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PODRIDÃO 
. A s p e r i p e c i a s i n e s p e r a d a s 

q u e h a d o i s a n n o s a g i t a m a n a -
ç ã o n ã o s a b e a g e n t e s e m a i s 
f a z e m c h o r a r , s e r i r . 

A p e q u e n e z d o s e s t a d i s t a s , 
a v o r a c i d a d e i n s a c i a v e l d o s s e r -
v i d o r e s d a r e a l e z a , a a u d a c i a d o s 
q u e m a n d a m e a c o v a r d i a l i y p o -
c r i t a d o s q u e s e c u r v a m e a p -
p l a u d e m a s m a i s r e p u g a n t e s p r e -
p o t ê n c i a s d ' u n s d i c t a d o r e s — q u e 
c e l e b r a m t r a t a d o s , c o n t r a e m e m -
p r é s t i m o s , a l i e n a m e x t e n s õ e s d a s 
m e l h o r e s c o l o n i a s , p a r l e m e r e -
p a r t e m t o d o e s s e p a i z a s e u t a -
l a n l e ; t o d o e s s e e s p e c t á c u l o d e 
a r r a n j o s e d e b a i x e z a s t e m t a n t o 
d e b u r l e s c o c o m o d e t r á g i c o ! 

E a n a ç ã o d e s n o r t e a d a , i n -
c e r t a d o d i a d e a m a n h ã , d e s c o n -
fiada d e t u d o , d e s c r e n d o d e l o -
d o s , n ã o s a b e q u e f a z e r , n e m 
q u e p e n s a r . 

A o n o r l e d o p a i z o g r i l o r e -
v o l u c i o n á r i o d a r e p u b l i c a n a s 
r u a s d o P o r t o ; n a e s t r e m a d u r a 
a s p o p u l a ç õ e s , n u m a t r a s o d e 
d o i s s é c u l o s , e s p o j a n d o - s e b e s -
t i a l m e n t e p e l o c h ã o , e m g r i t o s 
i m b e c i s á m o n a r c h i a e m c h a -
r o l a ! . . . 

M 

T o d o e s l e c o n t r a s t e d e p r o -
t e s t a n t e s e d e a d h e r e n t e s , d e 
s i n c e r o s e d e m e r c e n á r i o s , d e 
e x p a n s õ e s j u s t a s e d e r e t r a h i -
m e n t o s h y p o c r i t a s m o s t r a b e m o 
e s t a d o d e a n a r c h i a m e n t a l e m 
q u e a c i g a n a g e m p o l i t i c a t e m 
l a n ç a d o o p a i z . 

O s i n t e r e s s e s e a h o n r a d a 
n a ç ã o s a c r i f i c a d o s á s c o n v e n i ê n -
c i a s d ' u m a q u a d r i l h a ; a l i b e r d a -
d e e s t r a n g u l a d a á s m ã o s d ' u m 
o d i o s o c a r r a s c o ; o p a r l a m e n t o 
v e n d i d o ; o p a i z e x h a u s t o e m c o m -
p l e t a b a n c a - r o l a , — e h a h o m e n s 
p ú b l i c o s q u e a p p l a u d e m l . . . 

C o r n o t u d o i s t o s e c o n l u i a n a 
m a i s c r i m i n o s a d a s t r a i ç õ e s ! V e n -
d o a s c o u s a s d e m a l a p e i o r , t ê m 
e x p e d i e n t e s m i r í f i c o s p a r a c o n t e r 
a i n d i g n a ç ã o d o s h o n r a d o s : p a r a 
o p o v o a m u n i c i p a l ; p a r a a i m -
p r e n s a a lei d a s r o l h a s ; p a r a o s 
magnates o s u b o r n o a d i n h e i r o 
— c o m m i s s õ e s e v i a j a t a s . 

A s e c o n o m i a s s ã o p a r a o s 
d e s p r o t e g i d o s . 

Q u a t r o m i l h õ e s e m e i o d e 
h o m e n s é a s s i m q u e s e l e v a m : 
m e i a d ú z i a d e p o n t a p é s e a l g u n s 
c o n t o s d e r é i s ! 

E s e h a a l g u é m a q u e m i s to 
n ã o s i r v a , q u e vá p a r a a A f r i c a ! 

* 

D e p o i s q u e a s i t u a ç ã o r e g e -
n e r a d o r a c a h i u v e r g o n h o s a m e n t e , 
s e g u i u - s e o e x l r a - p a r t i d a d s i n o , 
numa c o n c i l i a ç ã o i g n ó b i l d e b a n -

d i d o s e m f r e n t e d o p e r i g o c o m -
rr íum. S u r g i u o messias — ó C a -
g l i o s t r o d a s finanças, c o m o s e x -
p e d i e n t e s d o s p a p e l i n h o s e a s 
m e n t i r o l a s v i l l ã s d ' u m c h a r l a t ã o 
f u r a - v i d a s : — a s b a r r i c a s e q u i n -
t a e s d e r o d e l a s , e a s c e n t e n a s d e 
c o n t o s d i a r i a m e n t e c u n h a d o s n a 
c a s a d a m o e d a ! . . . 

O i r n p u d o r c o m q u e s e m e n -
te , a f a l t a d e h o n r a , d e s e r i e d a -
d e e d e b r i o c o m q u e e s s e s cr i li -
n o s e s t ã o l u d i b r i a n d o a n a ç ã o é 
u m f a c t o e s p a n t o s o e ú n i c o ! . . . 

* 

Q u a n d o o i n s u l t o d o ultima-
tum fez e x p l o s i r a s m a n i f e s t a -
ç õ e s p o p u l a r e s , o s b u r g u e z e s b a r -
r i g u d o s , o s p o l í t i c o s a g e n t e s e le i* 
l o r a e s e o l i n d o s j a n o t a s d e m o -
n o c u l o d e d i c a d o s a o t h r o n o a c h a -
r a m q u e e s s e b r a d o d a a l m a n a -
c i o n a l e r a m i m p r u d ê n c i a s r i d í -
c u l a s q u e f a r i a m r i r a E u r o p a . 
E c o m t u d o foi e s s e o ú n i c o f a c t o 
q u e e v i d e n c i o u a o m u n d o q u e 
P o r t u g a l t i n h a u m a p a r t e s ã q u e 
n ã o e s t a v a a i n d a m o r t a p a r a s e r -
v i r d e p a s l o a o s a b u t r e s . F o i e s s e 
o ú n i c o f a c t o q u e d e s p e r l o u a 
s y m p a l h i a d a i m p r e n s a e s t r a n -
g e i r a e m n o s s o f a v o r ! ' , . . . . 

A g o r a , n o m e i o d e t ão d o l o -
r o s o s d e s a s t r e s v e m o s o p o v o e s -
m a g a d o n u m a p r o s t r a ç ã o d e i m -
p o t ê n c i a , a c o ç a r - s e i d i o l a m e n t e , 
f e l i z p o r q u e n o l í m p i d o a z u l d o 
firmamento s e n ã o e x t i n g u i u a i n -
d a o e x p l e n d i d o so l q u e n o s o f f e -
r e c e a b e l l a r a p o s e i r a , t ã o c a r a 
á p a n r i a n a c i o n a l ! * 

• 

JVO Bussaeo 

No domingo rea l i sou-se nesta pi t-
toresca es tancia recrea t iva , a comme-
moraçâo da victoria do exerci to por-
tuguez sobre o exerc i to f rancez em 
27 de se t embro de 1 8 1 0 . Em toda a 
so lemnidade des tacnu-se a oração do 
cónego Alves Mendes que na sap ien-
tissima huri laçào de que só elle tem 
o segredo na t r ibuna s a g r a d a , p rodu-
ziu uma pr imorosíss ima obra ora tór ia . 
D e feito, assombra a belieza com que 
elle celebrou em 6 5 minutos de ma-
cliinal ve rbos idade , o facto comme-
m o r a d o ! 

X 
Appello ao paiz 

Vae rea l i sa r - se em Lisboa u m a 
reunião publica para se nomear uma 
commissão de appello ao paiz , a fim 
de que se proceda á immedia ta con-
fecção do barco to rpede i ro s u b m a r i n o 
que o sr . Fontes Perei ra de Mello in-
ven tou . Es te cava lhe i ro offereceu o 
seu invento ao governo . Como es te 
nâo quiz tomar o enca rgo da sua con-
fecção, o s r . Pere i ra de Mello espera 
encon t ra r no povo o auxil io q u e não 
encont ra nas regiões off iciaes. 

X 
A OH lavradores 

Os vinicul tores que t enham vinhas 
phy l loxe radas devem d u r a n t e o mez 
de j ane i ro do proximo anno , r eque re r 
que lhes se ja annul lada a respect iva 
con t r ibu ição . 

Instracção' do clero 

Sob esta ep igrap l ie e com refe-
rencia ao ar t igo — Ensino theologico 
nos seminários, — p u b l i c a d o nes te jor-
nal e escr ip to pelo nosso es t imado 
col lahorador s r . p a d r e Joaqu im dos 
San tos F igue i r edo , faz o Jornal de 
Santarém a l gumas sensa tas cons ide-
rações . 

Depois dô1 t r ansc reve r um pedaço 
d ' e s s e a r t igo , e sc reve a menc ionada 
fo lha : 

«Es te cur ios í ss imo t recho e x t r a c t a -
nios nós d ' um ar t igo em que o s r . 
F igue i redo , que j u l g a m o s r e v e r e n d o , 
aprecia com conhec imen to de causa 
e espir i to desannuv iado a iu s t rucção 
que bo je , em fins de século d e s e n o v e , 
se minis t ra nos seminár ios d iocesa -
nos aos que de futuro teem de p a s -
torear o rebanho do Senhor I 

O facto d ' um p remed i t ado conci l io 
dos pre lados p o r t u g u e z e s afim de dis-
cu t i rem o ens ino religioso é q u e de -
terminou o sr . F igue i r edo a l e m b r a r 
uma u r g e n t e re forma aos p r o c e s s o s 
instructivos dos seminár ios . 

Não nos a n t e c e d e u , embora o con-
vite de Leão XIII aos bispos por tu-
g u e z e s viesse qua t ro anno depo i s . 

Ha mui to q u e nós emi l t imos a 
opinão de q u e o ens inamen to actual 
dos semÍ£uvios e s l ^ n m j l o ^ q j i e m das 
necess idades da p ro í s s l f e ecc les ias t ica 
em tempos de livres ' cogitações e des-
crenças e mui e specú i lmen le nos tem-
pos em que o espir i to h u m a n o com o 
a v a n ç a m e n t o da s sc ienc ias e s t ende 
voos a lem das bar re i ras e r g u i d a s pelo 
dogmat i smo . 

A' ins i rucção ecc les ias t ica pode 
bem app l i ca r - se a dout r ina e proces-
sos do cabouque i ro — q u e e m p r e g a 
p ica re tas , b rocadores e alviões tem-
perados conforme a re s i s t enc i a que 
encon t ram e t rabalho q u e teem de 
produz i r . 

A h u m a n i d a d e , é n e s t e caso a 
e n o r m e pedre i ra e os t e m p o s decorr i -
dos , os séculos a m o n t u a d o s teem t ran-
s formado a sua pr imit iva cons t i tu ição . 

Não é com uma ins i rucção limi-
tada e mal di r ig ida q u e o sace rdo te 
poderá e x e r c e r a sua mi s são . 

Os t e m p o s das rezas e exorc ismos 
e os do domín io do ins t inc to e pl ian-
tasia já p a s s a r a m . 

Hoje é a intel l igencia e razão que 
teem de in te r fe r i r e a c t u a r 110 meio 
onde a inte l l igencia e r a z ã o são tudo . 

A h u m a n i d a d e avança não retro-
grada e não se rá com o s imples bor-
dão de pastor e mui tas ph ra se s satu-
r a d a s d ' u n c ç ã o e mys te r io que o re-
banho se de ixará gu ia r dócil e obe-
d ien te na t r i s te pe regr inação pela ter-
r a . 

Mais do que isso u rge muita ins-
trucção, t an ta q u e q u e m dirija t enha 
foros de s u p e r i o r i d a d e sobre quem é 
dir igido. 

Além da exempli f icação de todas 
as v i r tudes ch r i s t ã s , que cons t i tuem 
a g r a n d e força do sacerdocio é neces -
sár io que o padre possua hoje o po-
der de discut i r e convence r , pode r 
que , como se sabe , é dado pela boa 
il lustração e merec imentos d ' in le l l e -
c tua l idade . 

I n f e l i zmen te para a religião chr is tã 
es tamos vendo que o rec ru tamen to do 
clero se faz pela vocação, e , . . . e sin-
gu la r cousa a vocação é a lguma cousa 
de fanat ismo ou hypocr is ia . 

Tal é o modo como a vemos a p u -
rada pelos argus da egre ja lu s i t ana . 

Rezas mui t a s , f r equenc ia dos tem-
plos, olhos no c h ã o , s eques t ro dos 
s e m e l h a n t e s posições beat i f icas , tudo 
isso vale aos olhos dos que j u lgam e 
del iberam a maté r i a pr ima d 'um bom 
p a d r e . 

F raca cravei ra I 
Não nos con fo rmamos , e creia se 

que nesta nossa d ivergênc ia pres ta -
mos um bom serviço á eg re j a . 

Poder íamos a longar-nos em con-
siderações , a t an ta s quan tas e s t e in-
te ressan te a s sumpto se p r e s t a , mas 
para q u e ? 

Os proprios clérigos serão d ' accor -
do e nunca nos poderão con te s t a r que 
p e r a n t e a soc iedade moderna conve-
nha um padre ignorante cu ja i n s i ru -
cção cousisliu apenas em adqui r i r um 
ofjicio que nâo pode por falta de a r -
mas e auc tor idade exerce r com honra 
respe i to e brio. 

Nes tas c i rcumstanc ias que inf luen-
cia pode ler o c l e r o ? 

Com que razão se queixará o clero 
da indi l ferença ou ironia do povo? 

Oxalá que na men te dos pre lados 
e n t r a s s e m os princípios da ve rdade i ra 
reforma na ins i rucção eccles ias t ica á 
maneira do q u e está succedendo na 
diocese de Faro onde o iIlustre pre-
lado tem int roduzido modificações do 
mais notável a lcance . 

O x a l á , . . . e veremos o que pro-
duz o a n n u n c i a d o concil io, que dizem 
ser promovido por Leão XII I , o papa , 
tão i l lus t rado como in te l l igen te , São 
vir tuoso como avançado de pr inc íp ios .» 

• 

Os impressos para o estado 

Ao obsequio d 'um nosso amigo de-
vemos o conhec imento d ' um ar t igo 
p u b l i c a d o n o Imparcial de Coimbra, a 
proposi to das a r rematações dos im-
pressos do E s t a d o , e se é de jus t iça 
a pa r te em que condemna a exc lusão 
do concurso de out ras t e r r a s do re ino, 
além de Lisboa e Por to , d i scordamos 
abso lu t amen te e a té achamos impro-
prio d ' e s se jornal , citar em Coimbra 
apenas duas t y p o g r a p h i a s : a do pro-
pr ie tár io do jornal e a da Imprensa 
Académica — como habi l i tados a exe-
cu ta rem esses t raba lhos . Pouca mo-
dést ia e pouco escrúpulo . 

Esta a f i r m a ç ã o , pois, r e p r e s e n t a 
má fé, porisso mesmo que o Imparcial 
de Coimbra sabe pe r fe i t amen te q u e , 
além da Imprensa Académica que está 
em boas condições , ha typograph ia s 
b e m m o n t a d a s : com 3 e 4 mach inas 
de impressão ster iol ipia a n n e x a , o que 
não tem a d ' e l l e . E mais a inda : é 
q u e qua lque r d ' aque l l a s a que nos 
q u e r e m o s re fer i r , os seus propr ie tá -
rios, se acham habi l i tados , f e l i zmen te , 
a fazer o deposi to exigido, dos 4 con-
tos de ré is . Bem o sabe esse jo rna l 
— tão bem como nós . 

Esta mania de ju lga r os out ros 
inferiores é ses t ro ve lho , e para que 
se conheça da v e r d a d e com que o 
Imparcial bem conhecido em.Coimbra , 
afiirma a super io r idade do seu es t a -
be lec imento , basta que digamos que 
a sua lypographia tem precisado re -
correr mui tas vezes a ou t ras , que não 
ci tou, para lhe cr ivarem os seus im-
pressos I ! ! 

E saiba-se que a machina de cr i -
var é re la t ivamente uma ins ignif icân-
cia. 

Se nos re fe r imos a es te facto é 
un icamen te por vermos o proposito 
firme que teve o propr ie tá r io do jo r -

nal, que é o propr ie tá r io da I m p r e n s a , 
de depr imi r ou t ros seus co l legas , que 
não nós , dos quaes tem receb ido obsé-
quios . 

Depois a semceremonia com que 
se diz que só duas typograph ias em 
Coimbra es tão habi l i t adas para toda 
a especie de t r aba lho , a Académica e 
Independencia — e como se as seve ra 
q u e nem uma nem outra estão habili-
tadas a fazer o deposito de 4 contos! 
— infe l izmente — a c r e s c e n t a ! 

Ora em Coimbra lodos sabem pe r -
fe i tamente as condições financeiras do 
digno propr ie tár io da Académica. Pára 
q u e é en tão que esse jo rna l vera 
chora r os outros , q u a n d o só devia lá-
menta r - se a s i ? ! 

Além d ' i s to os propr ie tá r ios de ty-
pograph ias , que o Imparcial proposi-
t a d a m e n t e excluiu — nâo ir iam para o 
caso de deposi to da a r r ema tação dós 
impressos do Es tado , bater á suá p ó f -
ta , nem á nossa , para o f a z e r e m . 
Muitos d ' e s se s c idadãos teem recur -
sos próprios para concor fe r e p re s t a r 
qua lque r caução . 

Achamos exq i iMto que , pelo fa-
cto de não podermos chèga r a tudo , 
pela infer ior idade de meios , co l loque-
mos os outros na mesma és te i ra , (fuan-
do sabemos e conhecemos a sua s u -
per io r idade . Tal proced imento é fe io 
e denota má indole. 

E fechamos aqui r eco rdando um 
caso que se dá em uma povoação pró-
xima d ' e s t a c idade — em que os s e u s 
hab i t an t e s se ju lgam otfendidos c h a -
mando- lhes pobres. Pa rece nos q u e O 
Imparcial de Coimbra p a d e c e d a m e s -
ma monomania — ou n ã o ? 

X 
De regresso 

Começam a chegar a esta c idade a s 
numerosas famíl ias que es tavam a ba-
nhos nas pra ias da Figuei ra , E s p i n h o , 
G r a n j a , e t c . 

A c idade principia a an imar - se e 
a tomar nova v ida . 

Os e s tudan t e s chegam para a m a -
tricula e o movimento na es tacão dó-
meça a auginen la r c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

X 
Vallia-nos Deus ! 

O Povo d'Aveiro c o n t i n ú a e m a r -
remet t idas d e s b r a g a d a s contra o p a r -
tido r e p u b l i c a n o ; para essa folha só 
é convicto e s incero o seu redac to r 
p r inc ipa l . 

Mas veja o collega que está fá'* 
zendo côro com o homem do chulet, 
e o Sergio Vadio. Má companh ia . 

c © - - « O " © 9 

(Espetadas 

Parodia 

Teve Christo —o legendário 
filho da Virgem Maria, 
dois ladrões, que no Calvario 
lhe fizeram companhia. 

Nova scena agora montam, 
porém, mais pifia, mais feia; 
e o que do Golgotha contam 
dá-se na Roeba Tarpeia. 

Vemjs o Christo — d'Aveiro — 
que ao directorio subiu 
fazer-se republiqueiro, 
e ter por seu companheiro... 
um Navarro, ou um Vadio 111 

No dia da redempção 
o povo dirá —Olé! — 
qual dos tres é o bom l a d r ã o 111 

P I N T A - R O X À , 
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Ella e elles 
A grandeza dos po-

vos pôde medir-se pela 
liberdade da sua im • 
prensa. 

( E . L A B O U L A Y E . ) 

Es tá e v i d e n t e m e n t e d e m o n s t r a d o 
q u e a imprensa democrá t i co é o fla-
gel lo c o n s t a n t e dos m a g n a t e s da m o -
na rch i a e q u e el les visam a todo o 
cus to e s m a g a l - a pa ra p o d e r e m of fegar 
d e s a s s o m b r a d a m e n t e . 

P o r q u e ella é a l u a ^ P o r q u e os has -
tona d e s a p i e d a d a m e n t e . P o r q u e aclara 
as e n d r o m i n a s q u e elles t r a m a m dia 
a d ia . P o r q u e ella ha de um dia sup-
p lan ta l -os e com o c la rão do seu c re -
do d o m i n a r as mul t idões , — Por tudo 
isto, os d e s a l m a d o s , r u i d a m e s t r a n g u -
lal-a com o g u m e das suas e s p a d a s ! 

Tal é o q u e se d e p r e h e n d e da 
s y s t e m a l i c a violência usada nos últi-
m o s t e m p o s com os j o r n a e s e j o r n a -
l i s tas r e p u b l i c a n o s . E n t r e v ê - s e m e s m o 
n a q u e l l a s v i n g a n ç a s i n h a s de h o m e n s 
e x a u c t o r a d o s , a boa von tade q u e ha 
em r e n t e a r e s t a s c h a m a d a s l i m a s 
d a m n i n h a s q u e vege t am alu por todos 
os l o g a r e s ! 

Façamos con f ron to . Todos nós sa-
b e m o s q u e no re inado de D. Maria 
I I , t i vemos u m g o v e r n o q u e pe las suas 
e x t r e m a d a s violências e despo t i smos 
ficou s t y g m a l i s a d o com o sub- t i tu lo 
de — c a b r a l i s t a . Pois q u a n d o o d u q u e 
d e S a l d a n h a em 1 8 5 1 promoveu uma 
revol ta mi l i t a r , o tal g o v e r n o cab ra -
l i s ta , não i n t e r r o m p e u a pub l i cação 
dos j o r n a e s ! 

Vejam q u e nem o conde de T h o -
m a r teve a ousadia mons t ra de a r r e -
g a n h a r o d e n t e á i m p r e n s a , como fez 
agora o s r . João C h r y - o s t o m o ! 

E sabem o q u e en t ão se dizia do 
p rop r io conde d e T h o m a r ? Ouçam o 
sr . Cazal Ribei ro em 1 8 5 0 , invecl i -
vando-o : 

«Conde de T h o m a r , sois um con-
cuss ionar io po rque e n t r a s t e s para o 
p o d e r pobre e t e n d e s a d q u i r i d o uma 
for tuna immensa por meios t o rpes e 
v e r g o n h o s o s . 

«Conde de T h o m a r , sois um t ra i -
d o r , po rque v e n d e s t e ao paço a cau-
sa do povo em 1 8 4 0 ; po rque nos r e -
vo l t a s t e s con t ra a cons t i tu ição q u e ser -
v íe i s em 1 8 4 2 ; po rque a r r a s t a e s ago-
ra o th rono e a nação a precipíc io 
c e r t o e ta lvez a invasão e s t r a n g e i r a . 

«Conde de T h o m a r , sois um dés -
pota i gn rb i l p o r q u e ca lcaes a d e c e n -
c ia , as leis , a cons t i tu i ção , e g o v e r -
n a e s só pela bitola do vosso c a p r i c h o . 

«Conde de T h o m a r , sois um im-
beci l , p o r q u e a vossa hab i l i dade ci-
f r a - se na intr iga e o vosso pode r de-
p e n d e só do favor i t i smo. 

«Conde de T h o m a r , sois um mi-
se ráve l , po rque vos serv i s como meio 
pol i t ico da honra de uma s e n h o r a , de 
uma ra inha ; p o r q u e a sacr i f icaes im-
p r u d e n t e m e n t e aos vossos ne fandos 
l ins .» 

S a b o r e a r a m ? Pois era a s s i m , vi-
r u l e n t a m e n t e , q u e ha 40 a n n o s se fa l -
lava de viseira e r g u i d a . 

E n t ã o , po rém, não se s u s p e n d e -
ram os p e r i o d i c o s ; agora q u e a im-
p r e n s a r epub l i cana nunca inc repou em 
l i n g u a g e m ta l , n e n h u m minis t ro da 
m o n a r c h i a , é q u e se a g a t a n h a m os 
j o r n a e s e co t idemnam os jo rna l i s t a s . 
Q u e lógica a vossa , po l t rões . 

P e n s a e s afinal q u e com es sas vos-
s a s j a c t a n c i a s , have i s de levar a pa l -
ma da v i c to r i a ! 

P e n s a e s q u e compr imindo os g a z e s , 
f a zendo r e f e rve r nos esp í r i tos o odio 
e a v ind ic ta , não have is de ser um 
dia e s m a g a d o s pela i nd ignação p o p u -
lar I 

Abri a h is tor ia , imbec i s . Conhece i s 
Car los X — um vos<o h o m o n y m o , s r . 
Car los de B r a g a n ç a ? Pois e s s e re i 
dos f r ancezes t a m b é m odiava a l t a m e n -
te a i m p r e n s a e concebeu o utopico 
plano de a e x t i r p a r . 

Publ icou para isso u m a s c e l e b r a -
das ordenanças, q u e impuls ionaram a 
Cearão popu la r . A tropa d ispos ta a 

c u m p r i r a s o r d e n s do re i , e sp inga r -
deou o povo . Cahi ram a l g u n s m o r t o s ; 
e os v ivos , c o r a j o s a m e n t e p e g a r a m 
nas v ic l imas e levando-as p e l a s r u a s , 
e r g u e r a m o gr i to d e : V i n g a n ç a ! Foi 
uma c o r r e n t e e lec t r i ca , e s te g r i t o ! 
P a r i s a c c o r d o u t u m u l t u r i a m e n t e e em 
tres d ia s d e f r e m e n t e b a t a l h a , o povo 
de r ro tou a monarch ia ao t o q u e da 
Marsellieza ! 

Bat idos em l inha , q u e fez o re i , 
q u e s u c c e d e u aos m i n i s t r e s ? — O rei de-
bandou para o exilio e os min i s t ros . 
Po l ignac , p r e s i d e n t e , foi c o n d e m n a d o 
a pr i são p e r p e t u a e a m o r t e civi l , os 
ou t ros c o n d e m n a d o s a pr i são p e r p e -
t u a ! E ' q u e o povo t eve o seu dia de 
j u s t i ç a ! Todos os povos teem o seu 
dia de jus t iça ! 

O povo f rancez r e s p o n d e u com j u s -
tiça ao rei Luiz F i l ippe , c u s p i n d o - o 
do llirono com a revolução de 4 8 O 
mesmo povo, r e spondeu com ju- t i ça 
ao i m p e r a d o r Napoleão II I q u a n d o es te 
acor ren tou a n o b r e França ao d e s m o -
r o n a m e n t o de S é d a n . O povo brazi-
leiro r e s p o n d e u com jus t iça ao impe -
rador Ped ro I I , q u a n d o e s t e , já ve lho , 
e s t rop i ado , p u r o a u t h o m a t o , c o m e ç a -
va a d e s e n r o l a r o seu p a p e l de re -
p r e s s ã o . 

Os exemplos de id io t i smo nos th ro-
nos ca rcomidos , são vas tos na his to-
ria das misér ias h u m a n a s . Veem a 
te r ra a fugi r - lhes deba ixo dos pés e , 
q u a e s X e r x e s o r d i n á r i o s , p r o c u r a m 
sus le l -a ! 

Pois a n d a e lá. Nós não h e s i t a m o s . 
A p e r t a e s nos na g a r g a n t a a nossa voz 
de p ro tes to com a corda da s vossas 
leis ? P e r s e g u i s - n o s com a rudeza dos 
vessos j a n i z a r o s ? E ' o mesmo . Pode i s 
a t é r e susc i t a r o século X V I e m a n d a r 
i nc ine ra r -nos como i m p e n i t e n t e s J e a n s 
Husse» , p e r s e g u i r - n o s v i l l ãmen le a té 
ao ul t imo r e f u g i o . A s e r e n i d a d e dos 
m a r t y r e s é supe r io r aos a r r a n q u e s 
epi lec l icos de d i c t ado re s i r r i sor ios . 

Rira bien qui rira le dernier,— 
diz o p rové rb io f r a n c e z . O povo se rá 
o ul t imo a j u b i l a r . Crêde-o . 

T E I X E I R A D E B R I T O . 

Caçoada ! 

A n n u n c i a - s e q u e a troca das cé-
d u l a s po r cobre será feita por se r i e s I 
I s to d e m o n s t r a as más condições em 
q u e nos e n c o n t r a m o s e a pobreza do 
thesouro , q u e não pôde c o n j u r a r a 
cr i se inone ta r ia q u e vamos a t r aves -
s a n d o . 

D igam se vale n p e n a ao possu idor 
d ' u m a ou d u a s cédu la s da pr imei ra 
s e r i e , p e r d e r um ou dois d ias p a r a 
rea l i sar o t roco . 

A ag io t agem deve exu l t a r pois q u e 
o g o v e r n o lhe p roporc iona e n s e j o pa ra 
novos g a n h o s . 

X 
Vejam i s to ! 

Yae se r i l luminado a gaz o thea-
tro de S . Car los , o n d e a inda ha t em-
pos se fez e n o r m e despeza com a in-
sta l lação da luz e lec t r i ca . E ' um fa-
vori t ismo á Companh ia q u e se vê al-
t a m e n t e p r e j u d i c a d a com a a l t i t u d e 
energ ica do commerc io da capi ta l q u e 
m a n t é m forte oppos ição con t ra o au-
g m e n t o do preço do g a z . 

X 
O caso de Caparica 

O commissar io gera l de Lisboa , 
Ped roso de Lima, e o cônsul dos E s -
tados-Unidos foram um d ' e s t e s d ias 
a Capa r i ca , por causa d e ave r i -
g u a r o q u e ha de ve rdade com respe i -
to ao caso do m o n g e de Capa r i ca . 

A es ta visita foi t ambém o s r . 
Carvalho P e s s o a , adminis t rador d 'Al -
m a d a . 

X 
Christão endiabrado 

Dizem de Loulé q u e um rapazi to 
de 7 ..nnos foi ha d ias bap t i s ado numa 
eg re j a daque l l a l oca l idade . 

Q u a n d o lhe p o z e r a m o sal na boc-
ca desa tou aos p o n t a p é s ao p a d r e e 
aos p a d r i n h o s , q u e a mui to c u s t o o 
c o n s e g u i r a m s e g u r a r . 

Joaquim Martins da Cunha 

Na segunda feira f inou-se nes ta 
c idade es te e s t imado n e g o c i a n t e , p r e -
s i d e n t e d a Associação Commercial, 
onde pres tou r e l e v a n t e s se rv iços ao 
commerc io com uma so l ic i tude pouco 
vu lga r nes t a q u a d r a egois ta e d e c a -
d e n t e . O seu p a s s a m e n t o foi g e r a l -
m e n t e sen t ido e ao seu fune ra l c o n -
cor reu g r a n d e n u m e r o de n e g o c i a n -
t e s , fdzeiulo-se t a m b é m r e p r e s e n t a r o 
Grémio dos Empregados no Commercio 
e Industria de Coimbra e a Associação 
Humanitaria dos Bombeiros Voluntá-
rios, q u e ass im pres tou um acto de 
respe i tosa h o m e n a g e m á Associação 
Commercial de Coimbra. 

Foram d e p o s t a s sob re o fe re t ro co-
r o a s d a Associação Commercial e d o s 
s e u s amigos , Joaqu im P in to , David de 
Sousa Gonça lves , José Fe r re i r a da 
Cruz e Manoel Mar inho Fa lcão . 

Em segu ida ás honras f ú n e b r e s , 
foi o c a d a v e r do s r . Mar t ins da Cunha 
a c o m p a n h a d o á es tação do c a m i n h o de 
frrro, d ' o n d e seguiu para Valença t e r -
ra da sua n a t u r a l i d a d e . 

X 
Administrador da Figueira 

Foi demi t t ido de a d m i n i s t r a d o r do 
conce lho da Figuei ra do Foz , o s r . ba -
charel J a y m e d ' A b r e u , a q u e m aquel la 
c idade d e v e bons se rv iços e por q u e m 
os f igue i renses t i nham mui ta es t ima e 
s y m p a t h i a , como lia poued lhe t e s t e -
m u n h a r a m no aba ixo a s s i g n a d o q u e 
env ia r am ao minis t ro do re ino ped in -
do a sua conse rvação alli . 

Es tá d e m o n s t r a d o ha muito e mais 
uma prova t emos de q u e a von tade do 
povo nunca é r e s p e i t a d a , a t t e n d e n d o -
se u n i c a m e n t e aos dese jos e c a p r i -
chos dos inf luentes e m a n d õ e s , s e j am 
el les de q u e condição fo rem. 

Cumpr ia o sr . J a y m e d ' A b r e u os 
s e u s d e v e r e s com ded icação e solici-
t u d e , e a p e z a r de rec to e jus t i ce i ro 
a população figueirense s o u b e ser g r a -
ta aos s e u s serv iços , o p p o n d o s e aos 
m a n e j o s d ' u n s polí t icos q u e , a p e z a r 
da sua ins igni f icânc ia , c o n s e g u i r a m a 
d e m i s s ã o d ' u m funcc iona r io , p o r q u e 
e s t e no exerc íc io d a s s u a s f u n e ç õ e s , 
d e s p r e s a v a a poli t ica e OÍ c h e f e s 
d ' e s s e s b a n d o s . 

I - t o é s y m p t o m a t i c o da c o r r u p ç ã o 
monareb ica q u e se desenvo lveu n e s t e 
p a i z , m e r c ê da lo lerancia e ind i f f e r en -
ça do povo. 

Es tas i n d i g n i d a d e s não se pra t i -
car iam n u m paiz ou n u m a ter ra onde 
h o u v e s s e a c o m p r e h e n s ã o ní t ida do 
d e v e r ; por isso q u e a e x o n e r a ç ã o do 
s r . J a y m e d ' A b r e u é uma al í ronta e 
um insul to aos s igna ta r ios da r e p r e -
s en t ação , q u e p e d i r a m se c o n s e r v a s s e 
esta auc to r idade naque l l e conce lho . 

Não sabemos qual se rá a a l t i t ude 
di s figueirenses em presença d ' c s t e 
facto, comtudo c u m p r e - l h e p r o t e s t a r 
con t ra s e m e l h a n t e a t t e n t a d o levan-
t ando d i g n a m e n t e o insul to q u e lhe 
foi d i r ig ido pelo g o v e r n o . 

X 
Am batotas 

Em todas a s pra ias f u n c c i o n i m 
com la rgueza e s t a s c a s a s , sem respe i -
to pela lei, e sem q u e a a u c t o r i d a d e 
a laça r e s p e i t a r . 

A cr i se mone ta r i a obr igou os do-
nos d ' e s t e s e s t a b e l e c i m e n t o s a novas 
m o d i f i c a ç õ e s ; c a sa s ha onde se m a n -
d a r a m fund i r placas d e c h u m b o para 
s e f ac i l i t a r am as p a r a d a s ; nou t r a s 
p r e d o m i n a a moeda h e s p a n h o i a , d e s -
de o d u r o á pese t a em pra t a . 

E s t á d e m o n s t r a d o q u e a lei para 
e s t e s casos é nul la e q u e o jogo ha 
de con t inuar a a r r u i n a r n u m e r o s a s fa-
mí l ias q u e e n c o n t r a m nas p r a i a s a sua 
comple ta d e s g r a ç a . 

X 
Tunnel da Serra do Pi lar 

Os j o r n a e s do Por to c o n t i n u a m 
ins i s t indo , em vista do p a r e c e r da 
c o m m i s s ã o de e n g e n h e i r o s q u e ult i-
m a m e n t e vis tor iou o t u n n e l da S e r r a 
do P i la r , em q u e as o b r a s d e v e m co-
m e ç a r sem d e m o r a . 

Oxalá s e façam a n t e s q u e se d ê 
t e m p o a um ser io d e s a s t r e . 

Liberdade religiosa 

A Repub l i ca dos Es t ados -Un idos 
do Braz i l já fez ver pelo q u e respe i t a 
a a s s u m p t o s re l ig iosos q u e não d e s e -
ja p e r t u r b a ç õ e s de consc iênc ia por 
impos tas o b r i g a ç õ e s de segu i r um cul -
to d e t e r m i n a d o . A cons t i t u i ção d ' a q u e l -
le pa iz , com a p p l a u s o d e todos os es-
pír i tos s ince ros , com o louvor de to-
d a s as p e s s o a s v e r d a d e i r a m e n t e l ibe-
r ae s , e s t a b e l e c e u o s e g u i n t e : 

«O e s t ado não professa nem r e -
pelle sei ta ou profissão a l g u m a rel i -
g i o s a ; c o n s e q u e n t e m e n t e : 

Nunht im cul to ou eg re j a g o s a r á 
d e s u b v e n ç ã o ofHcial, ou m a n t e r á re -
lações de d e p e n d e n c i a ou al l iança com 
o E s t a d o . 

E ' p e r m i t t i d o o exerc íc io p r ivado 
ou pub l ico de q u a l q u e r cu l to c o m p a -
tível com a o r d e m publ ica e os bons 
c o s t u m e s , s e n d o licito aos q u e p ro fe s -
sam q u a l q u e r cu l to , a s soc i a r em-se para 
e s s e fim e a d q u i r i r e m bens . o b s e r v a -
d a s as d i spos ições do dire i to c o m m u i n . 

Po r mot ivo de c r e n ç a ou funeção 
re l ig iosa n i n g u é m p o d e r á s e r p r ivado 
de seus d i re i tos civis ou pol í t icos , nem 
ex imi r - se ao c u m p r i m e n t o de q u a l q u e r 
deve r c ivico. Os q u e a l l ega rem mot i -
vo de c rença re l ig iosa com o fim de 
se i s en t a r em d e q u a l q u e r ónus impos-
to pe l a s le is , p e r d e r ã o todos os d i r è i -
tos pol í t icos . 

Se rá le igo o ens ino publ ico . 
O e s t a d o r e c o n h e c e o c a s a m e n t o 

civi l , cu j a c e l e b r a ç ã o será g r a t u i t a . 
Os cemi te r ios t e rão ca r ac t e r s ecu -

lar, f icando livre a todos os cullos r e -
ligiosos a pra t ica dos re spec t ivas ri-
to» em re lação aos seus c r e n t e s , de s -
de q u e uão of fendam a moral publ ica 
e a s leis . 

O di re i to de assoc iação e de r e u -
nião é a p e n a s l imitado pela neces s i -
d a d e da m a n u t e n ç ã o ou r e s t a b e l e c i -
m e n t o da o rdem p u b l i c a . » 

X 
l i iga das artes grapltieas 

Estas a s soc iações o r g a n i s a d a s em 
Lisboa e Por to têm pre s t ado op l imos 
serv iços á sua c l a s s e e p r e s e n t e m e n t e 
vemos q u e a m b a s t e n d e m a desenvo l -
v e r e m - s e e a p r o g r e d i r . 

Em Coimbra esta c l a s se q u e é nu -
m e r o s a , e passa por i l l u s t r a d a , olha 
ind i l í e ren te pa ra e s t e s m o v i m e n t o s , 
sem q u e ao menos t e n t e a g r u p a r - s e 
j u n t a n d o s e ás suas c o n g e n e r e s de 
Lisboa e P o r t o . 

Agora no t ic ia - se q u e a Liga do 
Por to , na sua ul t ima sessão , r e s o l v e r a : 
c r e a r uma coopera t iva d e p r o d u c ç ã o 
e c o n s u m o ; da r subs id io na fal ta de 
t r a b a l h o e i u h a b i l i d a d e ; p r o m o v e r uma 
expos ição g r a p h i c a para 1 8 9 3 ; e con-
vidar o sr . Luiz d e M a g a l h ã e s para 
fazer o elogio de A n l h e r o do Q u e n t a l , 
n u m a sessão ded icada á memor ia do 
d is t inc to poela q u e tan to t r aba lhou 
pela e m a n c i p a ç ã o o p e r a r i a ao lado d e 
J o s é F o n t a n a , e s s e g r a n d e e x e m p l o d e 
a b n e g a ç ã o e d e s i n t e r e s s e pela g r a n d e 
obra social . 

Q u e ao menos es t e s m o v i m e n t o s 
d e c l a s se s i rvam de inc i t amen to aos 
t y p o g r a p h o s c o n i m b r i c e n s e s , l e m b r a n -
do- lhes a n e c e s s i d a d e de o r g a n i s a r e m 
a sua assoc iação , t r a b a l h a n d o para o 
i n t e r e s s e e bem e s t a r da col lecl ivi-
d a d e . 

X 

Crime myster ioso 

A p p a r e c e u na s m a r g e n s do G u a -
d iana um s a c c o c o n t e n d o um corpo 
h u m a n o mut i l ado e em a d i a n t a d o e s -
tado de p u t r e f a c ç ã o . 

S u p p õ e - s e q u e o cadaver fosse d e 
um r a p a z de Cas t ro Mar im, q u e d e s -
a p p a r e c e r a ha t e m p o s . 

O s b a r q u e i r o s q u e fizeram o l u g u -
b r e a c h a d o , t r a n s p o r t a r a m o c a d a v e r 
para j u n t o de ura montão d e p e d r a s , 
c o m m u n i c a n d o o caso á s a u c t o r i d a -
d e s . Q u a n d o a lguus ind iv íduos fo ram 
alli pa ra fazer o r e c o n h e c i m e n t o do 
c a d a v e r , já es te não foi e n c o n t r a d o . 

A auc to r idade p r o c e d e a inves t i -
g a ç õ e s p a r a descobr i r e s t e m y s t e r i o s o 
c r i m e . 

Município de Iiisboa 

Foi já pub l icada a d e c a n t a d a r e -
forma do munic íp io d e Lisboa , cu j a 
s u m n m l a cons i s t e e m : 

1 . " Cont inua a m a n t e r - s e o p r i n -
cipio da r e p r e s e n t a ç ã o da s m i n o r i a s , 
pela s e g u i n t e f o r m a : 

R e p r e s e n t a ç ã o da m i n o r i a . . . 6 
R e p r e s e n t a ç ã o da maior ia . . . 1 9 

2 5 
2 . ° A c idade é dividida em c í r -

cu los . D e s t e s são c inco de 4 v e r e a -
do re s e um de 5 . 

3 . ° C o n s e r v a m - s e os l imites a c t u a e s 
da c i d a d e pa ra a s a s s e m b l ê a s e q u a -
dro e le i to ra l . 

4 . ° T r a n s f e r e - s e para o min i s t é r io 
da ins l rucção pub l i ca , nos te rmos do 
d e c r e t o de 1 8 9 0 , o q u a d r o e d e p e n -
d e n c i a s e sco la res do m u n i c í p i o . 

5 . ° E g u a l m e n t e se t r a n s f e r e para 
a a d m i n i s t r a ç ã o do g o v e r n o o q u a d r o 
de s a ú d e e h y g i e n e . 

C.° A c a b a - s e com o cong re s so d e 
b e n e l i c e n c i a . 

7 . ° Tomam- se g r a n d e n u m e r o de 
p r o v i d e n c i a s res t r i c t ivas das d e s p e z a s 
fu tu ra s , e e s l a b e l e c e m - s e ou t r a s p a r a 
a sua reducção i m m e d i a t a . 

8 . ° E s t a b e l e c e m - s e os l imites da 
acção politica da corporação m u n i c i -
pa l , e s t a tu indo as p rov idenc ia s r e p r e s -
s ivas dos a b u s o s . 

9 . ° A u g m e n t a - s e o n u m e r o d a s 
sessões p l e n a r i a s . 

1 0 . ° Appl icam se aos f u n c c i o n a -
r ios do munic íp io as leis de a p o s e n -
tação e reforma d e 1 8 6 6 . 

1 1 . ° São ex t i nc t a s as mu l t í p l i ce s 
commissões e s p e c i a e s . Só se c o n s e r v a 
a de obras pub l i ca» . 

1 2 . ° Todos os v e r e a d o r e s s e r ã o 
de eleição p o p u l a r . Como é sab ido , 
havia agora a l g u n s q u e e r a m e l e i t o s 
pe las co rporações sc i en t i f i ca s . 

Ha aqu i d u a s d i s f o r m i d a d e s q u e 
se s a l i en t am pela ab j ecção q u e e n c a r -
nara : a abocação q u e o gove rno faz 
dos serviços de ins l rucção e h y g i e n e , 
e o e s t a b e l e c i m e n t o do pr inc ip io d e 
cen t r a l i s ação , c o n s i d e r a d o na pol i t ica 
m o d e r n a como anti l iberal e r e t r o -
g r a d o . 

T o d a v i a , c o m p r e h e n d e - s e o p lano 
da m a l t a . O povo da capi ta l é e s s e n -
c ia lmente r e p u b l i c a n o e o dese jo do 
gove rno é e x t e r m i n a r a vo tação . I s to 
e só is to. S o b e j a m - n o s porém a l e n t a -
doras e s p e r a n ç a s de q u e os mun íc i -
pes da capi ta l r e s p o n d e r ã o com al t i -
vez ás f a n f a r r o n a d a s g o v e r n a t i v a s . O 
cont ra r io d ' i s so , se r ia uma e x a u c t o -
ração s e m e g u a l . F a t i a r ã o os f a c t o s . 

X 
Soccorros á Hespanha 

A subsc r ipção abe r t a no Imparcial 
de Madrid para a s v ic l imas d a s i nun -
d a ç õ e s , sub iu já a 8 2 : 8 9 4 p e s e t a s , 
s e n d o mui to valiosas l a m b e m as o f f e r -
tas em r o u p a s r e c e b i d a s naque l l a r e -
dacção . 

P a r t e do d i n h e i r o da s u b s c r i p ç ã o 
do Imparcial d e s t i n a - s e á c o n s t r u c ç ã o 
de um novo ba i r ro em C o n s u e g r a . 

O t e r r e n o para as edif icações é 
offerecido pelos s r s . D . J u a n Avila e 
e D. G u m e r s i n d o Cordobés , e os p ro -
jec tos são fei tos g r a t u i t a m e n t e pelo 
a r ch i t e c to s r . D . Esequ i e l M a r t i n e z . 

* 

No México foi l a m b e m abe r t a u m a 
s u b s c r i p ç ã o para os i n u n d a d o s . S u b i u 
logo a 2 5 : 0 0 0 p e s e t a s . 

* 

O minis t ro Silvela t em a n d a d o 
em visi ta á s t e r r a s q u e foram i n u n -
dadas . E m d e s p a c h o s ofBciaes el le c o n -
firma não h a v e r e x a g e r o na s no t ic ias 
d a d a s na imprensa á c e r c a d a c a t a s -
t r o p h e . 

* 

Em Biar r i t z o r g a n i s a r a m se g r a n -
d e s f e s t a s , t a m b é m em benef ic io d o s 
i n u n d a d o s C a l c u l a m - s e a s r e c e i t a s 
em 1 8 : 0 0 0 du ros . 

A subsc r ipção official em H e s p a -
nha es tá em ce rca d e 4 0 0 : 0 0 0 p e s e » 
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RECLAMES 
a r b e i r o —Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro - rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Ci r u r g ^ ã o - D e n t i s t a - C a l d e i r a 
da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Ca i sa . L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Ca l ç a d o e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Para variar 

Tres soldados passeavam numa tarde 
de verão pelas margens do Tejo. 

0 grupo compunha-se d'um algarvio 
um transmontano e um minhoto. 

A respeito de fortunas imaginarias, 
cada um formou o sen desejo. 

— Eu disse o algarvio, queria que 
todo este rio e o mar onde elle desagua se 
transformasse em tinta, para molhar a 
penna, e escrever um grande nove, sobre 
papel; em seguida ao nove collocar tan-
tas cifras, até que o rio e mar ficassem 
completamente esgotados, e a somma que 
resultasse d'essa enorme cifra realisada 
em bellos francos da republica, fosse a 
minha fortuna. 

—Em quanto a mim, observou o trans-
montano desejava que os milhões de es-
trellas que brilham no firmamento fos-
sem saccos cheios de libras, e tudo me 
pertencesse. 

— Magnifico le tu? perguntou um dos 
companheiros, dirigindo-se ao minhoto, 
Que fortuna desejavas? 

— Eu, disse este, queria que se rea-
lisassem os seus votos, e depois um raio 
os partisse e levasse para o inferno para 
eu ficar sendo o único herdeiro. 

0 

a l d a s cia, C u n l i a — Modas e 
1 confecções, ultimas novidades de 

Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

c o r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
r o g a r i a , e d e p o s i t o d l e 

t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

D r o g a r i a " V i l l a ç a — rua Fer 
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

p > s t a b e l e c i m e u t o de fazendas 
l o brancas e Machínas Singer de J. L. 
L M Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

a 

Para variar 

— O' papá, porque é que se chamam 
estreitas as grandes actrizes I 

— Porque brilham de noite. 
# 

0 mestre — Diga o nome das coisas 
mais importantes "que existem hoje e 
que não existem ha cem annos. 

O discípulo — O senhor e eu. # 

Passeiava no campo uma avó com o 
seu neto, que contava apenas uns seis 
ou sete annos. 

— O' minha avó, disse de súbito o 
pequeno; que faríamos nós se encontrás-
semos agora aqui um lobo ? 

— Não penses nisso meu patetinha, 
respondeu a boa da velha. Neste sitio não 
apparecem lobos, e mesmo se appareces-
se algum, cá estava a tua avósinha para 
te defender... Collocava-me logo diante 
de t i . . . 

— E' verdade replicou o neto já mais 
tranquillo; em quanto o lobo comia a avó-
sinha tinha eu tempo de fugir. 

Funi le i ro -es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Re t r o z e i r o o p a r a m e n -

t e t r o - F r a n c í s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Re l o j o í u t - i u " U n i v e r s a l — 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 

So l a e c a b e d a e s — V e n d a s por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figue i redo — r o a dos Sapate i ros , 

O q u e d e v e m o s ! 

S e g u n d o uma e s t a t í s t i c a u l t i m a -
m e n t e p u b l i c a d a , d a n d o conta de q u a n -
to e ra p rec i so q u e cada h a b i t a n t e d e 
uma nação c o n c o r r e s s e para e x t i n g u i r 
as d iv idas q u e es ta c o n t r a l i i u , vemos 
q u e cada p o r t u g u e z d e v e a si p ropr io 
1 2 3 / 0 0 0 r é i s ! ! ! 

O único e s t a d o q u e se nos s o b r e 
leva é o U r u g u a v ; e s t a m o s mui to 
a lém da T u r q u i a ! ! ! 

E os elixires do M a r i a n o sem da -
rem s ignaI d e b e m p r o v a r e m . 

Misero c h a r l a t ã o ! 

X 
Os e u r o p e u s na China 

Os j o r n a e s pol í t icos e s t r a n g e i r o s 
c o n t i n u a m o c c u p a n d o - s e l a r g a m e n t e 
da s i t uação em q u e as p o t e n c i a s e u -
r o p ê a s e o g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o 
se e n c o n t r a m em face do Ce les t e I m -
pér io , t o r n a n d o se c a d a vez mais pro-
vável uma i n t e r v e n ç ã o col lect iva e 
e n e r g i r a d a s e s q u a d r a s c o m b i n a d a s , 
e t an to isto se a c c e n t u a , q u e não s e -
rá de a d m i r a r o a p p a r e c i m e n t o b r e v e 
de t e l e g r a m n i a s r e f e r i n d o uma d e -
m o n s t r a ç ã o nava l , ou m e s m o um a ta-
q u e aos p r i n c i p a e s por tos da C h i n a . 

X 
Calote 

O s l . o s e 2 . 0 S of f ic iaes e a s p i r a n -
tes do q u a d r o dos co r r e io s e t e l e g r a -
plios d e Lisboa q u e i x a m - s e d e q u e 
ha q u a t r o m e z e s não r e c e b e m as g r a -
t i f icações a q u e t eem d i r e i t o , e s p e -
r a n d o s e uma greve, c a so o s r . mi -
n i s t r o não a t t e n d a ás j u s t a s expos i -
ções q u e lhes fizeram d u a s c o m m i s -
sões q u e o foram p r o c u r a r . E s t a de -
m o r a , a l ém dos p r e j u í z o s q u e c a u s a 
aos i n t e r e s s a d o s , p r e jud ica o pub l i co 
em g e r a l , como t emos d e m o n s t r a d o 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Lettras 

A' bon chat bon rat 

(CONTO BIUZILEIIÍO) 

A conver sa r ecah i r a s o b r e c a ç a -
d a s e cada um c o n t a v a sua a v e n t u r a 
mais ou m e n o s m a r a v i l h o s a , ma i s ou 
m e n o s b u r l e s c a . C h e g o u a vez d e 
F . A . 

— Vocês s a b e m q u e nasc i e pa s -
sei os m e u s p r ime i ros a n n o s na roça . 
E r a eu p e q u e n o e gos t ava d e e r g u e r -
me cedo e ir s e n t a r - m e em uma pe -
dra á beira do rio e lá d a r c o n s u m o 
a um b e m m a n i p u l a d o bolo d e mi lho 
q u e ia eu m e s m o t i r a r q u e n t i n h o no 
fo rno . 

«Uma m a n h ã não t e n d o eu mui to 
a p p c l i t e , comido um p e d a c i n h o do meu 
bolo quo t id i ano , comece i a e s b o r o a r o 
r e s t o e a e s p a l h a r pe lo c h ã o . E n t r e -
t ido a o lhar para o r io , sen t i de re -
p e n t e um ru ído p e r t o , v o l t o - m e e vejo 
uma j a r a r a c a não mui to g r a n d e , a p r o -
v e i t a n d o - s e t r a n q u i l l a m e n t e da s mi-
nhas m i g a l h a s . N ã o t e n d o s u l f i c i e n t e 
d i s c e r n i m e n t o pa ra c o n h e c e r o pe r igo 
q u e cor r ia j u n t o de tão te r r íve l in i -
migo , q u e a f ina l via t ão pacif ico, con-
t inue i a f o r n e c e r lhe m i g a l h a s do q u e 
a inda m e ras t ava do bolo, a t é q u e 
e x t i n g u i n d o - s e a p rov i são a cob ra foi-
se em p a z , c o m o v i e ra . 

«No dia s e g u i n t e pouco d e p o i s da 
m i n h a c h e g a d a , e i s a j a r a r a c a ás mi-
g a l h a s , e dalii em d i a n t e q u a n d o eu 
lá c h e g a v a j á e n c o n t r a v a a e s p e r a r -
m e o m e u s ingu la r c o n v i v a . 

«Is to a t é q u e vim p a r a a c o r t e , 
e n t r e i pa ra o col legío e fui p a r a a 
a c a d e m i a ; e q u a n d o r e g r e s s e i para a 
f a z e n d a em u m a occas i ão d e fé r ias j á 
eu e s t a v a um h o m e m , nem me lem-
brava m a i s da m i n h a a n t i g a visi ta 
m a t u t i n a . E s t u d a n t e q u e vae para a 
roça , é p o n t o ce r to , t r a t a de t r e s c o u -
s a s : n a m o r a r t odas a s r a p a r i g a s do 
luga r , c a ç a r e pas se i a r a cava l lo ; por 
isso no dia s e g u i n t e e s t ava a caçada 
o r g a n i s a d a . É r a m o s t r e s : eu , o iillio 
do a d m i n i s t r a d o r e um r a p a z vis inl io 
q u e s e m p r e a r r a n c h o u nas n o s s a s p a n -
d e g a s . 

« Inf lu ido e d e s c u i d a d o , e n t e r n e i -
m e i m p r u d e n t e m e n t e pe lo m a t t o , e 
r e c o n h e c i e m breve q u e m e t inha p e r -
d ido , pois n ã o sabia po r o n d e e n t r á r a 
nem po r o n d e havia d e sa l i i r . D e b a l -
d e g i re i po r aqu i por a l l i , g r i t e i , dei 
t i ros , t u d o i n u t i l m e n t e , n e m fui ou-
vido por m e u s c o m p a n h e i r o s , nem 
a c e r t a v a com a sabida d ' a q u e l l e em-
m a r a n h a d o d é d a l o . A final, moido e 
c a n s a d o , s e n t e i - m e em b a i x o d e u m a 
a rvore , o n d e comece i a s e n t i r q u e o 
e s t o m a g o r ec l amava os s e u s d i r e i t o s , 
v is to q u e a p e n a s sahira d e casa com 
u m a ch ica ra d e café , e a t é áque l í a 
h o r a , q u e r egu l a r i a mui to a l ém d e 
meio d i a , nada mais c o m e r a ; s o b r e 
t u d o , o q u e m a i s me f lage l l ava e ra a 
s ê d e . A f r e s c u r a da s o m b r a , uma a r a -
gem q u e ba fe i j ava pelo m a t t o e o a l -
q u e b r a n i e n t o p h y s i c o e mora l em q u e 
me a c h a v a , o r i g i n a r a m - m e um e n t o r -
p e c i m e n t o pelos m e m b r o s , a p o d e r a n -
do-se d e mim o s o m n o q u e eu t ra te i 
d e sa t i s f aze r , e s t e n d e n d o - m e a fio c o m -
pr ido em um leito d e fo lhagem s e c c a . 

« P a r e c e q u e ficar ia alli d o r m i n d o 
a t é o dia s e g u i n t e , s e não fosse a c o r -
d a d o por um modo s i n g u l a r ! 

« S e n t i - m e a r r a s t a d o pe las p e r n a s , 
e façam idéa de qua l se r ia o m e u 
t e r r o r , v e n d o q u e uma e n o r m e c o b r a 
era q u e m tão d e s u z a m e n t e -me lin-
c h a v a . 

a O sol ia quas i a e s c o n d e r - s e por 
t r a z dos m o r r o s . 

«Logo q u e c o m p l e t a m e n t e d e s -
p e r t e i , a cob ra l a rgou m e . 

«Olhei em t o r n o , q u e h o r r o r ! 
«Um n e g r o e s f a r r a p a d o e s l a v a a 

a l g u n s pas sos e s t e n d i d o , m o r t o ! 
« T i n h a s a n g u e na b o c c a , o lhos , 

ouv idos e n a r i z ; todo e n c h a d o e com 
e v i d e n t e s s i g n a e s d e e s t r a n g u l a ç ã o . 
J u n t o d ' e l l e e s t ava uma fo i ce , m i n h a 
c a r t e i r a , r e log io , e a mão d i r e i t a , con -
v u l s i v a m e n t e a p e r t a d a , uma faca d e 
p o n t a . A e n o r m e cob ra r o n d a v a j u n t o 
d 'e l le como q u e r e n d o c o n t e l o . 

« C o m p r e h e n d i t u d o . O n e g r o e ra 
um qui lombola q u e quiz r o u b a r - m e , 
e D e u s s a b e se m a t a r - m e t a m b é m ; a 
cob ra , a m i n h a an t iga c o m p a n h e i r a 
d a s b r o a s d e mi lho , q u e s a b e n d o do 
pe r igo em q u e m e a c h a v a , c o r r e u em 
meu auxi l io . Com os d e n t e s innocu-
lou o v e n e n o no o r g a n i s m o do mal fe i -
tor , e como e s t e p r o v a v e l m e n t e pe r -
s i s t i s se em sua m a l v e r s a ç ã o , en ro lou -
se lhe ao pescoço , e t o m o u p a r a o 
seu t a b a c o : e ra uma vez uni n e g r o . 

— E ' r e a l m e n t e a d m i r a v e l ! 
— E s p e r e m , q u e ahi a inda não 

para o c a s o . 
« A p e z a r d o d i t o : quem dorme jan-

ta, eu aco rde i a i n d a m a i s e s f o m e a d o 
e s e q u i o s o . 

«O iu t e l l i gen t e rep t i l p a r e c e q u e 
o c o n h e c e u , p o r q u e v i -o s u m i r - s e e 
a p p a r e c e r i n s t a n t e s d e p o i s com dois 
f o r m i d á v e i s cocos da B a h i a . Não dis-
se uma nem d u a s : a g a r r e i na fouce 
e não t a r d e i a so rve r com p r a z e r 
aque l l a polpa s a l u t a r e d e l i c i o s a . 

«F inda a minha f r u g a l r e fe ição , 
r e s t a v a a inda u m a d i f f i c u i d a d e a ven-
c e r , mas lá e s t a v a a p r e v i d e n t e j a r a -
r aca q u e começou a a n d a r l e n t a m e n t e , 
não havia q u e h e s i t a r , s e g u i - a , e meia 
hora depo i s sab ia na e s t r a d a q u e eu 
bem c o n h e c i a , e d ' a h i p a r a casa segui 
sem d i f f i c u i d a d e . 

— E a cobra ? 
— Logo q u e pizei n a e s t r a d a , de-

s a p p a r e c e u . 
— E t o r n a s t e d e p o i s a v e l - a ? 
— N u n c a m a i s ! E não o b s t a n t e , 

fui a l g u m a s m a n h ã s ao ant igo r e t i r o 
j u n t o ao r io , com p r o v i s ã o de broa e 
uma cu ia de l e i t e . N a d a a té h o j e ! 

— E ' u m caso e x t r a o r d i n á r i o — 
in te rve io A. P . — mas n ã o me a d m i r a : 
no m a t t o d ã o - s e c o u s a s bem exqu i s i -
t a s . Commigo a c o n t e c e u t a m b é m uma 
não m e n o s s i n g u l a r . 

— V a m o s a ouvil a . 
- - E s t a não foi p r e c i s a m e n t e no 

m a t t o , foi n o s d e s e r t o a r enosos da 
prov ínc ia do Rio G r a n d e da S u l . 

« C a m i n h a v a eu pe la C a m p a n h a , 
q u a n d o se me a p r e s e n t a r a m q u a t r o 
onças t e r r í ve i s e a m e a ç a d o r a s . L a n c e i 
i m m e d i a t a m e n t e mão da minha e x c e l -
l e n t e e s p i n g a r d a d e dous c a n o s , fiz 

fogo com tão ce r t e i r a p o n t a r i a , q u e 
e s t e n d i d u a s s em vida. 

— E as o u t r a s d u a s ? 
— As o u t r a s d u a s , uma e u g u l i u -

me e ou t ra e n g u l i u o m e u cava l lo . 
— E d e p o i s . 
— E d e p o i s ! Q u e mais q u e r e m 

q u e eu c o n t e , se fui engu l ido pela 
o n ç a ? 

J D L I Ã O DA P E N H A . 

Noticias telegraphicas 

Desas tre n o c a m i n h o de ferro 

Burgos, 25 ás 7 e 15 t. — O p o r -
t u g u e z f e r ido no g r a n d e d e s a s t r e do 
c a m i n h o de fe r ro do nor te d e I les -
p a n h a é o s r . J o s é de J e s u s L o p e s da 
C r u z Rodr igues , n e g o c i a n t e . Ficou com 
ura b r a ç o p a r t i d o , mas o seu e s t a d o 
não a p r e s e n t a g r a v i d a d e . 

Madrid, 26 m.—Teem c h e g a d o 
a es ta c i d a d e mui tos dos fer idos no 
d e s a s t r e do c a m i n h o d e fe r ro . O pin-
tor inglez S e y m u r Lucas e o a d v o g a -
do da mesma n a ç ã o , W i l l i a m Co l ton , 
e s t ã o m u i t o fe r idos . O pr ime i ro acha s e 
me lho r , o s e g u n d o , p o r é m , e s t á bas -
t a n t e mal . 

Conta El Liberal q u e o s r . Ro-
d r i g u e s , a lém d ' u m t e s t a m e n t o de seu 
tio, q u e dec la rou t r aze r s e m p r e com-
s igo , av i sá ra l a m b e m possuir v á r i o s 
v a l o r e s . Q u a n d o chegou o med ico pa ra 
lhe fazer o c u r a t i v o , o s r . R o d r i g u e s 
e x c l a m á r a : — Se me tira o f r a q u e , 
g u a r d e - o , pois a a lg ibe i ra c o n t é m va-
lores . O medico cor tou lhe a m a n g a 
do f r a q u e , de ixando lhe e s t e p o s t o . 

Cor re o boato de q u e o g o v e r n o 
ing lez fa rá r e c l a m a ç ã e s pe los p r e j u í -
zos c a u s a d o s pelo c h o q u e de comboios 
em Burgos , a s ú b d i t o s i n g l e z e s . 

* 

C o n d e m n a ç S c s 

Paris, 25 n. — O t r i b u n a l c o r r e c -
cional s e n t e n c i o u ho je , no p roces so da 
e s t a ç ã o d e V i n c e n n e s , foi c o n d e m n a -
do a 4 m e z e s de pr i são e 3 0 0 f rancos 
ile m u l t a , e G a r o n , mach in i s t a do c o m -
boio q u e foi d e e n c o n t r o ao o u t r o , a 
dois a n n o s d e pr i são e 5 0 6 f r a n c o s 
d e m u l t a . 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias diversas 

Ha d i a s , na a c c a s i ã o em q u e e ra 
conduzido ' um c a d a v e r ao c e m i t e r i o 
de San ta M a r i n h a , em G a y a , os con-
v idados q u e a c o m p a n h a v a m o f e r e t r o , 
po r uma q u e s t ã o q u a l q u e r , c o m e ç a -
ram á b o r d o a d a , do q u e r e so l tou q u e -
b r a r e m as tochas t o d a s no cos t ado 
u n s dos o u t r o s , não e s c a p a n d o os pa-
d r e s de a p a n h a r l a m b e m a sua c o n t a . 

* Diz - se não t e r f u n d a m e n t o 
a l g u m o boato q u e t em c o r r i d o de 
q u e ia ser d e c r e t a d o q u e os d i re i tos 
a d u a n e i r o s fossem pagos um lurço em 
o u r o . 

* A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a da 
g r a n d e s u b s c r i p ç ã o nac iona l r e ú n e e m 
ses são e x t r a o r d i n a r i a no dia 6 d e o u -
t u b r o , á 1 hora da t a r d e , j u n t a m e n t e 
com os s r s . of f ic iaes d e m a r i n h a , vo-
g a e s da g r a n d e co inn i i s são . 

* D e v e m r e u n i r ho je na casa da 
Assoc iação os i n d u s t r i a e s m e t a l l u r g i -
cos a fim d e a p r e c i a r e m o re la to r io 
da c o m m H s ã o de l egada por a q u e l l e s 
i n d u s t r i a e s , na p a r t e re la t iva aos m e -
t a e s . 

* Con t inua a a f f i rmar se q u e o 
r e g i m e n t o d e in fan te r i a 6 re t i ra d e 
P e n a f i e l , indo p a r a o seu ant igo q u a r -
tel no P o r t o . 

* A c a m a r a mun ic ipa l d e G o e s 
solici tou do min i s t é r io da f a z e n d a a 
rev i são do serv iço das m a t r i z e s d e 
todo aque l l e conce lho . 

* Devem segu i r b r e v e m e n t e p a r a 
a Su i s sa , a c o m p a n h a d a s dos r e s p e c t i -
vos m n n i c i a m e n l o s , as d u a s e s p i n g a r -
d a s K r o p a t s c h e c k , p e d i d a s pelo go-
v e r n o d ' a q u e l l a r e p u b l i c a , e e u j o e s -
tojo foi j á conc lu ído no c o m m a n d o g e -
ral d e a r t i l h e r i a . 

* Uma e s e r i p t o r a a m e r i c a n a » 
Miss Car l ton , q u e visi tou os Açore» 
com o fim de col l igir m a t é r i a p a r a 
um livro, a c h a - s e a c t u a l m e n t e na ilha 
das F lores , d e o n d e t enc iona p a s s a r 
ás i lhas do Corvo e F a y a l . 

* A ep idemia do cho le ra ce s sou 
quas i por c o m p l e t o na A r a b i a , o n d e 
d e s d e o ve rão , g r a s s a v a com u m a 
violência e x t r a o r d i n a r i a , t e n d o c a u -
sado ma i s de 1 1 : 0 0 0 v i c t i m a s . 

* A s u b s c r i p ç ã o a b e r t a em L o n -
d r e s para os i n u n d a d a d o s d e I l e s p a -
nlia es tá cm 3 2 : 8 2 5 p e s e t a s . 

o o o o o o o o o o o o 
(Bivros e jornaes 

H i s t o r i a d u i i t c r i m e — Victor 
Hugo — Traducção d'um emigrado 

'politico.—Illustrado com magni-
ficas gravuras — Volume 1—Joa-
quim Ignac io S a r a i v a , ed i to r — 
Rua do Bo in j a rd im , 2 7 2 a 2 7 4 
— Por to 

Es tá pub l i cado o 5 " f a s c í c u l o d ' e s -
ta i m p o r t a n t e o b r a , d e v e r d a d e i r a p r o -
p a g a n d a r e p u b l i c a n a . 

Nos a n n u n c i o s d a m o s as cond ições 
da a s s i g n a t u r a . 

V I C T O R H U G O 

OBBA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃ í> 

DE 

U M E M m _ 2 0 _ ? 0 L m C 0 ' 

Condições da ass ignatura 

A Historia d'um Crime, s e r á d iv i -
dida e m 3 be l los v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s t r ados , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No Por to e L i sboa , e em todas a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t ive r a g e n t e s , 
d i s t r i bu i r - s e -ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
d e cada m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , um fasc ícu lo de 4 8 p a g i -
n a s , ou 40 e uma be l l i s s ima g r a v u r a , 
pelo MODÍCO PREÇO DE 1 0 0 RÉÍS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t ive r a g e n t e s , as p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r l a n c i a d e um ou 
mai s fasc ícu los , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
do co r r e io , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o i n j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

EDITAL 
A J u n t a de P a r o c h i a da 

freguez ia de «anta Cla-
ra 

6 9 í ? B i e s a ^ e r ' 1 u e 0 r o ' l ' e l a n ç n -
JT m e n t o da c o n t r i b u i ç ã o pa 

rochial d ' e s t a m e s m a f r e g u e z i a , p a r a 
o a n n o de 1 8 9 2 , se acha p a t e n t e p a r a 
a c o m p e t e n t e r e c l a m a ç ã o , pe lo e spaço 
d e 1 5 d i a s , a c o n t a r da da t a do p r e -
s e n t e e d i t a l , em c a - a do p r e s i d e n t e 
da mesma J u n l a . 

S a n t a C la ra , 2 3 de s e t e m b r o d e 
1 8 9 1 . 

O p r e s i d e n t e , 

Daniel Gonçalves de Campos. 

PIA N O 
l i e n d e - s e um uzado p a r a e s -
1 t u d o . Para ve r e t r a t a r , 

P raça do C o m m e r c i o , n . ° 1 4 , 1 . ° a n -
d a r . — C o i m b r a . 
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Vaccina Suissa 
Qempre r ecen te e g a r a n t i d a . 
M Encon l r a - se na Pharmac ia 

— M. Nazare th & I r m ã o — H u a Fe r -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo corre io , 5 0 0 r é i s . 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
fii f t r a n d e sor t imento <Je relo-

\ J l gios de sala a pr inc ip ia r 
em 1 0 1 0 0 ré is . 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

PROFESSOR 
6 8 Cl P P E I B B Y * E R O Joaqu im dos 

U San tos F igue i redo , ensina 
p o r t u g u e z e f rancez no collegio do d r . 
Fabr ic io — rua do Corpo de D e u s , e 
la t im, em sua casa — rua Or ien-
tal de Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t ambém lições de f r ancez em 
casa s pa r t i cu l a r e s . 

P r inc ip iam as mat r icu las no dia 
1 d e ou tub ro . 

2:000^000 RÉIS 
7 0 I j ^ n i P r e 8 t M m ~ * e sob hypo-

Ju t llieca den t ro do conce lho 
de C o i m b r a , com juro modico. T r a t a -
se no largo das Ameias n . ° 9 e 1 0 . 

I P L O M S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M B R A 

LS D 
13 

ALiuA 
EM 

VINHO V E R D E 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do corre io) 

14 — RUA VELHA —14 
COIMBRA 

15 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V I I 

O juramento 

Ao cahir da noite porém o barão 
m a n d o u s e g u n d o recado ins is t indo com 
D . Francisca para lhe levar o Mário 
naque l l a mesma no i te . Aval iando pelo 
seu coração do sen t imen to d ' a f j ne l l e 
coração d e pae , e d e s e j a n d o t ambém 
mos t ra r o seu in te resse por Alice, d e 
cu ja febre acabava de s a b e r , a viuva 
a c c e d e u . 

Mui to lhe custou p e r s u a d i r a Má-
rio. A seus rogos o menino respondia : 

— Não tenho nada que fazer lá l 
O s r . barão p o d e g u a r d a r os s e u s ag ra -
dec imen tos , que eu passa re i mui to 
b e m sem e l les . S e cuida q u e lhe p re s -

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

P r o p r i e t á r i o —'Pedro oA. Cardoso 

IfOGRAPHIÂ 
PERAR1A 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE F O R M A T O 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Cartazes e p r o g r a m m a s , etc. 

C O I M B R A - L a r g o d a F r e i r i a , 1 4 

á OTElMlâ 
DE 

A R T H U R D I N I Z B E C A R V A L H O 
32 - Rua do Corvo-38 —13-Rua da da Louça, -17 

C O I M B R A 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agenc ia con t inúa a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exhuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em coroas , bou-
quets e flores so l t a s , o que ha de mais novi-
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agenc ia d u a s 
m a g n i f i c a s tarimns funerárias , d o u r a -
das as q u a e s aluga pelos p reços da t abe l l a . 

Es t a casa não tem a g e n t e s a q u e m g ra -
t i f ique , n e m tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
po rque deve m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

C _ A _ S . A . I D O C O R V O 

MESTRES P E OBRAS 

Largo do Príncipe D. Carlos, 2 e 8—Rua Ferreira Borges, 176 
C O I M B R A 

6 5 d l proprietário da ac red i t ad i s s ima Fabr ica Prev i l ig iada de Ladr i ihos 
Mosaicos em Lisboa , com depos i to em Co imbra , acaba de a p r e s e n -

tar um novo modelo de ladrilho* em marknore. de gos to e effeito su r -
p r e h e n d e n t e s , ap ropr iando-se para g u a r d a - v a s s o r a s , e t c . 

Para ladrilhar egrejaa ou qunesquer estabelecimentos 
pios e rel igiosos, faz-se grande abat imento — r e c e b e n d o - s e i n -
c lus ivé o seu p a g a m e n t o em pre s t ações . 

No m e s m o deposi to encon l ra - se magnif ico c imento pa ra a s s e n t o do la-
dr i lho , c um boni to mos t ruá r io de azule jo para p a r e d e s . 

O e n c a r r e g a d o das vendas , 

José Tavares da Costa, s u c c e s s o r . 

tei a lgum serv iço , es tá e n g a n a d o . 
Quiz mos t rá r - lhe q u e uni pobres inho , 
ás vezes vale mais do q u e os ricos 
e barões . 

D. Franc isca amava c e g a m e n t e o 
filho, e por isso em vez de o gover -
n a r , era por elle g o v e r n a d a . Ante a 
resis tencia que Mário o p p u n h a ao seu 
dese jo , não se animou a formular 
uma o r d e m ; esgotados os rogos , soc-
cor reu-se ao a rgumen to s u p r e m o , q u e 
appl icado a proposito dobrava a t e n a -
c idade do menino. 

— Meu filho, lembra- te da r e c o m -
mendação q u e teu pae deixou em seu 
t e s t amen to . Deves obedecer ao b a r ã o 
como a el le . 

Mário mordeu os beiços e a c o m -
p a n h o u s u a m ã e á Casa grande; m a s 
cedendo e m b o r a , el le não podia es -
conder a sua c o n t r a r i e d a d e . Já não era 
somente a cu r ios idade importuna que 
o afas tava , mas t ambém a moléstia 
de Alice. I ncommodava -o a idéa de 
envolver-se na sol l ic i tude a f fec tuosa , 
que devia inspi rar á familia e aos ami-
gos o soffr imento de uma pessoa que -
r ida . El le não podia assoc ia r - se a esse 

s e n t i m e n t o ; t ambém não devia a le-
g r a r - s e com elle . 

Por out ro lado o barão es tava t r i s t e , 
aba lado ainda com as emoções d ' a q u e l -
la m a n h ã , afflicto com a en fe rmidade 
da filha. Não era ass im aba t ido por 
outras causas , que o menino de se j ava 
aff rontar o seu in imigo. Era no a p o -
geo da for tuna , do alto do seu o rgu-
lho, que elle p re tend ia humi lha l -o . 

Es tes sen t imentos possuíam Mário 
ao e n t r a r na sa la . 

— O h ! eis o nosso h e r o e ! Venha 
c á ! exclamou o conse lhe i ro c h a m a n -
do-o com a mão. 

— A senhora deve es ta r muito 
con ten te com 3eu filho, D. F r a n c i s c a ; 
o que elle f e z ! . . . d i sse D . Lu iza . 

Mário levantou os hombros , e res -
pondeu d ' u m a vez aos dois, mu lhe r e 
m a r i d o : 

— O r a ! O q u e fiz e u ! . . . Aqui 
na f azenda ha ura c a c h o r r o , o Trovão, 
que nada e mergu lha mui to mais do 
q u e eu . Se quer ver um he roe , m a n d e 
b u s c a l - o ; ou en tão um dos mar recos 
alli do t a n q u e , pois den t ro d ' agua nos 
v e n c e a a m b o s . 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DE 

PROJECTOS l CQNSTBVCgOES 
21— Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

„fi I»nearrega-se d a e l a b o r a ç ã o 
E í de pro jec tos , e orçamen-

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f i scal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

i 
DA 

m i m PROCESSO 
ARAVILHOSA d e s c o -

I I I be r ta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : v e s t i d o s , c h a i l e s , 
c amiso l a s , me ias , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s de GO e flOO ré i s 
V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

RELOJOARIA M M M 
6 3 Ee l o g i o 

para al^ 
s remonto ires 

para a lg ibe i r a , a 2 $ 5 0 0 rs-

O conse lhe i ro e ra homem a quem 
nada p e r t u r b a v a . Apezar da e s t r a n h e z a 
da r e spos t a , el le repl icou sorr indo com 
cer ta m a g n a n i m i d a d e m a g i s t r a l : 

— O r a , s r . e s t u d a n t e , isto é p u r a 
c s i m p l e s m e n t e um s o p h i s m a . O ani -
mal obra por ins t inc to , e m q u a n t o o 
senhor a r r i scou a vida para s a l v a r . . . 

— Não ha t a l ! Não corri n e n h u m 
p e r i g o ; t enho feito isso t an tas vezes ! . . . 
Se m e p o d e s s e succede r a lgum mal 
de ce r to que não me ia a t i r a r á agua ; 
não t inha n e c e s s i d a d e d ' i sso . 

Depois de ter assim amesqu inhado 
com um r e m o q u e , e sulíocado sob uma 
os t en t ação de egoismo, o seu rasgo he-
r o i c o ; o menino aproximou-se da meza , 
o n d e es tavam os dois c a m a r a d a s , Adé-
lia, d e s d e a ent rada de Mário, não ces-
sava de olhal-o com um modo de in-
g é n u a a d m i r a ç ã o ; o que e x p r e m e u no 
coração de Lucio a pr imei ra gola de 
f e l ; o fel que exsuda o c iúme . 

— Mas en tão , Mário , d isse a g e n -
til men ina com um sorriso faceiro; se 
es ta rosa que tenho no seio, cah i s se 
no boque i r ão ; você ia a p a n h a l - a ? 

— I a ! r e s p o n d e u o men ino cora 

IMBRES 
1 'i 

E N V E L L O P E S E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

B A N D E I R A S 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

m m m G o n z a g a 
72 — Rua da SopMa — 72 

C O I M B R A 
52 M - t e e s t abe lec imento se alu-

111 gam e vendem es tes ar t igos 
novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen t agem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Reme t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a Enca rnação G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

LECCIONISTA 
5 3 ntonio Ijopes Teixei -

ra, p rofessor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa d e P o m b a l , 
lecciona c a n d i d a t o s ao mag i s t é r io p r i -
mário e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 d e 
o u t u b r o do c o r r e n t e a n n o . 
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BARATO 
cjr-C N N U N G I O - p r o s p e c t o 

JLJL p a r í i e s t a b e l e c i m e n -
to, le i lões , e s p e c t á c u l o s , e l e . , na 
Typ. Operaria — Coimbra. 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Indastrial 

S U C C U R S A L N R . ° « o 

C O I M B R A 
AVISO 

Q»o av i sados todos os rautua-
O rios q u e es te jam em d e b i t o 

de t res mezes de juros a vir r e n o v a r 
seus con t rac tos a t é ao dia 3 0 do co r -
r en t e , po rque do cont ra r io se rão ven-
didos os seus p e n h o r e s em leilão ou 
p a r t i c u l a r m e n t e . 

Coimbra , 1 5 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 
O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

v i v a c i d a d e ; mas logo r e t r a h i n d o - s e , 
a c c r e s c e n t o u : se na occasião es t ives-
se d e veia. para b r i n c a r . 

— L e m b r a - s e ? Foi você q u e ma 
d e u esta r o s a ! Está aqui g u a r d a d a . 

— Pois dê a ao Lucio que es tá alli 
com uns olhos para e l l a ! . . . 

Lucio corou . O sorr iso a p a g o u r s s 
nos lábios de Adél ia , como o vôo nas 
azas da borbole ta , q u a n d o expi ra a 
luz que a en leva . Mário vol tou-se á 
voz da mãe q u e o c h a m a v a da por t a . 

A b a r o n e z a , já t ranqui l l a a r e s -
peito da filha en t ra ra na sa l a acom-
panhada pelo medico . Recebeu a D . 
Franc i sca do mesmo modo, com fr ia 
a l t ivez ; a Mário disse a p e n a s e s t a s 
p a l a v r a s : 

— Viu em que dão as t r a v e s s u r a s ? 
Bom será que lhe l lque de lição p a r a 
e m e n d a r - s e . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria — Largo da 
Fruiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros —COIMBRA. 
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F u b l i c a - s e á s q u i n t a s í e i r a s e d o m i n g o s 

N.° 36 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre. iJJ>35o 
Trimestre $680 

Avulso. . 

Sem estampilha 
A n n o . . . . 2^400 
Semestre. ii>2oo 
Trimestre $600 

3o réis 

Annuncidt (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunc: i enviando 

Nada de transigências 
A g r a d a - n o s a a l t i t u d e d o g o -

v e r n o p o i s o v e m o s d i s p o s t o a 
n ã o t r a n s i g i r m a i s c o m o s a d -
v e r s á r i o s . 

D o i s f a c t o s o d e m o n s t r a m : 
a r e f o r m a d o m u n i c í p i o d e L i s -
b o a ; e o i n d u l t o c o n c e d i d o p e l o 
r e i . 

A m b o s v ê m a n n u n c i a r a o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o q u e o g o -
v e r n o s e r á u m i n i m i g o e m t o d a 
a l i n h a : n e m a c c e i t a n e m f a r á 
f a v o r e s . R e g a l a i s t o , s e b e m q u e 
n o s l e m b r e q u e t u d o p o d e s e r 
ficlicio, c o m o fictício e m a s c a r a -
d o t ê m s i d o a s bravaras c o m q u e 
s e h ã o s a i d o c o n s p í c u o s m i n i s -
t r o s d e e s t a d o , p a r a a c o n s e r v a -
ç ã o t io t h r o n o . 

E o x a l á n o s e n g a n e m o s . 
R e g O s i j o u - n o s a a l t i t u d e d o 

r e i , o u m e l h o r d o g o v e r n o , n o 
i n d u l t o : — p e r d o a r s o m e n t e a o s 
q u e m e n o s r e s p o n s a b i l i d a d e s t i -
v e r a m n a r e v o l t a d e 3 1 d e j a -
n e i r o ; o s c h e f e s q u e s u p p o r l e m 
a p u m i ç ã o , o c a s t i g o d o s s e u s 
erro-s. 

A l e g r a - n o s tal p r o p ó s i t o : o s 
i n i m i g o s t r a t a m - s e c o m o t a l ; e 
s e e s t e p r i n c i p i o d e m o r a l i d a d e 
e s t i v e s s e e s t a b e l e c i d o , n ã o v e -
r í a m o s t a n t a t r a n s i g ê n c i a , a t i l e s 
m a i s e n e r g i a e p e r s i s t ê n c i a n a 
o p p o s i ç ã o á m o n a r c h i a . 

T ê m - n o s d a d o leis q u e c o a r -
c t a m a s n o s s a s l i b e r d a d e s , m a s 
t u d o i s s o é fingido e n a d a s e 
c u t n p r e l E x : — fizeram a lei das 
rolhas p a r a e x t e r m i n a r a i m p r e n -
s a r e p u b l i c a n a e e l l a a h i e s l á 
d a m e s m a f o r m a a s e r v i r a s u a 
c a u s a , p o n d o o b s t á c u l o s e p e i a s 
á s n e g o c i a t a s d o g o v e r n o . N ã o h a 
s e r i e d a d e n i s t o . 

Q u e m n ã o é p o r n ó s é c o n -
t r a n ó s — e o u o s m i n i s t r o s d a 
c o r ô a : t r a b a l h a m c o m s i n c e r i d a d e 
p a r a c o n s e r v a ç ã o d o t h r o n o ; e 
c o m e ç a m d e l a n ç a r m ã o d e t u d o 
q u e l l i e s g a r a n t e e s t a b i l i d a d e , ou 
n ã o o f a z e m e c o n t i n u a m a favo -
r e c e r o s a d v e r s a r i o s . 

E d a q u i d e p o i s a i n a c ç ã o 
p a r a a l u c t a ; o e n t o r p e c i m e n t o 
d ' u m p a r t i d o q u e s e t i v e s s e e n -
c o n t r a d o h o m e n s p e l a f r e n t e t e -
r i a j á o c c u p a d o o s e u l o g a r , e 
c u m p r i d o o s e u d e v e r . 

M a s a g o r a p a r e c e - n o s q u e o 
g o v e r n o v a e e n t r a r n u m p e r í o d o 
d e l u c t a e n c a r n i ç a d a . A r e f o r m a 
d o m u n i c í p i o q u e é u m a a f f r o n t a 
p a r a a c a p i t a l e u m p r e j u í z o p a r a 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o s e r á a p r i -
m e i r a s u r t i d a . 

A t i r a d o s p a r a fdrft d a l e g a i s 
d a d e n a d a n o s r e s t a q u e n ã o s e j a 
o c a m i n h o d a i l e g a l i d a d e : p a r e -
c e q u e i s t o s e q u e r e s e d e s e j a . 

V e m o s q u e o g o v e r n o e s l á 
d i s p o s l o a c u m p r i r o s e u d e v e r 
p o l i t i c o , b o m s e r á l a m b e m q u e o s 
d i r i g e n t e s r e p u b l i c a n o s t o m e m 
c u i d a d o e s e r e s o l v a m a d a r - l h e 
c o m b a l e s é r i o e d e c i s i v o . 

O u m o r r e r , ou v e n c e r ; d e i -
x e m o - n o s d e c o m p l a c ê n c i a s e 
m u i t o m e n o s d e t r a n s i g ê n c i a s . 

N ã o r e c e b a m o s perdões, m a s 
q u e t a m b é m n ã o s a i b a m o s p e r -
d o a r . 

João Chagas 

D i z o Correio da Noite q u e o p o -
der moderador fez bem não amnis t i an-
do es te nosso cor re l ig ionár io , apesa r 
mesmo da aff i rmação do s r . Lopo Vaz, 
de q u e o br i lhante jo rna l i - ta fôra con-
d e m n a d o por e r r ada i n t e r p r e t a ç ã o da 
lei . 

Pois ter ia que vê r , o o rgão do pa-
laciano s r . J o s é Luc iano a t reve r - se a 
dizer q u e seu amo e senhor fizera mal 
não e m e n d a n d o um e r ro dos conse-
lhos de g u e r r a . 

X 
Ferias aos operário* 

A commissão encar regada ' de dis-
t r ibuir os trocos para as ftirfàs dos 
operár ios , r ecebeu folhas na impor-
tância de 3 rSOO^OCO reis , r e c e b e n d o 
da cíiixa do Banco de P o r t u g a l : em 
metal 8 0 0 / 0 0 0 ré i s , era cédulas 
1 8 0 / 0 0 0 réis e ó r è s t a n t e em notas de 
5 0 0 e 1 $ 0 0 0 ré is . 

X 
Os emigrados para o Brasil 

Vão par t i r para a Republ ica Bra-
zileira os denodados r epub l i canos , s r s . 
Malheiro e Bazilio Te l l e s , que se ho-
misiaram em H e s p a n h a . 

Do Porto e out ras local idades pa r -
t iram para Vigo a desped i r - s e d ' e s t e s 
honrados mar ty r e s da g r a n d e ideia 
suas famíl ias , amigos e a d m i r a d o -
r e s . 

D ' aqu i os c u m p r i m e n t a m o s , e o i à -
lá qUe boa estrei ta os guie e bem' 
cedo, muito breve , os possamos ver 
em Por tuga l , recebidos no meio de 
applausos e en thus ia smos dos seus 
cor re l ig ionár ios . 

X 
Espantoso! 

S a b e m o s que o thesourfi i ro paga-
dor da Univers idade recebera da agét í-
cia do Banco , uma' decima p a r t e dos 
ordenados em metal para os paga-
mentos do pessoal alli e m p r e g a d o . 

Ora cons ta-nos que a lguns func-
c ionar ios apenas r ecebe ram em papel 
os seus honorá r ios , e af f i rma-se que 
isto se de ra era proveito d ' a l guem 
que alli s u p e r i n t e n d e . 

A ser ve rdade i ro o que nos dizem 
e nos aff i rmam, achamos o caso tão 
vergonhoso que o reg i s t amos para o 
s imples commenta r io do publ ico . 

X 
Digno de registrar-se 

A camara munic ipa l de Coimbra 
de l ibe rou , por proposta do s r . p res i -
den t e , cede r o t e r r eno pre'ciso na 
quinta d e Santa Cruz para a cons-
t rucção do pro jec tado edifício que a 
Associação dos Art is tas anda promo-
vendo , auxil iada pelo seu pres idente 
honorár io, s r . conde de Valenças . 

Reg i s t amos cora louvor o uffere-
c imenio da camara munic ipa l . 

Alies da Yeiga 

Reproduz imos , para conhecii^pn.to 
dos nossos le i tores , a carta que es te 
nosso dis t incto cor re l ig ionár io publ i -
c o u n a Tribuna. 

E ' ella s eve ro e n s i n a m e n t o para 
o ca lumniador d a s Novidades, q u e , 
para occupar o logar que tem jun to 
da cor te ha descido ás mais ignóbeis 
h a i x e z a s ; mas nem porisso o v e r e m o s 
p e n i l e n c i a r - s e ; homem pe rd ido para 
a honra e d ign idade elle con t i nua rá 
o triste fado, m e r e c e n d o s o m e n t e a 
amizade do paço, a quem só pode 
serv i r e honra r . 

Nout ro s y s t e m a , ou nou t ro paiz , 
e s se homem que ahi vemos em ca-
lumnias cons t an t e s , em vez de e n v e r -
gar a farda doi rada de minis t ro p len i -
po tenc iá r io , vest i r ia tão s o m e n t e as 
roupagens s inge la s dos criminoso^ 
com reg i s t ro nas pen i t enc i a r i a s . 

A car ta do s r . Alves da Veiga , 
sob o ponto (le vista moral , é i r res -
pondivel . Navar ro ha de ouvi r é ca-
i a r ; pode Hispónder , c a l u m n i a n d o , 
más não é capaz dfc des t ru i r nem uma 
d a s «CCusações que lhe são f e i t a s . 

Nesta c i d a d í ailída es tão vivas 
mui tas pessoas q u e bem d e per to o 
conheceram e lhe valeram na sua 
misé r i a . Mas hoje o o p u l e n t o títinis-í 
tro. r ico por obra e graça dos cof res 
públ icos , e s q u e c e o seu prts íado, r e -
ia t ivamente modes to , para só se re-
ver num p re sen t e cheio de ve rgonhas , 
de cr imes e de a b j e c ç õ e s ! 

Atira ás faces dos s e u s adversa -
rios a vil c a l u m n i a ; e m a n d a pelos 
seus lacaios insu l t a r os a n t i g o s bem-
fe i tores . 

Se mais nada houvesse para ca-
rac te r i sa r essa nojenta figura isto bas-
t a v a . 

Sr. redactor da Tribuna : — E n -
viara m-nie hontem de Lisboa o n.° 
2 : 2 8 1 do reposi tor io de c a l u m n i a s co-
nhec ido na imprensa per iódica por tu-
gueza pelo nome de Novidades. Acu-
diram os r e d a c t o r e s do di to papel em 
defeza do pa t r io ta E m y g d i o Julio Na-
varro contra o que eu aff i rmei na mi-
nha ca r ta d e 18 do c o r r e n t e . Pela 
le i tura da con tes tação se conhece logo 
que foi o pa t rão quem lhes forneceu 
os apon tamen tos , e , c o m o sempre , 
ment iu d e s c a r a d a m e n t e , acompanhan-
do a ment i ra de in ju r i a s q u e me não 
incommodam, porque de sobra conhe-
ço eu e todos os m e u s con te r râneos 
o valor moral do p e r s o n a g e m que as 
p ro fe r iu . 

Nega E m v g d i o Ju l io Navarro que 
me conhecesse era Coimbra , e, por -
tan to , q u e eu t ivesse concorr ido para 
lhe ma la r a fome. Ora v e j i m como se 
desmemoriou o rico paladino da mo-
narchia po r tugueza ; o egregio senhor 
de Luso e T e r r a s do B u s s a c o ! Como 
as g r a n d e z a s da vida p r e sen t e lhe fi-
zeram e s q u e c e r as misér ias d ' ou t r ' o r a ! 
Quem diria que o batoteiro pe l in t ra 
das e spe luncas co imbrãs havia de um 
dia levar o cynismo ao ponto de des-
conhece r , como o c e l e b r e judeu das 
Esc r ip tu ra s , as pessoas que em horas 
de a m a r g u r a o a m p a r a r a m e soccor-
r e r a r a ! Q u e elle fosse ag radec ido , 
n inguém o e s p e r a v a , pois só em al-
mas e levadas exis tem n o b r e s e g e n e -
rosos s en t imen tos ; mas que chegas se 
a n e g a r factos sab idos , com o intui-
to d ' a ccusa r os seus bemfe i to res , 

caso que ul t rapassa as raias do acre-
ad f t ave i . 

Não dese jo pe rde r tempo a discu-
tir com pe r sonagens q u e a opinião pu -
blica já classif icou. Somente res tabe-
lecerei a verdade da aff i rmação con-
creta de que o sr . Navar ro viveu em 
minha companhia , em Coimbra , e que 
eu e outros t r ansmontanos o sus ten tá -
mos du ran t e essa epocha . E ' uma pro-
va necessár ia em vista da negat iva 
d a s Novidades. 

Na rua da T r i n d a d e , em f ren te da 
casa habi tada pelo 9r. José Dias Fe r -
re i ra , en tão lente da Univers idade , 
exist iu ahi pelo anno de 1 8 6 6 uma 
republica de e s t u d a n t e s do dis t r ie to 
de Bragança . E ram e l l e s : Franc isco 
Antonio Ôchôa, hoje ju iz da relação 
de G o a ; Manoel Joaquim S a r d i n h a , 
parocho em T r a z - o s - M o n t e s ; S e b a s -
tião Antonio de Seixas , conservador 
do regis t ro p r e d i a l ; Manoel José Al-
ves de Moraes, professor na Escola 
da Figueira da Foz , o signatar io d ' e s -
ta carta é um seu i rmão, que fal leceu 
quando f r equen t ava o 2 .° anno de Di-
rei to . Um d ia ,F ranc i s co Antonio Ochôa , 
condiscípulo do Navarro , encont rou 
es te na bíbl iotheca da Univers idade , e 
conversando com elle soube que o ho-
mem, comple t amen te falto de recur -
sos, passava dias sem comer . Levou-o 
para a nossa companhia e nella viveu 
a té ás fér ias do verão, isto é , pe r to de 
seis mezes. Todos os cavalheiros a 
que acima me refiro vivem a inda , e 
el les podem a t tes ta r se isto é ou não 
v e r d a d e . Q u e importa q u e o s r . Na-
varro concluísse a sua fo rmatura quan-
do eu f r equen tava o 1 .° anno de di -
r e i t o ? Antes de en t ra r para a Univer-
s idade fiz todo o curso p repa ra tó r io 
no Lyceu de Coimbra, d e s d e 1 8 6 4 a 
1 8 6 9 . 

Eu não affirmei que elle es t ivesse 
na minha companhia d u r a n t e todo o 
tempo da sua vida académica , d isse 
que concorri para lhe ma ta r a fome e 
que o conhecia b e m . E disse a ver-
d a d e . Emprazo o s r . Navar ro a pro-
var o con t ra r io . 

Seria muito honroso para o s r . Na-
varro ter conquis tado uma posição in-
d e p e n d e n t e á custa do seu t r aba lho , 
mas infe l izmente não pôde aprove i t a r -
se d ' e s s e t i tulo de nobreza o homem 
sobre quem pesam accusações como 
as q u e lhe fez d u r a n t e dois annos uma 
g r a n d e par te da imprensa por tugueza . 
Po rque se não jus t i f i cou? Po rque não 
disse da sua jus t iça quando lhe no ta -
ram que era ab s o l u t am en t e impossível 
cons t ru i r chalets e a t t ende r a ou t r a s 
despezas extraordinarias com o sim-
ples o rdenado de min i s t ro? Porque se 
conserva sobre a pressão moral da 
desconf iança p u b l i c a ? F/ isto q u e de-
vem explicar os amigal l iotes do sr . 
Nava r ro se que rem rehabi l i ta l -o no 
conceito da opinião p o r t u g u e z a . 

Com relação ás vicl imas do B a q u e t , 
o bi lhostre das Novidades s abe t an to 
que a té affirma que a auc tor idade me 
confiou u m a , quando é cer to q u e eu 
fui tutor de dez a té á Revolução de 
3 1 de J a n e i r o , epocha em que tive 
de ser subs t i tu ído por causa d o . m e u 
exil io. O que eu fiz em beneficio d e s -
ses infel izes , filhos de pessoas minhas 
int imas, não é o ca lumniador anony-
mo pessoa a q u e m valha a pena ex-
plical-o. As desdi tosas c r eanças teem 
tu to res , conselhos de família e os cu-
radores dos orpliãos, que são pessoas 
bem mais respe i táve is que o d e s p r e -
sivel per iodis ta , ás q u a e s compe te to-
mar-me contas , examinai as e fazer 
todas as rec lamações q u e j u lguem ne -

cessá r i as . Ella^ sabem bem onde está 
o capital dos meus ex pupil los e n ã o 
se inquie tam com o que possa af l i r -
mar q u a l q u e r papel da laia das No-
vidades. 

Par i s , 28 de se t embro de 1 8 9 1 . 

Alves da Veiga. 

t A I d e i a N o v a » 

Saiu na quinta feira o p r i m e i r o 
n u m e r o d ' e s t e diário democrá t ico do 
Por to . Bem redig ido e bem informado 
se n o s a p r e s e n t a , o que nos leva a 
crer que o publico o receberá como 
m e r e c e . 

O art igo d ' a p r e s e n t a ç ã o é esc r ip to 
com esmero e ene rg ia . Fal la-nos ao 
c o r a ç ã o : é o que se chama em p r h a s e 
v u l g a r — c a r t a s na mesa e jogo f r a n c o . 

T ransc revemos os dois úl t imos pe-
ríodos para o nosso leitor poder ap>é-
c i a r o novo c o m b a t e n t e , que vera p o s -
ta r -se a nosso l ado : 

«E, pois, s enhor , que a p a r e d è 
que taes homens fizeram em r e d o r 
da vossa corôa , d i spensando a i n t e r -
venção do píovp nos seus propr iòs d e s -
t inos , levou o povo á cer teza dé qiie 
não é mais que matér ia vil e irtèrte, 
j u s t o é sènho r , t a m b é m , q u e eásè 
povo que assim foi d i spensado dè 
usar dos seus di re i tos na tu raes e his-
tóricos, vos d i spense t ambém a vós . 

« Q u e m vos fez r e i ? Nós . Nós , 
por tan to vos d i spensamos , é n ã o tan to 
por o mau exérc ic io pessoal do vos-
so pode r , se não p o r q u e está d e s g r a -
ç a d a m e n t e provado que a mura lha què 
guarda e ence r ra a coróa den t ro do 
seu c into só pode ser d e r r u b a d a péla 
força da Revolução . Pela lega l idade 
cons t i tuc iona l , n u n c a ! » 

Eia , a v a n t e ! A victoria será nossa 
— se no combate formos pe r s i s t en -
tes e a u d a z e s ; se na lucta formos in-
temera tos e i n t r a n s i g e n t e s . 

As nossas s audações ao n o v o col-
lega , a q u e m dese jamos as maiores 
p r o s p e r i d a d e s . 

X 
E s p i ã o 

Nesta c idade e na Figue i ra da Foz 
tem es tado d ' e s t a gen t e a cumpr i r a s 
ordens do governo . 

O nosso dis t incto co r re l ig ioná r io , 
s r . dr Jac in tho N u n e s , que es tá n a -
quel la praia com sua família tem s ido 
c o n s t a n t e m e n t e e sp ionado por dois 
matulões , q u e o não de ixam de perse -
g u i r . 

O governo apesar da s demonstra-
ções de agrado q u e o p o v o t e m d i s -
pensado á rea leza , ju lgam de neces -
s idade vigiar a hydra. 

S o n h a d o r e s . . . e com isto vão 
gas t ando dos cof res bém boín d inhe i -
ro , t r azendo á ba rba longa mui to m a -
landrão , que dar iam bons c a r r e j õ e s . 

X 

R e u n i ã o p o l i t i c a 

A imprensa repub l icana e g r a n d e 
numero de elei tores do par t ido r e u -
niram hontem na redacção da Tribu-
na, para ap rec ia rem a nova lei do 
município e resolverem a a l t i t ude que 
devem tomar . Ficou nomeada uma 
commissão para organÍ3ar os t r a b a -
lhos de pro tes to contra as of fensas ás 
l iberdades munic ipaes . Os r e p r e s e n -
tan tes da imprensa foram u n a n i m e s 
em aconse lhar a união de todas as 
forças l i b e r a e s , democrá t i cas e repu-
b l icanas , pa ra se e n t r a r em c a m p a n h a . 
A ' v a n i e ! 



de 4 de outubro de 1891 

Chronica semanal 
E s t a m o s no p r ime i ro d e o u t u b r o , 

mez em q u e começam as có l icas para 
os e s t u d a n l e s e em q u e chegam das 
pra i a s os fe l izes q u e se t eem b a n h a -
do na s sa lgadas ondas e asp i rado a 
viração fresca d a ^ c e a n o nes se s d ias 
de s e t e m b r o , qiie t an to cus t am a pas -
s a r nes t a t e r r a . 

C o n h e c e m se"á l é g u a . . . 
O a r t r i i imphan te e sobrance i ro 

. com q u e nos f i tam, o modo d e s d e n h o -
so com q u e nos H u e r r o g a m sob re a 
nossa e s t ada na c idade , de ixam ver 
b e m q u e se j u l g a m supe r io re s a nós, 
por t e rem a mais uns c o b r e s de q u e 
d i spo r pa ra i rem fóra de c a s a , pas sa r 
um m e z , longe da m a s s a d a de todo o 
a n n o ! . . . 

E u t ive de ir e s p e r a r um amigo á 
es tação velha e cen tos de vezes me 
a r r e p e n d i de o t e r fe i to , pois q u e a 
c a r r u a g e m em q u e e n t r a m o s foi inva-
dida por uma ava lanche de h o m e n s , 
m u l h e r e s e c r e a n ç a s q u e com uma 
in f in idade de ca ixas , ma la s e ces tos 
nos iam "soterrando, o b r i g a n d o nos a 
vir a té Coimbra v e r d a d e i r a m e n t e em-
pi lhados , com um a c o m p a n h a m e n t o 
e x t r a o r d i n á r i o de g a r g a l h a d a s e ber -
ros, q u e nos d a v a m cabo dos ouvidos . 

J u l g u e i - m e t r anspo r t ado a uma 
província nossa , de q u e se conta uma 
anedoc t a succed ida a um rei q u a l q u e r , 
q u e far to de ouvir fal lar aos q u e o 
a c o m p a n h a v a m q u a n d o viajava por es-
s e s si t ios, chegou a p r o m e t t e r q u a n -
t ias i m p o r t a n t e s , s em consegu i r q u e 
aque l la g e n t i n h a de ixasse de dar á lín-
g u a . 

C h e g a d o s á e s t ação nova , a bal-
b ú r d i a foi m a i o r , e os da t ropa 
f a n d a n g a não t iveram mãos a me -
di r pa ra c u m p r i r com as ordes es tú-
p idas de q u e m se l embrou de collo-
ca r na es t ação de Coimbra um pos-
to de g u a r d a f iscal , q u e nem deixa 
p a s s a r as p róp r i a s malas de mão sem 
a s r e v i s t a r . 

A' s ab ida da es t ação , nova b e r -
ra r i a e cus tou -nos a mim e ao meu 
a m i g o , v e r m o - n o s l ivres da g a r o t a d a 
e do mulhe r io q u e e s p e r a v a cá fora e 
q u e por força no-< que r i a t i ra r d a s mãos , 
t u d o o q u e t r a z í a m o s , como se um 
c idadão q u a l q u e r não p o d e s s e se r 
c r e a d o de si m e s m o . . . 

* 

Abr íu - se no dia de hoje a Univer -
s i d a d e d e C o i m b r a , com a c o s t u m a d a 
m i s s a do Esp i r i t o S a n t o e j u r a m e n t o 
dos l e n t e s . 

A ce r imonia seguiu o c a m i n h o dos 
ou t ro s annos , com a mesma c h a r a n g a 
com as c a s a c a s do século p a s s a d o e os 
i n s t r u m e n t o s d e s a f i n a d o s , os mesmos 
a r c h e i r o s com as suas f a r d a s r icas e 
os l en tes mais bon i tos , go rdos e co 
r a d o s , mui to s e n h o r e s das suas p e s -
soas e das suas b o r l a s . 

Cá fóra pouca g e n t e a g o s a r a 
fes ta e e n t r e e s t e s poucos , a l g u n s com 
os o lhos fitos nas bor las , o ravam fe r -
v o r o s a m e n t e para q u e el las lhes cah i s -
s e m em breve na c a b e ç a . . . 

C o i m b r a , — 1 — 1 0 — 9 1 . 

A U G C S T O . 

Fonseca Paiva 

D ' e s t e nosso a s s i g n a n t e r e c e b e -
mos u m a c i r cu l a r c o m m u n i c a n d o - n o s 
q u e acaba d e a b r i r um e s t a b e l e c i m e n -
to de m e r c e a r i a , na rua de Fre i C a e -
t ano B r a n d ã o , 7 4 a 7 8 , a n t i g a rua do 
C a m p o em B r a g a . 

D e s e j a m o s ao novo c o m m e r c i a n t e 
m u i t a s p r o s p e r i d a d e s . 

X 
Xovn* viajntas 

Diz-se q u e a família real v is i tará 
0 Por to no dia 1 4 do c o r r e n t e , p a r a 
0 q u e foi c h a m a d o a Lisboa o p r e s i -
d e n t e da camara d ' a q u e l l a c i d a d e . 

Não o c r e m o s . O governo a i n d a 
d ' e s t a vez não a r r a n j a fiador aos f e s -
te jos que^a c i d a d e fará aos v i s i t a n t e s . 
O s ovos a inda não c h o c a m d ' e s t a . 

Theatro D. Luiz 

No dia 2 4 do c o r r e n t e rea l i sa -se 
n e s t e t hea t ro um br i l han t e s a r au d ra -
ma l i co -mus i ca l . p romovido pe lo seu 
d i rec to r , s r . Franc i sco A u g u s t o dos 
S a n t o s L u c a s . 

A pa r t e d r ama l i ca es tá e n t r e g u e 
aos a r t i s t a s : — s r s . T a b o r d a , Lu iz 
G a m a , D o r e s Aço, José R ica rdo e 
Dias . 

A pa r t e musical aos s r s . : <lr. l i -
mões B a r b a s , Alves , F r a n c i s c o Ma-
c e d o , Augus to P a e s . 

As s y m p a t h i a s de q u e goza o pro-
motor d ' e s t a festa e o bom nome dos 
a r t i s t a s q u e nel le tomam pa r t e são 
suf l ic iente motivo para q u e o pubUco 
não perca tão bella nou te . 

E d e s d e já damos os p a r a b é n s ao 
nosso bom amigo S a n t o s L u c a s pela 
feliz l e m b r a n ç a . 

X 

Industria dos cl iapeus 

Uma commissão de r e p r e s e n t a n -
tes das d u a s mais i m p o r t a n t e s f ab r i -
cas de c h a p é u s de Braga p rocu rou o 
g o v e r n a d o r civil d ' a q u e l l e d i s i r i c lo 
para lhe ped i r q u e in t e rceda j u n t o do 
respec t ivo min i s t ro , a fim de q u e na 
pro jec tada pauta u l t r amar ina se a l t e re 
a taxa de BOO reis por k i logra inma 
do p roduc to da sua i n d u s t r i a . 

X 
<A Reacção» 

A p p a r e c e u - n o s ò pr imei ro n u m e r o 
d ' e s t e s e m a n a r i o q u e se publ ica e m 
M a n g u a l d e . 

E ' r e p u b l i c a n o , e deba ixo da tr io-
logia dos nossos pr inc íp ios d a r á ri jo 
comba te aos adve r sa r io s , q u e têm a r -
r a s t a d o a Pat r ia á misér ia e á ve rgo-
n h a . S e r á i n t r a n s i g e n t e com a des -
mora l i sação q u e re ina , e j u l g a indis -
pensáve l q u e m o s t r e m o s q u e é em 
nós q u e r e s ide o ve rdade i ro pode r . 

A g r a d e c e n d o a sua visi ta fica e s -
tabe lec ida a pe rmuta á qual j u n t a m o s 
as nossas fe l ic i tações . 

X 
Casos de consciência 

O Jornal da Noite, q u e a i n d a h a 
pouco t empo era um dos t hu r i f e r a r i o s , 
q u e em volta do throno q u e i m a v a m o 
incenso em honra dos g r a n d e s s e n h o r e s 
q u e s e acham a m p a r a d o s pela i gno rân -
cia de uns , a cegue i r a de mui tos out ros 
e o in t e r e s se so rd ido d ' u m a boa mul -
t idão de m a g u a t e s , q u e b r o u , cheio de 
des i l lusões o seu t ln i r ibulo , e eil-o já 
no c a m p o da l ea ldade e da j u s t i ç a , 
e s c r e v e n d o cora mui ta r azão o que 
aba ixo t r a n s c r e v e m o s : 

«Mas o p r o g r e s s o , q u e é a lei da 
h u m a n i d a d e , inc id indo d i r e c t a m e n t e 
no esp i r i to bumai io , no d e c o r r e r de 
c incoen ta e oi to a n n o s r a s g a - l h e no-
vos h o r i s o n t e s . A' velha phi losophia 
succede a moderna sciencia, q u e fria 
e c a l c u l a d a m e n t e destroe um a um os 
ídolos do P a s s a d o ou os seus symbolos 
do P r e s e n t e . 

A sc iencia d i z : 
— nobreza a do t r a b a l h o . 
— q u e m mais e me lho r p roduz 

em melhor conta é t ido . 
— aos ma i s a l tos c a r g o s d e uma 

nação a scenda o q u e p r o d u z i r m a i s 
e me lho r . 

Satisfaz o constitucionalismo a estes 
princípios? Não. E não sa t i s faz p o r q u e , 
e i v a d o por vicio de o r igem uma vez 
q u e ao acaso de um n a s c i m e n t o e n -
t r e g a a c h e f a t u r a s u p r e m a do e s t a d o , 
t o rna meu t i ro sa a r e p r e s e n t a ç ã o so-
b e r a n a q u e p re t endeu dar á n a ç ã o . 
Não sa t i s faz , po rque é em ba lde q u e 
c o n s e g u i u a lguma vez, do campo poé-
tico da sua theor ia , desce r á pra t ica 
e su j e i t a r ahi aos dec re to s da von tade 
nacional a v o n t a d e do mag i s t r ado s u -
p r e m o com q u e ura acaso de nasc i -
men to a brindou.» 

X 

De lucto 

Pelo fa l lec imento de sua m ã e , es-
tá de lucto o nosso bom amigo s r . Mi-
g u e l dos S a n t o s e S i lva , a q u e m di-
r ig imos os nossos p e z a m e s . 

Republica hespanhola 

Os r e p u b l i c a n o s h e s p a n h o e s f e s -
t e j a r a m no dia 2 9 do pas sado a q u e d a 
de I sabe l II e o a d v e n t o da Repub l i ca 
q u e com a mor t e t ra içoe i ra de P r i m , 
o caud i lho d ' e s s a data g lo r iosa , ficou 
fe r ida no coração a t é q u e foi assass i -
n a d a em S a g u n t o pelo b raço l ibe r t i c ida 
de M a r t i n e z Campos". 

Com a r e s t a u r a ç ã o b o u r b o n i c a a 
H e s p a n h a não es tá a c t u a l m e n t e m e -
lhor do q u e ha 2 3 a n n o s , em p lena 
época i s abe l ina . 

No dia m e n o s p e n s a d o a H e s p a -
nha resu rg i rá ao b r a d o de F»ua o povo 
soberano! 

X 

Cunhagem de cobre 

Es tão em serv iço quas i p e r m a -
n e n t e , na casa da M o e d a , para a m o e -
daçâo de b r o n z e e p r a t a , onze ma -
ch inas , inc lu indo as q u e v ie ram do 
e s t r a n g e i r o . 

X 
Os desastres em Hespanha 

Está em m a r é de in fe l i c idade e 
sobresa l to a infeliz H e s p a n h a . 

Em segu ida ás inundações de Con-
s u e g r a e Almér i a , o c h o q u e de Bur -
g o s ; logo a segu i r dois c h o q u e s im-
m i n e n t e s em Z u m a r r á g a e A l m a d e n e -
jos , depo is ou t ro c h o q u e em A s t o r g a 
e por ult imo o d e s m o r o n a m e n t o da 
pon te d e Sor i a , f azendo g r a n d e n u -
mero de fer idos g r a v e s 1 

F i c a r á por aqu i a lista de ca la -
m i d a d e s ? 

O x a l á ! Bem provado de a m a r g u -
r a s vae o gene roso povo h e s p a n h o l . 

X 
Soeeorros á Hespanha 

Os jo rnaes de B a r c e l o n a a b r i r a m 
u m a s u h s c r i p ç ã o col lec t iva e m favor 
das vict imas d e C o n s u e g r a . As r e -
dacções c o n c o r r e r a m com 8 . 0 7 4 p e -
s e t a s . La Vanguardia, á sua p a r t e , 
deu 5 : 2 1 0 p e s e t a s . A s u b s c r i p c ç ã o do 
Imparcial, de Madr id , em 1 9 , e s t ava 
em 3 3 : 0 9 5 p e s e t a s . P i r a essa s u h -
scr ipção concor reu a e m p r e z a cora 
1 2 : 9 5 5 , 1 4 p e s e t a s , p r e d u c t o da ven-
da do jorna l d e 1 4 a 1 8 . 

O f O f O ( O f O t O t O f O f O t O ( O t Q 

(gamara (Municipal 

Sessão ordlnar ia 
3 de setembro 

Pres idenc ia do conse l he i ro d r . M a -
noel da Costa A l l e m ã o ; v e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : Antonio d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o Lopes de Moraes , Antonio Jo -
sé Lopes G u i m a r ã e s e Miguel J o s é da 
Costa B r a g a . 

Es tava t a m b é m p r e s e n t e o a d m i -
n i s t r a d o r do conce lho , bacha re l Al f re -
do Ba ldemio de S e a b r a . 

Abr iu - se a sessão ás 11 ho ra s da 
m a n h ã , e sendo 11 deu e n t r a d a 
na sala o v e r e a d o r B a r a t a , o qual se 
mos t rou con t r a r i ado por não te r a s s i s -
t ido á le i tura da a c t a . 

Declarou e n t ã o o p r e s i d e n t e , q u e 
a p e z a r de etla e s t a r j á a p p r o v a d a , e 
não haver obr igação de to rna r ao p r in -
cipio, a mandava n o v a m e n t e lêr p o r 
c o n d e s c e n d e n c i a . L ida s e g u n d a vez a 
ac ta , d isse o ve reador B a r a t a q u e não 
c o n c o r d a v a , m a s ins tado pela p res i -
d ê n c i a , não se expl icava em q u e pon-
to de ixava de c o n c o r d a r . Leu - se t e r -
cei ra vez a pa r t e q u e lhe dizia r e s -
pei to , i n s t ando o p r e s i d e n t e para q u e 
aque l le ve reador d i s s e s s e o n d e havia 
i nexac i idão . Disse q u e na sessão an -
ter ior havia p r o p o s t o q u e fosse con-
su l t ada a camara para ser l a n ç a d a na 
ac ta a sua d e c l a r a ç ã o e q u e o pres i -
d e n t e se r e c u s á r a , o q u e não cons ta -
va da a c t a . 

O p r e s i d e n t e af f i rmou q u e era fa l -
so p ropondo á c a m a r a pa ra q u e se 
p r o n u n c i a s s e por votação ácerca d ' e s -
t e f a c t o ; vo ta ram todos os p r e s e n t e s , 
com excepção do v e r e a d o r Bara t a , q u e 
e s t e fa l tara á v e r d a d e 

C o n t i n u a n d o a usa r da palavra o 
m e s m o ve reador B a r a t a , accusou o 

p r e s i d e n t e de o h a v e r d e s c o n s i d e r a d o 
na s e s são a n t e r i o r e n o v a m e n t e po r 
p r o p o s t a da pres idenc ia se p r o n u n -
ciou a c a m a r a pela fa ls idade da a c c u -
sação . 

In s i s t i ndo a inda o vereador B a r a -
ta , pediu o p r e s i d e n t e a i n t e r v e n ç ã o 
do a d m i n i s t r a d o r do conce lho o qual 
fez s a b e r ao v e r e a d o r q u e não podia 
c o n t i n u a r . 

E s t e po rém n ã o quiz a s s i g n a r a 
a c t a . 

T o m o u o p r e s i d e n t e a pa l av ra , 
p a r a d a r exp l i cações á c e r c a da van t a -
g e m q u e a d v é m ao publ ico do c o n -
cer to feito na es t r ada q u e da A r r e g a -
ça vae á Por te l l a , pe la m a r g e m d i re i -
ta do M o n d e g o . 

Mandou lêr uma r e p r e s e n t a ç ã o da 
J u n t a d e Pa roch ia de San to Anton io 
dos Ol ivaes á camara a n t e r i o r , ped in -
do para se m e l h o r a r a dita e s t r a d a pela 
g r a n d e u t i l idade q u e p res ta ao publi-
co e n o m e a d a m e n t e aos povos da Por-
te l la , Ce i ra , Coenços , e tc . Dis se q u e 
para o concer to e a l a r g a m e n t o q u e 
a c a b a v a de faze r - se de ram os p rop r i e -
tár ios os t e r r e n o s , consen t indo no a r -
r a n c a m e n t o d e sobre i ros , o l ive i ras , 
e t c . , sem n e n h u m a inden in i sação , o 
q u e p r o d u z i a economia para o m u n i -
cípio e q u e tudo isto era em con t ra r io 
das a f i r m a ç õ e s e p r o t e s t o s do v e r e a -
dor Bara t a os q u a e s r e p r e s e n t a v a m 
uma a g g r e s s ã o pessoa l e nada mais . 

Foi depois lida uma r e p r e s e n t a ç ã o 
do corpo de b o m b e i r o s m u n i c i p a e s 
d i r ig ida á c a m a r a , p r o t e s t a n d o con t r a 
o p r o c e d i m e n t o de a l g u n s dos seus 
co l l egas q u e se p r e s t a r a m a a s s i g n a r 
o p ro tes to d i r ig ido ao publ ico cont ra 
a c a m a r a pe los Bombe i ro s Vo lun t á -
r ios . 

Fez o p r e s i d e n t e a e s t e r e spe i to 
va r ias c o n s i d e r a ç õ e s e d isse q u e dos 
8 bombe i r o s m u n i c i p a e s q u e a s s i g n a -
ram o man i f e s to foram m a n d a d o s re -
t i ra r pe lo Collaço com a u c t o r i s a ç ã o do 
p r e s i d e n t e e v e r e a d o r do pe lou ro p a r 
p e r v e n ç ã o para ev i t a r ura g r a v e con-
flicto em q u e elles pod iam ser vict i -
mas da i r r i t ação dos c a m a r a d a s . 

A p r e s e n t o u r e q u e r i m e n t o s de 6 
b o m b e i r o s m u n i c i p a e s ped indo a sua 
e x o n e r a ç ã o f i cando res t t rvado e s t e a s -
s u m p t o para b r e v e m e n t e se t r a t a r . 

A p r e s e n t o u á c a m a r a o mani fes to 
fe i to ao publ ico e á imprensa per iódi-
ca do paiz pela Assoc iação H u m a n i -
tar ia de Bombei ros Volun tá r ios , e pas-
s a n d o a fazer a a n a l v s e d ' e s t s mani -
fes tação d i s se q u e a c a m a r a em do-
c u m e n t o s q u e produz iu na sessão de 
2 3 de j u l h o ul t imo, fez aos vo lun tá -
r ios a c e n s u r a de no incênd io da r u a 
do M u s e u não se a p r e s e n t a r e m ao 
che fe mun ic ipa l , d e p e r t u r b a r e m o se r -
viço, raettendo por sua con ta uma 
bomba por e n t r e m a n g u e i r a s em ple-
na ac t iv idade , e de t e r e m di r ig ido 
o f fensas ao che fe munic ipa l J o ã o Pa i -
xão , em officios a p r e s e n t a d o s naque l l a 
se s são e d e s e n v o l v i d a m e n t e m o s t r o u 
q u e e ra v e r d a d e . Disse ma i s q u e a 
c a m a r a aff ir inára por i n fo rmações q u e 
J o ã o Pa ixão não q u e h r á r a a e s c a d a 
dos vo lun tá r ios e ho je o caso é duv i -
doso p o r q u e as t e s t e m u n h a s são con-
t r ad ic to r i a s em a n a l y s a r as do m a n i f p s -
t o ; m a s q u e a c a m a r a , n ã o teve em 
vista n e g a r - s e a paga r a e s c a d a , m a s 
s ó m e n t e repe l l i r a offensa q u e os offi-
c ios dos vo lun tá r ios fazim ao che fe 
m u n i c i p a l . D i s s e mais q u e a c a m a r a 
cons ide rou era s e g u n d o logar o corpo 
de Sa lvação Publ ica no menc ionado 
incênd io p o r q u e o f i c i a l m e n t e fai o se-
g u n d o , não se t e n d o os voluntár ios 
a p r e s e n t a d o ao c h e f e munic ipal nem 
p r o c u r a d o as s u a s indicações como 
m a n d a o r e g u l a m e n t o municipal e a r t . ° 

2 4 dos e s t a t u t o s d ' e l l e s . 
E mandou ler o o f i c i o t r ansc r ip to 

do che fe Col laço. 
C o n t i n u a n d o , disse q u e a se rem 

use i ros e vese i ros em t r a t a r e m de ma-
nei ra imprópr ia os m u n i c i p a e s e a t é 
a c a m a r a , prova-se por d o c u m e n t o s ; 
e m a n d o u lêr os officios a rch ivados 
por d e l i b e r a ç õ e s da c a m a r a de 2 3 d e 
o u t u b r o de 1 8 9 0 . 

Most rou ainda q u e as s u a s r e l a -
ções pe s soaes cora a corporação dos 
vo lun tá r io s e r a m e x c e l l e n t e s , e pa ra 

i'SO leu a l g u n s ca r tões de boas f e s t a s 
q u e a elle e sua familia foram di r ig i -
dos pela mesma corporação e p r o t e s -
tou q u e a c a m a r a n e n h u m a má von-
t ade a l imen ta cont ra aquel la c o r p o r a -
ção e só p r e t e n d e cumpel l i l -a ao c u m -
p r imen to dos seus d e v e r e s . 

Po r u l t imo conc lu iu o p r e s i d e n t e 
po r p ropor á c a m a r a se ja d i r ig ido ao 
che fe do d is t r i c to um officio p e d i n d o 
p rov idenc ia s ácerca dos insul tos d i r i -
g idos á v e r e a ç ã o pela co rpo ração dos 
Bombe i ros Voluntá r ios no man i fe s to j á 
c i t a d o . 

P r e s e n t e á v e r e a ç ã o es ta p ropos t a , 
foi a p p r o v a d a por maior ia , v o t a n d o 
cont ra o ve reador B a r a t a , o qua l a p r e -
sen tou uma d e c l a r a ç ã o , q u e ficou so-
bra a mesa , p a s s a n d o - s e i m m e d i a t a -
m e n t e á leitor;- do e x p e d i e n t e , p o r 
proposta do v e r e a d o r E r n e s t o . 

Auctor isou o p a g a m e n t o da d e s -
peza feita com a s e p a r a ç ã o d e u m a 
lage num a q u e d u c t o da e s t r a d a q u e d e 
S e r n a c h e conduz a Villa P o u c a . 

Mandou a n n u n c i a r a venda em p r a -
ça d e 18 e u c a l y p e t o s e x i s t e n t e s no 
ccmi te r io Ve lho . 

Concedeu a e x o n e r a ç ã o , pelo pe-
di r , ao professor d ' e n s i n o p r i m á r i o 
da f r e g u e z i a da Sé Nova r e so lvendo 
pôr d e s d e já a concu r so a mesma ca-
de i r a . 

M a n d o u in t imar pela a d m i n i s t r a -
ção do conce lho , Joaqu im de Sousa 
da Lamarosa para r e s t i t u i r ao goso do 
publ ico um t e r r e n o q u e usu rpou no 
m e s m o logar . 

Nomeou 2 g u a r d a s r u r a e s para a 
f reguez ia de S . S i lves t r e , po r p r o p o s -
ta da r e spec t iva j u n t a . 

Mandou sa t i s f aze r a despeza fei ta 
com a col locação de um cand ie i ro na 
A r r e g a ç a . 

D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n t o s 
cujos d e s p a c h o s cons t am do livro da 
p o r t a . 

— • —_ 

A lympha de Koch 

A famosa lympha de K o c h , pouco 
a pouco a b a n d o n a d a no t r a t a m e n t o dos 
tys icos , começa a s e r appl icada aos 
an i raaes . Expulsa do h o s p i t a l , a tu -
bercu l ina r e f u s i a - s e no m a t a d o u r o , é 
inoculada nos bois , nas vi te l las e nos 
c a r n e i r o s con t ra os q u a e s ha s u s p e i -
tas de t u b e r c u l o s e . 

E ' ass im q u e em Mulbouse c o m e -
ça ram a ser inocu lados pela l y m p h a 
os a n i m a e s s u s p e i t o s , e , se os p h e n o -
menos pa thologicos q u e ella d e v e p ro -
duz i r nos o r g a n i s m o s alTectados d e 
t u b e r c u l o s e se mani fes ta ra , é o a n i m a l 
r e g e i t a d o . 

X 
Fallecimento 

Fal leceu em E i r a s a esposa do 
sr . bachare l I lde fonso M a r q u e s Ma-
no, d ign íss imo p ro fes so r do l y c e u 
d 'Ave i ro . Os nossos s e n t i m e n t o s . 

X 
Que cól icas!! ! . . . 

A Independencia Belga, c o n t a o 
s e g u i n t e p i t to resco caso s u c c e d i d o ao 
pr ínc ipe de Nápo le s q u e a n d a v ia -
j a n d o pela E u r o p a . 

Ha uns d e z d ias chegou o p r í n -
cipe a C o p e n h a g u e , e na própr ia no i -
te da sua chegada foi dado um b a n -
q u e t e em sua honra no palacio da e m -
ba ixada da I ta l ia . No m o m e n t o cm 
q u e o p r ínc ipe en t r ava na sala d e 
j a n t a r , o e m b a i x a d o r , il signor C a s a -
lini, fez um signal ao r e g e n t e da o r -
c h e s t r a , qu es tava por de t r az de um 
macisso de flores e p l an t a s o r n a m e n -
taes , o r d e n a n d o lhe , em bom f r a n c e z : 
La Marche! La Marchel 

R e b e n t o u en tão por d e t r a z das flo-
res um hymno pat r io t ico , vivo, e n t h u -
s ias t i co , q u e n inguém ouve sem s e 
e m o c i n a r — m a s q u e não e ra c e r t a -
m e n t e o reque r ido pa ra a o c c a s i ã o : 
— a Marselheza! 

X 
Suspensão 

Já foi s u s p e n s o o che fe da e s t a -
ção da P r a i a , por causa do ul t imo 
aba l roamen to d e comboio», 
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Ci r u r g i â o - I > e n t i s t a - C a l d e i r a 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Ca l d a s d a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Co r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sopnia. 

D 
r o g a r i a e d e p o s i t o d e 

t i n t a s de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Entrou um larapio em uma loja de 
sapateiro, e escolheu uin par de botas, 
que immediatamente calçou, em substi-
tuçião de uns miseráveis sapatos, que tra-
zia nos pés, e que se estavam a rir por 
todos os lados. Em seguida perguntou o 
seu preço, e declarou que só na semana 
immediata poderia pagar. 0 dono da loja, 
que não conhecia aquelle novo freguez, 
recusou-se terminantemente a dar-lhe fia-
das as botas, e exigiu que as tirasse dos 
pés . O ratoneiro, em vez de obedecer 
áquella intimação, começou a correr pela 
rua fóra, seguido de perto pelo pobre sa-
pateiro, que bradava : agarrem... agar-
rem esse homem I. . Ne momento em que 
alguns tranzeuntes iam deitar a mão ao 
larapio, exclamou este continuando a cor-
rer : 

— Deixem-me... deixem-me, que é 
apostai Queremos ver qual corre mais, 
eu de botas, e elle de sapatos^.. 

Paravam todos para ver os dois cor-
redores, e, notando que o homem da fren-
te levava já uma dianteira não pequena, 
exclamavam: 

— O das botas é quem fica bem na 
aposta. 

E não se enganaram. O sapateiro ficou 
sem as botas. 

• s t a t > e l e c i m è n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•uni le iro-es tabelee imentodeLuiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
bránca —rua do Corvo, 53 a 37. 

' u n i l e i r o — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

In s t r u m e n t o s d e c o r d a e 

s e u s a c c e s s o r i o s — A u g u s t o 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

M 
e r c e a r i a — José Paulo Fer-

reira da Costa rua Ferreira 
Borges, 

Para variar 

l)m homem que tinha em juizo uma 
demanda muito importante, julgou qíiô 
captaria a benevolencia do juiz preseu-
teando-o com um barril de excellente vi-
nho. 

O magistrado recebeu o presente; 
mas, quando chegou a occasiào do julga-
mento da causa, pronunciou uma senten-
ça favoravel ao adversai io do homem do 
barril, e disse a este na primeira vez em 
que o encontrou: 

— Tenha paciência, meu amigo; na-
da pude fazer. . . O seu vinho era real-
mente muito bom; mas a demanda não 
prestava para nada. . . 

Ma n o e l d ' 0 1 i - v e i r a com esta-
belecimento d'amoiação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Officina d e c a l ç a d o — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

k i n t o r — Jacob Lopes Villela — 
' Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

(Sciencias e Retiras 

R 
e t r o z e i r o e p a r a m e n -

t e i r o - F r a n c í s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

. o l a e c a l b e d a e s — V e n d a s por 
I junto e a retalho — José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros, 

A' casa de D . Leocadia dos Pra-
ze res cos tumam ir a lguns r apazes do 
t r i n q u e . 

D ' i s s o n inguém se deve admi ra r 
pois que lá vive D . Leocadinha que 
com os seus 1 5 a n n o s , linda e ro-
chonchuda , está q u e é mesmo um tor-
rão de assuca r , fabr icado em e n g e -
nho cen t ra l . 

Ora , en t r e os rapazes do t r inque 
que vão á casa da D. Leocadia dos 
Praze re s , cos tuma ir t ambém o res -
peitável Sebas t i ão P a c h e c o , provecto 
velhote que ao d i scu t i r - se a lei do 
elemento servil havia mais de cinco 
annos t inha elle fes te jado o seu sexa-
gess imo ann ive r sa r io . 

Agora o que induz a frequencia 
dos rapazes , suspei to-o eu , pouco mais 
os m e n o s ; o que lá vae buscar o s r . 
Sebas t i ão , isso é o que eu não sei , 
n inguém m'o disse , nem reza a chro-
nica . 

O que é cer to è que elle lá vae , 
e vae a miúdo . 

El le ouve , obse rva , sorri por vezes , 
sorvendo com del ic ias a sua p i tada de 
amare l l ipho viajado da loja do Costa 
alli á rua da Uruguayana , jun to aos 
buritis de Villa I sabe l , e atira de 
quando em q u a n d o o seu dito p ican te 
e agudo na conversa ge ra l . 

D. Leocadia en t re as reminiscên-
cias do seu tempo conserva a paixão 
pelo jogo da bisca q u e , em tendo pa r -
ceiro não d i spensa . 

Q u a l q u e r dos moços, os dois que 
primeiro c h e g a m , es tão filados 

Digo dos moços, porque o s r . P a -
checo acha mui to mais in te resse em 
ser m i r o n i ; não pega nas ca r t a s nem 
que o s e r r e m . 

Quanto aos moços, se q u e r e m ver 
o que é condescendenc ia , vão ás casas 
das Leocadias que tenham Leocadi -
nhas , e tc . e t c . , e ficarão a b y s m a d o s 
de tanta doci l idade. 

i i 

Está a rmado o jogo . 
Abeisadòs' a uma mesa oblonga 

es tão , mãe e lilha, es ta em uma ca-
beceira e aquel la á sua e s q u e r d a ; 
parcei ro da moça o Viriato Calde i ra 
e da velha o nosso a m i g o . . . não , 
não que ro dizer o n o m e ; mal sabe 
elle que eu estou tão ao facto d ' e s t e 
inc iden te . 

O velho s en t ado de par te e re -
costado ao castão da benga la , observa , 
r indo, fitando de q u a n d o em vez o 
olhar p resc ru tador debaixo da mesa . 

O nosso amigo de cujo nome não 
me convém dec la ra r , desv iando para 
a e squerda o pésorro foi tocar no sa-
pa t inho de Leocad inha . 

A mocinha e s t r emeceu corno a ro-
zeira em flor, quando a vizita o pri-
meiro ade jo da br iza , e c o r o u ; mas 
não moveu o pezinho, nem mais pa ra 
d ian te , nem mais para t raz , nem mais 
para a esquerda e nem mais pa ra a 
di re i t a . 

Escoou-se na ampulhe ta do tempo 
mais um minu to . 

Nova excursão do p é s o r r o ; d ' e s t a 
vez, porém não contactou somente , 
quiz c a n t a r de poleiro e t repou no 
bico do sapa t inho . 

D. Leocadinha era a terceira a 
jogar , a mamã tinha cor tado a vaza 
de dama de espadas com o rei de 
ouros que era t runfo , ia desca r t a r - s e 
do qua t ro de paus e jogou a bisca de 
c ó p a s . . . 

— O h ! ! . . . 
R e d o n d a exclamação do Caldeira 
— Está j o g a d a ! Recolha . 
Acudiu a velha cu jos olhos luzi-

ziram de cubiça , com aquel les ines-
perados dez pontos . 

O péso r ro ret irou se , e o pezinho 
como que obedecendo á cor ren te i rre-
sistível do fluido magné t i co foi-se des-
viando para a direi ta , pr imeiro a lgu-
nias l inhas, depois ás po legadas e por 

ultimo pra t icando a ascenção perigosa 
ao S u z e r 4 1 , do alto do qual os qua-
renta sen t idos do velho Pacheco os 
con templavam. 

A lucta começou , recomeçou e 
prosegu iu , t enaz , iucansave l e encar-
n i ç a d o ; pé lá, pé c á ; e r r o s e des-
cuidos no jogo , a t res por dois , ca-
potes e ra l aduras de se t e , j á nem se 
falia. 

A velha es tava r a d i a n t e , o nosso 
amigo cujo n o m e calo por decoro e a 
m o ç a . . . façam ide i a ; o ve lho te dava 
botes á caixa do amore l l inho via jado, 
que era um rega lo . 

Só o Vir ia to Caldeira é que nada 
comprehend ia de tudo q u a u t o se pas-
s a v a . 

i i i 

O chá, que vieram par t ic ipar que 
es tava serv ido , veio i n t e r romper tão 
edif icante e n t r e t e n i m e n t o . 

Foram para a mesa . 
Genera l i sou-se a conversação , 
En t rou-se nas taes p e r g u n t a s , al-

g u m a s já muiio s e d i ç a s : em que se 
parece isto com aquil lo , ou q u e diffe-
rença exis te en t r e tal e tal cousa . 

O relogio bateu onze horas . 
Ninguém tinha dado por tão veloz 

pe rpas sa r do t e m p o ! 
O nosso amigo , cujo nome , e t c . 

quiz dir igir um c u m p r i m e n t o ás da -
mas, embora com cliapéo a lhe io . 

— Q u e di l íerença ha , D. Leoca-
d i n h a , en t re uma senhora e um relo-
g i o ? 

— E n t r e uma senhora e um relo-
g i o ! deve haver mui t a , mas eu é que 
não me lembro a g o r a . Qual é m a m ã , 
s a b e ? 

— Espera , só se é . . . mas não, 
não é possível Não sei, diga lá. 

— E ' que o relogio faz l e m b r a r o 
tempo que passa e as senhoras f a z e m -
no e s q u e c e r . 

— Sim senhor , é muito bem a c h a -
da — disse a m a m ã . 

— Agora r e sponda -me o s e n h o r 
por sua vez — interveio o velho Pa-
checo — q u e semelhança ha en t r e 
ce r tas men inas , — e sub l inhou a plira-
se — e a lguns r e lóg io s? 

Ora ahi temos nós o nosso amigo , 
O tál, emba tucado , porque essa nem 
elle a tava uein d e s a t a v a . 

E não era só elle, que o resto do 
auditorio e s t i va todo da mesma sor te , 
como vu lga rmen te se diz , com a lín-
gua na bocca. 

— Diga , d iga lá s r . Sebas t i ão . 
— A semelhança é q u e ha meni-

nas como ha relogios , d e dar corda 
pelo pé. 

^ D . Leocad inha q u e ia levando 
uma co lhe r d e assucar pa ra a sua 
c h a v e n a , despe jou-a na man tegue i r a 
e o amigo tal , que ia l e v a n d o uma 
torrada á bocca èn f jou -a pela de Vi-
riato Caldeira que a t inha aber ta em 
um emJtashacamento q u e não tinha 
razão de ser . 

D. Leocadia notou o sorr iso ma-
licioso do velho e o g r u n h i d o de sa-
tisfação que lhe desped iu a venta es-
querda ao sorver a pi tada do amarel l i -
nho , assim como a p e r t u r b a ç ã o da filha 
e do fulano, o tal nosso a m i g o , e com 
a sua sagac idade mate rna a l g u m a cou-
sa , se não tudo , ad iv inhou . 

O Viriato Calde i ra , não obs tan te , 
cont inuava a nada c o m p r e h e n d e r . 
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D . Leocadia t eve nessa mesma 
noi te , logo após o c h a , uma comprida 
conferencia com Sebas t i ão Pacheco e 
no dia segu in te com o nosso amigo. 

D e s d e en tão , a lguma cousa anda 
alli encubada que eu i g n o r o ; todavia 
ando á pista d e qua lque r descober ta 
e do que souber dare i par te aos lei-
to res . 

Se d ' e s t e acon tec imen to pouco s e i , 
consola-me a ideia d e que o Viriato 
Caldeira a inda menos s a b e . 

J C L I Í O DA P E N H A . 

Sal teadores 

. Es t a boa g e n t e t em ul t imamente 
infestado as immediações de Í lhavo , 
concelho d 'Ave i ro , t endo havido assal -
os em a lguma^ casas d ' aque l la v i l la . 

Noticias telegraphicas 

Suic íd io de B o u l a n g e r — os 
s e u s a d e p t o s 

Bruxellas, 30 n. — O é | t -ge i f t ra l 
Boulanger ia todos os d i a s "ao cemi-
terio levar flores á sepul tura de ma-
dame B n n n c m a i n . Àssegura-sc q u e 
pensava ha mui to tempo no suicídio 
e por isso lhe t inham sido t i radas 
todas as a rmas , á excepção do rewol-
ve r , que elle conseguiu esconder . A 
mor te foi ins t an tanea . O ex-genera l 
Boulanger caiu sem dar um gr i to . 

Paris, 1 m. — Os jo rnaes da ma-
nhã cons ignam que a mor te do g e n e -
ral Bou lauger não al tera em cousa 
a lguma a si tuação pol i t ica . A fíépu-
blique Françoise diz que o exerc i to 
nacional não precisa de exemplos para 
conservar -se leal , mas , se p rec i sasse , 
o exemplo do ex-gene ra l Boulanger 
bastaria para de s t ru i r na alma dos 
soldados da França o gosto de se rem 
outra cousa além de so ldados . 

Consta que as pr inc ipaes perso-
nal idades bou lang is tas se r eun i r ão em 
Par i s e farão uma dec l a ração colle-
ctiva annunc iando , n o m e a d a m e n t e os 
deputados boulangis tas , q u e con t inua-
rão a politica rev i s ion i s ta . 

0000<X>0<XX>«0>0 
Noticias diversas 

A companhia dos caminhos de fer -
ro mandou fazer uma rigorosa syndi -
cançia ácerca do choque de comboios 
que ha dias se deu na linha do les te , 
e n t r e as es tações do Tramaga l e Pra ia . 

# O pres iden te da Associação 
Commercial do Por to , t e l egraphou á 
Associação Commercia l de Coimbra , 
dando pezames pela morte do seu pre-
s idente Joaquim Mart ins da Cunha . 

# Dizem de Tavira que produziu 
alli péssima impressão ao saber -se que 
o s r . D. Carlos e a s r . " D. Amélia ten-
ciona vi>ilar aquel la local idade, acc res -
cen tando que o Algarve lucta com mui -
tas d i f l icu idades , e o que mais dese ja 
é vêr debel lada a cr ise que o ator-
m e n t a , e não fes tas r ea l engas , que 
são a p e n a s fictícias. 

# Os vinhedos do concplho de 
Tor re s , que escaparam á invasão phy -
loxerica que deixou comple t amen te 
a r ru inados a maior par te dos lavra-
dores d ' aque l l a região vinícola, ap re -
sen tam agora bom aspec to , s egundo 
noticiam d 'al l i . 

# Reuniu na terça feira no mi-
nistér io das obras publ icas a commis-
são enca r regada por portaria de 1 4 
de ju lho de 1 8 9 1 , de e laborar um 
projecto de regu lamen to relativo ao 
t raba lho dos men> res e mulhe re s , p re-
s id indo o sr . Madei ra Pinto . 

# Uni individuo de Santa Catha-
r ina da Fonte do Bispo, Alga rve , es-
pancou seu proprio pae e um visinho 
que acud i ra . Este velhaco está na ca-
deia de Tav i ra , e bem assim um seu 
irmão, que deu duas facadas em José 
Matheus , do que lhe resu l tou a mor te . 

# Ao foguei ro que ficou com o 
pé e smagado , por occasião do d e s c a r -
r i lamento na linha do leste , já lhe foi 
amputada a pe rna . 

# As oí ler tas dos pe regr inos f ran-
cezes e hespanhoes ao papa , e levam-
se ac tua lmente a mais d ' um milhão 
de lyras ( 1 8 0 contos) 

# O congres so jur íd ico reun ido 
em Florença votou por g r a n d e maioria 
a neces s idade da promulgação d ' uma 
lei que es tabeleça o divorcio. 

# Desabou na praia da Bar r a , 
em Aveiro, a par te sul da ponte da s 
portas de agua. 

# Foram levados á ass igna tu ra 
vários decre tos concedendo m e r c ê s 
honorif icas a a lguns indus t r i aes da 
Covilhã. 

# Os operár ios dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro , em reun ião 
que ce lebra ram, resolveram repre-
sen ta r ao minis t ro das obras p u b l i c a s 
pera que se ja mant ido o an t igo horá-

rio das officinas, pondo-se de par le o 
que está em vigor . 

* Está em 1 9 8 o n u m e r o de in-
divíduos inscriptos para segu i rem para 
a Africa. 

* P romovem-se reuniões par -
ciaes para p ro tes ta r cont ra a reforma 
munic ipa l . 

* Em á lguqs corpos o p a g a m e n -
do de soldo e pre t foi feito em papel 
e cobre , em proporção com o venci -
m e n t o ^ cada u m . 

KummmKKKm 
(ÂSsticiàçôes de Goimbra 

< j a E — -
Caixa Economica Trállho 

Movimento d'esta caixa durante 
o 1." semestre 

Entrado 
Acções 
Rateio dos socios n o v o s . . 
Ju ro s 
Mul ta s 

1 2 9 0 7 6 5 
Saido 

Para empres t imos 1 2 0 0 3 0 0 

Em caixa . 9 0 4 6 5 

Coimbra , 2 5 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

O sec re t a r io , 

Alfredo da Cunha Mello. 

AGRADECIMENTO 
João Maria Correia Ayres de Cam-

pos , Maria Amélia Sande*Mexia A y r e s 
de Campos e filhos, veem por "este 
meio t e s t e m u n h a r o seu mais profun-
do r econhec imen to a todas as pes -
soas, que se d ignaram acompanha l -os 
na sua t r i s te dôr fiela i r reparave l p e r -
da de seu sempre chorado e saudoso 
pae , João Correia Ayres de C a m p o s , 
tomando pa r t e nas cer imonias f ú n e -
bres e em todas as mani fes t ações de 
condolênc ia , que lhe d i s p e n s a r a m . 

E g u a l m e n t e ag radecem á i l lus í ra-
da imprensa periódica e dignas cor-
porações o prei to que pub l i camen te 
p res ta ram á sua tão i l lustre e hon-
rada memor ia . 

Pedem desculpa de qua lque r falta 
em que t ivessem incorrido involun-
t a r i amen te , devido ao seu e - t a d o de 
cons te rnação . 

ANKUNCIO 
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publicação 

a comarca de Coimbra e ca r -
tório do 4 o officio pelo 

inventar io o rp lnno log ico de José Lou-
renço , morador que foi no logar do 
Casal do Lobo, í reguezia de San to 
Antonio dos Ol ivaes , e em, que é ca -
beça de casal Maria Ritta de J e s u s , 
viuva do fallecido, e moradora no 
mesmo logar , cor rem édi tos de 3 0 
dias da 2 . a publicação d ' e s l e a n n u n c i o , 
c i tando todos os c redores e legatar ios 
desconhecidos ou domicil iados fóra da 
comarca nos te rmos do ar t igo 6 9 6 . ° 
e § § 3 . " e 4 . ° do Codigo do Processo 
Civil . 

Coimbra, 2 de outubro de 1 8 9 1 . 

Verif iquei . 

O Ju iz de Di re i to , 

A. L. Quaresma. 

O escr ivão do 4 .° officio, 

Íosè Lourenço da Costa, 



A J L 1 A . R B S E : de 4 de outubro de 1 9 9 1 

OTUIiOS 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e n i -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

W V E L O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T 1 C I P 1 -

ÇÕES 
DE CASAMENTO 

, ate. 
Per fe i ção 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ l i T I M A 

NOVIDADE 

em faetnras 
E s p e c i a l i d a d e 

em co re s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IliMETES 
de visita 

e preços 

diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVKOg 

e jornaes 
Peqnenoegrande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L A R O - O 3 3 .A. IE1 IR , ZE I I E 3 , X -A. , 1 <4: 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

cotnmerciaes, e tc . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

V I C T t m H U G O 

HISTORIA D UM CRIME 
* > OBRA 1LLUSTRADA 

COM JlAjJNIFlCAS GRAVURAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃ.» 
DE 

um m m m politico 

C o n d i ç õ e s d a a s s i g n a t u r a 

A Historia d'um Crime, será divi-
dida em 3 bel los volumes, em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t idamente im-
p re s sos . 

No Por to e Lisboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se-ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada m e z , com i r reprehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pagi -
n a s , ou 4 0 e uma bel l issima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s o n d e a Empreza não 

t iver a g e n t e s , a s pessoas que d e s e -
j a r e m ass ignar deverão r eme i t e r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos , em es t ampi lhas , vales 
do corre io , ou o rdens de fácil cob rança . 

Toda a cor respondênc ia deve se r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o r n j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

ESPECIAL 
13 EM 

VINHO V E R D E 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o e o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 

COIMBRA 

Vaccina Suissa 
ĝ  (Qempre r ecen te e g a r a n t i d a . 

M Encon t r a - s e na Pha rmac i a 
— M. Naza re th & I rmão — IIua Fe r -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 5 3 . 

Cada tubo pelo cor re io , 3 0 0 r é i s . 

" Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V I I 

O juramento 

Mário» r e t rucou a r r e m e d a n d o o ri-
so da b a r o n e z a : 

— E h ! e h l . . . e m e n d a d o já es -
tou . Mesmo que a senhora cnhisse 
amanhã no boque i rão , não seria eu 
q u e a1 t i r a s se dè lá. 

— Já se v i u ! . . . exc lamou D . 
Alina . 

O conse lhe i ro r e p r e m i n d o uma r i-
s a d a , pensou comsigo que se Mário 
a lgum dia fosse d e p u t a d o , se r ia ura 
rival do Aprígio, o maior apar l i s ta da 
c a m a r a ; gloria a té boje sem succes so r . 

— E' pa te t inha , coitado ! d i s se a 
baroneza a meia voz, vol tando-se para 
o medico. 

J) , F ranc i sca e seu Pilho segu i ram 

JOÃO RODRIGUES R R M S 
SUCCESSOR 

1 7 — A DUO DE C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S . BARTHOLOMEU) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

^ g p R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
U v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s d e fa i l i e , raoiré, g l a c é e s e l i m , e m I o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TINTIBARIA BE P. J . 4 . <!AMBOUIINAG 
11, iísso mmarn, te LISBOA m se s. sino, «o 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Bas to , -—Rna dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A MECHA NICA 

j j Flftinge lã , s ê d a , l inho e algodão em lio o\i em tec idos , bera como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to de 

homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p roces so oão es tão s u j e i t o s a serem, d q w i s 
a t acados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can t e s ing lezes , a i l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 
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P I A N O 
¥en<le-se um uzado para es-

tudo . Pa ra ver e t r a t a r , 
Praça do Commercio , n .° 1 4 , 1 . ° an-
d a r . — Coimbra . 

RELOJOARIA UNIYERSAL 
gl f(rande so r t imento de relo-

U| gios de sala a pr inc ip ia r 
em 1 # 1 0 0 ré is . 

o Mar t inho , q u e os in t roduziu no ga -
bine te do fazende i ro . 

O barão es lava ainda na mesma 
agi tação , q u e d ' e l l e se apoderá ra 
desde a noticia do passe io , e que bem 
longe de aea lmar - se com a salvação 
de Alice , parecia p r o g r e d i r em inten-
s idade . A dor de p e r d e r a fi lha, essa 
ab randa ra veudo-a l ivre d e p e r i g o ; 
mas o acontec imento p roduz i r a nel le 
um abalo profundo, uma cr ise que 
ainda não t ivera r emissão . 

Antes de deixar a c a b a n a , na oc-
casião de t ranspor ta r - se Alice, o barão 
descera só á Lapa; e alli p e rmane -
cera um momen to com os olhos no 
remoinho . S e u rosto tinha nessa occa-
sião uma expressão grave e s o l e m n e ; 
os lábios p ronunc ia ram palavras não 
o u v i d a s ; a mão pairou um momento 
sobre o abysmo. Dir-se-hia que p re s -
tava um j u r a m e n t o . 

T r e m u l o , a g a r r a n d o - s e ás pedras 
para ampara r os mal s egu ros passos , 
voltou á cabana , d onde seguiu a rede 
q u e t r anspor tava a filha. O resto do 
dia a té aquel la bo ra , pa s sa r a -o á ca-
beceira de Alice, ou d e b r u ç a d o na 
mesa do g a b i n e t e , m u r m u r a n d o pa-
lavras su rdas e e n t r e c o r t a d a s . 

2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 R É I S 
^q gjStinpreutam-ae s o b b y p o -

íQi theca den t ro do concelho, 
d e C o i m b r a , com juro módico , T r a t a -
se no largo das Ameias n . ° 9 e 1 0 . 

m m m vmmi 
63 B e l o 9 i o > remoiitoirea 

O . para a lg ibe i ra , a 2 # 5 0 0 r s . 

Levan tou-se para r e c e b e r D. F r a n -
c i s c a ; e abraçou tanto a m ã e , como 
ao íilho. 

— Mário, eu devo- lhe a vida d e 
minha f i lha ; ma i s do que a minha 
própr ia v i d i , po rque é e l la , só ella 
que me p r e n d e a es te mundo . São 
dividas que não se pagam. Foi s em-
p r e minha in tensão p r o t e g e l - o ; mas 
boje fiz um j u r a m e n t o á memoria de 
seu pae , d o . . . meu amigo , no logar 
mesmo onde você salvou Alice . E n c a r -
r e g o - m e do seu fu tu ro . 

— Não q u e r o paga . Não servi a 
n i n g u é m ! O q u e eu liz foi por br in-
cadei ra : d isse o menino a r r e b a t a d a -
men te 

— B e m ; fa t ia remos depois a es te 
respei to . Eu combinare i com D. Fran -
cisca ácerca dos seus e s t u d o s . Deve 
f o r m a r - s e . . . em dire i to ou m e d i c i n a ! 

— Q u e b o n d a d e , s r . b a r ã o ! . . . 
d i s se D . F ranc i sca . 

O barão desped iu -os com um g e s t o . 
— Vá ver Alice, Mário . Ella tem 

p e r g u n t a d o muito por você. 
A alcova es tava era meia obscur i -

d a d e , exelarecida apenas pela luz 
opaca d e uma l ampa r ina . D: Franc i sca 
c h e g o u - s e s u b t i l m e n t e , e p e r c e b e n d o 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

C O I M B R A 

3 3 a n t i g o e s t abe l ec imen to 
l i i c o n c e r t a m - s e e cnbrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gua rda - so l para h o m e m , cobe r to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 $ 8 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m lein f azendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te se a, pe r fe ição do t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes t a c a s a . 

BANDEIRAS 
BALÕES YEHEZIAHOS E AEROSTATOS 

DE 

m m ç Ã o mmk 
72 — Rua da Sophia — 72 

N' 

C O I M B R A 
este e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

gam e vendem es t e s ar t igos 
novos , propr ios para f e s t e jos , l imitan-
do-se a sua proprietár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção,. 

R e m e t t e m - s e para todas a s t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

que Alice es tava accordada e com os 
olhos abe r tos , c h a m o u o filho. 

Vendo Mário , os lábios da meni -
na enf lora ram-se com um sor r i so . 

— Ainda es tá zangado comigo, 
Már io? d isse ella aper tando-Jhe a mão . 
Eu lhe promel to que não hei de fazer 
mais t r a v e s s u r a s . Não quero q u e você 
morra por minha causa . 

O menino sen t iu um movimento 
de p i e d a d e ; nesse momento teve pena 
que Alice fosse filha do barão . 

Mas a sua na tura l r epugnanc ia o 
d o m i n o u : 

— Não t e n h o s u s t o ! . . . 
Essa palavra podia se r uma segu-

rança que t ranqui l l i sasse o seu e sp i r i t o , 
e Alice c o m p r e h e n d e u - a , quiz cora-
p r c h e n d e l - a , a s s i m : mas elia cah i ra 
dos lábios de Mário como uma ir« n i a . 

H o r a s depois toda a habi tação es-
tava e n t r e g u e ao repouso . Alice do r -
mia um somno p ro longado , embora 
um tanto inquieto. Só o barão ve lava , 
c ruzando a passos l e n t o s o seu g a b i -
ne te : 

— Fazem onze a n n o s ! Foi em uma 
noi te como e s t a ; ta lvez á mesma ho-
r a . . . Que horas s e r ã o ? Meia no i t e . 
E r a mais c e d o ! . . . E u o v i ! . . . M e u 

PROFESSOR 
6 8 O preahytero J o a q u i m d o s 

U San tos F igue i redo , ens ina 
p o r t u g u e z e f rancez no col legio do d r . 
Fabríc io — rua do Corpo de D e u s , e 
latim, em sua casa — r u a Or i en -
tal d e Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t a m b é m lições de f r a n c e z em 
casas pa r t i cu l a r e s . 

Principiara a s ma t r i cu la s no dia 
1 d e ou tubro . 

m i m rao&sEsso 
3 g M A R A V I L H O S A desco -

i l l ber la para t ingir em c a s a , 
em todas a s c ó r e s : ves t idos , c h a i l e s , 
camiso las , m e i a s f i tas , e tc . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã 0 

P a c o t e s d e 6 0 e l O O r é i s 
Vende- se na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de F e m i r a Borges -148 

COIMBRA 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
S E 

PEOJECTOS E COmtJCJÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

56 E j * « c a r r e g a s s e d a e l a b o r a ç ã o 
M de> pro jec tos , e o r ç a m e n -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

LECCIOMSTA 
8 3 n t o n i * Ijojien Teixei-

ra, p rofessor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na vilia d e Pomba l , 
lecciona cand ida to s ao magis té r io p r i i 
mar io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 13 . d e 
ou tubro do co r r en t e anno . 

D e u s ; o tempo não apaga esta ima -
g e m , ao cont rar io pa r ece q u e a avi -
v a i . . . Ha onze annos oi vejot . . a s -
s i m . . . s e m p r e ass im I 

O barão foi, aba fando os pas sos , 
a con templa r Alice ado rmec ida . Mudo 
an te o v u l t o . d a m e n i n a , el le e s l r e * 
mecia ao c h o q u e dos -pensamen tos q u e 
lhe tumul tuavam den t ro d ' a l m a . Afinal1 

os s e u s lábios m u r m u r a v a m es t a s pa -
lav ra s : 

— Serás o an jo do p e r d ã o , minha 
f i l ha ! 

Def ron te via se a porta e n t r e a b e r t a 
do orator io . O barão aproximou-se do 
al ta r e p o u s an d o a mão sobre a ara 
san ta , r epe t i u o j u r a m e n t o so lemne , 
cu jo seg redo (içou e n t r e el le e D e u s . 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua do» 

Sapateiros — C o i m b b a , 



ANNO 1.' 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo s t restituem originaes sejam 
ou 11S0 publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d » e C a r d o s o 

Assumptos d'administraçáo, a 

Anton io Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 8 DE OUTUBRO DE I89E 

F u T p l i c a - s e á s q u i n t a s f e i r a s e d o m i n g o s 

N.° 57 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
A n n o . . . . 2&700 
Semestre. r&35o 
Trimestre &680 

Avulso. 

Sem estampilha 

A n n o . . ; . 2$>400 
Semestre. 1^300 
Trimestre 

3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 30 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

REFLEXÕES 
- E -

N ã o d e v e s e r e x l r a n h a v e l q u e 
q t m t q t i ê r g o v e r n o e m p r e g u e t o -
d o s a q u e l l e s m e i o s r a c i o n a e s e 
l e g i l i m o s , c o n d u c e n t e s á m a n u -
t e n ç ã o d a s i n s t i t u i ç õ e s , p o r q u e 
s e r e g u l a u m a n a ç ã o . E ' a t é m u i -
to l o u v á v e l q u e o s g o v e r n a n t e s , 
c o m a a u c t o r i d a d e q u e c a r a c l e -
r i s a o s h o m e n s h o n r a d o s , s i n c e -
r o s e d e v o t a d o s á c a u s a d a p a -
t r i a , o f a ç a m , p a r a a b o a d i r e c ç ã o 
d o s n e g o c i o s , d e q u e d e p e n d e a 
f e l i c i d a d e d ' u m p a i z . 

M a s é d e v e r a s c e n s u r á v e l , 
o d i o s o , q u e , p a r a a s s e g u r a r 
q u a e s q u e r i n s t i l u t i ç õ e s , s e l a n -
c e m ã o d e m e i o s v i o l e n t o s e i n -
j u s t o s , t a e s c o m o a . p e r s e g u i ç ã o 
s o b d i f f e r e n t e s a s p e c t o s , e t o d a s 
a q u e l l a s m e d i d a s q u e n ã o c o n -
d i z e m d e f o r m a a l g u m a c o m a 
s e r i e d a d e e h o n e s t i d a d e , q u e d e -
v e m s e m p r e s ê r q u a l i d a d e s d o s 
h o m e n s p ú b l i c o s . 

A v i o l ê n c i a n u n c a p r o d u z i u 
o r e s u l t a d o d e s e j a d o ; s ó s e r v e 
p a r a a c a r r e t a r s o b r e 1 o s q u e a 
e m p r e g a m l e v i a n a m e n t e o u t y -
r a n n i c a m e n t e o o d i o d a s m a s s a s . 

Q u a n d o l i m a s i n s t i l u i ç õ e s s ã o 
s e r i a m e n t e , p e r s i s t e n t e m e n t e e 
f o r t e m e n t e c o m b a l i d a s , n ã o é c o m 
p e r s e g u i ç õ e s q u e a s p o d e r ã o fir-
m a r , m a s s i m é p o s s í v e l a m p a -
r a d a s p o r a c t o s d e j u s t i ç a e m o -
r a l i d a d e , e u m a b o a a d m i n i s -
t r a ç ã o , p o r a c t o s d ' u m a e x c e l -
l e n t e , r e c t a e, p a t r i ó t i c a g o v e r n a -
ç ã o . D ' e s t e m o d o s i m . T a l g o v e r -
n o s a t i s f a r i a a n a ç ã o , e c o n t e r i a 
d e n t r o d o s l i m i t e s d ' u m s y s t e -
m a t i c o , m a s r e s p e i t o s o c o m b a t e , 
o s i n i m i g o s d a s i n s t i t u i ç õ e s . 

M a s a q u e e s l a m o s n ó s p r e -
s e n t e m e n t e a s s i s t i n d o n e s t e d e s -
g r a ç a d o p a i z ? Q u e v e n t o é e s l e 
t e r r í v e l q u e t e m d e s n o r t e a d o o s 
n o s s o s p r i m e i r o s h o m e n s p o l í t i -
c o s ? 

A l i b e r d a d e a c h a - s e c o a r c t a -
d a , a s n o s s a s r e g a l i a s e s t ã o s o f -
f r e n d o d u r o e m b a t e , e o p o v o 
h í c t a c o m u m a c r i s e a s s u s t a d o r a , 
q u e l h e f a z a n t e v e r o e s p e c t r o 
horroroso d a f o m e l 

P a r a e s q u e c e r p e n a s e p a r a 
f e m e d i o a t ã o g r a n d e s m a l e s o r -
g a n i s a r o - s e m a n i f e s t a ç õ e s e s t r o n -
d o s a s , p r o j e c t a m - s e v i a g e n s d e 
e s p a v e n t o , p r o m o v e m - s e f e s t e j o s 
b r i l h a n t e s , m a s t u d o i s s o d e s g r a -
ç a d a m e n t e a p r e s e n t a n a s u a r e a -
l i s a ç ã o u m a c ô r fictícia e e p h e -
m e r a , q u e b e m d e p r e s s a s e a p a -
g a r á p a r a a p p a r e c e r a a m a r g u -
r a e a d ô r e m t o d a ai s u a v i v e z a 
e i n t e n s i d a d e h o r r í v e i s . 

O r a i s t o n ã o é s é r i o 1 F a z - n o s 
l e m b r a r a q u e l l e p e r d u l á r i o s e m 
d i g n i d a d e e s e m a m o r p e l a f a m í -
l i a , o q u a l , d e p o i s d e t e r e s b a n -

j a d o o d i n h e i r o c o m q u e d e v i a 
p r o v e r á s s u a s n e c e s s i d a d e s e 
á s d e s e u s filhos, p r o c u r a s u f f o -
c a r o s g r i t o s d e m i s é r i a e d e f o -
m e c o m t o q u e s d e b a n d u r r a . 

T e n h a m o s a o m e n o s d e c o r o , 
e n ã o e s c a r n e ç a m o s d a d e s g r a ç a . 

N ã o s ã o a s f e s t a s , n e m t ã o 
p o u c o a s m a n i f e s t a ç õ e s , o u d o s 
a r i s t o c r a t a s e m C a s c a e s , C i n t r a 
e G r a n j a , o u a s d o p o v o b e i r e n -
s e , q u e é d ' u m a i n g e n u i d a d e p r i -
m i t i v a , o q u e d a r á e s t a b i l i d a d e 
a o t h r o n o . 

N ã o s e i l l u d a m c o m v i v a s e 
f o g u e t e s o s h o m e n s d o g o v e r n o , 
n e m f o r m e m s o b r e e s s e s e n g a -
n o s o s f ó g o s d e S a n t e l m o o s e u 
p o n t o d e a p o i o p a r a o p r o s e g u i -
m e n t o d a m e s m a v i d a , q u e n o s 
t r o u x e a e s l e e s t a d o l a m e n l o s i s -
s i m o , e q u e n o s l e v a r á n ã o s a b e -
m o s a o n d e . 

N ã o i n c i t e m o o d i o d o s s e u s 
c o n c i d a d ã o s , q u e á s v e z e s n u m a 
r e v i r a - v o l t a i n e s p e r a d a e t e r r í v e l , 
p o d e m ir a t é a o e x c e s s o c o n d e m -
n a v e l d a s r e p r e s a l i a s , n ã o s e n d o 
b a s t a n t e , n o s p r i m e i r o s m o m e n -
t o s , p a r a a r e p r e s s ã o , a s e n s a t e z 
e a p r u d e n d à d o s h o m e n s f o r t e s , 
d o s h o m e n s s u p e r i o r e s . 

N ã o s ã o e t e r n a s a s i n s t i t u i -
ç õ e s ; e e n t ã o l e m b r e m - s e o s g o -
v e r n a n t e s d e q u e s ó a c t o s d i g n o s , 
n o b r e s e l e v a n t a d o s n ã o d ã o e n -
s e j o á s h o r r o r o s a s v i n g a n ç a s , q u e 
i n f e l i z m e n t e s e m p r e t ê m l o g a r 
a p ó s o s s o f f r i m e n t o s d e m i l h a r e s 
d e p e s s o a s , a p ó s a f o m e e a m i -
s é r i a d ' u m p o v o p a c i e n t e , g e n e -
r o s o e h e r o i c o . 

JOAQUIM DOS S A N T O S F I G U E I R E D O . 

— ^ — _ — , — — — 

KIRÍ« pape l 

tliía a legrão t êm dado os jo rnaes 
com o iroco d a s c é d u l a s por c o b r e , 
p r e t e n d e n d o fazer ve r que a c r i se mo-
ne ta r i a vae em breve c o n j u r a s s e . 

Mas em b r e v e se desfez a i l lusão 
por comple to , p o r q u e d e n t r o em pou-
co vão e n t r a r em c i rcu lação as no tas 
d e 2 0 0 r é i s . . 

E a casa da Moeda a c u n h a r com 
força . Q u e i n t r u j õ e s de força í 

X 
O c h i q u e i r o d o s InzaroR 

Ha muito q u e as auc to r idades s a -
b e m da i m m u n d i c i e q u e alli es lá ac-
c u m u l a d a com g r a v e pre ju ízo da s aú -
de publ ica ; mas a té agora não se tem 
p rov idenc i ado . 

E ve jam que o c o n t r i b u i n t e paga 
a uma jun ta c h a m a d a de s a ú d e , q u e 
s e r v e para gosa r na panr ia o s b o n s 
cobres a n n u a e s . 

E tudo assim — b e m d i t o se ja D e u s ! 

X 

Vale b e m ser m i n i s t r o 

O escanda lo do dia é a i l u m i n a -
ção do t h e a t r o de S . Car los . Apesar 
de h a v e r um of fe rec imento p a r a f a z e r 
a luz elect r ica por se is con tos d e ré is 
a n n u a e s , vão g a s t a r - s e vinte con tos 
de ré i s com a ins ta l lação do g a z . 

Ou no gove rno não h o u v e s s e m 
acc ion i s t a s . 

Assoc iação C o m m e r c i a l 

D o m i n g o reun iu a a s s e m b l ê a ge -
ral d ' e s t a a s soc iação , sob a p r e s i d ê n -
cia do sr . João L o p e s d e Moraes Si l-
v a n o . 

F o r a m lidos pela mesa as d e m o n s -
t rações de pesa r que d i v e r s a s corpo-
r ações de Coimbra , Por to e Lisboa di-
r ig i ram áquel la a s soc iação pelo fal le-
c imen to do seu p r e s i d e n t e , s r . Joa-
quim Mar t ins da C u n h a . 

O s r . Moraes Si lvano d i s se o mo-
t ivo d ' a q u e l l a r e u n i ã o : p r e s t a r j u s t a 
h o m e n a g e m á memor ia do fa l lec ido 
p r e s i d e n t e , cu jo s se rv iços r e l e v a n t e s 
todos r e c o n h e c e m . 

Por pa r t e da d i r e c ç ã o , o s r . J o s é 
F e r n a n d e s F e r r e i r a , p r imei ro s e c r e t a -
rio a p r e s e n t o u as s e g u i n t e s p r o p o s t a s : 

Cons ignar na acta d ' aque l l a s e s são 
um voto de p r o f u n d o s e n t i m e n t o e 
g r a t i d ã o ; 

C e l e b r a r na eg re j a de San ta C r u z , 
no dia 2 8 , missa o Libera-me, con-
v idando as assoc iações de C o i m b r a , e 
Commercio em g e r a l ; 

Collocar o r e t r a t o na sala das ses-
sões ; 

E n v i a r copia da acta da p r e s e n t e 
sessãrt a o i rmão do fa l lec ido , s r . Ma-
noel Mar t ins da C u n h a . 

Foram app rovadas u n a n i m e m e n t e , 
n o m e a n d o - s e uma c o m m i s s ã o d e t res 
socioí», os s r s . Antonio Dias T h e m i d o , 
Miguel J o s é da Costa Braga e Anto-
nio J o s é F e r n a n d e s , para d a r e m cum-
pr imen to á segunda p r o p o s & -

Em d e m o n s t r a ç ã o de s e n t i m e n t o 
foi e n c e r r a d a a sessão n ã o se t r a t a n -
do d ' o u t r o a s s u m p t o . 

X 
I s t o i n d i g n a ! 

O gove rno p o r t u g u e z não consen-
tiu (pie vár ios amigos de Basi l io Tel -
les e a l fe res Malhe i ro , q u e seguem 
para o Braz i l , fossem d e s p e d i r - s e 
d ' e l l es a Vigo. Q u a o d o os refer idos 
cava lhe i ros , q u a s i todos do Por to e 
a l g u n s de V i a n n a , c h e g a v a m a Va-
lença , o che fe da g u a r d a fiscal de-
c l a r o u - l h e s q u e por o r d e m super io r 
não podiam p r o s e g u i r na v i agem para 
Hespan t ia , por isso q u e n ã o iam mu-
nidos dos r e s p e c t i v o s p a s s a p o r t e s . 

E s t e facto causou o m a i o r e span to . 
O gove rno vae bem e ha de fazer 

ca r r e i ro se c o n t i n u a r n e s t e caminho 
de r ep resa l i a s 

Ass im, a s s i m , r icos filhos. Cacete 
e cade ia e depo i s v e r e m o s q u e canta 
a victor ia 1 

X 

O m a r i n v a d i n d o E s p i n h o 

Conm no anno p a s s a d o , o mar es-
tá invad indo ou t r a vez a povoação de 
E s p i n h o , o n d e tem c a u s a d o g r a n d e s 
p r e j u í z o s . 

A invasão pr inc ip iou no dia 2 do 
c o r r e n t e , a c c e n t u a n d o - s e mais for te-
m e n t e na no i t e de 3 para 4 , em q u e 
os hab i t an t e s a n d a r a m de a rcho tes em 
p u n h o , t r a t a n d o de s a l v a r os ob j ec to s 
ex i s t en t e s nas c a s a s i n v a d i d a s . Q u e m 
mais sofíreu foi o propr i e t á r io do e s -
t a b e l e c i m e n t o dos b a n h o s q u e n t e s , 
p o r q u e as casas onde el les es tão ins -
ta l lados foram d e s t r u í d a s quas i na sua 
to ta l idade . 

X 
Descarr i lamei i to 

O c o m b o y o d e S a l a m a n c a d e s c a r -
rilou na s e g u n d a feira á e n t r a d a do 
tunne l n . ° 1 4 . Não houve p re ju í zos 
m a t e r i a i s nem o u t r a s d e s g r a ç a s , fel iz-
m e n t e . 

Mariano e m seena 

J u r o u aos d e u s e s q u e a família 
real hav ia de ir ao Por to , e não ha 
meio q u e não tenha e m p r e g a d o pa ra 
tal í im. .... u 

E ' com fes tas é bombas q u e e s t e 
homem q u e r sa lva r a s l inanças , e r e s -
t abe l ece r o c red i to do pa iz . Q u e g r a n d e 
m a r o t o ! 

A cap i tu lo já foi c h a m a d o o p r e -
s iden te da camara do Porto , q u e se 
dec la rou impo ten t e para f e s t a s , lem-
b r a n d o ao min i s t ro da f a z e n d a se en-
t e n d e s s e com o p r e s i d e n t e da Asso-
c iação Indus t r i a l da m e s m a c i d a d e . 

I m m e d i a l a m e n t e foi c h a m a d o a 
Lisboa o s r . d r . J a c i n t h o d e Maga lhães 
j u l g a n d o se t ra tava da q u e s t ã o i n d u s -
t r i a l . . . mas agora ouçamos a Tri-
buna : 

O presidente da Assncição Indus-
trial teve uma conferencia um pouco 
para lá de Algés, com o ministro da 
fazenda e á primeira troca de impres-
sões percebeu que não se tratava dos 
interesses da industria portuense, 
mas sim da viagem do rei ao Porto. 
O sr. Mariano de Carvalho procurou 
convencel-o da necessidade das fes-
tas ao rei, mas o illustre sr. dr. Ja-
cintho de Magalhães disse-lhé com 
boa franqueza que o norte não es-
tava para fesias. Insistiu o sr. mi-
nistro declarando que iria até aos 
últimos extremos para conseguir 
a realisação da projectada viagem. 

A isto respondeu o presidente da 
Associação Industrial que por si 
nada podia fazer, e que julgava inop-
portuna e mal fadada uma tal via-
gem na presente occasião. 

O sr. Mariano fleou triste, e o 
sr. Jacintho de Magalhães regressou 
ao Porto a inteirar os industriaes 
da forma corno o ministro da fazen-
da cura dos seus interesses. 

Damos por boas estas informa-
ções, que talvez, amanhã negue o 
Diário Popular. 

A critica d'estas importantes 
conferencias entregainora ao nossos 
leitores. 

Por nós diremos, apenas que se 
por esta forma o sr. ministro da fa-
zenda se entrega ao estudo do pro-
blema financeiro, o melhor será 
abandonar as cadeiras do poder, 
porque o paiz precisa de quem trate 
a serio dos seus negocios. 

Q u e tal a c h a m ? mui to ed i f i can te , 
não é v e r d a d e ? 

O q u e r e p u g n a pela insolência e 
pela ve lhacar ia é o d i t o : — irei até 
aos últimos extremos!!! 

T e m l igados de t ig re e s t e r ico 
Mar iano . Ha de a c a l m a r , a fé ra . 

X 
E m q u e paiz e s t a m o s ? ! 

J á se noticia d ' i s t o : q u e foi tal a 
concor rênc ia ao jogo , d u r a n t e os d ias 
d e s a b h a d o e domingo , na pra ia de 
E s p i n h o , q u e a lguns c a f é s , como o 
Chinez, t i ve ram de mon ta r s e g u n d a 
r o l e t a ! ! ! 

Chegou o desa fo ro a tal pon to e 
o d e s r e s p e i t o á lei q u e se não vexam 
d e fazer a l a r d e de s e m e l h a n t e a b u -
so . Is to é bem ca rac t e r í s t i co do s y s -
tema que nos r e g e . 

Bem se vè q u e a jus t iça só s e r v e 
para amordaça r a imprensa e a cade ia 
para e n c a r c e r a r j o r n a l i s t a s . 

E viva a ba to ta ! 
X 

R e f o r m a s por atacado 

Diz-se q u e saem ainda esta s e m a -
na as r e fo rmas do Ins t i t u to I n d u s t r i a l 
e Commercia l d e Lisboa , e a da Es-
cola do Exerc i to , e q u e a do corpo de 
engenha r i a civil e seus aux i l i a r e s e s -
tão para b r e v e . Diz -se mais q u e na 
próxima o r d e m do exerc i to s ah i r á p u -
blicada a re fo rma da a d m i n i s t r a ç ã o 
mi l i t a r . 

P o r q u e será? 

Ha dias o nosso col lega de Lis -
boa, a Folha do Povo, p e r g u n t a v a 
p o r q u e mot ivo n ã o ia para Pa r i s o 
f a m i g e r a 4 o Emygd iu Nava r ro , a firç 
de r e a s s u m i r a s s u a s f u n c ç õ e s ? Nin -
g u é m re spondeu ; mas nos cons ta q u e 
os p r inc ipaes j o rnaes de P a r i s come-
çaram por c a n t a r á viola a vida do 
honrado e s t ad i s t a , o q u e o obr igou a 
s a f a r - s e . 

P o d e ser que ass im s u c c e d e s s e ; 
mas Navar ro não é homem q u e fug i s -
se por tão pouco — nem por m a i s ! 

Olha e l l e . . . s ó q u e m o n ã o c o n h e -
c e — é estanhado! 

X 
P r o f e s s o r a s n o exerc i to i n -

g l ê s 

Muita g e n t e ignora q u e no e x é r -
ci to inglez ha professoras q u e têm por 
mis são e n s i n a r as fi lhas dos mi l i t a res 
em serv iço ac t ivo . 

P a s s a m por um e x a m e para o b t e -
rem o posto q u e e x e r c e m em e s t a b e -
l e c i m e n t o s c h a m a d o s d e g u a r n i ç ã o ou 
d e r e g i m e n t o . 

Os s e u s e m o l u m e n t o s var iam en -
tre 2OO#0OO e 1 5 0 ^ 0 0 0 re i s por an -
no ; a lém d ' i s so têm di re i to a casa' , 
l enha e luz, ou en tão a uma indemni" 
sação a n n u a l de 1 5 0 $ 0 f ) 0 ré i s . 

Depois de 2 1 a n n o s de serv iço 
têm d i re i to á r e fo rma . 

C o m p a r a d o com a nossa i n s t r u c ç ã o 
d e v e m o s c o n f e s s a r q u e somos u n s 
a l h o s ! 

Espetadas 

Gato por lebre! 

Na repartição d'obras pu-
blicas deu-se um desaba-
mento. em virtude da má 
direcção dos trabalhos. 

Cá os nossos engenheiros 
apanharam bom quinaul 
E' o caso dos ferreiros: 
em casa, espeto de pau . . . 

PINTA«ROXA. 

X 

0 d'Ayeiro 

Não gostou dos versos, 
o republiqueiro 
das bandas d'Aveiro! 
É bem cabeçudo I 
Se versos eu faço, 
sem rumo, sem norte, 
é p'ra ver dár sorte 
um qualquer pelludo! I! 

Em vindo á puchada 
da musa macanja, 
a coisa se arranja, 
vae de troça ao cabo 1 
E se é refílão... 
Ai, Deus, que alegria; 
termina a folia 
c'uma lata ao rabo! 

Mas tu que és donzello... 
saloio sem boça; 
não serves p'ra troça 
da minha vingança; 
porisso, filhinho 
deputa, delega 
em outro collega 
que tenha mais chança. 

O que me dá gosto 
(pois nunca se viu) 
é ser descomposto 
p ' l o Sergio Vadio. 

P I N T A - R O X A , 
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D e i n b n m e n t o — d e i g r n f a i 

P e l a s 1 0 h o r a s e meia da m a n h ã 
d e s e g u n d a leira d e u - s e o d e s a b a -
m e n t o d ' u m a sala o n d e se a c h a v a o 
M u s e u agr íco la e o n d e es tá in s t a i l ada 
a r e p a r t i ç ã o das o b r a s p u b l i c a s d ' e s l e 
d i s t r i c t o . 

F o r a m v ic t imas d ' e s t e l a m e n t a v e l 
d e s a s t r e , q u e o desleixo e i m p r u d ê n -
cia occas ionou , os s r s . P e d r o Ce le s t ino 
d e C a r v a l h o e J o a q u i m B e n t o Mar in 
J ú n i o r , os q u a e s f i ca ram s o t e r r a d o s 
pe la d e r r o c a d a . O p r i m e i r o sofTreu 
fo r t e s c o n t u s õ e s ; o s e g u n d o a f r a c t u -
ra d a p e r n a d i r e i t a . E o sr . João de 
M o u r a Cou t inho d 'Aln ie ida d ' E ç a f ra -
c t u r o u o c r a n e o , r e s u l t a d o d ' u m a se -
c r e t a r i a lhe cair s o b r e a c a b e ç a . 

O s s r s . P e d r o d e Carva lho e Ma-
r in , na o c c a s i ã o d o d e s a b a m e n t o , a c h a -
v a m - s e no p a v i m e n t o infer ior c o o r d e -
n a n d o os p a p e i s q u e formam o a r c h i -
vo da r e p a r t i ç ã o , q u a n d o s o b r e e l l e s 
d e s a b o u o p a v i m e n t o s u p e r i o r , a r r a s -
t a n d o na d e r r o c a d a a lém do s r . Moura 
C o u t i n h o , os e m p r e g a d o s s r s . Rocha 
D a n t a s , Cand ido T a v e i r a e Monte i ro 
d e F i g u e i r e d o , os q u a e s f e l i z m e n t e não 
so f f r e ram ma i s q u e o sus to e u m a s le-
v e s a r r a n h a d u r a s . Na occas ião do pe -
r igo t a m b é m se p r e c i p i t a r a m d ' u m a 
jane l la os s r s . S a l g u e i r o e Al f r edo P in to 
q u e f e l i z m e n t e não so f f re ram cousa a l -
g u m a . 

Os s o e e o r r o s fo ram p r o m p t o s ; acu -
d i n d o os o p e r á r i o s q u e t r a b a l h a m n a s 
o b r a s do ba i r ro d e S a n t a C r u z , e 
a p r e s e n t a n d o - s e i m m e d i a t a m e n t e os 
B o m b e i r o s Vo lun tá r io s , q u e mais uma 
vez m o s t r a r a m a sua c o r a g e m e de -
d i c a ç ã o . 

C o m p a r e c e u depo i s a S a l v a ç ã o P u -
bl ica e os b o m b e i r o s m u n i c i p a e s , r e -
t i r a n d o - s e e s t e s em s e g u i d a por or-
d e m do s r . p r e s i d e n t e da c a m a r a q u e 
dec l a rou q u e o seu pessoal não podia 
ficar, ás ordens da direcção das obras 
publicas, a qual tinha muita genle, e 
que além d'isso se estragava o ma-
ter ia l ! ! ! 

Is to s y n t h e t i s a bem o q u e é e va le 
a g e n t e q u e a poli t ica local e sco lheu 
p a r a a a d m i n i s t r a ç ã o do m u n i c í p i o , 
c u j a inépc ia e d e s a t i n o s se t ê m evi-
d e n c i a d o bem t r i s t e m e n t e . 

T o d o s os q u e p r e s t a r a m os s e u s 
s e r v i ç o s t r a b a l h a r a m com d e d i c a ç ã o , 
d e v e n d o n o t a r se e n t r e os e m p r e g a -
d o s da r e p a r t i ç ã o , os s r s . E s t e v ã o Pa -
r a d a , A l f r edo P in to e N o g u e i r a . 

O s B o m b e i r o s Vo lun t á r io s só se 
r e t i r a r a m q u a n d o os s e u s s e r v i ç o s fo-
r a m d i s p e n s a d o s , l o u v a n d o todos os 
r e l e v a n t e s s e r v i ç o s p r e s t a d o s por e s s e 
g r u p o d e r a p a z e s , q u e só t em m e r e c i d o 
a c c u s a ç õ e s e a f í r o n t a s da c a m a r a m u -
nic ipa l q u e p o s s u e m a t e r i a l pa ra luxo 
e v a i d a d e . 

* 

P o d é m o s a v e r i g u a r o q u e d e u ori-
g e m a e s t e d e s a s t r e : a má d i r e c ç ã o 
n o s t r a b a l h o s d e r e p a r a ç ã o d ' u m pe -
g ã o d ' u n s a r c o s , q u e s u s t e n t a v a uma 
p a r e d e , na qua l s e achava a p o i a d o o 
p a v i m e n t o s u p e r i o r . 

T e n d o - s e c o r t a d o e s t e p e g ã o sem 
se h a v e r p r o c e d i d o aos d e v i d o s e sco -
r a m e n t o s , d e u a causa ao d e s a b a m e n t o , 
q u e poder ia ter fei to i t iuitas v i c t i m a s . 
O pessoa l o p e r á r i o q u e t r aba lhava n e s -
t e se rv iço p o u d e e s c a p a r - s e a t e m p o , 
d a n d o s igna l d ' a l a r m e ; m a s a d e r r o -
cada foi i n s t a n t a n e a e q u e m e s t a v a 
v iu -se s u r p r e h e n d i d o e envo lv ido no 
d e s a b a m e n t o q u e foi e s t r o n d o s o . 

L a s t i m a m o s es te a c o n t e c i m e n t o , 
n ã o só pe las v i c t imas q u e o r i g i n o u , 
m a s p o r q u e el le é r e v e l a d o r da fal ta 
d e c u i d a d o e t ino q u e d e v e m a c o m -
p a n h a r e s t e s t r a b a l h o s , p r i n c i p a l m e n t e 
i n d e s c u l p á v e i s n u m a r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s 
p u b l i c a s , o n d e s e s u p p õ e q u e ha e n -
g e n h e i r o s c o m p e t e n t e s . 

X 
J á n ã o vae ! 

F o l h a s m i n i s t e r i a e s a f f i r m a m q u e 
n ã o é v e r d a d e a família r ea l v i s i t a r o 
P o r t o . 

T u r b a m - s e os a r e s ; o q u e é um 
bene f i c io pa ra o t h e s o u r o publ ico q u e 
de ixa d e g a s t a r u n s t an to s c o n t o s d e 
ré i s <jue d e c e r t o cus t a r i a a v ia j a t a . 

]Vâo l l ie e s capa nada 

O g o v e r n o m a n d o u t i r a r os c r e p e s 
q u e c ing iam a e s t a t u a d e C a m õ e s e 
q u e alii fo ram pos tos o a n n o p a s s a d o 
pela a c a d e m i a d e Li sboa . Está n e r v o -
tico — o m i n i s t é r i o . 

X 

O extrac to da s e s s ã o da ca-
m a r a 

L e r a m os nossos l e i t o r e s o ex t r a -
c to d ' a q u e l l a c é l e h e r r i m a s e s são em 
q u e o s r . da Costa Al lemão foi c h a -
m a d o á o r d e m pela a u c t o r i d a d e a d m i -
n i s t r a t i v a , o q u e mot ivou uma m a n i -
f e s t a ç ã o do pub l i co e a d e c l a r a ç ã o 
d ' e s s e h o m e m q u e e n c e r r a r i a a se s -
são se a o r d e m não fosse m a n t i d a ; 
pois d ' a q u e l l e d o c u m e n t o se prova a 
boa fé d ' e s s e p r e s i d e n t e e a t r i s t e f igura 
q u e f azem e s s e s p o b r e s d i a b o s q u e se 
s e n t a m a seu lado . 

N u n c a v imos q u e m tão o u s a d a -
m e n t e f a l t e á v e r d a d e dos f a c t o s , e 
n e g u e a c o n t e c i m e n t o s p r e s e n c i a d o s por 
d e s e n a s d e pes soas q u e a s s i s t i r a m a 
essa s e s s ã o m e m o r á v e l e v i ram bem 
d e p e r t o , o q u a n t o p o d e o o r g u l h o e 
a v i n g a n ç a m e s q u i n h a d ' u m h o m e m , 
q u e por obra da pol i t ica s u b i u á p r e -
s idenc ia do s e n a d o ! 

E s t e dou to r cada vez mais s e a f u n -
da no lamaça l da pol i t ica d e g r a d a n t e 
q u e para ah i se es tá f a z e n d o em toda 
a l i nha . T o d o s os q u e alli e s t a v a m 
v i r am e p r e s e n c i a r a m q u e o s r . J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a vo t ando con t r a a 
propos ta da p r e s i d e n c i a r e l a t i v a m e n t e 
ao m a n i f e s t o dos b o m b e i r o s , a p r e s e n -
tá ra uma d e c l a r a ç ã o , q u e era u m a j u s -
ta c e n s u r a á c a m a r a pe lo seu p roce -
d i m e n t o i n q u a l i f i c á v e l , p e d i n d o q u e 
fosse e x a r a d a na a c t a . Pois a p r e s i -
denc ia não a m a n d o u t r a n s c r e v e r e 
a p e n a s se r e f e r e a essa d e c l a r a ç ã o d i -
z e n d o q u e el la f icára s o b r e a mesa 
p a s s a n d o - s e e m s e g u i d a á le i tu ra do 
e x p e d i e n t e ! 

D i g a m - n o s s e j á vi ram m e n t i r a 
mais flagrante! 

E ' pasmosa a audac i a da c a m a r a 
m u n i c i p a l , q u e zomba d a s leis , do 
di re i to do c i d a d ã o , d a s r e g a l i a s q u e 
são g a r a n t i d a s aos m e m b r o s do s e n a d o . 

A a u c t o r i d a d e ha mui to q u e de -
ver ia i n t e rv i r n e s t e e s c a n d a l o p e r -
m a n e n t e em q u e s e c o n s e r v a a ve-
r e a ç ã o m u n i c i p a l , a ss im como o pu-
blico c o n i m b r i c e n s e d e v e r i a o p p ô r - s e 
t e n a z m e n t e á a l t i t u d e a g g r e s s i v a em 
q u e ella tem p e r m a n e c i d o c o n t r a os 
q u e s e i n s u b o r d i n a m pe los s e u s d e s -
po t i smos e d e s a t i n o s . 

Não s a b e m o s e m q u e a l tu ra es tá 
a s y n d i c a n c i a a q u e se p r o c e d e u ; no 
e n t a n t o d e i x a m o - n o s l eva r pe la sup -
posição d e q u e o s r . g o v e r n a d o r ci-
vil s e rá r ec to e j u s t i c e i r o , o b r i g a n d o 
a c a m a r a munic ipa l a c u m p r i r os s e u s 
d e v e r e s , a r e s p e i t a r e c o n s i d e r a r a le i . 

S e a a u c t o r i d a d e supe r io r q u i z e s s e 
d a r um bom e x e m p l o d e m o r a l i d a d e , 
a p u r a n d o d o s lae tos q u e se têm d a d o 
na c a m a r a , dos d e s a t i n o s q u e se têm 
c o m m e t t i d o na sua a d m i n i s t r a ç ã o , dos 
arranjos em prove i to p r o p r i o q u e s e 
têm l evado a e l íe i to , — com o p r o t e s t o 
da i m p r e n s a e dos c i d a d ã o s , — s e r i a o 
suf l ic ien te p a r a a d i s so lução da ca -
m a r a , e em ou t ro pa iz p a r a ma i s a l -
g u m a c o u s a . 

O ex t r ac to da s e s s ã o q u e p u b l i c á -
mos em o n u m e r o p a s s a d o e a q u e 
ho je nos r e f e r i m o s é um d o c u m e n t o 
d e valor para a a p r e c i a ç ã o d o s c a r a -
c t e r e s q u e tem a s s e n t o no s e n a d o co -
n i m b r i c e n s e . 

Não ha memor ia de cousa e g u a l . 

X 

O c h o q u e de B u r g o s 

A Gaceta p u b l i c a n d o a p a r t e offi-
cial do c h o q u e d e B u r g o s d e n u n c i a a 
in f racção do a r t i go 4 1 do r e g u l a m e n -
to do c a m i n h o d e f e r r o . 

Foi posto e m l i b e r d a d e o che fe da 
e s t a ç ã o de Q u i n t a n i l l e j a . 

O s v i a j a n t e s q u e e s c a p a r a m do 
c h o q u e e as famí l ias d a s v i c t imas vão 
p r o c e s s a r a C o m p a n h i a dos C a m i n h o s 
d e F e r r o . A i m p r e n s a r e p u b l i c a n a ap -
p l a u d e e inc i ta tal d e c i s ã o . 

Fuzi lado ! 

Conta o Século q u e um s e u ass i -
g n a n t e lhe m o s t r á r a uma c a r t a , q u e 
r e c e b e r a de L o u r e n ç o M a r q u e s , d e 
pessoa f i d e d i g n a , e m q u e s e re la ta 
e s t e e s p a n t o s o a c o n t e c i m e n t o : 

No dia 2 de setembro, pelas 10 
horas do dia, na fortaleza de S. Se-
bastião, o commandante da mesma 
ordenou a um sargento que fuzilas-
se uma praça do corpo de policia. 
O desgraçado caiu atravessado por 
uma bala. 

Em seguida o cammandante deu • 
se á prisão e fez entrega da espada 
ao governador. 

O acontecimento produziu na co-
lonia uma fortíssima impressão de 
desagrado e uma justificada exa-
cerbação de ânimos. 

Nenhumas outras informações 
temos sobre o assumpto; mas é de 
crer jjue o ministério da marinha 
esteja já ao facto da lamentavel oc-

' correncia. 

P a r a g lor ia do r e i n a d o do s r . D . 
C a r l o s ! 

X 
Abíl io Severo 

E s t e nosso a m i g o , q u e nes ta c i -
d a d e conta mu i t a s s y m p a t h i a s pe l a s 
s u a s boas q u a l i d a d e s foi n o m e a d o b e -
del da F a c u l d a d e d e M e d i c i n a . 

O s nossos p a r a b é n s . 
X 

Couraçado aereo 

E ' m e d o n h o o novo i n s t r u m e n t o 
d e g u e r r a q u e o ing lez Max im d e c l a -
ra t e r i n v e n t a d o . Uma e s p e c i e d e c o u -
r a ç a d o a e r e o q u e n a v e g a r á na a t r aos -
phe ra por meio d e um moto r d e a r 
c o m p r i m i d o ! ! ! 

P e s a pe r to d e 2 : 5 0 0 k i l o g r a m m a s , 
e p o d e r á se r t r i p u l a d o po r 5 3 h o m e n s . 

I m a g i n e - s e a d e s t r u i ç ã o q u e 5 3 
h o m e n s a r m a d o s d e e s p i n g a r d a s a p e r -
fe i çoadas e d e saccos d e d y n a m i t e 
p o d e m faze r da sua fo r ta leza a e r e a ! 

E ' difBcil c o n c e b e r - s e o e s p a n t o s o 
r e s u l t a d o d e u m a b a t a l h a e n t r e d u a s 
flotilhas a e r o s t a t i c a s i n imigas a 1 : 5 0 0 
ou 2 : 0 0 0 m e l r o s d e a l t u r a a c i m a do 
solo . 

X 
Os p e r e g r i n o s f raneezes e m 

K o m a — o u t r a s n o t i c i a s 

D e B e l l a g i o t e l e g r a p h a r a m ao Com-
mercio do Porto, d i z e n d o q u e o P a p a 
se t em aff l ig ido m u i t o com a s m a n i -
f e s t a ç õ e s con t r a os p e r e g r i n o s . 

0 c h e f e da p e r e g r i n a ç ã o e o p r e 
s i d e n t e da c a m a r a d e c o m m e r c i o I ran-
cez exp r imi ram, ao min i s t ro do in t e -
r ior e á m u n i c i p a l i d a d e o s e u p e z a r 
pe l a s o c c o r r e n c i a s de R o m a . 

A popu laça d e s t r u i u as a r m a s pon -
t i f íc ias q u e s e viam no s e m i n á r i o f r a n -
c e z , r e s idênc i a do ca rdea l L o n g e n i e u x . 

Foi ad i ada a p a r t i d a dos t r e s mi l 
p e r e g r i n o s da j u v e n t u d e c a t h o l i c a . 

D i v e r s a s a s soc iações e e s t u d a n t e s 
p r e t e n d e m depo r uma coroa no t u m u l o 
d e Vic tor M a n u e l , no P a n t h e o n . 

Foi pub l i cado u m m a n i f e s t o con -
v i d a n d o os c o m b a t e n t e s d e R o m a , d e 
1 8 7 0 , p a r a uma r e u n i ã o a fim d e 
p r o t e s t a r e m c o n t r a o a b u s o d e hos -
p i t a l i dade c o m m e t t i d o pe los p e r e g r i -
n o s f r a n e e z e s . 

Os j o r n a e s m o s t r a m se m u i t o se-
v e r o s e p e d e m a r e t i r a d a i m m e d i a t a 
d e todos os p e r e g r i n o s . 

O s c l e r i cae s d e f e n d e m os mil in-
n o c e n t e s c o n t r a os t r e s c u l p a d o s n a s 
d e m o n s t r a ç õ e s . 

As r e d a c ç õ e s do Jornal do Vati-
cano e do Osservatore Romano f e c h a -
ram as s u a s p o r t a s e s u s p e n d e r a m 
h o n t e m a d i s t r i b u i ç ã o d o s j o r n a e s , 
p e d i n d o p r o t e c ç ã o á pol ic ia c o n t r a a 
p o p u l a ç a . 

* Os d e p u t a d o s r a d i c a e s C a v a -
la t t i , Canz io e E t t o r e F e r r a r i , p a r t i -
r a m p a r a a s s i s t i r e m á i n a u g u r a ç ã o da 
e s t a t u a d e Gar iba ld i e m N i c e . A a u -
sênc i a do g o v e r n o i t a l i ano na fes ta 
i n a u g u r a l do m o n u m e n t o é s e v e r a m e n -
te c o m m e n t a d a . 

* O s r . c o n s e l h e i r o M a t h i a s d e 
C a r v a l h o e sua e s p o s a foram c o n v i -
d a d o s pa ra j a n t a r h o n t e m com os re i s 
d e I ta l ia e m M o n z a . 

* O s r . c o n s e l h e i r o M a t h i a s d e 
C a r v a l h o ass i s t i r á e m Lisboa á a b e r -
t u r a d a s c ô r t e s . 
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Sciencias e Lettras 

A O S I M I X S I E I & A V I E I S 

( D A S « O D E S M O D E R N A S » ) 

O ' J u s t i ç a ! eu so r r iu q u a n d o e n c a r o 
O s s e m i - d e u s e s d ' e s t a t e r ra i n g r a t a , 
Q u e che io s d e v a i d a d e e d e s c a r o 
S e j u l g a m fei tos d e o u r o e fina p r a t a . . . 
S o r r i u ao ve r como em seu t h r o n o a v a r o 
C u i d a m fa l lar com voz d e c a t a r a c t a , 
E c r ê e m ser na al tura u n s S e t e - e s t r e l l o s . . . 
Q u e eu bem sei q u e T u has d e s u b v e r t e i o s ! 

Os T h r o n o s c a b e m sem a c h a r e m e c h o , 
E os d e u s e s m o r r e m sem fazer r u i d o ; 
E ' o S c e p l r o ramo q u e só f ruc to peco 
D a r á , e o M o n t a n t e d e a ç o b u i d o 
N ã o poda a vinha... de ixa tudo s ecco 1 
T u d o is to m o r r e e vae - se em pó s u m i d o . . . 
T h r o n o s , t i a r a s , s c e p t r o s , p o t e s t a d e , 
Q u è p e s a m na ba lança da V e r d a d e ? 

Mas a ide ia , q u e s a h e da nos sa f r o n t e ; 
E a d ô r , q u e i r r o m p e e r a s g a o nosso p e i t o ; 
Mas a a g u a , q u e tem numa a lma a f o n t e ; 
E o fe to , q u e n a s c e u todo i m p e r f e i t o ; 
E o ai d e um t r i s t e em sol i tá r io m o n t e ; 
E um p r a n t o ma te rna l em frio l e i t o ; 
E i s q u e m pesa no p r a t o da ba lança 
O n d e s e m e d e o amor e a e s p e r a n ç a ! 

E s p e r a n ç a ! d e b a l d e não se s o f f r e ! 
O ' vós q u e a u d a e s c u r v a d o s , v ê d e a a l t u r a 
E d ize i -nos se p ô d e d a r d e c h o f r e 
No lodo q u e m n a s c e u da fo rmosu ra ? 
E e s p a l h a r o s b r i l h a n t e s do seu co f r e 
E n t r e a s u r z e s , e p o b r e e em noi te e s c u r a 
Ir c u r v a d o s e m v e r a cousa bella 
Q u e m n a s c e u p a r a a n d a r d e es t re i t a e m e s t r e l l a ? 

C a m i n h a e pa ra a estrella da alvorada 
Q u e vos sorr i d e lá — não t e n h a e s m e d o — 
T é q u e s e d e s e m b r u l h e e s t a m e a d a . . . 
E ha d e d e s e m h r u l h a r - s e , t a r d e ou c e d o ! 
M i s e r á v e i s ! segu i na vossa e s t r a d a 
De m i s é r i a , s e g u i , com ros to l e d o . . . 
E ' a e s t r a d a real d e u m re ino c e r t o ! 
Vae na f r e n t e a columna do deserto! 

A N T H E B O DE Q O B N T A L 

L i m p e z a 

Com a q u e s t ã o da i l l u m i n a ç ã o de 
S . C a r l o s d e s c o h r i u - s e q u e o g r a n d e 
l u s t r e da sala d o s e s p e c t á c u l o s es tá 
e m p o d e r d ' u m g r a u d e cap i t a l i s t a q u e 
o c o m p r á r a por c e n t o e tal mil r é i s . 

E nâo h a v e m o s d e g r i t a r c o n t r a o 
s y s t e m a , q u e t a n t o l ad rão p r o t e j e e 
s u s t e n t a . 

Com a nova in s t a l l ação do g a z no 
t h e a t r o d e S . Car los v e r e m o s o go-
v e r n o a c o m p r a r o q u e p e r t e n c e u á n a -
ç ã o e q u e l he foi r o u b a d o . J u n t e - s e a 
is to a b a g a t e l l a d e 1 4 4 : 5 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 
q u e s e tem g a s t o com a i l l uminação 
d ' e s t e t h e a t r o e d i g a m - n o s s e os co-
f r e s púb l i cos não h ã o d e e s g o t a r - s e . 

I s to e s t á ura p e r f e i t o p inha l ^ ' A z a m -
b u j a . 

X 
De v i d r o ! 

N ã o lhe t o q u e m ! E ' uma vi rgem 
d e c a l ç a s , o co i so , d 'a l l i d ' A v e i r o . S ó 
e l le é p u r o , só el le é bom ; o r e s t o é 
r e l e s . D e s d e que, se viu t r a n s c r i p t o 
pe la s Novidades e pelo Illustrado, i m -
pa e toma a r e s d e c a p i l ã o - m ó r . 

O s r . Chr i s to n ã o é p a r a aqu i c h a -
m a d o ; po i s d e c e r t o a el le l h e r e p u -
g n a r á t a n t a l a m h u z a d e l l a , t a n t a e s c o r -
r e d a l h a com q u e l he b e z u n l a m o n o m e . 
N â o o j u l g a m o s tão falho e tão o r g u -
lhoso q u e se j a el le o a u c t o r d a s co r -
r e s p o n d ê n c i a s em q u e o seu n o m e é 
e l e v a d o aos p íncaros da lua , p a r a a r -
r a s t a r e m pe la rua da a m a r g u r a o u t r o s 
h o m e n s q u e n u n c a l he f i ze ram m a l , e 
já d o r m e m o s o m n o e t e r n o . 

Não g o s t á m o s d e ve r a c o l l a b o r a -
ção d e r e p u b l i c a n o s jesuinos em j o r -
n a e s suspe i tos . D ' i s s o s e a l e g r a m os 
sábias e os Castellares q u e d i zem q u e 
o coiso, d 'a l l i d ' A v e i r o , vae d e ven to 
era popa I 

A p o s t e r i d a d e e s p e r a - o s ! 

Estado s a n i t a r i o 

C o n t i n u a i r r e g u l a r , p e r s i s t i n d o a 
influenza, a i nda q u e com c a r a c t e r b e -
n i g n o . 

X 
A n n i v e r s a r i o Jornal í s t i co 

O nosso d e s t e m i d o c o r r e l i g i o n á -
rio — o Povo de Chaves — s o l e m n i s a 
a e n t r a d a do s e g u n d o a n n o d e p u b l i -
c a ç ã o . 

R e c e b a o col lega as n o s s a s fel i -
c i t a ç õ e s e um a b r a ç o d e c a m a r a d a s 
l e a e s e conv ic tos . 

X 
Que s u s t o , ó m a n a ! 

No nosso co l l ega — O Século — 
d e d o m i n g o l i a - se o s e g u i n t e c a s o bera 
e x t r a o r d i n á r i o : 

Com as devidas reservas da-
mos a seguinte noticia, que acabara 
de nos transmittir: 

Seguiu hontem no expresso das 5 
horas um empregado do ministério 
dos extrangeiros, em direcção a Ma-
drid. Este empregado, dizem-nos, 
leva carta de prego para abrir na 
fronteira, e foi munido de cartas de 
apresentação a Canovas. Mais nos 
dizem que leva instrucções para não 
ter que se entender com a nossa 
embaixada naquella capital, e cifra 
para se corresponder directamente 
com o governo. O referido empre-
gado recebeu para despezas, róis 
7001000 em ouro. 

Um h o m e m para M a d r i d , com c a r -
t a s , e t c . ; a g e n t e da g o v e r n a n ç a a n -
da d o i d a . 

Q u e d i a b o q u e r e r ã o e l l e s m a i s ? 
T e m povo q u e os a t u r a ; Zé q u e l he 
p a g a ; paiz q u e os de ixa g o z a r á f a r -
t a ! ! . . . 

Era Ave i ro lá t e e m q u e m d e s c o m -
ponha os r e p u b l i c a n o s . . . N ã o lhe» 
fa l ta n a d a ! 

De ixe in - se d e h e s p a n h o l a d a s . 

I 
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( a l ç a d o e t a m a n c o s — S o l a 
e eabeâaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

( a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

Â Borges. 

I a l d a s d a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

i Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

I o r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

Para variar 

Espirrou um fidalgo, que tinha o nariz 
achatado, e o bôbo dàcôrte, em vez do sa-
cramental ominus tecum, disse-lhe: 

— Deus lhe conserve a vista, senhor. 
0 fidalgo, surprehendido, pediu a ex-

plicação d'estas palavras, e o bôbo res-
pondeu : 

— Conserve-lhe Deus a vista, porque 
o sen nariz não é bom para oculos. 

# 

O rapaz estava nos estndos longe da 
família. A mãe; fallando d'elle, dizia ás 
vezes: 

É tão desleixado, que não ó capaz de 
mudar de camisa sem que lh'o lembrem! 
E é por isso que eu começo sempre as car-
tas, que lhe escrevo, com as seguintes 
palavras: 

«Logo que esta recebas, vae mudar 
de roupa branca.» 

— E escreve-lhe muito a miúdo ? lhe 
perguntou a pessoa, que recebia a con-
fidencia. 

— Escrevo-lhe sempre uma vez em 
cada mez . . . no dia 1 > . . . 

D 
r o g a r i a e d e p o s i t o d e 

t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

D 
r o g a r i a "Vi l laça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

• s t a b e l o o i m e n t o de fazendas 
r brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•un i l e i ro -es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Para vurlar 

Debaixo do ponto de vista do namoro 
era incorrigível a creadinha. Eram bal-
dados todos os esforços, que a dona da 
casa fazia, no intuito de conseguir que 
ella se emendasse. Ultimamente encon-
trou-a á porta da rua, dando dois dedos 
de conversa a um bruto da guarda mu-
nicipal. 

; Valha-te Deus, Joanna I lhe disse a 
senhora com irritação. Ora tu não mu-
darás nunca ? 

— Mas eu mudo, minha senhora I res-
pondeu a creada. Não se lembra de que 
aa outra vez era um policia?. . . 

O medico da villa de . . .passa pelo ce-
miterio, volta a cara e apressa o passo. 

—Porque mostra esse desdem 1 
—Para evitar agradecimentos. Repou-

sa alli tanta gente que me deve a sua po-
sição . . . 

* 

Num café: 
— Faz favor de me dizer se não lhe 

dei ha pouco, por engano uma cédula de 
mil réis por uma de cinco ? 

— Nada, não senhor. 
— Tem a certeza d'isso t 
— Ora se t e n h o ; toda. 
— Desculpe em dizer-lhe isto porque 

a cédula de mil reis era falsa. 
— Ah I então espere um bocadinho, 

que vou verificar á gaveta. 

Re l c t j o a r i a X J n i v e r s a l — 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua d e Ferreira Borges 112 e 114. 

R 
e t r o z e i r o e p a r a m e n -

t e i r o - F r a n c í s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, o l a e ca l>edaes—Vendas por 
l junto e a retalho—José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros, 

A conspiração de Barcelona 

Com da ta d e 1 d o c o r r e n t e e s c r e -
vem d ' e s l a p rov ínc ia : 

« O cap i t ão g e n e r a l da C a t a l u n h a 
t e v e d e n u n c i a r e s e r v a d a d e q u e ia r e -
b e n t a r um m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o 
na c a p i t a l . P a r t i c i p a d o o ca so ao g o -
v e r n a d o r civil V i v a n i o , d e n t r o de p o n -
co e s t a v a a a u c t o r i d a d e d e p o s s e de 
t u d o . 

« T r a t a - s e de um m o v i m e n t o r e p u -
b l i cano á f r e n t e do qual s e a c h a o 
c o m m a n d a n t e s r . A r i z a , r e s i d e n t e em 
G r a c i a , a c t u a l m e n t e na r e s e r v a . 

«O s r . Ariza e ra a n t i g o c a p i t ã o 
d e i n f a n t e r i a , ho je c o m m a n d a n t e da 
r e s e r v a e foi , p a r e c e , c h e f e de e s t a d o 
m a i o r do b r i g a d e i r o V i l l a c a m p a . E ' 
mui to c o n h e c . d o em B a r c e l o n a . E ' de 
f igura a r r o g a n t e , f ino t r a to e e s m e r a -
da e d u c a ç ã o . D i s t i n g u i u s e na g u e r r a 
d e C u b a pe lo s e u valor t e m e r á r i o , e 
ha c inco a n n o s q u e foi d e t i d o e m L e -
rida por s u s p e i t a s d e q u e c o n s p i r a v a . 

«Diz s e q u e o s r . Ar iza , c o n f i a n -
do no t r i u m p h o do m o v i m e n t o , firma-
ra v a r i a s n o m e a ç õ e s q u e o compro -
n i e t t e m . 

« T a m b é m e s t ã o i m p l i c a d o s na 
c o n s p i r a ç ã o o p h a r m a c e u t i c o J o s é M e s -
t r e s , e x - a d m i n i s t r a d o r d e El Barcelo-
nés, M a r c o s S a l l è n l , d o n o de u m a casa 
de c o m i d a s em S a n Mar l i n d e Pro-
v e n s a l l s , a o n d e os c o n j u r a d o s s e r e u -
n i r a m e t r a t a r a m o m o v i m e n t o , F r a n -
c i sco Gili e um tal Tres Cents d e a l -
c u n h a . 

« F o r a m todos p r e s o s . 
« E m casa do c o m m a n d a n t e A r i z a , 

Gili e Tres Cents e n c o n t r a r a m - s e mu i -
t a s a r m a s e m u n i ç õ e s . T a m b é m s e en-
c o n t r a r a m em pode r do c o m m a n d a n t e 
v a r i a s c r e d e n c i a e s q u e el le t e n c i o n a -
va m a n d a v a d i s t r i b u i r , s e m d u v i d a 
d e p o i s do t r i u m p h o 

«A policia s e g u e a p is ta d e s e l e 
i n d i v í d u o s , p r e s u m i d o s c h e f e s d o m o -
v i m e n t o . 

«As p r i sões fo r am fe i t a s pelo te-1-
n e n t e da g u a r d a c i v i l . P e n a . 

« E s t á - s e i n s t a u r a n d o a c t i v a m e n t e 
o r e s p e c t i v o s u m m a r i o . 

« C o n s t a q u e u m mi l i t a r d e al ta 
g r a d u a ç ã o , q u e d e s e m p e n h a u m c a r g o 
i m p o r t a n t e , foi a q u i v ig i ado c o n s t a n -
t e m e n t e pela po l ic ia . 

« O s r e v o l u c i o n á r i o s d e v i a m ap ro -
v e i t a r - s e da o c c a s i ã o em q u e s e r e n -
d e m os d e s t a c a m e n t o s m i l i t a r e s d a 
g u a r n i ç ã o pa ra pôr a r e v o l u ç ã o na r u a ; 
s u r p r e h e n d e r i a m as g u a r d a s d o s c á r -
c e r e s se l i b e r t a r i a m os p r e s o s , a l g u n s 
dos q u a e s , d i z - s e , e s t a v a m c o m p r o -
m e t i d o s a s e c u n d a r o m o v i m e n t o . O 
seu m a l l o g r o foi d e v i d o a d e s a c c o r d o 
ér i l re os c o n j u r a d o s . S u p p õ e - s e q u e 
um dos in ic iados no s e g r e d o da c o n j u -
ra foi r e l a t a r t u d o ao g e n e r a l B i a n c o . » 

X 
Da America ! 

U m a d a s g r a n d e s n o v i d a d e s da 
próx ima expos i ção d e C h i c a g o s e r á 
u m a o r c h e s l r a c o m p o s t a de 4 0 0 pia-
nos d i s p o s t o s em p y r a m i d e e tocados 
ao m e s m o t e m p o p o r um único p i a -
n i s t a . Por m e i o d ' u m m e c h a n i s m o e le -
c t r i c o os 4 0 0 p i a n o s l u u c c i o n a m ao 
m e s m o t e m p o e cada no ta q u e s e toca 
é i m m e d i a t a m e n t o r e p r o d u z i d a 4 0 0 
v e z e s 1 

X 
Festejos 

A p o p u l a ç ã o d e C h a v e s p r e p a r a 
e n t h u s i a s t i c o s f e s t e j o s pa ra o r e g r e s s o 
d e in fan te r i a 1 9 , q u e , s e g u n d o aff i r -
m a m , sa i r á do P o r t o , n ão s e n d o s u b -
s t i t u ído por o u t r o c o r p o . E a hydra? 

X 
Estatística 

D u r a n t e o a n n o d e 1 8 9 0 h o u v e 
n o d i s t r i c lo de C o i m b r a 9 : 2 3 2 n a s c i -
m e n t o s , s e n d o 4 : 7 5 4 d e ind iv íduos 
do s e x o m a s c u l i n o e 4 : 4 7 9 d o s e x o 
f e m i n i n o . EITec tua ram-se 2 : 3 7 9 c a s a -
m e n t o s , s e n d o 2 : 0 3 9 d e so l t e i ros com 
s o l t e i r a s , 8 3 de so l t e i ros com v i u v a s , 

. 1 8 6 de v iúvos com s o l t e i r a s , e 61 d e 
viúvos c o m v i u v a s . M o r r e r a m 6 : 3 5 4 
p e s s o a s , s e n d o 3 : 1 6 0 d o sexo m a s c u -
l ino e 3 : 1 9 4 d o sexo f e m i n i n o . 

P r i m e i r o n ó s . . . 

S e g u e este. p r o v é r b i o o m i l a g r o -
so financeiro, M a r i a n o d e C a r v a l h o . 
Por c a u s a da C o m p a n h i a d o s c a m i n h o s 
d e f e r r o q u e e l le a r r u i n o u , volta a 
P a r i s , a t r a t a r com o s c a p i t a l i s t a s 
f r a n c e z e s . V ê o s s e u s f u n d o s em g r a -
ve r i sco e t r a i a d e os s a l v a r . 

N ã o lhe q u e r e m o s ma l por i s so , 
mas v e j a - s e a razão p o r q u e e s s e h o -
m e m se fez min i s t ro ! N ã o foi a sal-
vação da P a t r i a , mas a s a l v a ç ã o das 
s u a s r i cas a c ç õ e s com q u e e l l e cavou 
a r u i n a da c o m p a n h i a e o d e s c r e d i t o 
do p a i z . 

S e m p r e i n t r u j ã o , e s t e h o m e m ; vi-
v e n d o de expedientes e d e habilidades! 

X 
Quem o dir ia? 

Zé Forqueta r e j u b i l a . Aff i rma q u e 
o coiso, d ' a l l i d e b a i x o , d e A v e i r o ; o 
cas to o p u r o , v a e b e m na c a r g a aos 
r e p u b l i c a n o s . 

E a s s e v e r a s e n t e n c i o s o : — F a z c a r -
r e i r a . 

E p o d e f a z e r . 

X 

Cirurgião ajudante 

O s r . h r cha re l J o s é A g o s l i n h o Ri-
b e i r o G u i m a r ã e s q u e ha m u i t o s a n n o s 
e x e r c e a cl in ica n e s t a c i d a d e , e o n d e 
con ta n u m e r o s o s a m i g o s , a c a b a d e 
s e r p r o m o v i d o a c i r u r g i ã o a j u d a n t e d o 
e x e r c i t o . 

Recfeba s i n c e r o s p a r a b é n s o n o s s o 
a m i g o . 

XX&cMdckkXSck, 
Noticias telegraphicas 

Os peregr inos francezes e m 
R o m a 

Paris, 3 t. — A m a i o r p a r t e dos 
j o r n a é s c e n s u r a m e n e r g i c a m e n t e os 
p e r e g r i n o s a u c t o r e s d o s i n c i d e n t e s de 
h o n t e m , e c u j a g a r o t i c e j u s t i f i cou a 
a l t i t u d e da p o p u l a ç ã o r o m a n a ; a lgu-
m a s f o l h a s , p o r é m , a t a c a m o se rv i ço 
da policia c o n t r a as m u l h e r e s e os v e -
lhos e o u t r o s p e r e g r i n o s i n o f f e n s i v o s . 

Roma, 3 t. — II Popolo Romano 
diz q u e o d i r e c t o r d o s p e r e g r i n o s d e 
N a n t e s d e c l a r á r a ao s r , S u c c a , s ec re -
t a r io de e s t a d o do i n t e r i o r , q u e de -
plorava o i n c i d e n t e do P a n t h e o n , q u e 
os j o r n a e s c a t h o l i c o s i t a l i a n o s q u a l i -
ficam e g u a l m e n t e de d e p l o r á v e l . 

* 

O funeral de B o u l a n g e r 

Bruxellas 3. m. — E ' t ão g r a n d e 
a a fRuenc i a n o s a r r e d o r e s da casa d o 
g e n e r a l B o u l a n g e r , e s p e r a n d o o f u n e -
ra l , q u e a pol ic ia , a p e z a r d e n u m e r o -
sos p r i s õ e s , é i m p o t e n t e pa ra m a n t e r 
a o r d e m . T e m h a v i d o m u i t a s a l t e rca -
ç õ e s . 

Bruxella,s, 3 t. — R e a l i s o u - s e o 
f u n e r a l do e x - g e n e r a l B o u l a n g e r . O 
c o r t e j o m a r c h o u c o m d i f i c u l d a d e por 
e n t r e a m u l t i d ã o , h a v e n d o b a r u l h o á 
por t a do c e r a i t e r i o . F i c a r a m c o n t u s a s 
m u i t a s p e s s o a s . A pol ic ia s o m e n t e dei-
xou e n t r a r os c o n v i d a d o s . No m o m e n -
to do ca ixão d e s c e r a o j a z i g o o poeta 
D é r o u l é d e t i rou a b a n d e i r a f r a u c e z a 
q u e cob r i a a u r n a f u n e r a r i a , be i jou-a 
e l ançou-a n a s e p u l t u r a . E m s e g u i d a 
os a s s i s t e n t e s d e i t a r a m u m a pá d e 
te r r a na c o v a , e d i s p e r s a r a m . Não 
h o u v e n e n h u m d i s c u r s o . O sr . Roche -
for t , p a e , sa iu d o c e m i t e r i o a n t e s de 
a c a b a r o f u n e r a l . 

Desment ido 

Madrid, õ, ás 7 t —O Impar-
cial pub l i ca um t e l e g r a m m a d e Lis-
b o a , d i z e n d o t e r s a b i d o d e a h i , com 
d i r e c ç ã o a M a d r i d , um e n v i a d o s e c r e l o 
do g o v e r n o p o r t u g u e z p a r a c o n f e r e n -
c i a i com o s r . C a n o v a s de i Cas t i l lo , 
E s t a not ic ia é f o r m a l m e n t e d e s m e n -
tida pelo g o v e r n o . 

* 

Choque de comboios 

Madrid, 5 — O s p a s s a g e i r o s c h e -
g a d o s a San S e b a s t i a n e p r o c e d e n t e s 
de P a r i s d i z e m (jue á s se i s h o r a s da 

m a d r u g a d a h o u v e um c h o q u e d e c o m -
boios pe r to do C h o r c e n s . Uma m a c h i -
na sa l tou da via e out ra ficou e n c r a -
v a d a . N ã o h o u v e n e n h u m a d e s g r a ç a . 
Os t r e n s de P a r i s c h e g a m com a t r a z o . 

e r é i e 

Londres, 5. — R e b e n t o u uma g r é -
v e nos do i s e n t r e p o s t o s Ermitage e 
Carron c a u s a n d o g r a n d e a g i t a ç ã o . Fo-
ram p r a t i c a d o s a l g u n s ae lo s d e vio-
lência d a n d o logar a lucla com a po-
l ic ia , m a s a o r d e m não foi s e r i a m e n t e 
a l t e r a d a . 

xmmtffiQÇ&KKx 

Publicações a pedido 

Ornamentação fúnebre 
P. i ra a s e x é q u i a s , q u e , na u l t ima 

s e g u n d a fe i ra , se r e a l i s a r a m na e g r e j a 
do c e m i t e r i o da C o n c h a d a foi a c a s a 
João R o d r i g u e s B r a g a , s u c c e s s o r , q u e 
fo rneceu a o r n a m e n ç à o f ú n e b r e , a p r e -
s e n t a n d o a e g r e j a com luxo e bom 
g o s t o , como r a r a s vezes s e tem vis to 
em C o i m b r a , o q u e m a i s uma vez veiu 
p rova r q u e é uma d a s a g e n c i a s f u n e -
r á r i a s q u e m e l h o r p ô d e s e r v i r a q u e m 
se ut i l i sar dos s e u s s e r v i ç o s . 

Concor reu em p a r t e pa ra o bom 
gos to da o r n a m e n t a ç ã o o n o s s o pa t r í -
cio s r . J o s é Hor ta da S i l v a , q u e ve iu 
d e p r o p o s i t o a es ta c i d a d e c o n v i d a d o 
pelos p r o p r i e t á r i o s d ' e s t a a g e n c i a fu 
n e r a r i a . ,*# 

o i o i o t o t o i o t o t o i o M B ® 

Noticias diversas 

No p r o x i m o p a q u e t e da E m p r e z a 
N a c i o n a l , é. t r a n s p o r t a d o p a r a L o a n d a 
um j a z i g o , m a n d a d o f a z e r por sul i s -
c r i p ç ã o e n t r e o pessoa l da d iv i s ão n a -
val da Afr ica Occ iden ta l , pa r a reco-
lher os r e s t o s m o r l a e s do pes soa l da 
m a r i n h a q u e fa l l ece r n a q u e l l a s p a r a -
g e n s . 

* Foi a b e r t o c o n c u r s o , pa ra o 
p r o v i m e n t o do logar d e g u a r d a mór 
da e s t a ç ã o d e s a ú d e do p o s l o da F i -
g u e i r a , com o o r d e n a d o de 1 8 0 $ 0 0 0 
r é i s e r e s p e c t i v o s e m o l u m e n t o s . 

# No m e z de s e t e m b r o foi o mu-
seu I n d u s i r i a l e Commerc i a l do P o r t o , 
v i s i t ado por 2 : 1 6 6 p e s s o a s , s e n d o a 
media d i á r i a de 7 3 v i s i t a n t e s e m 2 6 
d i a s ú t e i s . 

* Ha d i a s , no loga r d e T a v i r a , 
u m a m u l h e r d e u á luz I res c r e a n ç a s 
d ' u m v e n t r e ; a p r i m e i r a com t re s pe i -
t o s , a s e g u n d a com t r e s o lhos e a 
t e r c e i r a cora q u a t r o o r e l h a s ! 

# D i z - s e q u e a l g u m a s co l lec l iv i -
d a d e s d o P o r t o vão q u o t i s a r - s e a fim 
de e n v i a r s o c c o r r o s pa ra a s v i c t i m a s 
d e C o n s u e g r a . 

* A s a r d i n h a v e n d e - s e em É v o -
ra a 4 0 0 ré i s o c e n t o , ao p a s s o q u e 
es t á no A l g a r v e a 2 0 0 ré i s o mi lhe i -
r o ! E m Lei r ia l e m - s e v e n d i J o t a m b é m 
a 4 0 0 ré i s o c e n t o . 

* Em Mafra a n d a m e n d i g a n d o 
um ind iv iduo q u e conta a i n v e j á v e l 
e d a d e de 1 0 8 a n n o s . A n d a d e s e m b a -
r a ç a d o c o m o q u a l q u e r r a p a z d e 2 0 
a n n o s . 

* A c a m a r a m u n i c i p a l do P o r t o 
p r o j e c t a a c r i a ção d ' u m a s y l o - e s c o l a , 
d e s t i n a d o ás c r e a n ç a s d e s a m p a r a d a s . 

# O g r u p o d e a m a d o r e s de be l -
las a r t e s q u e p r o m o v e a n n u a l m e n t e 
uma e x p o s i ç ã o no pa l ác io de C h r i s -
lal v a e t r a t a r de c o n s e g u i r por m e i o 
d e s u b s c r i p ç ã o a q u a n t i a de 1 : 0 9 5 $ 0 0 0 
r é i s , a fim d e q u e o p in to r E d u a r d o 
Moura possa ir e s t u d a r p i n t u r a em 
P a r i s , d u r a n l e do is a n n o s . 

# A s u b s c r i p ç ã o a b e r t a na po-
licia da 2 . a d iv i são do P o r t o a favor 
dos i n u n d a d o s d e H e s p a n h a p r o d u z i u 
3 7 $ 9 2 0 ré is . 

# E n l r e o F u n d ã o e T o r t o z e n d o 
t e m a n d a d o uma q u a d r i l h a d e s a l t e a -
d o r e s , q u e j á por alli t e m c o m m e l t i d o 
var ias p r o e z a s , s em q u e as a u c t o r i -
d a d e s e m p r e g u e m as m e d i d a s q u e o 
fac to r e c l a m a . 

Obituário 

Na semana finda enterraram-se no ce-
miterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Antonio Fortunato Viegas, filho de 
Antonio Fortunato Viegas e Maria da 
Conceição, de Gouvêa, de 30 annos. Fal-
leceu de tuberculose aguda, forma typhoi-
de, no dia 20. 

D. Marianna Fortunata Diniz, filha de 
Manoel José Martins e Joseqha da Pieda-
de M.irtins, de Coimbra, de 101 annos. 
Falleceu de embaraço gástrico febril e 
cachexia senil, no dia 20. 

Maria da Piedade de Mello, filha de 
José de Mello e Michaella de Jesus, de 
Coimbra, de 81 annos. Falleceu de pneu-
monia, no dia 21. 

Joaquim da Cunha, filho de Manoel 
José da Cunha e Luiza de Seiça, de S. 
João de Auobra, dé 54 annos. Falleceu 
de lesão cardíaca, aperto da mitral, no 
dia 21. 

Luzia de Jesus, de Coimbra, de 4o 
annos. Falleceu de escruphulose, no dia 
22. 

Maria Isabel, filha do bacharel Joa-
quim Maria Bernardes e D. Maria da En-
carnação Borges d'Oliveira Bernardes, de 
Coimbra, de 9 dias. Falleceu de vicio de 
conformação, no dia 23. 

Innocencia Ernilia Barbosa, filha de 
Francisco José Ferreira Barbosa, e Cecí-
lia Rosa de Jesus Barbosa, da Figueira 
da Foz, de 70 annos. Falleceu de lesão 
organica do coração, no dia 23. 

D. Rosa de Jesus Martins da Costa 
filha de Henrique José da Costa e Anna 
de Jesus Martins da Cunha, da Guarda, 
de 23 annos. Falleceu de tuberculose, no 
dia 24. 

Total 16:054. 

AGRADECIMENTO 

O a b a i x o a s s i g n a d o , a g r a d e c e p e -
n h o r a d i s s i m o a lodos os s e u s a m i g o s 
e c o l l e g a s q u e a c o m p a n h a r a m o f u n e -
ra l d e sua m ã e , Maria d e J e s u s S i -
m õ e s , no dia 3 do c o r r e n t e . 

E g u a l m e n t e a g r a d e c e a t o d a s a s 
p e s s o a s q u e l he p r e s t a r a m os s e u s 
s e rv i ços d u r a n l e a d o e n ç a e por occa -
s ião do seu f a l l e c i m e n t o . 

A todos em g e r a l o mais p r e f u n -
do r e c o n h e c i m e n t o . 

C o i m b r a , G de o u t u b r o d e 1 8 9 1 . 

José Simões. 

PÍLULAS PURGATIVAS 
P R E P A R A D A PFILO PHAHMACEUTICO 

M A I T A 
^ | á bem c o n h e c i d a s pe los s e u s 

« I magn í f i cos r e s u l t a d o s , e n -
c o n t r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
M O N T A R R O Y O 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
Arnnde s o r t i m e n t o d e re lo -
i l g ios d e sala a p r i n c i p i a r 

em 1 $ 1 0 0 r é i s . 

VICTOR HUGO 

A Sociedade e o Crime 
VERSÃO DE 

T E I X E I R A DE B R I T O 

Com r e t r a t o do a u c t o r e um p r o -
logo d o t r a d u c t o r 

Preço.. . 300 réis 

M e t a d e do p r o d u c t o da v e n d a q u e 
s e fizer dos e x e m p l a r e s e x i s t e n t e s é 
d e s t i n a d o á s u b s c r i p ç ã o a favor d o s 
e m i g r a d o s po l í t i cos . 

P e d i d o s á r e d a c ç ã o do Alarme. 



S B de S de outubro de 1SSI 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

ENCAmÇÃO &0m&A 
72 — Rtia da Sophia — 72 

C O I M B R A 
[ e s t e e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

gam e vendem es tes a r t igos 
novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do - se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
P e d i d o s à E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

Vaccina Suissa 
Qempre r e cen t e e g a r a n t i d a . 
3 E n c o n t r a - s e na Pha rmac i a 

— M. N a z a r e t h & I rmão — Rua Fe r -
reira B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo cor re io , 5 0 0 r é i s . 

i P L o m s 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

COIMBRA 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS i comucgoss 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg j R n e n r r e g a - i e da e laboração 

K 4 de pro jec tos , e o rçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( iscal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sob re 
t r a b a l h o s de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

17 Folhetim do < Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V I I I 

O noivado 

T i n h a decor r ido uma semana 
Alice estava c o m p l e t a m e n t e r e s t a -

be lec ida . Naque l la e d a d e as impres-
sões a p a g a m - s e r a p i d a m e n t e . A gen-
til menina t inha r ecob rado a sua g ra -
ciosa e sc in t i l l an te v ivac idade . 

Para da r expansão ao seu regos i jo , 
o barão improvisara um sumptuoso 
b a n q u e t e ; e convidara as famílias dos 
fazende i ros da v i s inhança . 

E ra meio d ia . Já mui tas s e n h o r a s 
e cava lhe i ros se t inham apeado no 
pateo da Casa grande; e achavam-se 
agora reun idos na sala e na v a r a n -
d a . 

O ba ião parec ia ou t ro h o m e m ; a 
alegria t r ansbordava de sua a lma , no 
rosto e nos mov imen tos . Saudava a 

L A R G O DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário—Tedro oA. Cardoso 

T M M P M 
PERÂRIÀ 

65 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Car tazes e programmas, etc. 

Pastilhas V E R M Í F U G A S 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
7 3 ^ o d a i s a s Pessoas que têm 

f usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado os me lho re s r e su l t ados . Encon-
t r a m - s e á venda na 

Drogaria Areosa 
M O W A R f t O Y O 

S B E © B U A S 

Largo do Príncipe D. Carlos, 2 e 8 — R u a Ferreira Borges, 176 
C O I M B R A 

0 proprietário da ac red i t ad i s s ima Fabr i ca Previ l ig iada de Ladr i ihos 
Mosaicos em Li sboa , com depos i to em Coimbra , acaba de a p r e s e n -

tar um novo modelo de ladrilhos em mármore, de gos to e effeito s u r -
p r e h e n d e n t e s , ap rop r i ando- se para g u a r d a - v a s s o r a s , e t c . 

Para ladrilhar egrejas ou qunesquer estabelecimentos 
pios e rel igiosos, faz-se grande abat imento — r e c e b e n d o - s e i n -
c lus ive o seu p a g a m e n t o em p r e s t a ç õ e s . 

No m e s m o deposi to encon t r a - se magnif ico c imento pa ra a s s e n t o do la-
dr i lho , c um boni to mos t ruá r io de azu le jo para p a r e d e s . 

O encarregado das vendas, 

José Tavares da Costa, successor. 

DE 

A E T M E D I N I Z B E C A R V A L H O 
32 - Rua do Corvo-38 — 1 3 - R u a da da Louça, - 1 7 

C O I M B R A 
Proprietário d ' é s t a agenc ia con l inúa a 
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple to s , exhuina-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

T e m um va r i ado sor t ido em coroas , bou-
quets e flores so l tas , o que ha de mais novi-
d a d e n e s t e gene ro . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agenc ia duas 
m a g n i f i c a s tar imas funerárias , d o u r a -
das as q u a e s a luga pelos p reços da ta bel ta. 

E s t a casa não tem a g e n t e s a q u e m g ra -
t i f ique , n e m tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
po rque deve m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qual -
q u e r o u t r a . 3 7 

G - A . S - A - D O C O R V O 

cada um dos conv idados , com muita 
e l íusão! Parec ia ag radece r - lbes o gran-
de prazer que sen t i a . 

A baroneza recebia os h o s p e d e s 
com a amabi l idade que premi t t i am a 
sua altivez e fr ieza . O appara lo da 
riqueza e os rumores da festa reani -
mavam sua na tu reza a a p a t h i c a . 

D. Luiza, sen tada ao p iano , mis-
turava ao borbor inho da conve r sação 
e aos rumores do campo , os br i lhan-
tes r i tornel los de uma wa l sa en tão 
mui to em voga . |Ao t r inado das t ec la s 
do i n s t r u m e n t o , a g raúna pousada na 
próxima aroeira suspendia um momento 
o ^o rge io , para ouvir a ex t ranha h a r -
monia . 

Aos moços, os sons do piano lem-
bravam a quadr i lha ; aos velhos o c a n -
to, a dengosa modinha brazi leira . Am-
bos os dese jos foram submet t idos á 
b a r o n e z a , que a p r o u v e defer i r a am-
bos com uma m a g n a n i m i d a d e de rai-
n h a . 

En t r e t an to D . Alina com duas ou 
t res rocei ras cri t icava dos ares que 
tomava a b a r o n e z a ; do d e s e m b a r a ç o 
de D. Luiza , que sem a c h a m a r e m , 
tomam conta do p i a n o ; e do ves tuá-
rio das senhoras mais e l egan te s . 

O conselheiro Lopez , rodeado por 

a l g u m a s das inf luencias da prov ínc ia , 
a q u é m dese java g r a n g e a r , achava - se 
em uma si tuação diflicil. El le mani* 
fesiára na camara uma opinião favo-
ravel á ex tenção do t r a f i c o ; ideia en -
tão muito impopula r e n t r e os fazeat-
de i ros . I n c r e p a d o a es t e respe i to , fez 
o conse lhe i ro largas e l uminosas con-
s iderações sob re a opinião e u r o p é a , 
o c anhão ing lez , o bill A b e r d e e n ; e 
concluiu af l i rmando q u e não havia 
r e a l m e n t e a menor d ive rgenc ia e n t r e 
o voto dos amigos que o ouviam e a 
sua opin ião . 

Nesse momento uma recommen-
dação de silencio foi soffrear a elo-
quênc ia do conse lhe i ro . D. Luiza can-
tava uma aria do Dominó noir, recor-
dações da opera f r anceza que ul t ima-
men te havia feito as del ic ias da cor te . 

Acabavam de c h e g a r os úl t imos 
convidados , o que augmen tou a ani-
mação da fe s t a . Depois do canto Veio 
a dansa ba ra lha r damas e cava lhe i ros , 
velhos e moços , nes sa a g r a d a v e t con-
fusão que rompe d u r a n t e a lgumas ho-
ras a monotonia da* ex is tenc ias c a lmas . 

A pa r da festa das senhoras e dos 
homens havia na Casa grande outra 
fes ta , por ven tura mais i n t e r e s s a n t e 
pela sua o r i g i n a l i d a d e . 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

m i m rno&mso 
_ | y | A K A V I l i H O S A desco-

i f l be r ta para t ingir em casa , 
cm todas as r o r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
c a m i s o l a s , me ia s , 'fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D A O 

Pacotes de «O e I o© réis 
V è n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

2:000^000 RÉIS 
„„ p!<mprestam-ge sob h y p o -
' f - k theca den t ro do conce lho 
de C o i m b r a , com ju ro modico . T r a t a -
se no largo das Ameias n .° 9 e 1 0 . 

Proximo á va randa em uma sa le ta , 
o n d e cos tuma ass i s t i r a ba roneza , es -
tavam a g r u p a d a s j u n t o ao sophá al-
guns dos nossos conhecidos da se-
mana a n t e r i o r ; e tão embeb idos no 
seu d ive r t imen to q u e não ouviam as 
c o n t r a d a n s a s . 

Enchia o tape te do sophá uma 
pro fusão de objec tos , que aos olhos 
do men ino homem são uma n i n h a r i a , 
m a s aos olhos do homem menino pa-
recem um thesouro das mil e uma 
noi te . E r a m I ra s t e s , c a m a s , berços , 
g t i a rdas - roupas , lavator ios , po l t ronas , 
nppare lhos de louça , t a l h e r e s ; um 
oratorio com i m a g e n s e c a n d e l a b r o s ; 
jardifrs com a lamedas de flôres, r e p u -
cho e e s t a t u a s ; casas com repa r t i -
m e n t o s , ca r ros puchados por p a r e l h a s 
de cava l l o s ; uma fazenda cheia d e 
a r v o r e s , de bois, ca rne i ros e ou t ros 
a n i m a e s ; tudo isto em del icada mi-
n i a t u r a . 

Hav iam também ces t a s , ca ix inhas , 
e p e q u e n o s bahús , u n s já vazios , e 
outrós a inda cheios de vest idos de 
s e d a ou cassa , chapéos , sapa tos , e 
toda a especie de roupa de um tama-
n h o proporc ional ás d imensões dos 
I r a s los. 

F ina lmen te « o b r e o sophá g r a v e -

OTULOS 
P A R A P H A R M A C I A 

Typ. Operaria 
Coimbra 

PROFESSOR 
presbytero J o a q u i m d o s 

^ San tos F igue i redo , ens ina 
p o r t u g u e z e f rancez no collegio do d r . 
Fabríc io — rua do Corpo de D e u s , e 
lat im, em sua casa — rua O r i e n -
tal de Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t ambém lições de f r ancez em 
casas pa r t i cu la re s . 

Pr inc ip iam as mat r icu las no dia 
1 de ou tubro . 

ANNUNCIO 
2." publicação 

a comarca de Coimbra e ca r -
tório do 4.° offick) pelo 

inventar io o rph ino log i co de José Lou-
renço , morador que foi no logar do 
Casal do Lobo, f reguez ia d e S a n t o 
Antonio dos Ol ivacs , e em q u e é ca-
beça de casal Maria Rit ta de JesHs, 
viuva do falIecid 'o e m o r a d o r a no 
mesmo logar , cor rem édi tos dè 3 0 
dias da 2 . a publ icação d '« s t e annunc io 
c i tando todos os c redo re s e legatariGs 
désconhecrdos ou domici l iados fóra da 
marci i nos te rmos do ar t igo 6 9 6 . ° 
§ § 3 . ° e 4 . ° do Codigo do Processo 
Civil . 

Coimbra, 2 de outubro <fe 1 S 9 1 . 
Verif iquei . 

O Juiz de Di re i to , 
A. L Quaresma. 

O escr ivão do 4 . ° officio, 
José Lourenco da Costa. 
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22 ' ' N N U N C I O - p ros fyec to 
&L p a r a e s t a b e l e c i m e n -

to, le i lões , e s p e c l a c u l o s , e t c . , n a 
Typ. Operar ia — Coimbra. 

P I A N O 
Mende-ae um uzado para e»-

' * tudo . Para ver e t r a t a r , 
Praça do Commerc io , n .° 1 4 , 1 . ° a n -
d a r . — - C o i m b r a . 

m m m mnmi 
63 e l o g i o s remonto ires 

para a lg ibe i ra , a 2 # 5 0 4 r s . 

men-te enf i le i rado pelo braço d o re -
costo viam-se os donos d ' e s s a s r ique-
zas : bonecos e bonecas de todos os 
feitios e qua l idades , uns já vest idos 
com o maior apu ro e e l eganc ia , e ou-
tros ainda em fralda de camisa , mos-
t r ando mui to semeer imonia , as pe r -
nas de panno , d e louça, de pau ou 
de c e r a . 

Alice sen tada em um b a n q u i n h o 
de a lmofada , com o regaço che io de 
mil cousas t i r adas das ces tas e bs t iús , 
e s t ava occupada em fazer a dis t r i -
buição e a r r an jo da fes t a , a j u d a d a p o r 
Eufros ina e Fel íc ia . Do out ro lado , 
Adél ia acommodada em uma cade i ra 
baixa de cos tura , acabava o t ra jo d é 
noivado de uma formosa boneca d e 
ce ra . De joelhos aos pés da men ina , 
o Lucio com sua habitual ga lan te r ia 
ad iv inhava os dese jos da men ina , p a r a 
s a t i f aze l -os ; p rocurando no t ape te j á 
o véo> de r enda , já a g r ina lda de flà-
r e s , o lenço e o l e q u e . 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra-
phia, Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 
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Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2#>4oa 
Semestre. 1&200 
Trimestre $>600 

Avulso. . . 3o réis 

Anno.... 2&700 
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Annuncios (cadalinha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

O rei Yisita-nos! 
Q u e l a m b e m v i rá a C o i m b r a , 

a f f i r m a m c o n s p í c u o s j o r n a e s d a 
l o c a l i d a d e , a p p l a u d i n d o t ão h e -
ró i ca r e s o l u ç ã o . O s s o s d o of f ic io! 

F i n g e m - s e e l ies s a t i s f e i to s 
com a v inda de s u a s m a g e s t a d e s ; 
m o s t r a m - s e es l e s n i o n a r c h i s t a s 
c o n t e n t e s — por fora ; m a s lá 
d e n t r o , no i n t i m o , e l les d a r i a m a 
u m s a n t o da s u a d e v o ç ã o um 
quarto de cera, se o rei s e d e i x a s -
se ficar po r L i s b o a , a flanar pe la 
A v e n i d a e a f r e q u e n t a r S . C a r -
l o s . 

E e s t e s d e s e j o s b e m se ex-
p l i cam e b e m se e n t e n d e m — 
fa l t a de c o n v i c ç õ e s e pouca d i s -
p o s i ç ã o p a r a i n c o m m o d o s ! 

T o d o s e s t ã o p r o m p l o s e lé-
p i d o s p a r a c h u c h a r n a te la do 
o r ç a m e n t o ; r e c e b e r e m a e s p ó r t u -
la d a g r a t i f i c a ç ã o ; c a l ç a r e m a s 
l u v a s do arranjo; g o z a r e m d o s 
b e n e s s e s q u e lhes g a r a n t e a po-
l i t ica d e c a m p a n a r i o ; m a s todos 
r e c u a m e se e n c o l h e m c o m a 
ide ia d ' u m ra te io p a r a a s d e s p e -
z a s com os p a u s de m a s t r o ; com 
as b a n d e i r a s , c o m os f o g u e t e s , e 
c o m . . . o s v ivas — q u e n ã o c u s -
t a m t ão p o u c o c o m o isso . 

A s s i m são os po l í t i cos de 
p r o f i s s ã o da L u s a - A t h e n a s . 

Q u a n l o á s c l a s se s q u e t r a -
b a l h a m e p r o d u z e m ; q u e r l a b u -
t e m no b a l c ã o , q u e r m o u r e j e m 
n a s o f f i c inas , n ã o p o d e m e l las , 
n e s t e s t e m p o s ca l ami to sos , de 
c r i s e s l a t en t e s , d e s v i a r e m n e m 
a l t e n ç õ e s n e m d i n h e i r o s p a r a o 
cus te io d e r e c e p ç õ e s o p u l e n t a s . 

R e s t a m , pois , os cap i t a l i s t a s 
e os e n d i n h e i r a d o s : m a s u n s e 
o u t r o s , ou p o r q u e l he s c u s t a s s e a 
g a n h a r , ou a a d q u i r i r o q u e p o s -
s u e m , n ã o se d i s p õ e m f a c i l m e n t e 
á g e n e r o s i d a d e d e c e n t e n a s d e 
mil réis p a r a a s fol ias r e g i a s . A c -
c r e s c e q u e a v a i d a d e l a m b e m lhes 
n ã o a p p e t e c e n e m a s c o m m e n d a s 
d a C o n c e i ç ã o , n e m os l i lu los d e 
barão ou visconde, e d ' e s s a m a -
n e i r a n i n g u é m se a b r i r á em d i s -
p ê n d i o s e f i nezas p a r a a p e s c a d e 
q u a l q u e r p e í i d u r i c a l h o 1 

T u d o isto pois q u e j u l g a m o s 
r e a l i d a d e s , m a s q u e l a m b e m po-
d e r ã o s e r s u p p o s i ç õ e s , l o n g e d e 
n o s a l e g r a r , e n l r i s l o c e m - n o s ; p a -
r e c e n d o q u e n o s d a r i a m p r a z e r , 
c o m p u n g e m - n o s ; p o r i s s o q u e ve-
m o s q u a s i a c e r t e z a de q u e a s 
f e s l a s em C o i m b r a a s u a s m a -
g e s t a d e s s e r ã o s i m p l e s m e n t e of-
f ic iosas^ q u e r e m o s d i z e r : p a g a s 
p e l o s c o f r e s do povo, o q u e m u i -
to n o s peza e nos ra l a , na n o s s a 
q u a l i d a d e de c o n t r i b u i n t e s e de 
r e p u b l i c a n o s . 

E ' ce r to q u e e s t a c o n d i ç ã o 
p ô d e a c a l m a r os ca lo re s do e n -

t h u s i a s m o , a p p l a c a r a s f ú r i a s d a s 
a c c l a m a ç õ e s — s e m r e m e d e i a r 
e s t e s d e s p e r d í c i o s d o s n o s s o s d i -
n h e i r o s — r e s u l t a n d o d ' i s lo u m 
d e s d o u r o p a r a a s i n s t i t u i ç õ e s vi-
g e n t e s , a m a r g u r a s p a r a os m i n i s -
t ros da co rôa , q u e p r o c u r a m m o s -
t r a r — n ã o s a b e m o s a q u e m — 
q u e o povo p o r t u g u e z é tão d ó -
cil e tão h u m i l d e em p r e s e n ç a 
do rei , c o m o u m c ã o — e m b y p o -
lliese — e m f r e n t e do s e u d o n o ! 

E m o u t r o s t e m p o s ma i s bo-
n a n ç o s o s e d e vida m a i s d e s a f o -
g a d a , C o i m b r a repe l l iu os f e s t e -
j o s e n ã o r e c e b e u a f a m i l i a real 
com a q u e l l e j u b i l o e e n l h u s i a s m o 
de q u e t a n l o s e o r g u l h a m e re -
g a l a m os g o v e r n o s . 

D 'e l le deve e s t a r r e c o r d a d o 
o e n t ã o p r í n c i p e e ho je j á s e n h o r 
d ' e s l e s r e i n o s . 

R e f e r i m o - n o s á r e c e p ç ã o q u e 
leve n e s t a c i d a d e s e u fa l lec ido 
p a e , ao p e r n o i t a r a q u i n a s v e s -
p e r a s d a i n a u g u r a ç ã o do c a m i -
n h o de fe r ro d a Be i r a A i l a ; v e n -
d o - s e p e r f e i t a m e n t e d e s p r e z a d o 
pe lo povo, c u j a f r i eza e a b a n d o -
no foi b e m signi f ica t ivo . 

B e m p r e s e n t e t e m o s n ó s a 
s c e n a da a l a m e d a d a U n i v e r s i -
d a d e , q u a n d o s u a s m a g e s l a d e s , 
j u n t o s d o s p r í n c i p e s e m i n i s t r o s , 
c o n v e r s a v a m n a v a r a n d a q u e fi-
ca s o b r e a Via Latina. 

P a r e c e q u e e s t a m o s o u v i n d o 
a s u l t i m a s n o t a s da b a n d a . Fo i 
e n l ã o q u e um i n d i v i d u o l evan tou 
u m — viva o rei! — a q u e os e s -
p e c t a d o r e s , i m p o z e r a m s i l e n c i o 
com u n s pschius p r o l o n g a d o s e 
s a l i e n t e s . 

E m s e g u i d a , d ' u m g r u p o o u -
v i u - s e u m a voz b r a d a n d o : 

— V i v a m s u a s m a g e s l a d e s ! 
— Viva F o n t e s P e r e i r a de 

M e l l o ! 
— Viva H i n l z e R i b e i r o ! 
— Viva a S a l a m a n c a d a ! 
— Viva finalmente o p a g o d e ! 

E u m a g a r g a l h a d a e n o r m e , e s -
t r i d e n t e , p a r t i u de lodos os p o n -
tos . A fami l ia real sa iu i m m e d i a -
t a m e n t e da v a r a n d a e i n s t a n t e s 
d e p o i s r e c e b e u - s e i n l i m a ç ã o p a r a 
lodos r e t i r a r e m , p o r q u e s u a s m a -
g e s l a d e s q u e r i a m d e s c a n ç a r . 

D i s s e - s e e n l ã o q u e o rei j u -
r á r a n u n c a m a i s vol tar a C o i m -
b r a . Se o j u r a m e n t o foi v e r d a -
d e i r o não s a b e m o s ; p o r é m , é c e r -
to q u e n u n c a m a i s a q u i vo l lou , 
a p e z a r d e h a v e r s ido c o n v i d a d o 
p a r a os fes te jos d a R a i n h a S a n l a , 
a n n o s d e p o i s . 

T e m , p o r t a n t o , C o i m b r a e s t e 
p o n t o n e g r o na s u a v i d a . N ã o 
p r o c u r a r e m o s i n d a g a r se a p o -
p u l a ç ã o q u e t r a b a l h a p a r a c o m e r , 
e se sac r i f i ca p a r a m a n l e r em 
per fe i t a a n a r c h i a o s p o d e r e s do 
es l ado , e s l á d i s p o s t a a a p a g a r 
e s se p o n l o n e g r o . O q u e s a b e -

m o s é q u e s o b r e a n a ç ã o p e z a m 
g r a n d e s d e s g r a ç a s ; o q u e vemos 
é a c r i s e f i n a n c e i r a , a c r i se m o -
n e t a r i a , a c r i s e do t r a b a l h o , c o n -
d u z i r - n o s a u m p e r i o d o d e fome , 
r e d u z i n d o - n o s á u l t i m a m i s é r i a ! 

A e p o c h a p r e s e n t e n ã o eslá 
de fe ição n e m p a r a r e g a b o f e s 
r ég io s , n e m - p a r a f a ro f i a s pol i t i -
cas . N o e n t a n t o a s u a m a g e s l a d e 
a p r a z - l h e v i s i t a r o seu p o v o ; ao 
g o v e r n o c o n v e m - l h e s a c r i f i c a r o 
c o n t r i b u i n t e . A m b o s e s l ão no s e u 
d i re i to . 

S u a m a g e s l a d e q u e nos v i s i te 
— n i n g u é m lhe d a r á c o m u m 
p a u ; m a s b e m mais a f f r o n t o s o 
s e r á , se o povo , pe lo s m a l e s q u e o 
a c a b r u n h a m , pe la m i s é r i a e d e s -
c r e n ç a em q u e vive , o r e c e b e r 
c o m e g u a l f r i e z a e c o m e g u a l 
d e s p r e z o c o m o , ha a n n o s , fez ao 
s r . D . L u i z , s eu fa l lec ido p a e . 

VmiATO. 

O c a i o dlng T r i n a s 

S e g u e o processo cont ra a irmã 
Collecta, a envenenadora de Saral i de 
M a t t o s ; mas j á n i n g u é m se lembra do 
pr incipal auc to r d ' e s l e c r ime , o infa-
m e desf lorador d ' e s s a de sg raçada 
c r e a n ç a . 

T e m - s e p a s s a d o m e z e s e nem a 
policia , nem a jus t iça p o u d e ainda 
descobr i r o infame ! ! I 

E ' e x t r a o r d i n á r i o ! 
A imprensa que nos pr imeiros me-

zes tomou calor nes te g r a n d e c r ime , 
p r o m e t t e n d o v ingar a honra d 'essa 
c reança immolada numa casa d ' edu-
cação re l ig iosa , tem a f f rouxado e qua-
si se e squece de que além da irmã 
Collecta ha outro cr iminoso de maior 
c i r cums tanc ia , que a inda não appare-
ceu , nem se conhece , depo i s de tan-
to tempo p a s s a d o ! 

E leva-nos a crer q u e a just iça 
ignore a inda quem é o auc to r do in-
fame a l t en t ado , pela razão de que , con-
tra n inguém foi ainda passado m a n d a d o 
de c a p t u r a ; além de q u e sob re este 
ponto se tem feito um silencio que 
uos incommoda. 

Das duas u m a : ou a jus t iça não 
tem e m p r e g a d o esforços para desco-
brir o in fame q u e foi a causa da mor-
te d 'essa creaça ; ou se tem conheci-
mento d 'e l le o está p r o t e g e n d o , dan -
do-lhe tempo suff ic iente para es tar a 
es tas horas a coberto da pe r segu i ção 
da jus t iça e da condemnação dos t r i - . 
bunaes . 

Havemos de ver edif icantes cou-
sas . 

X 
O e n s i n o p r i m á r i o e m C o i m -

bra 

Com o pedido de demissão do 
professor p r imár io da freguezia da S é 
Ca thedra l , fica esta c idade r eduz ida 
a duas escolas : uma do sexo femini-
no, da f reguez ia de S . Bar tholomeu ; 
outra do sexo mascul ino, da f reguez ia 
de San ta Cruz . 

E é cer to q u e os con t r ibu in tes pa-
gam ás j u n t a s de parochia o respec t i -
vo impos to . 

Duas escolas a p e n a s para uma ci-
dade , cons iderada a te rce i ra do r e ino ! 

Assim vae tudo . 

O e n v i a d o secre to a Madrid 

Continúa a afflrmar-.se a par t ida 
d 'um enviado secre to a Madr id , con-
forme no t ic iámos ; isto apeza r dos des-
ment idos offieiosos. 

O nosso collega a Tribuna ac res -
centa ás p r ime i ras informações , a qua-
l idade do enviado, que é segundo of-
ficial do minis té r io dos es t range i ros , 
cujo nome publ icará quando o ju lgue 
ind ispensáve l . 

E mais se diz que além dos cem mil 
réis que levára em moeda hespanhola 
(ouro), se lhe dera uma ordem d ' um 
conto de reis, e mais outra no caso 
de maiores d e s p e z a s . 

Es te facto que é g r a v e ha de vir a 
apnrar -se e depois veremos o que se t ra -
ma contra a nossa i n d e p e n d e n c i a . 

X 
M o a d m i r a ! 

Nova falcatrua na jun ta do credi to 
publ ico , que ainda ha muito pouco 
teve quem a lezasse nuns coutos de 
ré is . 

Foi descober ta pela commissão de 
syndicancia q u e prosegue nas suas 
inves t igações . Se para cada repar t i -
ção do es tado se nomeasse um svn-
dico e es te fosse recto e jus t i ce i ro , o 
que por ahi não iria san to Deus. 

A jus t iça não t inha mãos a m e d i r ! 

X 
T r e s p e r g u n t a s ! 

O nosso coilega de Lisboa — Jor-
nal da Noite— dir ige-se ao sr . Ma-
riano p e r g u n t a n d o - l h e : 

1.°—Porque razão, tendo a Casa 
da Moeda cunhado ha quasi quatro 
mezes centenas de contos de réis em 
beila prata, jos funccionarios públicos 
não tiveram ainda a suprema ven-
tura de a receber em pagamento dos 
seus ordenados? 

2.° - Que tem feito o Banco de 
Portugal a essa prata? 

3.°—Porque razão o sr. Mariano 
de Carvalho não nomeia uma coin-
inisão que tenha a seu cargo exami-
nar de proprio visu a existencia d'es-
se deposito de prata que deve exis-
tir na caixa forte d'aquelle banco, 
ainda depois de feitas as deducções 
com a troca de notas dos industriaes 
para pagamento de ferias? 

Temos es tado á espre i ta da res -
p o s t a , m a s o grande homem — n e m 
pa lav ra . 

A cousa está bem clara : Mariano 
não se sen te com forças para se con-
fessa r . 

Tolo era e l l e ! 

X 
Tripud iae , v a l e n t e s ! 

O sr . José Caldas , inspector de 
fazenda em Vianna do Castello foi 
t ransfer ida pa ra a Floria. 

Pa rece isto uma cousa muito na-
tural ; pois não é . 

O sr . Caldas era o director politi-
co da Ideia Nova, jornal que d isse de 
sua mages t ade umas ve rdades du ras e 
que o governo não gostou de o u v i r . . . 

E aqui está por que o aus tero jor-
nalista e d igno funcionár io irá e s b a r -
rar para os Açores . 

Cons ta-nos , po rém, que vae re -
que re r a sua aposentação . 

X 
P o p u l a r i d a d e ! 

O d 'Aveiro anda muito s a í d o ; e 
es t á bem re lac ionado . E ' o p r a t o de 
meio da s folhas monarch icas . Devo-
ram no com apet i te— e pedem mais . 

E ' assim que se ganha o re ino da 
glor ia . E s t ã o os tempos mui to bicu-
d o s ! 

A s q u e r o s o 

Conta-se que o propr ie tá r io de um 
jorna l de Lisboa , o qual anda f a z e n -
do j u s ao subsidio da policia , dis t r i -
buirá pelos qua r t é i s um prospec to di-
zendo que o seu jornal é des t inado 
a de fende r o rei . 

Baseado nisto solicita as a s s igna -
turas dos officiaes p reven indo-os de 
que com os nomes dos as s ignan tes 
será formado um quadro para oíTere-
cer ao re i ! Is to equ iva le a um p r o -
cesso re les de extorqui r umas q u a n -
tias e a n g a r i a r umas a s s i g n a t u r a s . 
Causa asco que se ameacem de d e -
nuncia ao rei , os officiaes que não 
que i r am ass ignar o papel que d e f e n d e 
as mages t ades I 

Um pormenor i n t e r e s s a n t e : — Os 
officiaes que derem 1 $ 0 0 0 réis pa ra 
a Monarchia, jornal do s r . Carlos L i s -
boa, receberão o re t ra to de D Car los 
em pho to typ i a . 

Digam-nos se já viram cousa mais 
nojenta do que aquil lo q u e ahi fica. 

Q u e boni tos exemplos de mora l i -
dade nos es tão dando os monareh i s t a s ! 

X 
Mais u m m a r q u e z 

Falia se nesta cousa para o s r . R a -
malho Or t igão . 

Está mesmo a ca lhar — é uma 
Farpa bem me t t i da . 

Pobre escr ip tor , quem o conheceu 
como nós — limpo e ace iado ! 

X 

P r o v o c a ç ã o 

O Universal a proposi lo da via-
gem do rei ao Porto diz que é pre-
ciso que se saiba em todo o paiz o 
que valem os republ icanos da s e g u n d a 
c idade do re ino ! 

Veja o Porto i s t o : — a viagem 
d 'el-rei áquel la c idade é um desafio! 
Dil-o a folha rea lenga . 

Tenham juizo, s r s . da g o v e r n a n ç a , 
e s r s . da m o n a r c h i a ; o povo pode to-
mar a affronta na devida conta e, de 
surp reza , e sbor raxa r -vos I 

Se jam comedidos e deixem-se de 
prosapias tolas I 

cEspetadas 

Toca o hymno 1 

Bravo seu Zé 1 . . . 'stà feliz I . . . 
Vem visital-o á cidade 
o chefe do seu paiz: 
sua real magestade! II 

E' preparar fogtietorio, 
afinar o vozeirão 
p'ra berrata do vivorio I 
Paga o Zé — haja alegrão I 

A Beal vae, por capricho, 
cobrar (eu já indaguei) 
de cada soeio — um cochicho I — 
para dedicar ao rei 
sessão solemne d'esguicho. 

PINTA.ROXA. 

X 

O Diabo ás soltas... 

Consta ficara tratado 
entre amigo Mariano 
e certo republicano 
que contra o partido berra: 
o extermínio da Republica! 11 
Se o tal isto conseguir 
e a causa do rei servir.. . 
fica ministro da guerra t 

P i n t a - R o x à . 
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Chronica semanal 

Na quinta de Santa Cruz , na an-
tiga casa dos cónegos r eg ran te s <le 
San to Agost inho, onde ha dias se in-
sta l lara a di recção das ohras publ i -
cas , houve um desas t r e de que não 
ha a l amen ta r casos fa taes , havendo 
com tudo fer idos de g rav idado . 

A repar t ição das obras publ icas 
pa r ece que anda enguiçada . 

Ainda ha dias se deu o en t r emez 
da acquisição da nova casa , e já hoje 
se r epresen ta a t r aged ia , que a a lguns 
ia sendo fatal e que t an t a s famíl ias 
poz em sobresa l to . 

Vem a proposi to contar a con t r a -
dança e n t r e duas repar t ições depeu -
den t e s do mesmo minis tér io . 

O di rector das ob ras pub l icas p e d e 
para lhe ser cedida a casa da qu in ta 
de Santa Cruz , e recebendo um officio 
em que lhe deferem o pedido, iliri-
ge-se á es tação agrícola ; alli, o di re-
ctor d ' e s t a não lhe que r dar posse da 
casa sem ter receb ido ordem do mi-
n i s t é r i o — e fez muito bem. 

Vae o d i rec to r á capital t r a t a r 
d ' e s t e a s sumpto e chegado a Coimbra , 
manda toda a mobilia e a 29 de se-
tembro apresen ta -a em Santa Cruz ; 
alli não lh 'a r ecebem, a l l e g a n d o não 
te r em ordem para cede r a casa . 

Ha t rocas de t e l eg rammas e de-
pois de uma balbúrdia dos d iabos , no 
dia 30 lá consegu i ram fazer a mu-
d a n ç a . 

Dias depois , a g r a n d e sala onde 
em 6 4 foi offerecido um j a n t a r a Fon-
tes Perei ra de Mello e Casal l l ibei ro , 
q u e tem es tado occupada com o Mu-
seu Agrícola e onde agora e s t avam 
os d e s e n h a d o r e s e condoc to re s , desa-
ba , de ixando em es tado lastimoso t res 
sympa th i cos r apazes . 

E ' mani fes ta a pouca sor te com 
que anda a repar t ição e mais mani-
festa se torna a embru lhada que vae 
pelo minis tér io , que tendo duas r e -
par t ições que d 'e l le d e p e n d e m , dá 
ordens a uma , não officía á ou t r a , 
d a n d o logar a es tes edif icantes casos, 
que bem most ram o es tado d ' e s l a ca-
r a n g u e j o l a . 

# 

Es tá pa ten te aos socios desde o 
pr inc ip io do mez , o Gvmnas io de 
Coimbra e por es tes dias devem co-
meçar com regu la r idade as c lasses de 
gymnas t i ca e e s g r i m a . 

Devido ao zelo da di recção de que 
é p res iden te o e x . m o sr . Antonio Maria 
P i m e n t a , o Gymnas io tem progred ido 
mui to e a p r e s e n t a e s t e anno aos so-
cios, além do salão onde se podem de-
dicar aos exercíc ios phys icos , uma 
sala de le i tura , sala de jogos e sala 
de b i lha r . 

Além das c lasses para adul tos ha 
uma pa ra c r e a n ç a s , regida por um 
dos socios, s r . Augusto Mar t ins , a qual 
tem sido mui to concor r ida , t i rando as 
c reanças bons resu l tados . 

Ila muito que na tercei ra c idade 
do re ino , se fazia sent i r a necess idade 
de um g y m n a s i o : por duas vezes se 
organ i sou , m a s devido aos esc rúpulos 
dos donos das casas , teve duas vezes 
de f e c h a r ; um d 'e l les t inha medo que 
a casa v iesse abaixo com a montagem 
dos appare lhos — havendo declarado 
d i a n t e d 'elle t r e s mes t res d ' ob ra s q u e 
a casa nada solTria ; o outro quer ia fa-
zer negocio g r a ú d o á custa da socie-
d a d e . 

F ina lmen te , em se tembro do anno 
passado , abriu pela terceira vez e com 
tanta concor rênc ia , que levou a direc-
ção a fazer b a s t a n t e s despezas para 
que de hoje em dian te os socios pos-
sam alliar o útil ao ag radave l . 

C o i m b r a , — 8 — 1 0 — 9 1 . 

A U G U S T O . 

tA Liberdade Popular» 

S u s p e n d e u t empora r i amente a sua 
publ icação es te semanar io republ icano , 
de C a n t a n h e d e . Sairá b r evemen te por 
çonta d'uma nova empreza. 

Só n o di&tricto de Coimbra 

D u r a n t e o anno economico lindo, 
d i spendeu- se na di recção das obras pu-
bl icas d ' e s t e d i s t r ic to , 1 2 4 : 3 9 7 ^ 1 2 3 
ré is , d i s t r ibuídos pela s egu in te fo rma: 

E x p e d i e n t e e renda de casas réis 
1 : 5 3 8 $ 6 3 0 ; jo rnaes e mate r iaes em 
es tudos 1 : 4 8 3 ^ 0 6 5 r e i s ; expropr ia-
ções 1 9 : 4 7 2 $ 9 4 4 réis ; pessoal de ad-
minis t ração e fiscalisação 2 4 : 5 1 3 ^ 0 6 0 
r é i s ; e cons t rucção p r o p r i a m e n t e dita 
7 7 : 3 8 9 0 4 3 4 ré is . 

Além d ' e s t a s impor tânc ias , ainda 
as s e g u i n t e s : em conservação de es-
tradas 2 1 : 6 8 8 ^ 9 7 0 ré is , d i s t r ibuídos 
t a m b é m pela segu in te f o rma : j o r n a e s 
de can tone i ros , 1 3 : 6 8 1 ^ 5 1 0 ré i s ; che-
fe de can tone i ros , 6 : 3 4 1 $ l > 3 0 r é i s ; 
jo rnaes aux i l i a res , 1 : 4 0 5 $ 9 3 5 r é i s ; e 
mate r iaes 2 6 0 ^ 4 9 5 ! ! ! 

E que t a l ? 
X 

Not ic ias da Madeira 

Um nosso amigo nos communica 
o s e g u i t e : 

A cr ise monetár ia es tá - se fazendo 
sent i r no a rch ipe lago da M a d e i r a , com 
todas as suas di í l ieuldades e emba ra -
ços. Os gene ros e n c a r e c e m , os trocos 
são difticeis, o commerc io es tac iona , 
a indus t r ia p a r a l y s a . J u u t e - s e - l h e a 
cr ise agrícola que o a rch ipe l ago a t ra-
vessa , e temos uma s i tuação penosa 
e que levanta acr imonias por toda a 
pa r t e . 

* A colheita dos v inhos foi es te 
anno menor que a do anno an t e r i o r , 
por causa da i r regula r idade das chu-
v a s . 

* Os commerc ian tes impor tado-
re s , pediram ao governo que impozes-
se á agencia do Banco de P o r t u g a l , 
na c idade do F u n c h a l , a obr igação de 
trocar d i a r i amen te por moeda um cer-
to numero de no tas , para assim se fa-
cili tar os t rocos . O governo nem res-
posta d e u . 

* Publ ica -se ago ra na c idade do 
Funcha l um novo diár io , com o ti tulo 
de Diário do Commercio. Advoga os 
in te re s ses da classe commercia l e os 
in te resses g e r a e s do a rch ipe lago . 

Pelo grupo iniciador deve defen-
der a politica democra t i ca . 

* Em conseqt iencia da elevação 
do preço do milho, o povo amot inou-se 
na terça feira u l t ima, e fez, s egundo 
nos cons ta , uma g r a n d e mani fes tação , 
sol tando muitos vivas cont ra a mo-
n a r c h i a . 

In terve io a força que effectuou 19 
prisões f icando a l g u m a s pessoas fer i-
das . 

O governador civil mandou com-
prar nos Açores uma g r a n d e porção 
de milho para o vender por preços 
que sa t is façam as ju s t a s rec lamações 
d ' aque l l e infeliz povo, que tem at ra -
vessado uma cr ise de misér ia . 

X 
P r o f e s s o r a d o p r i m á r i o 

O professor da freguezia de Mont ' 
Alvo, deixou de exerce r o seu magis-
tério, porque apenas ganhava á $ 6 0 0 
réis mensae-í . 

Mostrava ter habi l idade e amor á 
profissão, pois com 4o lições ap resen-
tou á camara de Alcarcer do Sal , dois 
discípulos lendo so f f r i ve lmen te pe lo 
methodo João de Deus . 

Agora não se pensa senão em via-
ja tas . A ins i rucção que se gove rne e 
os professores que morram de fume . 

Viva o rei e o mais t r e t a s . 
Ah I b re je i ros . 

X 
Syndieanc ia aos c o n v e n t o s 

Ella tem vontade e gosto de dar 
s ignaes de vida, m a s ao tocar a ca-
pitulo — falta n u m e r o . 

P r imei ros s y m p t o m a s da burla com 
que qu i ze r am calar a opinâo publ ica . 

X 
J o ã o dos S a n t o s Azevedo 

Acha-se ba s t an t e enfermo es t e nos-
so bom amigo . 

Oxalá o honrado velho em breve 
se res tabeleça para t ranqui l l idade de 
sua família e dos seus numerosos ami -

, gos. 

o o o o o o o o o o o o 
(-Sciencias e Lettras 

Contos côr do sol e historias côr da lua 
( P A U A AS CREANCIN1IAS L E R E M ) 

A prinoeza, o anão e o burro 
í 

Qual de vós, meus p e q u e n i n o s 
lei tores, rosados pimpolhos , d ' e s t e ja r -
dim florido, regado d ' aguas ch i l rean-
tes , lus i tanos bébés de cabel los em 
espiras d ' o u r o , e lábios côr de g r ã , 
nâo terá ouvido fallar em b ruxas , b r u -
xedos , avan t e smas , ave jões , e outras 
que t aes cousas te r r í f icas , d e fazer 
a r r e p i a r os cabel los á g e n t e , como 
papões em cima de t e l h a d o s ? . . . 

N e n h u m de vós, de c e r t o . . . E 
qual de vós m e s m o l a m b e m , leitor 
conspícuo, que pe r t ence i s ao sexo ba r -
budo, ou leitora g rac i l , que vedes em 
nuvens côr de rosa , um cava lhe i ro de 
bigodes romanescos e hero icos , a inda 
que de chapéo al to, qual de vós não 
te rá quer ido viver nes te marav i lhoso 
paiz dos sonhos , e das florestas en-
can tadas , em que a s fadas t inham 
azas i r i adas com as mar iposas , os gé -
nios a lo javam-se nas caçoulas das ro-
sas, as arvores , ao l u a r , c an t avam 
como tenores i ta l ianos, e em que a 
um aceno , um g e s t o , uma palavra 
cabal ís t ica e fatídica de um magico , 
um bel Io p r ínc ipe louro pod ia passa r 
a ser ura bu r ro , ou qua lque r bur ro 
passar a ser um galhardo p r ínc ipe 
l o u r o ? . . . 

Vós não ac red i t aes hoje de certo 
nes tas que taes marava lhas , e que-
jandas farofias , leitor mor ige rado e 
c o n s p í c u o . . . Pois eu , mais c r en te 
do <pie vós, acredi to hoje com o mes-
mo fervor fr io, tan to nos mágicos , 
como nos bur ros , como nos p r ínc ipes . 
Modos de vêr , meus caros lei tores I 
I l lusões v i s u a e s l . . . 

E e s t e modo de ver d e p e n d e da 
lune ta , que cada um tem cavalgada 
no nar iz , e a que chama a sua philo-
sophia Se a luneta é negra e opaca , 
o su je i to vê o o rbe t e r r áqueo todo 
como uma eça de e n t e r r o , ou uma 
dama de luto. S e a luneta é azul, o 
suje i to vê côr de anil os céos, as ar-
vores , as fontes , a cara do seu visi-
nho , e as p e d r a s da sua rua . Se a lu-
neta é de fumada chama-se - lhe a phi-
losophia de Heracl i to , meus caros pe-
quen i tos . Se a luneta é azu l , chama-
se- lhe a philosophia de Democr i to , ou 
de ou t ro qua lquer bonachão , roseo, 
corado , e ven t r ipo t en t e , corao o d r . 
Pnng loss , que um dia haveis de co-
nhece r , meus amiguinhos eu vos 
a f í i a u ç o . . . 

De ixando-nos , porém, de cogi ta-
ções mys tagog icas e p ro fundas , que 
nos de r rancam e t i ram o somno, pas-
semos por momentos aos E s t a d o s da 
Chimera , ra inha de ves t idos aereos 
côr do T e m p o , scep l ro de ouro , dia-
dema côr de luar , e peçamos- lhe que 
nos mos l re os seus cem castel los ro-
que i ros , os seus g igan t e s , e os seus 
r iden tes anões a m a r e l l o s . . . 

I I 

Era uma vez uma pr inceza bella 
como o d ia , que es tava muito t r i s t e , 
p e n t e a n d o os s e u s cabel los de ouro , 
com os dedos , ao pé de uma fon te . 

Devo dec la ra r -vos que a pr inceza 
pen teava os seus louros cabel los com 
os dedos , por d u a s muito especiosas 
razões , que devemos r e s p e i t a r . A pr i -
me i ra , e a mais impor t an t e , po rque 
não t inha p e n t e . A segunda , porque 
não tendo t razido o seu pen t e de ouro , 
só os seus dedos de unhas rosadas 
achava dignos de al i sarem os seus 
cabel los fu lgen tes . 

A princeza chamava se Rosina, e 
es t e l indo nome f icava-lhe a m a t a r , 
podeis acredi la l -o . A pr inceza era do -
nairosa como Diana caçadora , a deusa 
que tem na f ron t e a lgen te a meia lua 
e de quem um dia haveis de ouvir 
fa l la r , e ca rminada como a rosa. Mas 
como a rosa , essa flôr que e m p u -
nha o scep t ro de todas as f lores , a 
pr inceza era al t iva das suas fo rmas 

e donaire régio , e orgulhosa do de-
licioso carmim das suas faces , que 
far iam a gloria de um pintor ch inez , 
como Li-ang- ts i , que foi o pin tor que 
pintou mais bellas rosas em todo o 
araare l lo império dos filhos do Céo. 

A princeza achava - se alli só ao 
pé d ' aque l l a fonte , por duas mui to 
fortes razões , que vós, meus amigui -
nhos deve i s convir q u e teem a sua 
impor l anc i a , e que vou pôr em pra tos 
l impos. A pr imei ra po rque era moda , 
naque l l e s t empos , as pr incezas an-
darem v a g a b u n d a s e e r r a d i a s , a pal-
milhar e a ca lcur r ia r por terras fó ra . . . 
Umas vezes porque e ram pe r segu idas 
por g i g a n t e s hed iondos ou n ig roman-
tes de vis t ramóias , ou t ras por caval-
leiros apa ixonados ou i racundos , e de 
b igodes fe rozes . A segunda r azão era 
po rque a pr inceza tivera um sonho 
mys te r ioso , e d e s e j a n d o saber a si-
gnif icação d ' e s s e sonho, saira com a 
sua aia do palacio, a consul ta r o p re -
claro bruxo Mer l in . 

Como, porém, no caminho t ivesse 
sido assa l tada por uns ladrões , per -
dera - se da sua a ia , e depois de cor-
r e r a toda a t ira , e de v a g a b u n d e a r 
tres d ias numa floresta, chegou muito 
a fa í igada , e com os pés e n s a n g u e n -
tados , ao pé d aquel la fonte, onde es-
lava p e n t e a n d o os seus cabel los d ' o u r o 
com os dedos , como já tive a honra 
de vos dar p a r t e . . . 

Ora acer tou passar naque l la occa-
sião um ser bas t an t e es t rambót ico a 
caval lo , d ' u m não menos excen t r i co 
bu r ro . Era um en te deveras e x d r u -
xullo e e s t apa fú rd io , um anão mi ra -
bo lan te , um horaunculo ba s t an t e fe io , 
e cora uns b igodes h i rsutos e longos , 
como os de F e r r a b r a z . Vinha a caval-
lo num jerico l aza ren to , as p e r n a s en-
ca ixadas nuruas botas maiores de que 
e l l e ; e cobr indo lhe o occiput um 
enorme chape i r ão , um descommuna l 
chapéo b n i g u e z , q u e a inda era maior 
do que elle propr io , do q u e as botas , 
e do que o bur ro . Acrescen tae a isto 
uma face ara.,relia como a de um man-
da r im ch inez , uns olhos vesgos , e 
uma barba toda g r i sa lha , que lhe da-
va se te voltas á roda da c in tu ra , e 
tere is o re t ra to comple to , a inda que 
não muito formoso, do anão amare l lo , 
c h a m a d o Daniel B o t a s . 

A pr inceza , mal o viu, soltou uma 
casqu inada tão es t r iden te e c a n t a d a , 
q u e o anão fez p a r a r a a n d a d u r a do 
jer ico . Mal q u e deu com os olhos na 
pr inceza , o anão d e s m o n t o u - s e do 
bur ro , e com o ar mais loução, ga-
lhardo , e casqu i lho , co r reu a bei jar 
a mão nivea da bella d a m a . 

— P r i n c e z a , porque vos r i s t e s ? 
— perguntou Daniel Botas , depois de 
ter o s c u l a d o a mão da p r inceza . 

A pr inceza , po rém, in terdic ta com 
a amabi l idade e a doçura que se lia 
nos olhos do anão , não soube que 
re sponde r . 

O anão , po rém, c o n t i n u o u : 
— Uistes-vos, p r inceza , de mim, 

eu bem o sei, po rque me achaes ex-
t r a o r d i n a r i a m e n t e f e i o ! . . . 

Depois c o n t i n u o u , como em certa 
benevola , a inda que melancól ica , amar-
gu ra : 

— A cu lpa , p o r é m , não é minha, 
mas sim de te rminação da g r a n d e se-
n h o r a , a Na tu reza I . . . 

Não vos fieis, po rém, n u n c a , prin-
ceza , nas a p p a r e n c i a s ! As apparen-
cias são iIlusórias I . . . As c a u s a s são 
m u d á v e i s ! . . . T o d a s as formas são 
t rans i tór ias I . . . 

Não olheis un icamente para a taça , 
como disse um meu an tepassado , mas 
sim o q u e ella c o n t é m ! 

Q u a n t o s seres que se vos anto-
lham amave is , ga r r idos , b r i lhan te s , 
são a rd i losos e refalsados no f u n d o ! 
Q u a n t o s en tes des formes oceul tam 
d e n t r o um coração d o u r o , e que in-
t i m a m e n t e distillara um choro e n s a n -
g u e n t a d o mas n inguém v ê ! . . . 

Depois passou a p e r g u n t a r - l h e a 
causa porque es tava a pr inceza aban -
donada e solitaria alli , ao p é d ' a q u e l l a 
veia d ' agua c a n t a n t e . E quando soube 
q u e era por um sonho myster ioso em 
que sonhára te r - se visto adorada por 
um j u m e n t o , o anão sacou ura livro 

magico do seu amplo casacão , e assim 
regougou á p r i n c e z a : 

— Al t eza ! es te sonho que t ives te 
prediz que só sere is feliz nes t e globo 
te r ráqueo quando s en t i r de s compaixão 
por um a s n o ! 

— Eu amar um a s n o ! . . . 
Isso n u n c a ! ga rga lhou a pr inceza , 

rub ra de al t ivez, de ironia e d e s d e m . 
— Eu só posso amar um homem in-
te l lec tua lmente completo , um pr ínc ipe 
valoroso e subt i l , um espir i to a rgu to 
e de super ior e s p h e r a l . . . 

— Al teza! — retorquiu Daniel Bo-
tas inabalavel — asseguro -vos que só 
sere i s feliz nes te globo q u a n d o t iver -
des compaixão d ' u m a s n o ! 

E , d izendo isto, fez a mais r eve -
renciosa mesura á bulia, picou d i s -
porás o roc inan le , e desáppnreceu no 
pó da e s t r a d a , sem q u e r e r dar mais 
á ta ramel la a respe i lo do ne fando e 
mys te r ioso caso do b u r r o . . . 

A pr inceza ficou mu i to tempo a 
mag ica r , a magicar sobre o caso , a té 
que fe l izmente , d ' ah i a pouco, servos 
e fâmulos do palacio real c h e g a r a m , 
enviados pelos régios paes inqu ie tos , 
e levaram a princeza para os pater -
nos braços , e para a sopa na m e s a , 
pois devo confessar-vos que eram já 
horas de j a n t a r . . . 

A pr inceza , porém — é t ambém 
deve r meu revelar -vos — comeu mui to 
pouca sopa, e fez um grac ioso amuo 
vendo o as sado , a s v iandas , iguar ias , 
e demais p i t é o s . . . 

Apenas comeu duas maçãs re i -
ne tas . 

(Continua) 

G O M E S L E A L . 

O P o r t o l u t u o s o 

A proposi to dos c r epes q u e fo ram 
tirados da es t a tua de Camões , um j o r -
nal da capi ta l , d a n d o e s t a noticia d i -
z i a : — «Não foi sem tempo p o r q u e 
es tavam num estado ve rgonhoso .» 

O nosso collega do Por to , a Ideia 
Nova, r e sponde á phrase d ' e s t a forma 
e com es ta e n e r g i a : 

Os crepes em estado vergonhoso. 
E' pena realmente, porque pode-
riam servir para adorno do coche 
real, quando D. Carlos visitasse o 
Porto. Aqui ainda uão se aliviou 
nem aliviará tão cedo o luto pelos 
que em sacrifício dum grande pen-
samento, regaram com o seu san-
gue os lagedos da rua de Sauto An-
tonio. Aqui permanece aiuda latente 
o fogo da indignação ateado na alma 
liberal d'esta população honesta e 
generosa, pela vingança com me-
nosprezo da lei exercida nas sen-
tenças de Leixões. 

E o governo a te imar para q u e o 
rei vá ao Por to . 

Não t enham juizo e p r u d ê n c i a . . . 
e depois q u e i x e m - s e . 

X 
Sociedade Cruz V e r m e l h a 

Nes ta c idade ins ta l lou-se uma de -
legação d ' e s t a benenier i ta soc iedade , 
p res id ida pelo sr . coronel de in fan te -
rial 2 3 , L.aiuillo l l ebocho . 

X 
Mais va le tarde q u e n u n c a 

Consta q u e o governo reso lveu 
s u s p e n d e r t e m p o r a r i a m e n t e a conces -
são de p a s s a g e n s g ra tu i t a s para as 
nossas possessões a f r i canas , a t e r ece -
ber resposta a uma circular q u e re-
met teu a vár ios g o v e r n a d o r e s u l t ra-
mar inos , pedindo que indiquem o d e s -
tino que t iveram os indivíduos que ul-
t imamente têm emig rado para alli, e 
se os que de fu tu ro emigra rem e n c o n -
t r a rão t raba lho . 

A inscr ipção dos emig ran t e s con-
t inúa comludo aber ta no commissa r i a -
do gera l de policia do Por lo . O n u -
mero de inscr ip tos a té agora é d e 
2 2 5 . 

X 
Caldeira da S i lva 

Begressou doen te da Figue i ra da 
Foz, e s t e ac red i t ado c i rurg ião den t i s -
ta , a ponto de não poder e x e r c e r a 
sua cl inica. 

Dese j amos o seu promplo r e s t a b e -
l ec imen to . 
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Ci r u r g i ã o - I í e i í t i s t a - C a l d p i r a 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Ca l d a s d a O x i n l i » — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

! o r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
r o g a r i a e d e p o s i t o d e 

t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

P a r a v u r i n r 
Uma sentinella chama o cabo da guar-

da, e participa-lhe que já bradou umas 
quatro vezes álerta, e não recebeu da 
sentinella mais próxima a resposta regu-
lamentar. 

0 cabo dirige-se immediatamente ao 
seguinte posto de sentinella, e encontra 
o soldado passeiando tranquillamente com 
a arma ao hombro. 

— Não ouviste bradar álerta quatro 
vezes? perguntou elle á seguuda senti-
nella . 

— Ouvi, sim, senhor, respondeu o 
soldado tranquillamente. 

— E respondeste o álerta estou, como 
determina o regulamento ? 

— Não, senhor.. . 
— Porque ? 
— Porque cortei as minhas relações 

com o camarada, que está além de sen-
tinella, e não quero falia r com elle . . 

Não se sabe se o cabo ficou contente 
com a explicação... 

Dois jesuítas, encontrando em uma 
estrada um frade franciscano, tentam di-
vertir-se á custa d'elle, e começam a di-
rigir-lhe motejos e ditos picantes. O fran-
ciscano ouviu, ouviu, e por flui perguutou 
aos duís jesuítas a que ordem pertenciam. 

— Valha-o Deus, seu fradépio das 
dúzias I Pois não vô pelo nosso habito, 
que pertencemos á companhia de Jesus? 

— Vejo isso perfeitamente, to.nou 
tranquillamente o bom do frade : mas 
couio Jesus teve só duas companhias, uma 
de brutos no presepio, e outra de ladrões 
no Calvario, pergunto a Vossas Reveren-
díssimas, a qual das duas pertencem... 

' s t a b e l e c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de j . L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

' u n i l e i r o — Anselmo Mesquita 
com oflicina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 6a, Coimbra. 

•uni le iro-es tabe lec imentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Iu s t r n m e n t o s t i o c o r d a e 
s e u s a c c e s s o r i o s — A u g u s t o 
lNuues dos Santos —rua Direita, 18. 

P u r a v a r i u r 
Calino é desafiado para um duello. 
— Bem, disse elle; bato-me mas com 

uma condição. 
— Qual? 
— Eu sou muito myope e o meu ad-

versário tem uma excellente vista. Para 
haver egualdade eu peço que me deixem 
iicar no terreno do combate a dez passos 
mais perto do meu adversario dj que el-
le de mim. 

M 
e r o e a r i a — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Ma n o e l d ' 0 1 i v e i r a c o m esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

O 
fliciua d e c a l ç a d o — A n t o -

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

R 
e t r o z e i r o e p a i - a m e u -

• te iro-Francíseo Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i o l a e o a b e d a e s - Vendas por 
. junto e a retalho —José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

O assar i n v a d i n d o E s p i n h o 

O mar tem e s t a d o m u i t í s s i m o a g i -
t ado . Q u a n d o a m a r é s o b e , a f l luem 
m i l h a r e s de cur iosos á p r a i a . D e no i te 
t em o a s p e c t o d e um q u a d r o ho r r ive l -
m e n t e bel lo, r e i n a n d o em todos os 
corações a i n q u i e t u d e e o rece io . 

Mi lha res d e v a r i n o s p e r c o r r e m a 
praia e p e r m a n e c e m al l i , pois q u e o 
m a r no seu c o n v u l s i o n a r m e d o n h o tem 
fei to m u i t a s e x c a v a ç õ e s , a t i r a n d o á 
pra ia m u i t a s m o e d a s do c o b r e a n t i g o , 
pa tacos , v i n t é n s , dez ré is e c inco ré i s , 
a l g u m a s m o e d a s h e s p a n b o l a s , e d i z e m -
nns q u e a l g u m a moeda da nossa p r a t a 
a n t i g a , e n t r e as q u a e s t res v i n t é n s 
em p r a t a . T e m d e s t r u í d o os e s q u e l e -
tos da s casas a r r u i n a d a s e p a r e c e 
a m e a ç a r e n g u l i r d e uni só t rago todo 
E s p i n h o . 

L e v a d o s pe lo impul so d e m a g n a -
n ima g e n e r o ^ d a d e , d u a s a l m a s n o b r e s , 
c o n d o í d a s pe los e s t r a g o s q u e o m a r 
tem feito naque l l a p r a i a , a b r i r a m uma 
s u b s c r i p ç ã o em favor d e um p e s c a -
dor d ' a l l i . 

R o d e a d o de famil ia , e s t e p o b r e 
p e s c a d o r luc la com a s mais e x t r e m a s 
d i f i c u l d a d e s da v ida . 

O s cava lhe i ros q u e ac ima re fe r i -
mos são os s r s . Sá N o g u e i r a e P e -
rei ra M o u r ã o . 

A s u b s c r i p ç ã o e n c e r r o u - s e a t t i n -
g i n d o a q u a n t i a de 2 5 $ 4 0 0 ré i s . 

X 
Que diflferença!!! 

0 cza r da R ú s s i a o rdenou a s u p -
p r e s s ã o , n e s t e i n v e r n o , d e todas a s 
fes tas na c o r t e , r e v e r t e n d o a i m p o r -
tância pa ra a c u d i r á s p r o v í n c i a s q u e 
vivem na misé r ia 

Cá nós não . E s t a m o s sem t r a b a l h o 
p a r a t an to b r aço , s e m pão p a r a t an t a 
b o c c a ; m a s a c o r t e d i v e r t e - s e — e o 
povo paga q u e é o mais d i v e r t i d o . 

X 
A realeza e a n o s s a i n d u s t r i a 

T ê m a b u z i n a d o os j o r n a e s da c o r t e 
o zelo e d e d i c a ç ã o q u e a real fami l ia 
e s t á t e n d o pe lo d e s e n v o l v i m e n t o e pro-
g r e s s o s da indus t r i a n a c i o n a l I E t a n t o 
q u e se vae p r e p a r a r u m a e x p o s i ç ã o 
indus t r i a l no P o r t o , a fim d e s u a s 
m a g e s t a d e s apreciarem o estado do 
trubalho nacional. 

T o d o s p e r c e b e m a a rgúc ia e bem se 
c o n h e c e o d e d o do s r . M a r i a n o . A ex -
pos ição s e se fizer é s o m e n t e p a r a d a r 
e n s e j o ao rei ir ao Por to 1 

M a s , pa ra se a p r e c i a r m e l h o r a 
d e d i c a ç ã o e zelo da real famil ia p e l a s 
n o s s a s i n d u s t r i a s ê bom q u e os nossos 
le i tores s a i b a m q u e a c a b a d e c h e g a r 
a L i s b o a , no p a q u e t e f r a n c e z Brezil, 
u m a s c a i x a s c o n t e n d o c h a p é u s , véus 
e c a p a s p a r a a s r . a D . Mar ia P ia . O 
valor d ' e s t a e n c o m m e n d a é de 6 : 5 0 0 
f r a n c o s . 

P e r g u n t a m o s n ó s : pa ra q u e anda 
es ta g e n t e a i n t r u j a r - n o s se se s a b e 
ha mui to q u e a famíl ia rea l faz t a n t o 
caso d o s p r o g r e s s o s da i n d u s t r i a , do 
a d i a n t a m e n t o da a g r i c u l t u r a , e t c . , 
como a nós nos impor ta da p r ime i r a 
c a m i s a q u e nos v e s t i r a m ? I 

Do q u e a rea l eza c u r a e s e im-
por t a é de r e c e b e r os o r d e n a d o s , te r 
g o v e r n o s q u e lhes p r o m o v a m brod ios 
e f e s t a s á cus ta do t h e s o u r o . 

D e res to — m a i s n a d a . 

X 
Que s u s t o s ! 

O a d m i n i s t r a d o r do conce lho d e 
B o u ç a s ofliciou á a g e n c i a da Mala 
Real para q u e n ã o ceda b i l h e t e s a vi-
s i t an t e s do vapor Trent, q u e h o j e s e 
e s p e r a em L e i x õ e s , c o n d u z i n d o p a r a 
o Brazi l Bazi l io T e l l e s e a l f e r e s Ma-
l h e i r o , os va len te s r e p u b l i c a n o s q u e 
o Por to tan to e s t i m a e o paiz a d m i r a . 

X 
n e c r o l o g i a 

Na s e g u n d a fe i ra c h e g o u no com-
boyo, o c a d a v e r da e x t r e m o s a e d e -
dicada esposa do s r . P a u l o J o s é da 
Silva N e v e s . Veiu da F i g u e i r a da Foz , 
em c a m a r a a r d e n t e , s e g u i n d o p a r a o 
cemi te r io da C o n c h a d a . A es ta c e r e -
monia f ú n e b r e a s s i s t i r am as p e s s o a s 
da a m i z a d e do inconsoláve l v iuvo . 

A o s c o n t r i b u i n t e s 

E s t á em p a g a m o n t o a c o n t r i b u i ç ã o 
b r a ç a l , a qual é fei to na r e c e b e d o r i a 
do c o n c e l h o . 

X 
D e s o r d e n s n o R i o de J a n e i r o 

Por no t ic ias t e l e g r a p h i c a s v i n d a s 
do Rio d e J a n e i r o para o g o v e r n o por -
t u g u e z s a b e - s e q u e na q u i n t a feira 
á nou le houvera n a q u e l l a c i d a d e g ra -
ves d e s o r d e n s , q u e t i v e r a m c o m e ç o 
no t b e a t r o - l y r i c o . 

Os t u m u l t o s e s t e n d e r a m - s e pela 
c i d a d e , r e s p o n d e n d o o povo com e n e r -
gia aos a t a q u e s da força a r m a d a , e 
c h e g a n d o a f o r m a r b a r r i c a d a s . 

Houve m o r t o s e fe r idos p e l a s c a r -
gas de cava l l a r i a e l u c t a com a po-
licia , r e s t a b e l e c e n d o - s e d e p o i s a or-
d e m 

As folhas m o n a r c h i c a s q u e r e m d i -
ze r q u e is to é o p r e n u n c i o p a r a a r e s -
t a u r a ç ã o do i m p é r i o ! 

X 
Perdida a cartada 

C o n t i n u a r á a s e r i l l u m i n a d a a luz 
e lec t r i ca o t h e a t r o de S . C a r l o s . A 
c o m p a n h i a do g a z e o m i n i s t r o acc io -
nis ta ficaram a ve r n a v i o s . . . S e r á 
p a r a out ra v e z . 

O p o s s u i d o r do l u s t r e e s f r e g a as 
m ã o s d e c o n t e n t e — c o n t i n u a r á d e pos-
se d ' a q u e l l e o b j e c t o q u e o b t e v e po r 
uma i n s i g n i f i c â n c i a . 

X 
Só nes te p a i s ! 

R e u n i r a m em Lisboa os e m p r e i -
te i ros dos e s t u d o s d e e s t r a d a s , a fim 
d e r e c l a m a r e m o p a g a m e n t o do q u e 
o g o v e r n o lhes d e v e . 

Não q u e r e m e n t ã o q u e o e s t r a n -
ge i ro nos a p r e c i e d e s f a v o r a v e l m e n t e . 

Pois se s e vê q u e o g o v e r n o só 
p e n s a em f e s t a s ! Ha d i n h e i r o para 
os p a g o d e s e m a g n a t e s , c a l o t e a n d o - s e 
v e r g o n h o s a m e n t e os q u e t r a b a l h a m ! 

I s to é i n d e c o r o s o ! P e r f e i t a m e n t e 
m o n a r c h i c o . 

X 
J o g o s de azar 

O s r . J a v m e H e n r i q u e s Pere i ra 
B r a n d ã o , por s i , e como r e p r e s e n t a n t e 
d ' u m g r u p o d e c a p i t a l i s t a s , r e q u e r e u 
á c a m a r a o exc lus ivo do j o g o de a z a r , 
e m vista da d i spos i ção no n . ° 8 , do 
a r t i g o 3 2 da r e f o r m a do mun ic íp io , 
u l t i m a m e n t e d e c r e t a d a . 

D e n t r o em p o u c o t u d o p o d e r á ba-
to t ea r sem rece io da p o l i c i a . E ' uma 
das be l l ezas da r e f o n n a d e s e t e m b r o . 

Os b a t o t e i r o s e x u l t a m ! 

X 
R e f o r m a s 

As r e f o r m a s a q u e a g o r a s e p ro -
c e d e u no min i s t é r i o d a s o b r a s pub l i cas 
d i zem q u e t r a z e m g r a n d e s e c o n o m i a s . 

Não n e g a m o s ; m a s é c e r t o q u e se 
e s t ão p r e j u d i c a n d o u n s e m benef ic io 
d ' o u t r o s . Por e x . : p a r a d i r e c t o r do 
ins t i tu to de Lisboa é n o m e a d o o s r . 
Ol ive i ra Mar t i n s , com 700)51000 r é i s . 

Mais um c o n c h e g o . Ou el le não 
f o s s e u m vencido da vida. 

P a r n e l l 
X 

O t e l e g r a p h o a n n u n c i o u a m o r t e 
d ' e s t e h o m e m no táve l , o d e p u t a d o 
P a r n e l l , d e f e n s o r s t r e n u o da I r l a n d a , 
a c u j o s i n t e r e s s e s havia vo t ado toda 
a sua p u j a n t e o r g a n i s a ç ã o d e p a r l a -
m e n t a r . 

Ag i t ado r t e m e r o s o , che fe d e um 
par t i do i m p o r t a n t í s s i m o , foi e s se ho-
m e m d u r a n t e l a rgos a n n o s , e a t é ao 
fim da sua v i d a , o p e s a d e l l o dos g a b i -
n e t e s de S . J a m e s , po r p a r t e dos q u a e s 
foi a lvo d e v io len ta p e r s e g u i ç ã o . 

X 
Agitação n o s r e g i m e n t o s do 

nor te 

Os j o r n a e s d e h o n t e m d a v a m a se-
g u i n t e n o t i c i a : 

Cons ta q u e se Vão t o m a r a l g u m a s 
p r e c a u ç õ e s m i l i t a r e s no n o r t e do p a i z , 
em vista d e ce r to s a l t r i c t o s q u e se 
teem l e v a n t a d o , e d e b o a t o s q u e t eem 
cor r ido s o b r e a exc i t a ção em q u e s e 
a c h a m os c o r p o s do n o r t e . 

Noticias telegraphicas 

Gréves 

Paris, 6 n. — D e c l a r a r a m se hoje 
c m g r é v e os o p e r á r i o s v id re i ros d e 
C a r m a u x , M o n t l u ç o n , G ivor e Rive de 
G i e r . Rece i a - se q u e lhes s igam o e x e m -
plo todos os v i d r e i r o s de F r a n ç a . 

Londres, 6 n. — O s g r é v i s t a s sus-
p e n d e r a m c o m p l e t a m e n t e o t r aba lho 
nos c a e s de W o p i n g , em c o n s e q u ê n -
cia da d iminu i ção dos sa l a r io s , v is to 
os pa t rõe s d e c l a r a r e m q u e não q u e -
r e m c e d e r . 

Londres, 7 m. — Con t inua a g r é -
ve dos o p e r á r i o s e t r a b a l h a d o r e s da s 
d o k a s . E ' prováve l q u e se faça hoje 
uma t en t a t i va de conc i l i ação . 

Paris, 7 — D e 4 2 ' f ab r i ca s d e 
g a r r a f a s d e v inho q u e ha em F r a n ç a , 
e s t ão a c t u a l m e n l e a p e n a s 1 2 em g r é -
ve , não o b s t a n t e a r e c e n t e d e c i s ã o to-
mada no c o n g r e s s o d e L y o n em pro-
c lamar a g r é v e g e r a l no dia 6 de ou-
tub ro . 

* 

Manifestação l iberal 

Nápoles, 6 n. — Mais de 3 : 0 0 0 
p e s s o a s fo ram ho je e m g r u p o levar 
ao conse lho munic ipa l uma coroa para 
e s t e a d e p o r no p e d e s t a l do b u s t o d e 
Victor Manue l como um p r o t e s t o con-
tra o i n c i d e n t e do P a n t h e o n . Os m a -
n i f e s t a n t e s g r i t a r a m : viva a I tál ia I 
viva a F r a n ç a ! d e m o n s t r a n d o ass im 
n ã o t o r n a r e m a F r a n ç a r e s p o n s á v e l 
pe lo i n c i d e n t e . 

Theatro-Circo 

D e v e f icar conc lu ído para o pro-
ximo mez de d e z e m b r o . A d e c o r a ç ã o 
do t h e a t r o foi e n t r e g u e aos professo-
r e s da Escola B r o t e r o , s r s . Anton io 
A u g u s t o G o n ç a l v e s e B a t i s t i n i . 

E S H E Í E Í I S Í E Í E Í S Í I S Í E Í S E I 
Noticias diversas 

Uns p e s c a d o r e s da Povoa d e Var-
z im e n c o n t r a r a m ao la rgo um vapor 
a l l e m ã o , i n c e n d i a d o , c u j a t r i pu l ação 
foi reco lh ida por ou t ro vapor , i n g l e z . 

* P e r t o de V illa d e R o d a m , foi 
fe r ido por um g u a r d a fiscal, um p o b r e 
t r a b a l h a d o r da l inha l e r r ea , por s e r 
e r r a d a m e n t e t o m a d o por c o n t r a b a n -
d i s t a . 

* A c a m a r a m u n i c i p a l do Por to 
tem a c t u a l m e n t e em c i r c u l a ç ã o 1 4 3 . 9 0 0 
c é d u l a s na i m p o r t a n c i a total de 1 8 5 
c o n t o s . 

* Foi n o v a m e n t e p r o h i b i d a a pas -
s a g e m dos p o r t u g u e z e s para H e s p a -
nha s em p a s s a p o r t e s , e x c e p t o s e u d o 
p e s s o a s c o n h e c i d a s . 

* Vive nos E s t a d o s U n i d o s da 
A m e r i c a um h o m e m , q u e tem a ex -
t r a o r d i n a r i a m a n i a d e c o m e r r a n s vi-
vas , as q u a e s acha s a b o r o s í s s i m a s . 

* Dizem q u e no Por to se vae 
e s t a b e l e c e r j u n t o á casa do hosp i ta l 
d e S a n t o Antonio uma morgue, c o m o 
p r o j e c t i m em L i s b o a . 

* A lguns s a r g e n t o s r e f o r m a d o s 
q u e s e r v i r a m no t e m p o da s r . a D. Ma-
ria I I vão p e d i r ao min i s t ro da g u e r r a 
para q u e lhe se ja e x t e n s i v o o a r t i go 
5 . ° da lei d e 2 3 d e j u n h o de 1 8 8 0 . 

* O s r . D. Anton io B a r r o s o , bis-
po de M o ç a m b i q u e , bap t i sou s a b b a d o 
p a s s a d o , na e g r e j a de S . P a u l o , e m 
Lisboa um p r e t o d e nove a n n o s d e 
e d a d e . 

* E m A n c i ã e s , f r e g u e z i a de A m a -
r a n t e , q u a n d o uma p o b r e ve lha a p a s j 
c e n t a v a u n s bois , um d ' e l l e s e s p a n -
t a n d o - s e , d e u e m cor r ida fur iosa c o n -
tra a d e s g r a ç a d a , f u r a n d o - a pe lo ster-
nwmde lado a lado com uma d a s p o n -
t a s . 

* Na ilha T e r c e i r a , d e s d e 1 8 2 8 
a t é o p r e s e n t e , t e m - s e pub l i cado 1 0 4 
j o r n a e s . 

* Na Povoa de V a r z i m , os ra tos 
t o m a r a m con ta d e um m a s s o d e n o t a s 
q u e e n c o n t r a r a m , p e r t e n c e n t e a uma 
m u l h e r e i n u t i l i s a r a m - a s , 

* O g o v e r n a d o r civil do P o r t o , 
a t t e n d e u uma pe t i ção q u e ha t e m p o s 
l he foi fe i ta p a r a q u e p e r m i l t i s s e o 
p r e g ã o dos j o r n a e s a t é á uma h o r a 
da m a d r u g a d a . 

* Vão para a Afr ica mais 6 v a -
dios q u e e s t a v a m á d i spos i ção do g o -
v e r n o p a r a lhe d a r t r a b a l h o . 

i c c c c c c c c ^ L C ^ : 
(Associações de Coimbra 

Associação dos Artistas de Coimbra 
AVIS í) 

As c o n t a s da r e c e i t a e d e s p e z a 
do p r ime i ro s e m e s t r e , a c h a m - s e pa -
t e n t e s por e s p a ç o d e 8 d i a s , da s 8 
h o r a s da m a n h ã ás 6 da t a r d e , na 
casa d ' e s t a A s s o c i a ç ã o , p a r a s e r e m 
e x a m i n a d a s pe los s o c i o s . 

F i cam t a m b é m por e s t e a v i s a d o s 
p a r a a a s s e m b l ê a g e r a l , q u e ha d e 
r e a l i s a r - s e no d o m i n g o , 1 8 do c o r r e n t e , 
pe las 10 horas da m a n h ã . 

Não c o m p a r e c e n d o n u m e r o legal 
para funcc io t ia r a a s s e m b l ê a , ficará 
e s t a a d d i a d a p a r a o d o m i n g o i m m e d i a -
to , 2 5 , á m e s m a h o r a . 

OLTDEM DOS T11ABALHOS 

A p r e s e n t a ç ã o d e c o n t a s do p r i -
m e i r o s e m e s t r e . 

C o i m b r a , 9 d e s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

O s e c r e t a r i o da a s s e m b l ê a g e r a l , 

José Rodrigues. 

AGRADECIMENTO 

A d i r e c ç ã o da s o b r a s p u b l i c a s 
d ' e s t e d i s t r i c to , s u m m a m e n t e g r a t o s a 
todos os q u e p r e s t a r a m auxi l io na r e -
moção d o s e n t u l h o s , p a r a s a lvação d a s 
v i c t imas do d e s a s t r e q u e s e deu na 
casa o n d e s e acha ins ta l l ada a d i -
recção , vem por e s t e meio a g r a d e c e r -
l h e s ; e s p e c i a i i s a n d o a A s s o c i a ç ã o h u -
man i t a r i a dos b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s , 
ao i l l . m o s r . A n t o n i o dos S a n t o s No-
g u e i r a , conduc to r d a s o b r a s m u n i c i -
p a e s , e ao g u a r d a fiscal o s r . T i b u r -
c io , q u e tão r e l e v a n t e s s e rv i ços p r e s -
t a r a m . 

C o i m b r a , 7 d e o u t u b r o d e 1 8 9 1 . 

O d i r e c t o r , 

Antonio Franco Frazão. 

AMUOS 
Gamara Municipal de Coimbra 

a. venda de a l g u n s lo tes d e 
jp)k t e r r e n o , na qu in t a d e S a n -

ta C r u z , a n n u n c i a d a pa ra o dia 8 do 
c o r r e n t e , por e d i t a e s d e 2 5 d e s e t e m -
bro u l t imo , ha de ter logar nos Paços 
do C o n c e l h o , no dia 2 9 do p r e s e n t e 
m e z d e o u t u b r o , pelo meio d i a . As 
c o n d i ç õ e s da p r a ç a e s t ão p a t e n t e s 
na r e p a r t i ç ã o t echn ica da C a m a r a . 

C o i m b r a , S e c r e t a r i a da M u n i c i p a -
l i d a d e , 7 de o u t u b r o d e 1 8 9 1 . 

O s e c r e t a r i o da C a m a r a , 

Adelino Augusto Vieira. 

2:000^000 RÉIS 
Q̂ j f^mprestam-se s o b h y p o -

i M tl ieca d e n t r o do c o n c e l h o 
d e C o i m b r a , com j u r o m o d i c o . T r a l a -
se no la rgo das A m e i a s n . ° 9 e 1 0 . 

P I A N O 
7 1 ende-se um u z a d o p a r a e s -

tudo . P a r a ve r e t r a t a r , 
P r aça do C o m m e r c i o , n . ° 1 4 , 1 . ° a n -
d a r » — C o i m b r a . 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I i í S P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AKTIC1PA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Mênfis , e t c . 

P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria \ 
C o i m b r a . 

^ T I M A . 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 

T/p. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IYROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

M P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTA25ES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L A R G O JD -A- F I R I E I I R X - A - , 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

corcmerciaes, e tc . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

JULIÃO ANTONIO D'ALIEIDÃ 
20—Rua do Sargento-Mór ~ 24 

C O I M B R A 

3 3 Mo «eu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s 
p r e ç o s ^ : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
c o m a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , ré i s 
1 / 8 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e al-
g o d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

DA 

n n m rsouisso 
3 g S | | í A R A V I I i M O S A d e s c o -

i i l b e r t a p a r a t ing i r em c a s a , 
e m t o d a s a s c ô r e s : v e s t i d o s , c h a i l e s , 
c a m i s o l a s , m e i a s , f i t a s , e t c . 

E C O N O M I A E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e ©O e l O O r é i s 
V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

6 3 

mmm u m m t 
R 

e l o g i o s remuntoires 
p a r a a l g i b e i r a , a 2 $ 5 0 0 r s . 

S8 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

x v n i 
O noivado 

A. c a u s a d e todo e s s e a l v o r o t o q u e 
ia pe lo m u n d o d a s b o n e c a s , t a lvez 
n i n g u é m se l e m b r e d ' e l l a . Po i s não 
e ra o u t r a s e n ã o a q u e l l e c a s a m e n t o de 
D. E l i s a com o d r . O s c a r ; c a s a m e n t o 
s o b r e o qual as m e n i n a s t i n h a m c o n -
v e r s a d o no p o m a r , p o r o c c a s i ã o do fa-
tal p a s s e i o á c a b a n a do p a e B e n e d i -
c t o . 

E s s a u n i ã o , q u e e s t a v a p r o j e c t a d a 
p a r a o u t r o d o m i n g o n ã o p o u d e t e r lo-
g a r em v i r t u d e do d e s a s t r e . F e s t e j a n -
d o - s e p o r é m , n a q u e l l e d ia a s u a sa l -
v a ç ã o e r e s t a b e l e c i m e n t o , n ão q u i z 
Al i ce d e m o r a r p o r m a i s t e m p o a fe-
l i c i d a d e dos dois no ivos . A c c r e s c e q u e 
M á r i o pad r iu l i o p o r el la e s c o l h i d o , 
dev ia p a r t i r no dia s e g u i n t e p a r a a 

G U Ê S B R A G A 
SUCCESSOR 

1 7 U í R O D E C I M A — 2 0 
( A T R A Z D E S . B A R T I I O L O M E U ) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

g g p R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e gala, 
UT v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de f a i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em Iodas as côres e lar-

g u r a s . 
C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TIMI IIAHIA DE \\ J. A. CAMBOMAfi 
II, LASSO nmmm, i s LISBOA M ie S. beuio, «o 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A MKCIIAMGA 
11 l ã , s ê d a , l i nho e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , b e m c o m o fato 

I f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 
h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l impos por e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e l ã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z c s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

68 Ĉ i presbytero J o a q u i m d o s 
H S a n t o s F i g u e i r e d o , e n s i n a 

p o r t u g u e z e f r a n c e z no c o l l e g i o do d r . 
Fab r í c io — r u a do C o r p o d e D e u s , e 
l a t i m , em sua c a s a — r u a O r i e n -
tYl d e M o n t ' a r r o i o , n . ° 2 3 . 

Dá t a m b é m lições d e f r a n c e z em 
c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

P r i n c i p i a m as m a t r i c u l a s no dia 
1 d e o u t u b r o . 

c ô r t e , a fim d e c o m p l e t a r alli os s e u s 
e s t u d o s p r e p a r a t ó r i o s . 

D . El i sa e o d r . O s c a r e r a um 
lindo casa l d e b o n e c o s , v indo d i r e -
c t a m e n t e d e P a r i s p o r e n c o m m e n d a 
do ba rão . A l i c è t i n h a - o s r e c e b i d o ha -
via a l g u n s m e z e s ; foi o p r e s e n t e do 
p a e no dia de s e u s a n n o s . D . El isa 
e r a um a n j o de bon i t a e o d r . O s c a r 
u m s e r a p h i m , na op in ião d e E u f r o s i n a ; 
Fe l i c ia c o m p a r a v a - o a um c a b e l l e i r e i r o 
f r a n c e z , para ella o t y p o da s u p r e m a 
e l e g a n c i a p a r i s i e n s e . 

— A noiva e s t a p r o m p t a I d i s s e 
Adé l i a m i r a n d o a b o n e c a e n f e i t a d a . 

— O noivo t a m b é m 1 a c u d i u a Fe-
l ic ia . 

— A g o r a fa l t a o o r a t o r i o ; d i s s e 
Lucio.. A c c e n d o as v e l a s ? 

— N ã o ; Már io a i n d a não c h e g o u ; 
r e s p o n d e u Al i ce . 

— O n d e a n d a e l l e ? p e r g u n t o u 
Adé l i a . ' 

— Foi - se d e s p e d i r d e B e n e d i c t o . 
— 1 5 ' v e r d a d e e l l e v a e a m a n h ã . 

T ã o d e p r e s s a I 
— Foi e l le m e s m o q u e p e d i u ; não 

foi , n h a n h ã ? 
— Mário q u e r e s t u d a r d e p r e s s a 

pa ra s e fo rmar l o g o ; d i s s e Al ice c o m 
um s u s p i r o . Depo i s vem m o r a r a q u i 

Pastilhas WERítlIFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

MAYA 
7 3 f f ^ w < , a i s i , s p e s s o a s q u e t ê m 

1 u s a d o e s t a s p a s t i l h a s t êm ti-
r a d o os m e l h o r e s r e s u l t a d o s . E n c o n -
t r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
« 0 W A R R O Y O 

na f a z e n d a e n ã o ha d e s a h i r m a i s . 
O p a p á p r o m e l t e u - m ' o 

— G e n t e s , q u e é da colxa r ica da 
c a m a dos n o i v o s ? p e r g u n t o u a E u -
f r o s i n a . • 

— N ã o é a d e s e l i m ? E s t á alli 
no ba l iú d e t a r t a r u g a . 

— D e i x e v e r l . . . E ' m u i t o r i c a , 
o b s e r v o u F e l i c i a ; m a s p a r a m e u g o s t o 
h a v i a d e se r côr d e r o s a , q u e s i g n i -
fica a m o r . 

— Azul q u e r d i z e r c o n s t a n c i a e 
f i d e l i d a d e . E ' m a i s p r o p r i o ; a c u d i u 
L u c i o . Q u e e l l e s s e a m a m l o d o s s a -
b e m , p o r q u e são n o i v o s . N ã o é , A d é l i a ? 

— De c e r t o 1 E u hei de q u e r e r 
m u i t o b e m ao m e u ! r e s p o n d e u a m e -
n ina com a i n g e n u i d a d e da i n f a n c i a . 

— Q u e m ha d e s e r ? 
— I s s o é o q u e n i n g u é m s a b e . 
L u c i o c o r o u : 
— Már io não v e m : d i s s e e l l e d i s -

f a r ç a n d o : d e p o i s fica t a r d e , e n ã o s e 
faz o c a s a m e n t o . 

— N ã o t e n h a c u i d a d o ! r e p l i c o u 
A l i c e . 

— S e q u i z e r q u e eu s i r v a d e p a -
d r i n h o 1 . . . 

— Pois n ã o . E M á r i o ? 
— El le n ã o se i m p o r t a . 
— Mas i m p o r t a - m e e u ! e x c l a m o u 

V I C T O R H U G O 

i!2STom~&'UM m m 
OBRA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D U C Ç Ã Í Í 
DK 

U M E l i m s o POLITICO 
C o n d i ç õ e s da a s s i g n a í u r a 

A Historia d'um Crime, s e r á d iv i -
d ida e m 3 he l los v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No P o r t o e L i s b o a , e em t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i ve r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a n o s d ias 1 , 1 0 e 2 0 
de c a d a m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , um f a s c í c u l o de 4 8 p a g i -
n a s , ou 4 0 e u m a b e l l i s s i m a g r a v u r a , 
pe lo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t ive r a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r t â n c i a d e um ou 
mai s f a sc í cu los , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
do c o r r e i o , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
6 4 

e m 

Arrnide s o r t i m e n t o d e re lo -
%£[ g ios d e sa la a p r i n c i p i a r 

! # 1 0 0 r é i s . 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

m m m & c o m u c c õ E S 
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C O I M B B A 

j.g E S nenrrega-ee d a e l a b o r a ç ã o 
0 m d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; l i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

A l i c e , b a t e n d o c o m o p e z i n h o no t a -
p e t e . 

L u c i o d e e s p e r t o q u e r i a s u b s t i t u i r -
s e a M á r i o , p o r q u e a m a d r i n h a e ra 
A d é l i a ; e s s e p o n t o d e c o n t a c t o com a 
m e n i n a lhe d a r i a um p r a z e r i m m e n s o : 
p a r e c i a - l h e q u e ficava u n i d o a ella 
por a l g u m laço , por u m a r e c o r d a ç ã o 
m u t u a . 

Már io , p o r é m , a c a b a v a de c h e g a r . 
Al ice v iu-o da j a n e l l a e c h a m o u - o . 

O m e n i n o j á n ã o s e l e m b r a v a do 
tal b r i n q u e d o d e b o n e c a s . A d e s p e -
d ida d e B e n e d i c t o i m p r e s s i o n á r a - o . 
E s s e n e g r o e r a o único e n t e a q u e m 
s u a a lma se a b r i a . S e m duv ida a m a v a 
el le m a i s a s u a m ã e ; porem o c o r a ç ã o , 
r e c a l a v a - s e d ' e l l a , e di lTundia-se no 
se io d o ve lho a f r i c a n o . H a c a r a c t e r e s 
a s s i m , q u e se c o n c e n t r a m pa ra com 
a s p e s s o a s que mais a m a m , e e n t r e -
t a n t o a f f a g a m um cão ou um c a v a l l o . 

A l é m d ' i s so o n e g r o d i s s e r a a l -
g u m a s p a l a v r a s q u e e x c i t a r a m a c u -
r i o s i d a d e do m e n i n o ao u l t imo p o n t o ; 
e a l v o r o ç a r a m em s e u e s p i r i t o a s s u s -
p e i t a s q u e ahi pu l lu l ava in a r e s p e i t o 
da m o r t e d e seu p a e . 

N e s t a s c o n d i ç õ e s , e s t ava e l le p o u c o 
d i spos to a b r i n c a r ; e d e c e r t o n ã o 
a c u d i r i a ao c h a m a d o da m e n i n a , s e 

PÍLULAS purgativas 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M âYâ 
^ Vá b e m c o n h e c i d a s pe los s e u s 

W m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s , e n -
c o n t r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
M O N T ' A R R O Y O 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIANOS E AER0STAT0S 

DE 

mcmçÃo mzrn 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O l i M B R A 

5 2 M e s , t e e s t a b e l e c i m e n t o se a l u -
ai gan i e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 

n o v o s , p r o p r i o s p a r a f e s t e j o s , l i m i t a n -
do - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s p o r u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r t e r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

U e m e t t e m - s e p a r a t o d a s a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , C o i m -
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

Vaccina Suissa 
ĝ  Qenipre r e c e n t e e g a r a n t i d a . 

M ' E n e o n t r a - s e na P h a r m a c i a 
— M. N a z a r e t h & I r m ã o — R u a F e r -
re i r a B o r g e s , n . ° 1 5 o . 

Cada t u b o pe lo c o r r e i o , 5 0 0 r é i s . 

LECCIONAÇÃO 
ijg â uguHtOiCymbron Bor-

He Sousa, l e c c i o n a 
M a t h e m a t i c a e I n t r o d u c ç ã o e l e m e n t a r . 

Dá i n f o r m a ç õ e s o s r . A n t o n i o d e 
Pau la e S i l va , rua do I n f a n t e D . A u -
g u s t o . 

d e r e p e n t e n ã o lhe o c c o r r e s s e a ide ia 
de s e d i s t r a h i r com as z a n g a s e c o n -
t r a r i e d a d e s q u e pod ia c a u s a r aos 
o u t r o s . 

Fo i e l le c h e g a r , e s e n t i r - s e i m -
m e d i a t a m e n i e a p e r t u r b a ç ã o p r o d u -
z ida pe l a s u a p r e s e n ç a . E l l e e n t r o u , 
c o m o c o s t u m a e n t r a r o t u f ã o , a t o r -

r e n t e , o r a i o ; s em p e d i r l i c e n ç a , 
n e m e s c o l h e r c a m i n h o . 

T o d o o a r r a n j o q u e t a n t o t r a b a -
lho d e r a a Al ice e ás m u c a m a s d e s a p -
p a r e c e u d e r e l a n c e ; p o r q u e e l le e n -
t e n d e u q u e n ã o e s t a v a m os o b j e c t o s 
co l locados em r e g r a . A u n h a da E u -
f r o s i n a , a m e s m a u n h a da t o p a d a , fez 
c o n h e c i m e n t o com o t a c ã o do b o t i m 
do m e n i n o ; em q u a n t o a Fe l i c ia c h i a -
va com um be l i s cão q u e e l le l he p e s -
p e g a v a no b r a ç o em r e s p o s t a a u m a 
o b s e r v a ç ã o i m p e r t i n e n t e . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » 
p h i a O p e r a r i a — L a r g o da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



A N N O 1 . ' 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem origmaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

3 ? e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 
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Fublica-se ás quintas feiras e domingos 

N . ° 5 9 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2$700 Anno 2 & 4 0 0 

Semestre. ij>35o Semestre. 1&200 
Trimestre &680 Trimestre &600 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

A aiiião republicana 
V á r i o s accidenl .es u l t i m a m e n -

te v e n t i l a d o s n a s d i s c u s s õ e s p a r -
t i d a r i a s , t r o u x e r a m á s n p p u r a ç ã o 
do j o r n a l i s m o , va r i a s p h a n t a s i a s 
s o b r e a v ida r e p u b l i c a n a , p h a n -
t a s i a s o ra m e s c l a d a s d e p e s s i m i s -
m o q u a n d o j o e i r a d a s po r m e r c e -
n á r i o s f a c c i o s o s e m e ã m e n t e h o -
n e s t o s , o ra i m p r e g n a d a s de op t i -
m i s m o q u a n d o e r g u i d a s n a s f l a -
t u l a n c i a s d e p a r l i d a r i s m o e x a l t a -
d o e m e n o s r e f l ec t ido . 

De ha m u i t o q u e a n o s s a 
voz n a v ida j o r n a l í s t i c a tem s ido 
a voz d a c o n c o r d i a : l e m o s ped i -
d o , m e s m o i m p l o r a d o , u n i ã o em 
t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s vi lães do 
nosso o r g a n i s m o pol i t ico, e a c o n -
s e l h a d o a todos , q u e , m e s m o c e -
d e n d o , m e s m o t r a n s i g i n d o no 
seu d o u t r i n a r i s m o de p r o c e s s o s 
ou de pr inc íp ios , n ã o e s t a b e l e -
ç a m a d i s c ó r d i a n a s fileiras d e -
m o c r a t i c a s , p o r q u e e s sa d i s c ó r -
d i a , l a t en te ' ou m a n i f e s t a , é u m 
d e s s e r v i ç o flagrante ao ideal q u e 
p r o c l a m a m o s ; p o r q u e essa d i s -
c ó r d i a , s o p r a d a a o u v i d o s t ími-
d o s , vae c a v a r o d e s a l e n t o , o sce -
p l i smo, em pe i tos o n d e m u r a l h a s 
d e c r e n ç a s s e d i s t e n d i a m m a g e s -
to sa s e p r o f u n d a s . 

C o l l o c a d o s n a s osc i l l ações d a 
pol i t ica , s u s c e p t í v e i s de e r r a r , 
m a s com es ta ina l l e r ave l e b e m 
a r r e i g a d a c o n v i c ç ã o d e q u e o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o p r e c i s a c o m -
b a t e r u n i d o e d i s c i p l i n a d o , a l h e i a -
d o ao q u e de i m m o r a l e impol i -
t ico se d e s v e n d a n a s d e n e g r i d a s 
h o s t e s m o n a r c h i c a s , i r e m o s p ro -
s e g u i n d o n e s t e c a m i n h o o n d e e n -
c o n t r a m o s t odos os r e p u b l i c a n o s 
de c o r a ç ã o , i s e n l o s de m a c u l a , 
d e s a t a v i a d o s d ' o u l r a a m b i ç ã o q u e 
n ã o s e j a a d e ver e r g u e r a s u a 
pa l r i a ao nível l i i s tor ico de q u e 
a e m p u r r a r a m s e s s e n t a an t ros de 
c o n s t i t u c i o n a l i s m o ba ixo e d o i d o 

P e l a m i l l e s s i m a vez f a l í a m o s . 
E f a l l a r e m o s s e m p r e , a d e s p e i t o 
d e t u d o e de todos , e m q u a n l o 
h o u v e r e m a l m a s a m i g a s q u e n o s 
e s c u t e m n e s t a m i s s ã o c iv i l i sado-
ra e a l t r u í s t a q u e e s l á ao de ci -
m a , m u i t o ao d e c i m a , d e m i c r o s -
c ó p i c a s q u e s t i u n c u l a s de famí l i a , 
o n d e , g é n i o s i r r i t a d o s , v a s a m a s 
m a i s d a s vezes , d e j e c t o s q u e , 
a p ó s a re f l exão f r i a , t r a z e m a 
c o n l r i e ç ã o impl íc i ta , por tol ice 
p r a t i c a d a . N i n g u é m q u e b e m 
q u e i r a m e r e c e r d a p a l r i a , a b a t i -
d a pela i n i n t e r r u p t a s u c c e s s ã o 
d e e s t r a n h o s a b a l o s , d e v e c o n t r i -
b u i r c o m a mais Ínf ima p a r c e l l a 
p a r a e s q u a r t e j a r a famí l ia r e p u -
b l i c a n a . 

P o r vezes — l a m e n t a v e l c o n -
c e p ç ã o do d e v e r c í v i c o ! — l e m -
se: dado nas discussões intra-fa-

milia, d e s t o a n t e s e m b a t e s q u e , 
n ã o r e m e d i a n d o n a d a , t u d o p r e -
j u d i c a m * d e g h » 4 i a ç õ e s e s t e r e i s , 
s y s l e m a t i c a s , d e s l i s a d a s da r o m -
p a n c i a e s l u a n t e d e m o m e n t o , s e m 
re f l exão , s e m n o r t e ! 

R e p u b l i c a n o p a r a nós , é sy -
n o n i m o de h o n e s t o : q u a n d o ve-
m o s um r e p u b l i c a n o j u l g a m o s ipso 
facto, ver um h o m e m h o n r a d o ; 
e, se imposs íve l é , m a t e r i a l m e n -
te, e x p u r g a r d ' u m c o r p o co l l ec l i -
vo, t o d o s os vicios i n h e r e n t e s , ao 
e r ro h u m a n o , n ó s e n t e n d e m o s e 
f a z e m o s p a r a nós d o u t r i n a d o g -
m a l i c a , q u e no p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o , n ã o p ó d e m ler c a d e i r a os 
h o m e n s d e c a r a c t e r d ú b i o ou 
m o r a l m e n t e p e r v e r t i d o s . 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o é o 
s a c r a r i o o n d e t êm coi to os c i d a -
d ã o s d e c r e n ç a s p u r a s , n ú s d e 
a m b i ç õ e s , v i r i s d e pa t r i o t i smo , 
s e d e n t o s de j u s t i ç a , i n s p i r a d o s 
n o b e m h u m a n o , i m p u l s i o n a d o s 
pelo a m o r p á t r i o . H o m e n s s e m 
c o n s c i ê n c i a q u e v e n h a m ex to r -
q u i r á n o s s a p r o p a g a n d a , o s y m -
bolo c a r a c t e r í s t i c o d a s i n c e r i d a -
d e e d a v i r t ude , q u e se a r r e d e m 
com o b ico d a bo la , q u e se 
d e s m a s c a r e m c o m os b icos d a 
p e n n a . N ã o é a q u i e s p e l u n c a d e 
r u i n s ca rac t e re s - : é o a l t a r d e 
g r a n d e s sac r i f í c ios p a l r i o l i c o s . 
D ' e s l e l ado n ã o c a b e m os vis , 
s e m c a r a c t e r , s em c o n s c i ê n c i a , 
s em n o b r e z a de s e n t i m e n t o s . E s -
ses , ao la rgo , q u e m a c u l a m , c o m 
n a u s e a n t e b a b u g e m , a i n t a n g i b i -
l idade do nosso idea l , d u p l a m e n -
te q u e r i d o : po r s a t i s f a ç ã o de 
c o n s c i ê n c i a e p a r a a r e h a b i l i t a -
ção nac iona l . 

E i s o q u e p e n s a m o s , m o d e s -
t a m e n t e , m a s s i n c e r a m e n t e . A n -
d a r a a t e a r o fogo d a d i s c ó r d i a , 
i n c e n d i a n d o r e p u t a ç õ e s s e m p e -
r e m p t o r i a m e n t e exempl i f i ca r o 
q u e se a f f i r m a , p ô d e s e r a e x -
p a n s ã o d e s a f o g a d a d ' u m a a l m a 
em vulcão , m a s e s l á m u i t o l o n g e 
de se r um serv iço p r e s t a d o ao 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o e á p a t r i a . 
C o m o d a u n i ã o de r iva a força , 
a s s i m d a h o m o g e n e i d a d e d e p r o -
c e d e r d e r i v a a a b r e v i a ç ã o do 
I r i u m p h o . D e s u n i r é m a t a r , n o 
a c t u a l e s t a d o d e c o u s a s . 

A i n d a e s e m p r e . S o m o s ra -
d icaes m a s n ã o nos peza q u e h a j a 
o p p o r l u n i s t a s . A l i b e r d a d e d e 
p e n s a r não é a e s c r a v i s a ç ã o d e 
c r e n ç a s . C a d a q u a l é o q u e a s u a 
c o n s c i ê n c i a lhe i n d i c a . D i s c u t i r 
i sso é p e n e i r a r n o fô ro i n t imo . 
I n t r a n s i g ê n c i a s , s ã o a b s o l u t i s -
m o s . D i s c u s s õ e s d ' e s t e fei t io p r e -
j u d i c a m a c a u s a , a n o m a l i s a m os 
e s p í r i t o s , t o r n a m s c e p t i c o s os 
â n i m o s , c o m p u n g e m os m a i s a n i -
m o s o s . 

N ã o n o s move n e s t e pala-
vrear o mais subtil vislumbre de 

m a l q u e r e n ç a p e s s o a l , n i n h a r i a s 
q u e a f f a s l a m o s p a r a l a r g o , com 
al t ivez . F a l i a em n c s o r e p u b l i -
c a n o e d e n t r o n ã o h a b i t a m d e s -
p e i t o s . 

D e s e j a m o s a c o n c o r d i a , i n s i s -
t i m o s ; e a g o r a q u e u m p l á c i d o r u -
m o r e j a r d e c o n c e n t r a ç ã o r e p u b l i -
c a n a e s t a b e l e c e e s s a c o r r e n t e 
s y m p a t h i c a , nós s a l i e n t a m o s o 
n o s s o voto, m a i s d ' u m a vez e x p e n -
d i d o . Q u e l o d o s f a ç a m o m e s m o , 
s e m r e l u c l a n c i a s n e m p r e l e n ç õ e s . 
A s g r e y s d y n a s t i c a s c o n c e n t r a m -
se p a r a nos a n i q u i l a r : c o n c e n t r e -
m o - n o s t a m b é m , p a r a a r e v i n -
d i c l a . E i s tudo-

T . de B. 

Basi l io Teltea e o alferes ma-
lheiros 

Não ent rou no porto de Leixões o 
vapor Trent, em que v inham es t e s 
dois e m i g r a d o s . 

Por es te motivo muitos passage i -
ros que estavam para e m b a r c a r , se-
gui ram no comboio para Lisboa. 

A tan to obr iga o medo . 
O Trent e s t eve em Lisboa , onde 

os emigrados r ecebe ram a vis i ta de 
muitos corre l ig ionár ios da cap i t a l , s e -
gu indo hontem v iagem pa ra o Brazi l . 

X 
Coudelaria 

Com a nova re forma desapparece 
to ta lmente a coude la r i a , annexa á es-
cola agrícola, ins ta l lada em S. Marti-
nho do Bispo . 

A reforma que agora se fez veiu 
s implesmente legal isar o arranjo com 
que um alto t rumpho viu sat isfei to os 
seus dese jos e conchegada a sua bolsa . 

Q u a n d o foi re t i rado d ' aqu i o gado 
e pessoal j á se sabia que a mudança 
não era provisor ia , como aff i rmavani 
a lguns jo rnaes da loca l idade , mas sim 
que a coudelar ia seria ins ta l l ada , pro-
ximo de S a n t a r é m , a (im de sa t is fazer 
va idades de campanar io e rechear as 
a lg ibe i ras dos c o m p a d r e s e amigos. 

Apezar das r e p r e s e n t a ç õ e s que as 
associações de Coimbra d i r ig i ram a 
sua m a g e s t a d e , pediudo- lhe a conser-
vação da coudelar ia , a n n e x a á escola 
d ' a g r i c u l t u r a , nada se o b t e v e . 

E ' sabido que de nada valem os 
in te resses dos p o v o s ; o que peza na 
balança dos al tos pode res são os po-
ten tados políticos e os inf luen tes lo-
caes . Mas não os que tem Coimbra, 
cuja impor tauc ia não va le um chavo ! 

Tem-se visto milhares de vezes o 
q u e acima af í i rmâmos . Coimbra aos 
par t idos monarch icos só deve a sua 
ruina e o seu a t raso . 

E assim viverá em quan to a n d a r 
a jou jada ao agui lhão das influencias, 
a lgumas bem ridículas e no jen t a s que 
por ahi vadiam a da r ares e a fazer 
fa rof ia ! 

Pobres diabos que nem para o 
desenvo lv imento e progresso da sua 
terra lhes se rve a submissão em que 
vivem 1 
' X 

T e n h a m euidadu! 

Lemos q u e na gua rda municipal 
de Lisboa fal tam 3 8 7 p r a ç a s ! 

E' caso para m a t u t a r . Os homens 
ju lgam-se s e g u r o s ; mas o medo não 
os larga. 

T e n h a m cu idado I 

o o o o o o o o o o o o 
Ao calumniador do partido 

republicano 

Não fallo do bem conhecido Na-
varro ; trato do famigerado K r i s t o ; 
os s iamezes no desc red i to do par t ido 
republ icano e na propaganda da ca-
lumnia. Soberba p a r e l h a ! 

F ique s abendo K r i s t o — o picaro 
i l lustre, escalado pela ta r imba — que 
lhe não re spondo ; seria demas iada 
importancia para um sorrel fa que ao 
trahir o seu part ido, vem para pub l i -
co ca lumniar os seus c a m a r a d a s , os 
que mais contr ibuíram para o a lcando-
rar nas al turas de membro do d i re -
ctório, para depois se associar á qua-
dri lha monarchica , cap i t aneada por 
E m y g d i o Navar ro . 

Pagou bem este já agora ce l eb re 
gavroche a quantos o cons ideraram e 
nel le confiaram; — é por isto q u e o 
tenho zurzido, e é por isto q u e elle 
cospe in famias sobre mim, r eed i t adas 
pe l a s Novidades, a sócia na firma da 
di f famação, e não sabemos se em mais 
a lguma cousa. 

E s t e Ínclito garoto — pago-Ihe em 
egual moeda e com e g u a e s razões —• 
m e n t e duas v e z e s : 1 . ° q u a n d o affir-
ma que eu lhe levantei v i v a s ; 2 . a 

q u a n d o diz q u e lhe offereci quadros 
d ' h o n r a . 

Re l a t i vamen te ao tal quad ro de 
honra invoco aqui o t e s t e m u n h o do s r . 
J o s é Fer re i ra Camões . 

Foi es te meu patrício que por oc-
casião das festas a José Es tevão lhe 
en t r egou em nome da sociedade — 
Grémio Operário — e como seu pre-
s iden te , uma felicitação q u a l q u e r ; fui 
convidado para o a c o m p a n h a r , mas 
recuse i -me , s imp le smen te pelo facto 
de não pe r t ence r áquel la assoc iação . 

Se o meu dil íamador d i ssesse qne 
o visitei logo depois da sua saída dos 
conse lhos de gue r r a , diria a v e r d a d e ; 
o contrar io d ' i s to — é mentir. 

Q u e r o maltrapi lho que eu confes-
se que o c o n s i d e r e i ; não tenho duvida 
em o af f i rmar . J t i lguei-o s incero ,pro-
bo, d igno ; e foi tan ta a minha cegue i -
ra que via nas suas pa lavras os bra-
dos d 'um c ren te e a ind ignação d ' um 
jus to . Longe foi a minha i n g e n u i d a d e ; 
mas longe irá também o meu nojo, 
por quem tão cyn icamen te abusou da 
minha s ince r idade e na de c e n t e n a s 
de homens q u e t rah iu i n f a m e m e n t e ! 
Como se vê foi um habilidoso — um há-
bil t r a t an t e . 

De res to não me incommodam os 
insul tos de quem cons idero sup ina -
m e n t e reles para me d e p r i m i r . 

Quan to aos meus pr incípios polí-
t icos não tenho que lhe dar sa t i s fa-
ções. Os meus con t e r r âneos conhe-
cem-me b e m : como polit ico s incero e 
como homem hones to — vá sem mo-
dést ia . 

Mas preciso é mostrar a todo o 
panno a insidia do meu dif fa inador , 
quando e s c r e v e : — tElle, e o Vieira 
que roubou os cobres que lhe deram a 
guardar, são dois.» 

Não poude , com verdade , a Icunhar -
m e de l ad rão ; mas ne s se periodo elle 
tentou illudir o leitor que á pr imeira 
vista se sen te impress ionado com a 
minha aproximação d 'um Vieira que 
só elle conhece e d 'um caso que elle 
inventou para m a c u l a r - m e ! 

E ' como se eu d i s s e s s e : — E l l e , 
e o Navarro q u e roubou os cof res p ú -
blicos, são do i s ! 

E deixo-o na exhibação da piada 
de soldado, e nas mani fes tações do 
calão da caserna ; bem ar repend ido es-
t o u — d 'um dia ! — h a v e r lido por eSse 
b i lhos t re a cons ideração que só me-
recem os que t raba lham com s ince r i -
dade e convicção no ideal r epub l i cano . 

Pinta- l toxa o immorla l i sará no 
verso de pé t o r t o — n e m merece mais . 

Veja seu Kr is to que lhe chamei 
— bil tre — e o res to . E não re t i ro 
nem uma le t t r a . 

PEDRO CARDOSO. 

Os reis no Por to 

Q u e vão, af f i rma-se e pub l i ca - se . 
Que é para i naugura r uma exposição 
industr ia l no Palacio de Crys ta l , con-
cre t i sam os jornale i ros mais ' conspícuos 
e e x p e r i m e n t a d o s ; que é para ver o 
que valem os republ icanos da s e g u n d a 
c idade do re ino , a largam os menos 
as isados e mais d e s b o c a d o s . . . Qua l -
q u e r das hypo theses é s y m p t o m a t i c a : 
a pr imeira é um appel lo á popular i -
d a d e , a segunda é uma provocação . 
Em q u a l q u e r dos casos , o Porto tem 
um nobil íss imo papel a d e s e m p e n h a r : 
ou repel l indo o simulado pro tec tor das 
indus t r i a s , ou accei tando o rep to e 
respondendo- lhe á let tra, com a l t ivez . 

Confiamos que o Porto de 3 1 de j a -
neiro saberá encabeça r e n e r g i c a m e n t e 
o b a r r e t e ph ryg io , r e spondendo á in -
solência com a insolência e á pesca 
da popula r idade com um correc t ivo 
e f f i c a z . . . 

^Espetadas 

0 que é-— e não é ! 

Homem não és. Com certeza. 
Pergunte-se isso ao partido 
que trahiste — com surpreza I — 
que elle d i rá : -«Ta l duvido! . . .» 
Homem não és. —Com certeza. 
Es homem, no appellido! 

Christo, não és. Não me illudas! 
Pois toda a gente em ti vô: 
perfeito typo de Judas, 
a imitar Boulanger! 
Christo, não és. Não me illudas, 
meu tenentorio manqué. 

O que és então?—já t'o digo. . . 

e um Chiquito que eu fustigo. 

P I N T A . R O X A . 

X 

Rochefort do MexilMo 

Não disse eu que o Sergio, 
de ao pé da Gafanha, 
(que morde e arranha) 
viria á puchada?... 
Meu dito, meu feito I 
Deu sorte o patego, 
deu sorte o labrego! 
Pum t Pum I Surriada! 

Contra ti, Cardoso, 
o kristo, na treta, 
parece um corneta 
bein exp'rimentado! 
Tem modos, tem geito 
é dextro—o Chiquito — 
e em obra d'attrito... 
não está dispensado 1 

Não dês mais palavra 
ao tal Iscariote, 
que eu vou-lhe ao fagote, 
p'lo bem que se presta. 
Deixal-o commigo 
que o hei de ralar, 
moer e estafar, 
qual bombo de festa. 

P i n t à - R o x a . 
* 
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Colloquios 

E n t ã o como c o r r e m as c o u s a s , s r . 
J o s é ? 

— Como c o r r e m ? ! V a e tudo á s 
mil m a r a v i l h a s ! Gi ra a p a p e l a d a , a p e -
z a r d ' e s t a r o g r a n d e f inance i ro no po-
d e r ; a s l i b e r d a d e s publicas» são cada 
v e z m a i s c e r c e a d a s , a p e z a r do min i s -
t é r io s e r f o r m a d o com liberalões, do 
m a i s a l to e s t o f o ; os monopo l ios b ro-
t a m por todos os l a d o s p r o t e g i d o s pe lo 
g o v e r n o , a p e z a r d o cod igo civil se 
o p p ô r a e l l e s ; o j e s u i t i s m o asso la 
t u d o , a p e z a r do e s c a n d a l o s o fac to d a s 
T r i n a s ; a s indiscutíveis e irresponsá-
veis m a g e s t a d e s fo lgam em c o n s t a n -
t e s d i v e r t i m e n t o s , e m q u a n t o o povo 
g e m e a s s o L d o com Soda a c a s t a de 
m i s é r i a ; e o p a t r i o t i s m o m a n i f e s t a - s e , 
d e s d e a viuva m a g e s t a d e q u e p r o t e -
g e a s i n d u s t r i a s n a c i o n a e s , m a n d a n d o 
vir t udo do e s t r a n g e i r o , a t é ao g o v e r -
n o q u e vae c e d e n d o a e m p r e z a s a m i -
g a l h o t a s os r e s t o s do nosso p a t r i m ó -
n io a f r i c a n o ; f i n a l m e n t e i s to é u m a 
c o m p l e t a d e r r o c a d a — moral e m a t e -
r i a l m e n t e e n c a r a d a ! 

— M a s , com os d i a b o s ! Não h a -
ve rá me io d e pôr um d i q u e a t an to 
d i s p a r a t e e a t a n t o a b u s o ? Po i s o paiz 
q u e p a g a , q u e é e x p l o r a d o e lud ib r i a -
do a t o d o s os m o m e n t o s não d i rá um 
d i a : — b a s t a i I s to não p ô d e con t i -
n u a r ; nós q u e r e m o s a r e s p o n s a b i l i d a -
d e d e s d e o p r i m e i r o ao ul t imo c ida -
d ã o ; nós q u e r e m o s n a s c a d e i r a s do 
p o d e r a l g u é m q u e p o s s u a m a i s m e r e -
c i m e n t o do q u e a s habilidades, e q u e 
m e r e ç a m a i s a nossa con f i ança q u e a 
da c o r ô a ! P o r q u e é p r e c i s o q u e se 
s a i b a , q u e q u e m m e r e c e a con f i ança 
da c o r o a , e s tá ipso facto s em a con-
f iança d o p o v o ; p o r q u e es ta ou se ja 
pe la e v o l u ç ã o d a s i de i a s , ou se ja pela 
a sua l ev iana forma de p r o c e d e r , ou 
p o r a m b a s as c o u s a s j u n t a s , o q u e é 
c e r t o é q u e se acha d e s p r e s t i g i a d a . 

— I s s o é q u e é v e r d a d e , s r . M a -
n o e l , m a s como l i v r a r - s e a g e n t e 
d ' e s t e mal q u e nos af l ige ? N ã o viu 
o q u e f i ze ram ao rei q u a n d o el le foi 
á C o v i l h ã ? H o u v e imbec i l q u e s e 
pros tou no chão , q u a n d o o rei p a s s a -
v a . O r a , com um povo n e s t a s con-
d i ç õ e s n a d a se p o d e í a z e r . 

— M a s , s r . J o s é , isso foi na Co-
v i l h ã , t a l v e z n o u t r a p a r t e l he não 
a c o n t e ç a o m e s m o . 

— Es tá e n g a n a d o , s r . M a n o e l ; o 
p o v o é o m e s m o em toda a p a r l e ; 
t e n h a a c e r t e z a d ' i s s o . O l h e ; «e e l l e 
v ie r a C o i m b r a , ha de ver como o 
r e c e b e m , n ã o ha de fa l ta r v ivor io , 
d e s c a n t e s , a r c o s , t u d o f i n a l m e n t e o 
q u e possa fazer v e r a el - re i o q u a n t o 
e l le é g r a n d e e os mais são de mi se -
r á v e i s e p e q u e n i n o s ! E t e n h a a c e r t e z a 
q u e n o P o r t o lhe hão de f a z e r o m e s -
m o . O s c o n s e l h e i r o s bem s a b e m as 
m a n h a s d ' e s t e a n i m a l — q u e se c h a -
ma p o v o ! . . . Uma pouca d e pa lha é 
su f f i c i en t e p a r a l he d a r um a l e g r ã o ; 
d e p o i s c h i c o t e , pa ra t r a b a l h a r ; e a s s i m 
paga a p a l h a q u e c o m e u , a a l b a r d a 
com q u e é m o n t a d o s u s t e n t a n d o o s 
d o n o s q u é o t r a z e m pe lo c a b r e s t o . 

— O ' s r . J o s é , c re ia q u e m u i t a s 
v e z e s q u a s i c h e g o a d e s e j a r r e n e g a r 
e s t e pa iz q u e se c h a m o u P o r t u g a l , e 
q u e ho j e é um m o n t u r o d e p o d r i d õ e s . 
Q u a n d o a l g u é m m e e s t e n d e a m ã o 
q u a s i m e e n v e r g o n h o d e lh 'a a p e r t a r ; 
r e c e i o s o e l l a v e n h a c o n t a m i n a d a com a 
lepra d e q u e todos os p o r t u g u e z e s es -
tão e i v a d o s . I s t o q u e p a r a alii e s t á 
n ã o é um paiz é uma s e n t i n a — p o -
voada por 4 mi lhões d e v e r m e s ! 

Z É - F E R I N O . 

J o a q u i m de Vaseoneellos 

D i z se q u e se rá n o m e a d o i n s p e -
c to r d a s e sco l a s i n d u s t r i a e s do n o r t e 
e s t e c a v a l h e i r o , d e p r o v a d a c o m p e -
t ê n c i a . 

É a c e r t a d a a e s c o l h a , o q u e r a r a s 
y e z ç s a c o n t e c e no n o s s o p a i z , 

Incêndio 

S e r i a m 2 h o r a s da m a d r u g a d a d e 
terça f e i r a , q u a n d o as t o r r e s d e r a m 
s igna l de i n c ê n d i o . 

Os s o e e o r r o s m u n i c i p a e s e s a l v a -
ção p u b l i c a d i r i g i r a rn - se pa ra o local 
do s i n i s t r o — q u i n t a da N o r a , p ro -
ximo ao pinha l de M a r r o c o s , e p e r -
t e n c e n t e á s r . a v i s c o n d e s s a de Maiorca . 

F a l l a - s e d e fogo pos to e p a r e c e -
nos q u e a pol ic ia t r a t a d e a v e r i g u a r 
a v e r d a d e . 

O fogo devorou o p a l h e i r o . Os t ra -
b a l h o s d e e x t i n e ç ã o t e r m i n a r a m ás 7 
h o r a s da m a n h ã . 

Os B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s n ã o 
c o m p a r e c e r a m pelo mo t ivo de não 
lhes se r p e d i d o o seu auxi l io , r e u n i n -
do na casa d a s b o m b a s . C o n t i n u a m , 
pois , m a n t e n d o a sua l inha d e c o n -
d u c t a em q u a n t o a a u c t o r i d a d e s u p e -
r ior não r e s o l v e a p e n d e n c i a e n t r e 
es ta h u m a n i t a r i a a s soc i ação e a maio-
ria da c a m a r a m u n i c i p a l . 

A ca sa n ã o e s t a v a s e g u r a . 

X 
João dos Santos Azevedo 

F a l l e c e u e s t e h o n r a d o c i d a d ã o , 
pelo q u e s e n t i m o s j u s t o p e z a r . 

C a r a c t e r h o n e s t í s s i m o , p a e ç x e m -
p l a r , el le foi um bom i n c e n t i v o aos no -
vos . T r a b a l h a d o r c o m o p o u c o s e r a hoje 
o d e c a n o dos b a r b e i r o s c o n i m b r i c e n -
s e s , r e s p e i t a d o por todos os s e u s col-
l egas e e s t i m a d o - f e i o s q u e o c o n h e -
c i a m . 

Foi h o n t e m o s e u f u n e r a l q u e e s -
t e v e c o n c o r r i d i s s i m o . 

A sua famí l ia e n v i á m o s s e n t i d o s 
p e s a m e s . 

X 
«A Voz do Operário» 

E n t r o u no 1 3 . ° a n n o da sua p u -
bl icação e s t e v a l e n t e d e f e n s o r d a s 
c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , e p r i n c i p a l m e n -
t e dos m a n i p u l a d o r e s de t a b a c o , d e 
q u e é o r g ã o . 

F i r m e no seu pos to , i n t r a n s i g e n t e 
n o s s e u s p r i n c í p i o s , a Voz do Operá-
rio t em s a b i d o m e n t e r i n t ac to o s e u 
p r o g r a m m a , a f f a s t a d o de i n t r i g a s e 
longe dos accordos e d a s veniagas. 

S a u d a m o l - o como bom c a m a r a d a e 
c o m o b o n s a m i g o s . E á v a o t e , q u e a 
v ic to r i a s e r á dos q u e l u c t a m pela j u s -
t i ç a ! Os nossos p a r a b é n s aos r e d a c t o -
r e s da Voz. 

X 
Abalos Sociaes 

É o novo l ivro d e He l iodoro S a l -
g a d o , o d e s t e m i d o j o r n a l i s t a , p r e s o 
n a s c a d e i a s do L i m o e i r o ás o r d e n s do 
Lopo V a z . 

O seu p o e m e t o é ma i s um gr i t o 
q u e o seu auc to r solta con t ra o ex i s -
t e n t e , ma i s um p r o t e s t o con t r a a c o r -
r u p ç ã o q u e i n v a d i u as in s t i t u i ções e 
t e n d e a a l a s t r a r - s e por todo o pa iz . 

A i m p r e s s ã o do novo p o e m e t o e s -
tá e n c a r r e g a d a á s of f ic inas o n d e se 
i m p r i m e o n o s s o j o r n a l e a p p a r e c e r á 
b r e v e m e n t e . 

X 
Gréve dos rolheiros 

D e c l a r a r a m - s e em gréve os o p e r á -
rios c o r t i c e i r o s da f a b r i c a Villa L o n g a , 
no Poço do B i s p o , por t e r e m r e c e b i d o 
no t i c i a s de q u e na fabr ica d e Braço 
de P r a t a h a v i a m s ido d e s p e d i d o s dois 

. co l l egas . 
A b a n d o n a n d o o t r a b a l h o , os gré-

vistas d i r i g i r a m - s e a B r a ç o d e P r a t a , 
o n d e e n c o n t r a r a m já t a m b é m em gré-
ve os o p e r á r i o s da f a b r i c a , q u e é d e -
n o m i n a d a da M a t t i n h a , os q u a e s r e -
c l a m a v a m r e a d m i s s ã o dos c o m p a n h e i -
r o s . 

Os p r o p r i e t á r i o s da f ab r i ca da M a t -
t i n h a , t e m e n d o q u a e s q n e r e x c e s s o s , 
r e q u i s i t a r a m o auxi l io da po l ic ia , m a r -
c h a n d o para alli v i n t e g u a r d a s da l . a 

d iv i são , dois c a b o s e um c h e f e . 
Como não h o u v e s s e m a n i f e s t a ç õ e s 

h o s t i s , r e t i r o u p a r t e da fo rça , f i c a n d o 
a f ab r i ca v ig iada por um c a b o e d e z 
g u a r d a s . 

Os grévislas das d u a s f a b r i c a s fi-
z e r a m c a u s a c o m m u m , e x i g i n d o p a r a 
vol tar ao t r a b a l h o , a r e a d m i s s ã o dos 
c o m p a n h e i r o s d e s p e d i d o s da fab r i ca 
da M a t t i n h a . [ 

Fabrica de lanifícios 

Es tá p r o j e c t a d a a c o n s t r u c ç ã o 
d ' u m a fabr ica de lanif íc ios no logar 
da Foz D ã o , c o n c e l h o de S a n t a Com-
ba o n d e é a c o n f l u ê n c i a dos r ios Mon-
d e g o e D ã o , d e v e u d o a p r o v e i t a r - s e 
p a r a a l a b o r a ç ã o a a g u a d ' e s t e u l t i m o 
r i o , o q u e é d e g r a n d e v a n t a g e m , 
pe la e conomia do c o m b u s t í v e l caso a 
força motr iz t i ves se d e s e r o v a p o r . 

C o m e ç a r a m j á a l g u n s t r a b a l h o s 
t e c h n i c o s , r e l a t i v o s á c o n t r u c ç ã o . 

Do i s c a p i t a l i s t a s do P o r t o e m p r e -
h e n d e d o r e s , é q u e p r e t e n d e m levar a 
effe i to e s t e i m p o r t a n t e e m p r e h e n d i -
m e n t o . 

X 
Navarro «fe Christo 

As Novidades r e e d i t a m as i n f a -
m i a s q u e o h o m e m — d ' a p p e l l i d o — 
e s t a m p a no coiso, d ' a l l i d e b a i x o d ' A -
ve i ro . N ã o a d m i r a , n e m e s p a n t a q u e 
el le q u e t em co l l abo rado na d i f f a m a ç ã o 
d e t an ta g e n t e h o n e s t a , v e n h a a g o r a d e 
b r a ç o d a d o com o c o m p a d r e e a m i g o , 
d e r i s t e em p u n h o c o n t r a o nosso col -
lega P e d r o C a r d o s o . 

Nós q u e t e m o s t r a t a d o o N a v a r r o 
como el le m e r e c e e o pa iz o c o n h e c e , 
não é de e x t r a n h a r a t r a n s c r i p ç ã o , e 
a s p a l a v r a s com q u e a n t e c e d e u a s a n -
d i c e . Q u e c o n t i n u e a firma—Navarro 
& Christo—com e s c r i p l o r i o e a g e n -
cia d e i n f a m i a s e c a l u m n i a s , em L i s -
boa e Ave i ro — a d e s a c r e d i t a r t u d o e 
todos q u e não s e r v i r e m os s e u s f ins e 
os s e u s n e g o c i o s . 

A n t e s isso q u e u m e l o g i o . S a f a , 
a r r e d a ! 

X 
E i m i g r a ç â o 

T e l e g r a p h o u o s r . m i n i s t r o da m a -
r inha ao s r . g o v e r n a d o r civil do P o r t o , 
a fim d e q u e e s t e f u n c c i o n a r i o , p r e -
vina a c o m m i s s ã o d e e m i g r a ç ã o d e 
q u e o n u m e r o d e e m i g r a n t e s p a r a a 
Afr i ca t e m de s e r c o m b i n a d o com os 
g e v e r n a d o r e s d a s p r o v í n c i a s u l t r a m a -
r i n a s , q u e não p o d e m a c o m o d a l - o s 
f a c i l m e n t e . 

X 
A Republica do Bras i l 

A propos i to ou a d e s p r o p ó s i t o dos 
s u c c e s s o s u l t i m a m e n t e a c o n t e c i d o s na 
cap i t a l f eder 11, p o r d e m a i s c o n h e c i d o s , 
a l g u n s p a p e l u c h o s da m o n a r c h i a , bor -
d a m a l e n t a d o r a s e s p e r a n ç a s d e r e s t a u -
r a ç ã o m o n a r c h i c a ! 

Os i n s i g n i f i c a n t e s ! O vago z u m b i d o 
d ' u m a mosca a f o r m a r - l h e s v i sões d e 
c o u s a s g r a n d e s . . . P o b r e s R e b o i ç a s , 
c o m o os bofe tões da a d v e r s i d a d e , vos 
f azem d o i d e j a r p a r v o í c e s g r o t e s c a s e 
s u p p o s i ç õ e s p a r v o a s ! 

X 
Os homens mais ricos 

Não é — a f l i r m a - o u m a rev i s t a 
f r a n c e z a — n e m J a y - G o u l d , n e m V a n -
d e r b i l t , com q u a n t o s e j a a m e r i c a n o 
c o m o e l l e s . E ' o s r . J o h n R o c h e p e l l e r . 

E s s e f e l i z a r d o t em urna f o r t u n a 
s u p e r i o r a 1 0 0 m i l h õ e s d e d o l l a r s . 

T e m d e r e n d a a n n u a l a b a g a t e l l a 
d e 2 2 . 8 1 2 : 5 0 0 ^ 0 0 0 ré i s , o q u e dá 
a r e n d a d ia r ia d e 6 2 : 5 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

D e p o i s d e R o c k e p e l l e r , o h o m e m 
mais r ico do m u n d o é W i l l i a m Van-
dorf As toe , q u e t em e m p r e g a d o em 
i m m o v e i s na c i d a d e d e N o v a - Y o r k 
m a i s d e 100 m i l h õ e s d e d o l l a r s . 

A h ! r ico N a v a r r o ; c o n s o l a - t e a 
ide ia d e p o d e r e s g o v e r n a r e s s e s ho -
m e n s c o m o tens g o v e r n a d o o p a i z . 
Q u e b o r g a ! 

X 
Drama n u m a mesquita 

Um j o r n a l e g y p c i o c o n t a o s e -
g u i n t e d r a m a t i c o i n c i d e n t e : 

Um «cl ie ik» da m e s q u i t a El Al-
m a d i , e m T a n t a k , e x p l i c a n d o aos s e u s 
d i s c í p u l o s as r e g r a s q u e d e v i a m o b s e r -
va r nos r e s p o n s o s f ú n e b r e s , e s t e n d e u -
s e no c h ã o , d i z e n d o - l h e s : « I m a g i n e m 
q u e eu e s t o u mor to e r e z e m as o r a -
ç õ e s p r ó p r i a s . » 

Os d i sc ípu los o b e d e c e r a m ; p o r é m , 
q u a n d o t e r m i n a r a m , o i c l i e i k » con-
t i n u o u i m m o v e l . I n c l i n a r a r a - s e e n t ã o 
p a r a e l le e r e c o n h e c e r a m com t e r r o r 
q u e t i n h a m d i a n t e d o s o lhos u m c a -
d a v e r ! 

o o o o o o o o o < x x > 
(Sciencias e Retiras 

Contos côr do sol e historias côr da lua 

( P A R A AS CUEANCINHAS L E R E M ) 

A princeza, o anão e o burro 
I H 

A p r i n c e z a n ã o e ra má no f u n d o ; 
t i n h a p o r é m , r e c e b i d o u m a e d u c a ç ã o 
m u i t o a l t i v a . A s s i m , q u a n d o o p a e 
s o u b e d o s o n h o d ' e l l a , fez p r o c l a m a r 
ao som d e c l a r i n s , e ao rufo de t a m -
b o r e s , por t o d a s a s l a r g a s t e r r a s do 
s e u p a i z , q u e todo a q u e l l e q u e asp i -
r a s s e á m ã o da p r i n c e z a , e fosse a m a -
do por e l l a , r e c e b i a a m ã o da i n f a n t a , 
e m e t a d e d a s v in te p r o v í n c i a s do seu 
i m p é r i o . Caso , p o r é m , q u e n ã o fos se 
a c c e i t e por e l l a , se r ia em c o n t i n e n t e 
e n f o r c a d o n u m a al ta forca em f r e n t e 
do s e u pa lac io r e a l . A p r e s e n t a r a m - s e 
a o s m i l h e i r o s os p r e t e n d e n t e s . 

V i e r a m p r í n c i p e s , d o n z e i s , c a v a l -
l e i r o s , b a r õ e s , g a r d i n g o s e m e n e s -
t r e i s , e t o d o s i m p l a c a v e l m e n t e , d u r a -
m e n t e , i n a b a l a v e l m e n t e , a p r i n c e z a 
m a n d a v a e s t r a n g u l a r c o m o ba raço em 
I r e n t e d a s j a n e l l a s dos s e u s r e a e s j a r -
d i n s . 

S e se a p r e s e n t a v a um d e s t i m i d o 
p a l a d i n o , q u e v e n c e r a todos os d e m a i s 
na e s t a c a d a , e lhe p r e t e n d i a o a m o r , 
dizia el la com e n t o n o d e d e s d e m : 

— O r a o p a r v o e i r ã o ! 
E , b u m b a , lá ia a e n f o r c a r ! . . . 
S e se a p r e s e n t a v a um p r í n c i p e e s -

t r a n g e i r o , v i u d o d e t e r r a s d i s t a n t e s , 
a t t r a h i d o pe lo subt i l v e n e n o dos s e u s 
o lhos g a r ç o s , e lhe r e q u e s t a v a o co-
r a ç ã o i n s u b m i s s o , c l a m a v a a p r i n c e z a : 

— F o r t e p e d a ç o d ' a s n o ! 
E , b u m b a , lá ia á d e g o l l a . . . 
S e , em vez d ' e s t e s , e r a um t ro-

v a d o r q u e a r r a n c a v a do b a n d o l i m , da 
c y t h a r a , ou da t h e o r b a , a s q u e i x a s 
m a i s p l a n g e n t e s e d o l o r i d a s , a s h a r -
m o n i a s m a i s m y s l e r i o s a s , e q u e m a i s 
f az i am t u r b a r a a lma d e l i c i o s a m e n t e , 
i n e x p l i c a v e l m e n t e . . . m e l o d i a v a a e s -
qu iva d a m a , e n c o l h e n d o os h o m b r o s : 

— Q u e r e v e r e n d í s s i m o c a m e l o ! 
E , b u m b a , lá ia á d e p e n d u r a . . . 
T a n t a c r u e l d a d e , p o r é m , i n d i g n o u 

o c o r a ç ã o d a s m a s s a s a f i n a l ; o s s e u s 
inf ié is v a s s a l í o s s u b l e v a r a m - s e , e R o -
s i n a m a i s os p a e s t i v e r a m q u e c a l c u r -
r i a r por t e r r a s de exí l io , e p r o c u r a r 
a u x i l i o e a g u a r i d a d e um rei e s t r a n -
g e i r o . 

No s o f f r i m e n t o , o c o r a ç ã o d e R o -
sina d e p u r o u - s e , e a b r i u - s e c o m o a 
u r n a d e p r a t a d e u m a flôr d i v i n a ao 
o r v a l h o s a n t o d a s l a g r i m a s . S i m , a s 
l a g r i m a s , e s sa c h u v a d o s c o r a ç õ e s 
a l a n c e a d o s , c o n h e c e u - a a d e s d e n h o s a 
p r i n c e z a ! . . . E t o r n o u - s e ma i s boa , 
m a i s t e r n a , m a i s c o n d o í d a dos m a l e s 
dos m í s e r o s e dos t r i s t e s . Como t e v e 
d e a t r a v e s s a r no exi l io l a r g a s p o p u -
lações r u r a e s , c o n h e c e u m u i t o d e p e r -
to o t r a b a l h o d o s q u e no i t e e d i a , ao 
sol , á c h u v a e á g e a d a , v ivem a m a r -
r a d o s á r a b i ç a do a r a d o . 

Por i s so R o s i n a saía m u i t a s v e z e s 
com a sua a ç a f a t a , i n c ó g n i t a , a vis i -
t a r o lar d e s a b r i g a d o do p o b r e e o 
tec to frio e b a t i d o dos v e n t o s da v i u v a . 

O r a , u m a vez q u e ella ia com 
u m a d a s s u a s a i a s , e i s q u e ella e n -
x e r g o u , e s t e n d i d o no meio da rua um 
b u r r o e s q u e l é t i c o e l a z a r e n t o , c o b e r t o 
d a s c h u f a s e d a s p e d r a d a s do rapaz io , 
m o r d i d o e p i c a d o pe los m o s c a r d o s . 
R o s i n a , p o r é m , por uma m a l h a n e g r a 
q u e el le t i n h a na c a b e ç a , b r a n c a co-
mo o r e s t o do pei to do a r c a b o u ç o , 
r e c o n h e c e u o bur ro q u e fóra da s u a 
a m a , s a d i a m u l h e r d ' u m mole i ro , no 
d o r s o d e c u j o pob re j u m e n t o e l la t a n -
t a s v e z e s fol iara em c r e a n ç a . 

— - O ' m e u p o b r e j e r i c o ! m e u po-
b r e j e r i c o ! — e x c l a m o u R o s i n a , f e r ida 
d e c o m p a i x ã o e s a u d a d e — c o m o eu 
te v e n h o e n c o n t r a r ! . . . Como eu e r a 
fel iz , q u a n d o c a v a l g a v a s o b r e t i , p e -
las p a i s a g e n s floridos da m i n h a t e r r a , 
e q u a n d o o m e u c o r a ç ã o e ra i n n o c e n -

te e c â n d i d o como o m e u b ibe b r a n c o 
d e c r e a n ç a ! . . . Como tu e r a s c o m -
p l a c e n t e , p a c i f i c o , b o n d o s o , l e v a n d o -
m e s e m p r e p e l o s c a r r e i r o s ma i s v iço-
sos , m e n o s e s c o r r e g a d i o s , e d e m e -
lhor p i s o ! . . . Como a tua a n d a d u r a 
e r a s u a v e , ag i l , e p r u d e n t e , e c o m o 
o l eu o lha r i n t e l l i g e n t e e b r a n d o m e 
p a r e c i a c o n h e c e r , m e p a r e c i a a f f a g a r , 
m e pa rec i a q u e r e r b e m ! . . . Como tu 
ine l a m b i a s as mãos q u a n d o eu te d a v a 
a l g u m a he rva b e m t e n r a e c h e i r o s a , e 
como t u , g u l o s o , com o teu o lha r so r -
r a t e i r o , m e p a r e c i a s p e d i r m a i s ! . . . 
Oh ! p r o u v é r a aos c e u s q u e eu a i n d a 
c a v a l g a s s e s o b r e t i , n ' e s s e t e m p o c ô r 
de rosa da i n f a n e i a , q u a n d o eu a i n d a 
e ra p u r a , e r a y b o a , e a i n d a não h a v i a 
feito mal a a l g u é m ! . . . Ah ! m e u s 
c â n d i d o s b i b e s b r a n c o s , m e u s c a b e l -
los louros ao v e n t o , c a v a l g a d a s m a -
t i n a e s s o b r e as luas c o s t a s , j e r i c o , il-
lusões côr d e rosa d e o u t r ' o r a , q u e 
não vol taes m a i s ! . . . » 

E , d i z e n d o is to , R o s i n a c h o r a v a , 
os c a m p o n e z e s l i m p a v a m as l a g r i m a s 
d a s b a r b a s i n c u l t a s e os p r o p r i o s r a -
p a z e s a t i r a n d o para l o n g e a s p e d r a s 
f a r t a v a m se d e e s f r e g a r os o lhos á s 
m a n g a s d a s c a m i s a s e s g a r ç a d a s . . . 

A p r i n c e z a , p o r é m , s e m a t l e n t a r 
no e s p e t a c u l o c o m m o v e d o r q u e e s t a v a 
d a n d o , sacou de um lenço finíssimo 
da a lg ibe i r a e d e p o i s de s a c u d i r o s 
m o s c a r d o s e ou t ros vis i n s e c t o s da 
c a r c a s s a do míse ro b u r r o , n ão se d e -
d i g n o u ella p róp r i a d e c o m o s e u fino 
l enço e s t a n c a r o s a n g u e q u e e s c o r r i a 
d a s c h a g a s , d a s p u s t u l a s , e das f e r i -
d a s d e q u e e s l a v a c r ivado o m a l f a d a -
do b u r r i c o . 

E s t e ac to de s i n c e r a c o m m i s e r a ç ã o 
da p r i n c e z a p a r e c e q u e lhe c o n c i l i o u 
a b e n e v o l e n c i a dos e s p í r i t o s s u p e r i o -
r e s . 

E c o m o do su l t ão A m u r a t , q u e 
d e p o i s de t a n t o s c r i m e s c h a m o u so -
b r e si a c l e m e n c i a do a l to , por t e r 
e m p u r r a d o c o m o pé uma ce lha d ' a g u a 
a um porco m o r i b u n d o , a s s i m e s t a 
acção e s p o n t a n e a e p iedosa de R o s i n a 
e n t e r n e c e u o c o r a ç ã o do D e s t i n o . 

E , q u a n d o a p r i n c e z a s e vo l tou 
pa ra d a r o r d e m q u e t r a n s p o r t a s s e m o 
p o b r e j u m e n t o e x a n g u e para o p a l a -
cio rea l , e i s q u e d e c h o f r e , em vez 
da c a r c a s s a do b u r r o , el la viu a j o e l h a -
do aos s e u s p e q u e n o s p é s — m e u s 
amigos — o mais fo rmoso p r í n c i p e 
louro q u e mãos d e f a i a s l e n h a m f a -
d a d o d ' e n c a n t o s . 

E r a um bel lo p r í n c i p e louro , g a -
l h a r d o , loução , c a s q u i l h o , r e s p e i t o s o , 
e s o r r i d e n t e ! . . . 

Mal a p r i n c e z a s e r e n a r a d o s e u 
e s p a n t o — não d igo m e d o , p o r q u e n u n -
ca m e t e u m e d o ás be l ias um c a v a l h e i -
ro bem a p e s s o a d o — eis q u e do o u t r o 
lado su rd iu t a m b é m , c o m o por e n c a n -
t a m e n t o , o b o n d o s o a n ã o a m a r e l l o , D a -
niel Bo ta s , qire l he d i s s e : 

— P r i n c e z a 1 não vos d i s se eu q u e 
n u n c a vos r i s s e s do« e n t e s d i s f o r m e s , 
r ach i t i cos , c o n t r a f e i t o s ! . . . A B o n d a d e 
supe r io r viu a vossa n o b r e a c ç ã o pa ra 
e s t e p o b r e j e r i c o a b a n d o n a d o e c h e i o 
d e s a u g u e . E a s s i m como ná p ú t r i d a 
c a r c a s s a d ' e s s e se r d e s p r e z a d o p e l o s r i -
cos , pe lo v u l g a c h o , e pe lo pov i l éo e s -
tava occu l lo um bel lo p r í n c i p e , b r a n -
co c o m o o dia e r a d i a n t e c o m o o s o l , 
a s s i m isso vos d e v e a d v e r t i r q u e sob 
o i n v ó l u c r o de uma fó rma d e s p r e z í v e l 
se aloja m u i t a s v e z e s um e s p i r i t o q u e 
fo r ce j a c o m o a a g u i a , a n c i o s a m e n t e , 
por t o p e t a r com as nuvens , , e com os 
c é o s . . . 

S ê d e fe l iz , p r i n c e z a ! S ê d e b e m a -
v e u t u r a d a , p o r q u e c h o r a s t e s , e p o r -
q u e s e m i n t e r e s s e a l g u m h u m a n o , 
c o n s o l a s t e s ! 

Eu podia d i z e r - v o s , m e u s c a r o s 
a m i g u i n h o s q u e e s t e m i s e r o b u r r o 
e t l i i co , a q u i é um s y m b o l o . . . C o m o , 
p o r é m , a e x p l i c a ç ã o d ' e s t a p a l a v r a 
m e p a r e c e , por o r a , p a r a vós , m u i t o 
c o m p l i c a d a , só vos d i re i q u e e s t e c a so 
m o r a l m e n t e vos d e v e e n s i n a r q u e n u n -
ca m a l t r a t e i s os e n t e s d e g r a d a d o s e 
i n f e r i o r e s , os s e r e s i n c o m p l e t o s , r a -
c h i t i c o s , e i n f e l i z e s . . . n e m m e s m o 
cora um so r r i so m á o . 

G O M E S L E A L , 
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^ alçado e tamancos—Sola 
e eabedaes—Antonio Augusto de 

9 Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

l a s a L e ã o — L o j a de p.innos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

4 Borges. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Para v«riar 

Lógica d'nm celibatario : 
— 0 casamento é como o jogo da lo-

teria; lotarias são illegaes; portanto eu só 
cumpro com a lei, conservando-me sol-
teiro. 

* 

Dois andaluzes faliam de homens altos. 
— Havia um na minha terra que não 

podia entrar em casa senão de gatas. 
— Conheço outro que, para ouvir o 

que ?e lhe diz tem que curvar-se, e ain-
da assim tem qne se lhe fallar muito de 
rijo. 

— Pois eu tenho um amigo que para 
poder assoar-se tem que subir a uma es-
cada e pôr o lenço no topo de uma ca-
na, porque nem a si proprio chega. 

# 

0 delegado - A testemunha respon-
da precisamente ás perguntas que lhe 
faço. 0 senhor ia a guiar uma carroça de 
padeiro ? 

O reu — Não ia, não, senhor. 
O delegado — O que! Ousa dizer que 

não ia a guiar uma carroça de padeiro ? 
O reu — Não ia, não, senhor. 
O delegado — Então que ia a fazer ? 
O reu — Ia a guiar o cavallo da car-

roça. 

(
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a à'à. 

•> stalt»elecimen.to de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, ruaV.daLuz, 92 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Juuior — Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Um creado pergunta ao outro : 
— Então, estás contente na casa ? teu 

amo tem uma vida regular ? 
— O mais regular possível: embebe-

da-se todos os dias á mesma hora I 
* 

Um cavalheiro na gare da estação do 
caminho de ferro, vendo uma dama diri-
gir-se para o bilheteiro, muito tímida, de-
licadamente lhe perguutou: 

— Seria iudiscriçáo pretender saber 
para onde v. ex.a se diiige ? 

— De modo algum, cavalheiro. 
— Pôde pois saber-se para onde? . . . 
— Para onde o cavalheiro quizer.. . 

Em Pernambuco prepara-se, com lei-
te de coco e uma especie de abobora, a 
que ali se dá o nome geriinum, um pro-
ducto culinário, conhecido com a deno-
minação de quibebe. 

Estava ua praça uma quitandeira a 
vender o seu quibebe. Fassa um inglez, e 
pergunta lhe : 

— Tem algume coise qui come ? 
— quibebe, respondeu a quitandeira. 
0 bom do inglez olha com expressão 

de agastado para a pobre mulher, e af-
fasta-se, depois de replicar: 

— Mim non què qui bebe mim quê qui 
come I 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 
t o l a e e a b e d a e s - V e n d a s por 
' junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

lliiíeienagem a Elias Garcia 

O Cent ro r epub l i cano p o r t u g u e z , 
de P e r n a m b u c o , enviou pelo s r . Leo-
poldo da Si lva , q u e ha s e m a n a s che-
gou do Brazil u m a coroa de v io l e t a s , 
rozas e l i lazes , com fitas v e r m e l h a s 
e v e r d e s , f r a n j a d a s d ' o u r o , para se r 
depos ta no tumulo d ' e s t e i l lus t re r e -
pub l i cano . 

O pa r t i do r epub l i cano d e p o r á essa 
coroa com s o i e m n i d a d e . 

X 
O pe«g<tal operário das fabri-

cas da Covilhã 

Os e s t a b e l e c i m e n t o s fabr i s da Co-
vilhã e m p r e g a m : do sexo m a s c u l i n o : 
4 5 1 mes t r e s e c o n l r a - m e s t r e s ; 7 9 6 
operár ios de menos de 12 a n n o s ; 4 0 6 
de mais de 1 2 a 1 6 a n n o s ; 2 : 1 7 3 de 
mais d esta e d a d e , ou se jam 3 : 8 2 6 . 
Do sexo femin ino e m p r e g a m 6 mes-
t r a s ; 1 2 1 de menos de 12 a n n o s ; 
1 5 1 de mais de 1 2 a 1 6 a n n o s ; 5 1 5 
de mais de 1 6 a n n o s , ou se jam 7 9 3 . 

A p e q u e n a indus t r ia e m p r e g a 9 6 6 
ope rá r io s do sexo mascul ino e 4 6 do 
sexo f e m e n i n o . 

Os ope rá r ios e m p r e g a d o s tias fa-
br icas da Covilhã e l evam-se s e g u r a -
m e n t e , de 6 : 0 0 0 , m a s se c o n s i d e r a r -
mos a organ i sação d o t r aba lho n e s t e 
i m p o r t a n t e cen t ro da nossa i n d u s t r i a , 
e não e s q u e c e r m o s q u e a indus t r i a 
domes t ica e a p e q u e n a indus t r i a são 
fac to re s de alta impor tanc ia para se 
a p r e c i a r a vida fabr i l da M a n c h e s t e r 
p o r t u g u e z a , pode a f f i rmar - se q u e mais 
de m e t a d e .da popu lação , q u e deve 
a t t ing i r hoje cerca d e 2 0 : 0 0 0 p e s s o a s 
t r a b a l h a na indus t r ia de lanifícios 
d ' aque ! l a c i d a d e . 

X 
Alexandre da Conceição 

P a s s o u no d o m i n g o o s e g u n d o 
ann ive r sa r io da mor t e d ' e s t e nosso 
chorado co r re l ig ioná r io , uma das p e n -
nas mais p o s s a n t e s do pa r t ido r e p u -
bl icano, q u e a morte a r r eba tou para 
o tumulo a inda p r e c o c e m e n t e . 

Ao r e c o r d a r - n o s tão dep loráve l 
p e r d a , sen t imos m a g u a r - n o s uma dôr 
a m a r g a , p r o l o n g a d a . . . Oh ! os nossos 
m o r t o s ! 

X 
Excesso de zelo 

N u m a car ta d i r ig ida á r edacção da 
Tribuna, con ta - se q u e pelo s imples 
lacto de o p re so mil i tar Alfredo dos 
San tos Almeida r e c e b e r um b i lhe te do 
nosso q u e r i d o amigo Heliodoro S a l g a -
do, foi posto no i so l amen to ! 

E e s p a n t o s o e s t e exces so de ze lo 
com q u e se p r e t e n d e , u t o p i c a m e n t e , 
pôr cobro á e x p a n s ã o do p e n s a m e n t o ! 

X 

Perfurador eiectrico 

Dizem de New-York q u e Ed i son , 
invi ntou um p e r f u r a d o r e iec t r i co , q u e 
num minu to , a b r e um buraco de t r e s 
pés de p r o f u n d i d a d e , na rocha m a i s 
dura o r e s i s t e n t e . 

A força motr iz necessa r i a é míni -
ma , e pôde se r fo rnec ida por um d y -
namo o r d i n á r i o . 

X 

Fogos fátuos 

A di recção do Palacio de chrys t a l 
do Por to , começou a d i s t r i bu i ção dos 
convi tes aos i n d u s t r i a e s d ' a q u e l l a c i -
d a d e , B r a g a , V i a n n a , Villa R e a l , Bra-
g a n ç a , Ave i ro , C m m b r a , Le i r i a , Vizeu, 
G u a r d a e Caste l lo Branco . 

Como se s a b e is to é a espar re l l a 
pa ra a popu la r idade em honra da mo-
n a r c h i a , q u e o gove rno anda a pro-
j e c t a r . 

Deus os g u i e ! 

X 

O peso da mosca 

Um su je i to de pac iênc ia r a r a , q u e 
en t re p a r e n t h e s i s podia se r mui to me-
lhor app l i cada , verificou q u e 1 4 1 mil 
moscas pe sam um k i l o g r a m m a , e d ' a h i 
o a v e r i g u a r se que uma mosca pesa , 
t e rmo m é d i o , 7 ui i l less imas da grau i -
m a . 

o o o o o o o o o o o o 

Alves da Yeiga 

Nova car ta d ' e s l e d i s t inc to co r re -
l ig ionár io . N a v a r r o voltou á ca rga com 
aque l l e d e s p l a n t e q u e é o seu ca rac t e -
r isco p r inc ipa l : o d r . Alves da Veiga 
n o v a m e n t e lhe e s t e n d e na d e - l a v a d a 
foc inhei ra a nobreza da sua aus te r i -
d a d e impo l lu t a . 

O incorr ig íve l homem do cha le t 
do Luso e das obras do por to de Lis-
boa , cava l i ando n a s Novidades, p ro-
s e g u e a f i n c a d a m e n t e na sua p ropa -
g a n d a de d e s c r e d i t o con t r a os ho-
m e n s da r e v o l u ç ã o de j a n e i r o : e s t e s , 
pelo s eu lado, j u r a r a m q u e as ca lum-
nias não hão de pol lular i m p u n e m e n t e , 
e a m e a ç a m o e m e r i t o c a l n m n i a d o r 
com um a j u s t e de c o n t a s v io l en to . 
Só a s s i m , e n t e n d e m o s nós. I n f a m e 
como é , não se verga a impos ições 
de r azão , m a s é suscep t íve l de ve r -
g a r - s e ao peso d ' u m ch ico te . Appl i -
q u e m - l l f o e verão como o t ig r ino r e -
publ icanopl iobo , e s c a m a d o , aper ta a 
loquella pa lavrosa e m a l c r e a d a . Pa r a 
g r a n d e s males g r a n d e s remedios . 

« S r . r e d a c t o r d ' A Tribuna. 

Par i s , 7 d ' o u t u b r o de 1 8 9 1 . 

Voltou á carga o pat r io ta E m y g d i o 
Jul io Navar ro , e a g o r a fur ioso, como 
touro e s p i c a ç a d o , r a sgou uma ponta 
do veu q u e e n c o b r e a sua vida m o -
delo , fo rnecendo á cri t ica cur iosos 
e l emen tos de a p r e c i a ç ã o q u e não d e -
vem d e s p r e z a r - s e no actual m o m e n t o , 
em q u e se t ra ta de lhe p r e p a r a r im-
mor redonro m o n u m e n t o formado de 
lamas do Tejo, d e granitos d o B u s s a c o , 
e d'areia de var ias e s t r a d a s . Para d e s -
t ru i r o facto a p o n t a d o , e c o m p r o v a d o , 
da pro tecção q u e eu e outros t r a n s -
m o n t a n o s lhe d i s p e n s á m o s em C o i m b r a , 
d e s c u l p a - s e o rabt i la com a dis tanc ia 
a q u e es lá o <lr. F ranc i sco Antonio 
Ochoa , q u a n d o é c e r t o que eu ci te i , 
além d ' e s t e , o nome d ' o u t r o s c a v a -
lhe i ros q u e v ivem no paiz e a poucas 
l éguas de L i s b o a . 

Co i t ado ! E l l e , um g r a n d e do re ino , 
um c a n d i d a t o a moço fidalgo da casa 
r ea l , e n v e r g o n h a - s e de t e r s ido p o b r e , 
como, s e g u n d o dizem as m á s l ínguas , 
já se e n v e r g o n h o u de s e r lilho d ' u m 
ga l l ego . 

Deixemo!-o v iver na d o c e i l lusão 
de q u e a sua or igem foi m u i t o o u t r a , 
e t a l v e z . . . e n t r o n q u e na egreg ia 
e s t i rpe de D . Ramiro , q u e ahi pelo 
século X I m a t a v a s a r r a c e n o s nas mon-
tanhas da Gal l i za , com a mesma fú-
ria com q u e o seu p r e s u m p t i v o des-
c e n d e n t e mata j acob inos no c a n o d ' e s -
goio das Novidades. 

Diz-nos que começou s e n d o semi-
nar is ta a a j u d a n t e de s a c h r i s l ã o , mas 
como D e u s não o chamava para a ru-
de prof issão re l ig iosa , r e so lveu fazer-
se bachare l em leis, e lá se foi o ho-
mem a t é C o i m b r a , á c u s t a dos di-
nhe i ros da Bul la da C r u z a d a , t endo 
p rome t t ido q u e seguir ia t a m b é m o 
cur so theologico da U n i v e r s i d a d e . Pa-
rece q u e mais t a rde roeu a corda lo-
g r a n d o os i n g é n u o s v a r õ e s do cabido 
b r i g a n t i n o , q u e t inham ac red i t ado na 
sua p r o m e s s a . P o r é m , es ta versão não 
é g e r a l m e n t e a d m i t t i d a , po rque ha 
quem aff i rme q u e N a v a r r o deixou o 
seminár io por ter s ido expulso con-
j u n c t a m e n t e com out ros e s t u d a n t e s . 
Se a inda v ivesse o p a d r e Franc isco 
R a m o s , poder ia e s t e ponto ser com-
p l e t a m e n t e e s c l a r e c i d o . 

P a s s a n d o por c ima da sua exis-
tência co imbrã , cu jo s episodíos , ora 
g r o t e s c o s , ora i n d i g n o s , da r iam para 
um vo lume, e sem m e quere r d e t e r 
a b iog rapha r o he roe da lama, bem 
conhec ido j á do h o n r a d o povo por-
t u g u e z , direi a p e n a s q u e a sua vida 
de a d v o g a d o p rov inc i ano ficou, ao q u e 
p a r e c e , envolv ido e m myster ios q u e 
mui to convir ia d e s v e n d a r . Um jornal 
a i lud iu u l t i m a m e n t e a es te a s s u m p t o 
c h a m a n d o a E m y g d i o Julio N a v a r r o 
a d v o g a d o b i f ron te . P o d e sua e x . a ex-
pl icar -nos o sen t ido de tal p a l a v r a ? 
Podo d i ze r -nos se isso t em re l ação 

com a sua sabida de B r a g a n ç a ? Agora 
já se não t rata da vida p r ivada , t r a -
ta-se do exerc íc io d ' u m a profissão pu-
bl ica , g r ave e respe i t áve l . 

Advogado b i f r o n t e ! E ' caso da 
g e n t e p e n s a r mui to s e r i a m e n t e , an -
tes d ' e sco lhe r m a n d a t a r i o q u e lhe 
cu ide dos i n t e r e s s e s . 

Q u e o sr . N a v a r r o engu la cobar-
d e m e n t e , como q u a l q u e r c idadão de 
T u y , a s c a l u m n i a s cont ra os homens 
de 31 de j a n e i r o , não p rovando nada 
do q u e af f i rmou, a p e z a r da s in t ima-
ções r e p e t i d a s da i m p r e n s a , e das 
car t a s a elle d i r ig idas por vár ios sar-
g e n t o s e m i g r a d o s , exp l ica -se . Q u e , va-
lendo-se da minha ausênc ia forçada 
do pa iz , p o r q u e se lá es t ives se já 
teria s en t ido nos a t o u c i n h a d o s lom-
bos a d u r e z a d ' u m bom ch ico te , 
c o n t i n u e a i n s u l t a r - m e , i m a g i n a n d o 
q u e me i n c o m m o d a , l a m b e m se ex-
pl ica . Q u e nem el le , n e m os seus 
a n o n y m o s d e f e n s o r e s , r e s p o n d a m aos 
duros a t a q u e s d i r ig idos pela i m p r e n s a 
periódica con t ra a sua p r o b i d a d e como 
minis t ro da nação , é caso na tu ra l í s s i -
mo em Por tuga l , onde os maiores es-
cânda los são g e r a l m e n t e cas t igados 
com o a u g m e n l o de bene f í c ios , r e a e s 
e honoríf icos, em favor dos d e l i n q u e n -
t e s . 

«Mas do q u e não pode s e r dis-
p e n s a d o o s r . Navar ro é d e d izer ao 
povo p o r t u g u e z q u e re lação ha e n t r e 
sua e x . a e o deus J a n o . 

Lá isso não . 
A L V E S DA V E I G A . 

Fal lec imento 

Por m o r t e de sua m ã e , a c h a - s e 
d e luto o nosso amigo s r . F ranc i sco 
A n t u n e s B a r r e i r a . 

Os nossos s e n t i m e n t o s . 

X 
Escandalo cur ioso 

A Voz Publica, de h o n t e m , conta 
um caso v e r d a d e i r a m e n t e py ramida l , 
a respe i to da s fes tas da Covilhã. 

R e s u m i n d o : Ao t r a t a r - s e de en -
g a l a n a r aquel la c idade deu- se o rdem 
pa ra o Porto a fim de con t r ac t a r a 
o r n a m e n t a ç ã o . Essa i n c u m b ê n c i a foi 
feita ao s r . J o a q u i m Fe r re i r a Mouti-
nho , q u e cont rac tou com o s r . José 
Moreira de Mallos a dila o r n a m e n t a -
ção, r e c o m m e n d a u d o — não se olhar 
a despezas... 

D aqui resu l tou a conta não se r 
pequena e d 'ahi o r e g a t e a m e n t o dos 
pagadores . E n t r e os dois já se deu 
uma scena nas ruas do Por to , indo 
ambos para r á enquad ra . 

Reg i s t e - se para a ch ron ica d a s fes-
tas r ea l engas . 

Noticias diversas 

P a r e c e q u e o s r . min i s t ro da ma-
rinha es tá disposta a manda r cons t ru i r 
o ba rco s u b - m a r i n o Fontes. 

* F o r a m d i s t r i bu ídos os conv i t e s 
para a reun ião do conci l io do episco-
pado p o r t u g u e z , q u e se d e v e rea l i sa r 
no c o r r e n t e mez ou nos pr inc íp ios de 
novembro sob a p re s idenc ia do sr . p a -
t r i a rcha , em Lisboa . 

* Fa l la -se que para o c a r g o de 
g r â o - m e s t r e da maçona r i a , v a g o pelo 
fa l lec imento de E l i a s G a r c i a , irá o s r . 
v isconde de Ougue l l a . T a m b é m se 
indig i t am os nomes dos s rs . Macie l , 
Crave i ro Lopes e v isconde de Cas t ro 
G u e d e s . 

* Em 1 8 9 0 e x p o r t a r a m - s e de Pon-
ta De l egada para I n g l a t e r r a 3 6 8 : 3 6 8 
a n a n a z e s no valor de 128:813)51680 
ré i s . 

* S e g u n d o cálculos c e r t o s , os 
préd ios cons t ru ídos no novo ba i r ro da 
Avenida da L i b e r d a d e , em L i s b o a , 
r e p r e s e n t a m um capi ta l de 3 0 : 0 0 0 
contos de ré is . Es ta somma r e p r e s e n t a 
a p e n a s o preço da s c o n s t r u c ç õ e s . 

* Vae a p p a r c c e r em b r e v e o 
mani fes to dos revoluc ionar ias do Pa rá 
(Brazi l ) ex i lados em P a r i s . O impor-
t an t e d o c u m e n t o é esc r ip to pelo dis-
tiucto ma jo r Gama e C o s t a . 

* Foram roubados t res con tos 
em inscr ipções e ouro a um l a v r a d o r 
de B o u ç a s . 

Noticias telegraphicas 

Conspiração 

Londres, 12 — D i z o Daily Te-
legraph num d e s p a c h o de S . P e t e r s -
bu rgo , que fora d e s c o b e r t o em K i e w 
um complot cont ra o tza r . 

Petersburgo, 12 — N ã o t e m o 
minimo f u n d a m e n t o o boalo de se ha -
ver de scobe r to um trama con t r a a 
vida do tzar . O boato é s i m p l e s m e n t e 
uma tramóia iug leza . 

* 

F u n e r a e s de Parne l l 

Dublin, 11—O corpo de P a r n e l l 
chegou ás 7 h . e 3 5 . Uma e n o r m e 
mul t idão s a u d o u r e s p e i t o s a m e n t e o 
a t a ú d e . N u m e r o s a s pessoas e n t r e e l -
les muitos d e p u t a d o s foram e s p e r a r o 
corpo a K i n g s t o w n . 

Abalroamento 

Rouen, 12 — O comboyo de pas -
sage i ros de P a r i s para T repo r t e s b a r -
rou na es tação de Aumale , com um 
ccmbovo de m e r c a d o r i a s , ficando fe-
ridos uns 12 v ia j an t e s e d e s p e d a ç a -
dos a lguns vagons . 

\m 

Arrendamento 
7 8 ft rrenda-se uma casa na 

B I rua do Cabido , n . ° 1 7 . 
Para t r a t a r , com José Cor rêa L e m o s , 
rua d e Fe r r e i r a B o r g e s , n . o s 1 1 a 2 1 . 

A T T E N Ç l ® 
7 7 Especialidade e m e s t e i r a s 

para a t a p e t a r salas e q u a r -
t o s ; capachos , lionilos e va r i ados gos -
t o s ; c e i r a s para l aga res de aze i t e . 

Es t e s a r t igos v e n d e m - s e no es t a -
be lec imen to de Antonio da Silva L u z . 
— A r c o de Almedina n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

V I C T O R H U G O 

OBBA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GLTAVORAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃ I» 

DE 

M Elimso PQLZTZCO 
Condições da ass lgnatura 

A Historia d'um Crime, se rá divi -
dida em 3 bellos vo lumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus l rados , e n i t i damen te im-
p r e s s o s . 

No Porto e Lisboa , e em todas a s 
t e r r a s onde a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se -ha nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada m e z , com i r r ep rehens ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 p a g i -
n a s , ou 40 e uma bel l i ss ima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no aclo da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s o n d e a E m p r e z a não 

t iver a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r deve rão r eme t t e r ad i an -
t a d a m e n t e a i m p o r t a n c i a de um ou 
mais fasc ículos , em e s t a m p i l h a s , vales 
do cor re io , ou o r d e n s de fácil c o b r a n ç a . 

Toda a co r r e spondênc ia deve s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a do B o i n j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 
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B A N D E I R A S 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

m m ç Ã o mmk 
72 — Rua da Sophia — 72 

COIMBRA 

T e s t e es tabe lec imento se alu-
gam e vendem es tes ar t igos 

novos , proprios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua proprietár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequeníss ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Remel ten i - se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

N' 

A preto e a côres 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R A 
C O I M B R A 

Vaccina Suissa 
^ Qeinpre r ecen te e g a r a n t i d a . 

M 1 Encon t r a - se na Pharmac ia 
— M. Nazare th & I r m ã o — R u a Fe r -
re i ra R o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo cor re io , 5 0 0 r é i s . 

ES D 
13 

ALIDADE 
EM 

VINHO VERO 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

( C a i x a «lo c o r r e i © ) 

1 4 — R U A V E L H A — 1 4 

ACTPRA 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

Coimbra 

3 9 Folhetim do «Alarme' 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V l l I 

O noivado 

— Esta cadei ra é para o padr inho? 
p e r g u n t o u Mário mos t rando uma pol-
trona de marf im, acolxoada de setim 
v e r d e . 

— E ' ; r e spondeu Alice. 
— Então posso s e n l a r - m e ! 
— M á r i o ! . . . exclamou Adél ia . 
O menino acabava de espedaça r 

o mimoso Iraste em minia tura p re -
t e n d e n d o sen ta r - se nel le . 

— Que g r a ç a ! disse Lucio . 
— Calle a bocca. Não bula comi-

g o ! 
— Olhe , nhanhã ; sua cade i r inha , 

tão boni ta , em que es tado ficou! 
— Não faz m a l ; dizia Alice r indo . 
Ella a boa e gent i l Al ice , achava 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário— 'Pedro oA. Cardoso 

Impressão de jornaes 

PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, 3\íappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S D E V I S 5 T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

Largo do Priacipe D. Carlos, 2 e 8—Rua Ferreira Borges, 176 
C O I M B R A 

6 5 p r o p r i e t á r i o da ac red i t ad i s s ima Fabr ica Previ l ig iada de Ladr i lhos 
Mosaicos em Lisboa , com depos i to em Coimbra , acaba de ap re sen -

tar um novo modelo de ladrilhos em mármore, de gos to e eífeito s u r -
p r e h e n d e n t e s , ap rop r i ando- se para g u a r d a - v a s s o r a s , e t c . 

Para ladrilhar egrejas ou qnnegquer estabelecimentos 
pios e religiosos, faz-se grande abat imento — r e c e b e n d o - s e i n -
ciusivé o seu p a g a m e n t o em pres t ações . 

No m e s m o deposi to encon l ra - se magnif ico c imento pa ra a s s e n t o do la-
dr i lho, c um bonito mos t ruá r io de azule jo para p a r e d e s . 

O e n c a r r e g a d o das vendas , 

José Tavares da Costa, s u c c e s s o r . 

DINIZ DE CARVALHO 
32-Rua do Gorvo-38 — 1 3 - R u a da da Louça,-17 

C O I M B R A 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agenc ia con t inua a en-
c a r r e g a s s e de f u n e r a e s comple tos , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

T e m um v a r i a d o sor t ido em coroas , lou-
quets e flores so l tas , o que ha de mais novi-
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

A c a b a m de c h e g a r ,í sua agenc ia duas 
m a g n i f i c a s tarinias funernrias< d o u r a -
das as q u a e s aluga pelos p reços da t abe l l a . 

Estii casa não tem a g e n t e s a q u e m g ra -
t i f ique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
porque d e v e m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

CABA IDO CORVO 

nas t r avessu ras de Mário uma graça 
ex t rema . Em vez de zanga r - s e , ap-
plaudia . 

Mário e n t r e t a n t o ia cont inuando 
a desordem c o m e ç a d a , desp indo umas 
bonecas e ves t indo ou t r a s da mane i ra 
a mais grotesca e r id ícu la ; o que sus-
citava observações da par te de Adélia 
e Fel icia , defferisoras da moda e ele-
g a n c i a . Grande porém foi o alvoroço 
q u a n d o o menino a rmando-se de uma 
g r a n d e agulha de enf ia r , p e r g u n t o u : 

— Onde está a no iva? 
— Para q u e ? 
— Quero ver uma cousa. 
— Eu não d o u ! disse Adé l i a . 
— Nhanhã Alice, tome conta de 

D. E l i s a ; porque ninguém pode com 
es te men ino , não. 

— E ' m e l h o r ; disse Adélia res t i -
tu indo a noiva a Alice. 

— T o m e , Már io . 
E Alice en t regou sorr indo a bo-

neca a seu companhe i ro de infancia. 
Es te porém perdeu o gosto da t ra-
vessura , de sde que a menina em vez 
de revol tar -se cont ra el la , pa rec i a ao 
contrar io assoc iar -se de boa von tade . 

— Está bom, e ra para abr i r - lhe o 
c o r a ç ã o ; mas já vejo que é ouça . 

— Ouça é a cabeça bem sei de 
q u e m ; disse Lucio. 

— A nossa 1 . . . A h ! esta é cama 
dos n o i v o s ? 

Mário acabava de descobr i r a cama 
a Luiz X V que Lucio es tava a r r a n -
j ando com todo o esmero . 

— Vamos a ver se está m a c i a ! 
— Deixe-se d ' i s so , M á r i o ; t ire a 

cabeça . 
— E s p e r a , e spe ra que eu te mos-

tro . 
Mário t ravou-se de lucta com o 

camarada , e como apeza r d e mais 
moço, era mais agil e robus to , em 
breve o sub jugou . En t ão l evan tando-o 
nos braços, g r i t o u : 

— P r e p a r e m o berço pa ra o n é n é ! 
Nesse momento fe l izmente appa-

receu o s r . F reder ico de Mattos , moço 
de v in te annos , filho de um fazen-
deiro da v i s inhança . A . voz gera l o 
appontava como o noivo de Alice, e 
affirmava que esse casamento já es tava 
ju s to en t re os paes . O c o m m e n d a d o r 
Mat tos era depois do barão o h o m e m 
mais rico do l o g a r ; todos achavam 
pois muito natura l que e s sa s duas ri-
quezas se a t t r ah i s sem m u t u a m e n t e 
p o r u m a irresis t ível paixão mat r imonia l . 

FILIAS PURGATIVAS 
PREPARADA P E L O PHARMACEUTICO 

7 4 si bem conhec idas pelos seus 
magníf icos resu l tados , en -

con t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
MONT'ARROYO 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
6 4 g r a n d e sor t imento de relo-

gios de sala a pr inc ip iar 
em í $ 1 0 0 ré is . 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DE 

mmm E Gomucps 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
yg Ej- ncarrega-se d a e l a b o r a ç ã o 

Bít\ de projec tos , e o rçamen-
tos de c o n s t r n c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; l iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e relatorios sobre 
t raba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

2:000 .^>000 E É I S 
^ mpvestam-se s o b h y p o -

ÍW; lheca den t ro do conce lho 
de C o i m b r a , com juro modico. T ra t a -
se no largo das Ameias n .° 9 e 1 0 . 

P I A N O 
7 1 íffende-se um uzado para es-

W tudo . Para ver e t ra t a r , 
Praça do Commerc io , n .° 1 4 , 1 . ° an-
d a r . — Coimbra . 

F rede r i co era bonito moço, mas 
tinha um rosto de al í inim, redondo sem 
a menor sombra de b u ç o ; o que lhe da-
va cer to aspec to af feminado e ingénuo . 
Sem in tenção de t r ans to rna r os futuros 
p lanos ma t r imon iaes de seu pae , se 
taes p lanos ex i s t i am, o rapaz t inha 
suas q u e d i n h a s por Adél ia . 

— Falta um p a r ; disse elle e n -
t rando , venha dança r comigo, Alice. 

— Eu n ã o ! r e s p o n d e u a menina 
com es touvamen to . 

— E n t ã o me r e j e i t a ? Muito obri-
gado . E a s e n h o r a , D. A d é l i a ? per-
guntou co rando . 

O pedido a Alice não fora mais 
do q u e uma tabella para dar no alvo. 
Adélia t ambém enrubeceu l ige i ramente , 
e he s i t ou : 

— Não posso dançar a g o r a ! r es -
pondeu com ligeiro peza r . 

— Temos cá um c a s a m e n t o ; disse 
Mário. 

— A h ! E não me c o n v i d a r a m ! 
— Está c o n v i d a d o ; tornou Má-

rio. 
Freder ico p rocurá ra com o p r e -

texto da falta de pa r se a p p r o x i m a r 
de Adélia . Indeciso e n t r e o dese jo de 

par t i c ipa r do f o l g u e d o , c a v e r g o n h a 

PROFESSOR 
0 8 C l P r e 8 l » y t e , " ° Joaqu im dos 

U J Santos F igue i redo , ensina 
po r tuguez e f rancez no collegio do d r . 
Fabrício — rua do Corpo de D e u s , e 
lat im, em sua casa — rua Or ien-
tal de Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t ambém lições de f r ancez em 
casas pa r t i cu la res . 

Pr inc ip iam as mat r icu las no dia 
1 de ou tubro . 

IMBRES 
E R V E L L G P E S E C A R T A S 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

m m UNIVERSAL 
DA 

M I M PBOSBESSO 
35 fM V I E M O S a desco-

berta para tingir em casa, 
em todas as côres; vestidos, chailes, 
camisolas, meias, fitas, etc. 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

Pacotes de ©© e i OO réis 
Vende-se n a 

Drogaria Villaça 
146-Rua de Ferreira Borges-148 

C O I M B R A 

LECCIONAÇÃO 
7 6 Jugusto Cymbron Bor-

i ges de Sousa, l e c c i o n a 
Mathemat ica e ln t roducção e l emen ta r . 

Dá informações o s r . Antonio de 
Paula e Si lva , rua do In fan te D . Au-
gus to . 

Pastilhas VERMÍFUGAS 
Preparadas pelo pharmaceutico 

M A Y A 
^ m o d a s as pessoas que têm 

J[ usado es tas pas t i lhas têm ti-
rado os melhores r e su l t ados . Encon-
tra m-se á venda na 

Drogaria Areosa 
M O W A V I N I O Y O " 

de me t t e r - se com as c r i a n ç a s , e l le 
ia de ixando-se ficar. 

— Aqui não é logar para m o ç o ; 
disse Alice con t r a r i ada . 

— T a m b é m a c h o ! observou Lucio. 
— Fique 1 a ta lhou Mário c a t e g o -

r i c a m e n t e . Carecemos Jde um p a d r e 
para casar os n o i v o s ; e o senhor tem 
j u s t a m e n t e cara d ' i s so . 

— Está e n g r a ç a d o ! 
O riso geral que provocou o g r a -

cejo de Mário desconcer tou F rede r i co . 
Foi-se pois o cupido da roça como 
t inha vindo, nas azas de um pre-
t e x t o : a quadr i lha estava á sua e s p e r a . 

— E o c a s a m e n t o ? disse E u f r o -
s ina . A noiva já está cançada de es-
p e r a r . 

— O di tado bem diz . « C a s a m e n t o 
demorado , com cer teza é d e s m a n c h a -
do . « Es tá -me pa recendo que é o q u e 
vae succede r . 

— Vamos , v a m o s ; d i s se Al ice . 
Accenda o ora tor io , Luc io . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o n ; i T y p o g r a » 
pb i a , O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua d05 

Sapateiros — C O I M B R A , 
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Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 
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Anton io Augusto dos Santos 
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N.° 40 

Condições de a s s ina tu ra 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2j>400 
Semestre. 1&200 
Trimestre $600 

Com estampilha 

Anno 2 & 7 0 0 

Semestre. iS>35o 
Trimestre J>68o 

Publica-se' ás quintas feiras e domingos 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto èspecial 

Annunciam-se publicações enviand 
um exemplar 

ÁYANTE! 
E ' b a s t a n t e c o n s o l a d o r o f a -

c t o q u e s e n o t a , n a a c t u a l i d a d e , 
d ' u i n a r e v i v e s c e n c i a d e p o l i t i c a 
o p p o s i c i o u i s t a e firme n a s fileiras 
d o p a r t i d o d e m o c r á t i c o p o r t u -
g u ê s . 

E ' b e m q u e c o m p r e l i e n d a m o s 
o n o s s o i d e a l p a r a o s e g u i r m o s 
i n t e m e r a t a m e n t e s e m n o s e m b r e -
n h a r m o s n o b o s q u e d a s d i s c u s -
s õ e s i n o p p o r t u n a s , q u e a m a i o r 
p a r l e d a s v e z e s s ó s e r v e m p a r a f a -
z e r c h a f u r d a r o s h o m e n s n o l o d o 
d o s i m p r o p é r i o s . 

S i g a m o s p r i n c í p i o s d e m o -
c r á t i c o s , a q u e l l e s p r i n c í p i o s q u e 
c o n s i d e r a m o s m a i s n o b r e s e m a i s 
d i g n o s d a n a t u r e z a h u m a n a , c o m -
b a t e n d o c o m f o r ç a e c o m d i g n i -
d a d e o u o e r r o d o s q u e o s d e s -
v i r t u a m p o r i g n o r a n c i a , o u a m á 
f é d o s q u e o s c o r r o m p e m p e l o 
a m o r d o s s e u s i n t e r e s s e s . 

S e j a o c o m b a t e n o c a m p o d a 
l e a l d a d e , e a v i c t o r i a s e g u i r á 
s e m p r e a j u s t i ç a , a v e r d a d e , a l u z . 

O s h o m e n s s ã o s u s c e p t í v e i s 
d e c o r r o m p e r - s e , e a c a b a m . M a s 
a s i d e i a s ficam: e s e e s t a s s ã o l e -
v a n t a d a s , s ã o n o b r e s e s ã o j u s -
t a s n ã o h a e l e m e n t o , e m b o r a m u i 
p o d e r o s o , q u e s e j a c a p a z d e a s 
f a z e r e x t i n g u i r . 

P o r c o n s e q u ê n c i a n ó s , o s 
d e m o c r a t a s , q u e I l i d a m o s b a s -
t a n t e s v e z e s c o m s a c r i f í c i o s p e l o 
s u b l i m e i d e a l , q u e é a s u p r e m a 
a s p i r a ç ã o d o s p o v o s , q u e j a z e m 
n a e s c r a v i d ã o d e t o d a a e s p e c i e , 
n ã o f r a q u e j e m o s j a m a i s , n ã o d e -
s a n i m e m o s n u n c a , p o r q u e a v i -
c t o r i a s e r á n o s s a . 

A s m o n a r r h i a s l ê m d e s o b e j o 
m o s t r a d o e m l o d o s o s t e m p o s e 
e m t o d o s o s J o g a r e s q u a n t a c o n -
s i d e r a ç ã o l h e s m e r e c e o p o v o q u e 
s o f f r e , q u e t r a b a l h a , q u e p a g a , 
p q u e é i m p o r t u n a d o , q u e é m a l -
t r a t a d o , q u e é t y r a n n i s a d o . 

D o p a l a c i o d o s r e i s a o c a s e -
b r e d o o p e r á r i o a d i s t a n c i a c r e a d a 
p e l a s s o c i e d a d e s c o r r o m p i d a s e 
o b s c u r e c i d a s , é i m m e n s a . N o 
p r i n c i p i o d ' e s t e s é c u l o , e m v i r t u -
d e d a s c o n q u i s t a s q u e á c i v i l i s a -
ç ã o d o s p o v o s t r o u x e a F r a n ç a , 
t e n t a r a m a p p r o x i m a r o s r e i s e o 
p o v o , p r o m u l g a n d o l e i s u m t a n t o 
í i b e r a e s , m a s p e l a m a i o r d a s i n f e -
l i c i d a d e s , b e m d e p r e s s a s e r e c o -
n h e c e u , q u e a h y p o c r i s i a , s e n ã o 
l i n h a d i c l a d o e s s a s l e i s a c c e i l a -
r a - a s c e r t a m e n t e d e b o m g r a d o 
p a r a c o n s e g u i r o s s e u s f i n s . 

P o r t o d o s e s t e s f a c t o s q u e a 
l i i s t o r i a , v e r d a d e i r a m e s t r a da, 
v i d a , n a r r a , e p e l o q u e p r e s e n -
c e a m o s a c a d a p a s s o , s o m o s l e -
v a d o s a c r e r q u e é j á i m p o s s í v e l 
d e m p e r a t i s a r s i n c e r a m e n t e e c o m 
proveito as monarchias. 

A E s c r i p t u r a S a g r a d a n o L ° 
liv. d o s R e i s , c a p . 8 m o s l r a - n o s 
p e r f e i t a m e n t e o q u e o p o v o t e m 
a e s p e r a r d a s i n o n a r c h i a s . C o n -
s a g r e m o s a g o r a u n s m o m e n t o s á 
l e i t u r a s e m p r e e d i f i c a n t e d a B í -
b l i a . 

O s a n c i ã o s d e I s r a e l f o r a m 
l e r c o m S a m u e l p a r a q u e l h e s 
d é s s e u m r e i , c o m o t i n h a m a s 
o u t r a s n a ç õ e s . O S e n h o r f e z c o -
n h e c e r e n t ã o a o p o v o d e I s r a e l 
p e l a b o c e a d e S a m u e l o q u e e r a 
u m r e i : « E s t e s e r á o d i r e i t o d o 
r e i , q u e n o s h a d e g o v e r n a r : 
e l l e t o m a r á o s v o s s o s filhos, e 
o s p o r á e m s u a s c a r r o ç a s p a r a 
a s g o v e r n a r e m , e f a r á d ' e l l e s 
m o ç o s d e c a v a i l o s , e q u e v ã o 
c o r r e n d o a d i a n t e d o s s e u s c o -
c h e s , e o s c o n s t i t u i r á s e u s t r i -
b u n o s e s e u s c e n l u r i õ e s , e l a -
v r a d o r e s d o s s e u s c a m p o s , e s e -
g a d o r e s d a s s u a s m e s s e s , e f a -
b r i c a n t e s d a s s u a s a r m a s e c a r -
r o ç a s . E f a r á d e v o s s a s filhas 
s u a s p e r f u m a d e i r a s , e c o s i n l i e i -
r a s e p a d e i r a s . T o m a r á t a m b é m 
o m e l h o r d o s v o s s o s c a m p o s , e 
d a s v o s s a s v i n h a s , e d o s v o s s o s 
o l i v a e s , e d a l - o - h a a o s s e u s 
s e r v o s . E l a m b e m d i z i m a r á o s 
v o s s o s t r i g o s , e o r e n d i m e n t o 
d o s v i n h o s p a r a l e r q u e d a r a o s 
s e u s o f f i c i a e s . E a t é v o s t o m a r á 
o s v o s s o s s e r v o s e e s c r a v o s , e 
o s m a n c e b o s , e a s c a v a l g a d u -
r a s , e o s e m p r e g a r á n o s e u t r a -
b a l h o . D i z i m a r á t a m b é m o s v o s -
s o s r e b a n h o s , e v ó s s e r e i s s e u s 
s e r v o s . » 

E s t e s s o b l o d o s o s p o n t o s 
d e v i s t a b e l l i s s i m o s p e r i o d o s , q u e 
t r a n s c r e v e m o s d a B í b l i a , d i z e m 
r e s p e i t o a u m a e p o c h a p a s s a d a , 
h a 3 : 0 0 0 a n n o s p o u c o m a i s o u 
m e n o s . V ê - s e e v i d e n t e m e n t e , l a n -
ç a n d o o s o l h o s p e l a s m o n a r c h i a s , 
q u e n ã o l e m o s a p e z a r d ' u m e s -
p a ç o t ã o l a r g o d e t e m p o , a v a n -
ç a d o m u i t o n o c a m i n h o , d a l i -
b e r d a d e , e g u a l d a d e e f r a t e r n i -
d a d e . 

I m p o r t a p o i s q u e l o d o s o s 
h o m e n s s i n c e r o s e d e d i c a d o s á 
c a u s a d o s o p p r i m i d o s a b a n d o n a n -
d o a s d i s c u s s õ e s e s l e r e i s , f o r c e -
j e m p o r a l c a n ç a r a m a i o r s o m m a 
d e b e n s p a r a a h u m a n i d a d e , s e m -
p r e firmes n o c o m b a t e e i n a b a l á -
v e i s n o s p r i n c í p i o s d e j u s t i ç a . 

J . 

S e m p r e a m e n t i r o l a 

D i s s e r a m as Novidades e n t r e l ag r i -
m a s d e crocodi lo e s o l u ç o s d e m e g e r a 
q u e os nossos d i s t i n c t i s s i m o s co r r e l i -
g i o n á r i o s , Basi l io T e l l e s e a l f e r e s Ma-
lhei ro , h a v i a m sido p o u c o v i s i t ados 
pelos r e p u b l i c a n o s . 

A men t i ro l a d e s f e z se i m m e d i a t a -
m e n l e e b a s t o u vêr s e ,a d e d i c a ç ã o 
com q u e l o d o s c o r r e r a m a d a r o a b r a -
ço d e d e s p e d i d a á q u e l l e s v a l e n t e s 
v e n c i d o s d e 3 1 j a n e i r o . 

P e r s e g u i ç õ e s á i m p r e n s a 

Foi p r o c e s s a d o pe las j u s t i ç a s de sua 
m a g e s t a d e — A Liberdade Popular — 
j o r n a l r e p u b l i c a n o q u e h a ^ t e m p o s u s -
p e n d e u a sua p u b l i c a ç ã o . 

O a r t i g o s i n c r i m i n a d o s p e r t e n c e m 
ao nosso d i g n o c o m p a n h e i r o e a m i g o 
T e i x e i r a de B r i t o , e i n t i t u l a m - s e — A 
immoralidade da situação — A Revo-
lução — e — Povo, levanta-te e castiga 
— p u b l i c a d o s nos n . o S 2 , 5 e 1 0 . 

A n d r e dos l i e i s , um r e p u b l i c a n o 
conv ic to e s i n c e r o , q u e e s t e a n n o f r e -
q u e n t a o p r i m e i r o d e Dire i to , l a m b e m 
v a e s e r c h a m a d o aos t r i b u n a e s , pe lo 
a r t i go q u e pub l i cou em o n . ° 9 e s e 
in t i tu la — Sobre a amnislia. 

A p e r s e g u i ç ã o c o n t i n u a e o g o -
v e r n o e s t á - s e r e g o s i j a n d o em f a z e r 
p r i s i o n e i r o s os j o r n a l i s t a s a u s t e r o s e 
i n d e p e n d e n t e s q u e « c o m b a l e m es t a po -
dr idão q u e i n v a d i u a nossa n a c i o n a l i -
d a d e . 

X 
Escola B r o t e r o 

S e g u n d o a nova r e fo rma a n o s s a 
Esco la i n d u s t r i a l f icou c o n s i d e r a d a 
incompleta, e n s i n a n d o - s e as s e g u i n t e s 
d i s c i p l i n a s : 

1." arithmetica, geometria elemen-
tar e suas applicações commerciaes e 
industriaes, principio? geraes de phi-
sica, chvmica e de historia natural: 

2 . ° d e s e n h o e l e m e n t a r d a s c l a s s e s : 
I p r e p a r a t ó r i a e I I c o m p l e m e n t a r ; 

3 ° d e s e n h o a r c h i t e c t o n i c o ; 
4 . ° d e s e n h o o r n a m e n t a l ; 
5 . ° d e s e n h o m e c h a n i c o ; 
6 . ° ph i s i ca e m e c h a n i c a i n d u s -

trial ; 
7 . ° ch imica i n d u s t r i a l . 
As suas officinas de ensino techni-

co serão de : a) mercenária e obra de 
torno; b) escuiptura decorativa, em 
madeira, pedra, estuque, e t c . ; c) ser-
ra lheria ; d) encadernação e cartona-
gem ; e) cerainica ; f ) obra da verga 
e vime. 

Com a nova r e f o r m a foi e l i m i n a -
d o o e n s i n o d o f r a n c e z . 

X 
Adeus ! 

S ã o e s t a s a s p a l a v r a s d e d e s p e -
dida q u e o nosso c o l l e g a — - J o r n a l da 
Noite — ded ica aos v a l e n t e s ex i l ados 
Basil io T e l l e s e a l f e r e s M a l h e i r o , e a 
q u e o Alarme t a m b é m se assoc ia : 

« Q u e as v i r a ç õ e s m a r i n h a s l evem 
a o s vos sos o u v i d o s , ó m a r t y r e s de 
um I d e a l ! e ta s a u d a ç ã o evo lada de 
c o r a ç õ e s l eaes ! 

« A d e u s ! — d i g a - v o s o b a n d o dos 
a l c y o n e s ido d a s p r a i a s d e Por tuga l 
pela i m m e n s i d a d o do o c e a n o ! 

« A d e u s ! — d i g a m vos os as t ro s 
q u e p r e s o s no f i r m a m e n t o , e s p a r g e m 
t a m b é m luz na t e r r a da vossa pat r ia ! 

«Não fica d i s t a n t e d e v ó s : c o m -
vosco a pa t r ia (ica, p o r q u e ella ma i s 
n ã o é q u e a s y n t h e s e dos af fec tos . E 
e s s e s s e g u e m - v o s ás p l a g a s do ex i l io , 
e s t a r ã o em e s p i r i t o a o vosso l ado , 
c o m p a r t i r ã o dos vossos d e s a l e n t o s , 
s o r r i r ã o com as vossas e s p e r a n ç a s . 

« D e p o i s o f u t u r o p r e p a r a - v o ? t a n -
tas s u r p r e z a s ! I d e g a n h a r t e m p o , e m -
q u a n t o a s e m e n t e l a n ç a d a á t e r r a f r u -
c i i í i c a . . . 

« V e r e i s como e s t a r á v e r d e j a n t e e 
op ipa ra a m e s s e , q u e a vossa b r a v u r a 
p l a n t o u a g o l p e s d e p e n n a e e s p a d a 
no á r i do t o r r ã o da t e r r a que vos foi 
b e r ç o . E ao vel-a a s s i m , a l g u m dia 
d e s c a n s a r e i s á s u a s o m b r a com a 
consc i ênc i a d e h a v e r c u m p r i d o a l g u -
ma cousa d e g r a n d e n e s t e m u n d o . 

«Adeus!» 

0 ® € > 0 0 < X > 0 ® 0 0 0 
Chronica semanal 

E ' a s s u m p t o de lodíis as c o n v e r -
sas — a r e f o r m a do I n s t i t u t o e E s -
col as i n d u s t r i a e s , v inda á luz ha p o u -
cos d ias e p a t e r n a l m e n t e p r e c e d i d a 
de um k i lome t r i co r e l a t o r i o , em q u e s e 
c a n t a m m a r a v i l h a s pe l a s e c o n o m i a s e 
mais co isas b o n i t a s , q u e o s r . J o ã o 
F r a n c o t eve a p h a n t a s i a de i m a g i n a r 
e q u e em ge ra l na p r a t i c a , d ã o resu l -
t ado n e g a t i v o . 

A l g u n s j o r n a e s cá da t e r r a a c h a m 
a r e fo rma magn i f i ca em todos os s e u s 
pon tos , não v e n d o , ou não q u e r e n d o 
v e r , a s flagrantes i n j u s t i ç a s q u e coui-
m e t t e m , nem a e m b r u l h a d a em q u e 
fica o e n s i n o i n d u s t r i a l . 

A' Escola p r a t i c a , o n d e se min i s -
t rava o e n s i n o s e c u n d á r i o , s u p p r i m i -
r am a l g u m a s d a s c a d e i r a s , m i s t u r a -
ram o u t r a s f i cando a d m i n i s t r a d a por 
u m a g r o n o m o , h a v e n d o m a i s dois q u e 
s e r v i r ã o de p r o f e s s o r e s e um p r o f e s -
sor aux i l i a r , q u e não hão de le r um 
m o m e n t o d e d e s c a n ç o , s e q u i z e r e m 
c u m p r i r a s s u a * o b r i g a ç õ e s . 

O e n g e n h e i r o m a c h i n i s t a , o silvi-
cu l lo r e um o u t r o p ro f e s so r s ã o lan-
ç a d o s á m a r g e m com 5 0 % dos o r d e -
n a d o s , t e n d o um d ' e l l e s 1 4 a n n o s de 
se rv i ço . 

A escola B r o l e r o q u e e n t r a no 
n u m e r o d a s e sco l a s i n d u s t r i a e s in-
completas fica s e m a c a d e i r a d e f r a n -
c e z , - p a r e c e n d o q u e lhe f a z e m u m a s 
mod i f i cações e a u g m e n t o s , q u e só d e -
pois de os ver r e a l i s a d o s é q u e ne l les 
a c r e d i t o e isto em razão de q u e , quas i 
t udo o p r o m e t l i d o á Lu<a, dá l a rga s 
a e n t h u s i a s m o s na occas ião em q u e 
s a e m os d e c r e t o s , m a s p a s s a - s e o 
t e m p o e t res vezos n a d a — c o i s a n e -
n h u m a ! 

E m a l g u m a s t e r r a s t ê m - s e r e u n i -
do as assoc iações pa ra p r o t e s t a r c o n -
tra e s t a s m e d i d a s e r e p r e s e n t a r aos 
p o d e r e s púb l i cos , para q u e s e j a m mo-
di f i cadas c o n v e n i e n t e m e n t e , mas em 
Coimbra p a r e c e q u e de n a d a se t ra ta 
a e s se r e s p e i t o . 

Em fim q u e el les f açam o q u e lhes 
a p r o u v e r , p o r q u e como a c h a m mol l e 
c a r r e g a m , e tolos e r a m se o não fizes-
sem . . . 

* * * 

A c a b a r a m a s m a t r i c u l a s na U n i -
v e r s i d a d e — e x c e p t o pa ra o s q u e f a -
zem e x a m e s e m o u t u b r o , os qt iaes s e 
p o d e m m a t r i c u l a r a t é 2 d e n o v e m -
b r o . 

H o j e 1 6 , s ã o d i s t r i b u í d o s em s e s s ã o 
s o l e m n e , na sa la dos ac to s g r a n d e s , 
a s h o n r a r i a s c o n f e r i d a s aos a l u m n o s 
q u e m a i s se distinguiram, nos e x e r c í -
c ios e s c o l a r e s . 

I l o u v e t e m p o em q u e t i n h a m um 
valor e n o r m e e s t e s p a p e l u c h o s d i s -
t r i b u í d o s , m a s ho j e cm dia , q u e tudo 
se c o n s e g u e m a i s ou m e n o s licitamen-
te, p e r d e r a m o s e u p r i m i t i v o va lo r e 
e s t ã o com c o t a ç ã o m a i s ba ixa q u e a 
dos nossos f u n d o s p ú b l i c o s . 

I s to não q u e r d i z e r q u e s e j a pa ra 
d e s p r e z a r es ta c e r i m o n i a , em q u e 
v e m o s d a m a s f o r m o s a s e o u v i m o s 
d i s c u r s o s d e légua e m e i a , q u e pe lo 
p h r a s e a d o e i d e a s , bem d ã o a mos -
t r a r q u e tudo por cá es tá a t r a z a d o 
me io s é c u l o . 

A c h a r a n g a , a i n d i s p e n s á v e l a 
t o d o s os a c t o s s o l e m n e s , f e z - s e o u v i r 
e é com v e r d a d e i r a c o m m o ç ã o q u e 
s e vèm os e s p e r a n ç o s o s a d e s f i l a r , 
c o m os p a p e i s n a m ã o , a d m i r a d o s e 

i n v e j a d o s , «o r r indo com a pose p e c u 
l iar a q u e m q u e r s e r ma i s do q u e 
os o u t r o s . . . 

C o i m b r a —16 — 10 — 91. 

AUGUSTO. 

Abstenção 

A s s e v e r a - s e q u e o p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a a b a n d o n a por c o m p l e t o a 
e le i ção c a m a r a r i a d e L i s b o a , d i z e n -
do-se q u e o g o v e r n o e n c o n t r a diff i -
c u l d a d e s em o r g a n i s a r l i s t a , p o r i s s o 
q u e mu i to s c i d a d ã o s q u e t êm sido c o n -
v idados se r e c u s a m o b s t i n a d a m e n t e a 
s e r v i r com a i n a u d i t a r e f o r m a f o r j a d a 
pe lo s r . Mar i ano . 

P o r q u e não fez e l e g e r o g o v e r n o 
N a v a r r o , S e r g i o , e t a n t o s o u t r o s s e r -
gios e n a v a r r o s ? Ass im é q u e e r a 
firmar as i n s t i t u i ç õ e s . 

X 
MTarianadas 

O s a b j o m i n i s t r o do re ino q u e , 
com os s e u s e l i x i r e s , só t em c o n s e -
g u i d o a g u r a v a r a s i t u a ç ã o do pa iz , 
p r e p a r a novqs d r o g a s pa ra s a l v a r a s 
ins t i t u i ções da d e r r o t a n a s e l e i ç õ e s 
m u n i c i p a e s de L i s b o a . 

E n t r e a s / ( a b i l i d a d e s e expedien-
tes d e q u e t em l a n ç a d o m ã o , c o n t a s e 
q u e o r d e n á r a á sua g e n t e e m p r e g a s -
se todos os meios p a r i q u e a o p p o -
s ição n ã o cons iga a s c o p i a s dos r e -
c e n s e a m e n t o s . 

E a s s im se faz na casa da c a m a -
r a , o n d e e s t ã o h o m e n s por c o n t a d o 
g o v e r n o a fingir q u e t i r a m cop i a s , so -
m e n t e p a r a não l a r g a r e m a o u t r o s o s 
o r i g i n a e s . 

P r i n c i p i a a f a l c a t r u a . 

X 

Assoc iação dos Art i s tas 

Na u l t ima r e u n i ã o do c o n s e l h o 
d e s t a a s s o c i a ç ã o foi p r e s e n t e o of í jc io 
do s r . d r . Manoe l da Costa A l l e m ã o , 
p r e s i d e n t e da c a m a r a , p o n d o á d i s -
pos ição dos c o r p o s g e r e n t e s o t e r r e n o 
p r e c i s o pa ra a c o n s t r u c ç ã o d o p r o j e -
c t a d o ed i f íc io . 

Por u n a n i m i d a d e foram l a v r a d o s 
na ac ta votos de s e n t i m e n t o p e l o f a l l e -
c i m e n t o dos s r s . bacha re l J o ã o C o r r ê a 
Ayres de C a m p o s , socio h o n o r á r i o da 
Assoc iação , J o a q u i m M a r t i n s da C u -
n h a e J o ã o dos S a n t o s A z e v e d o . 

Es t a d e l i b e r a ç ã o v a e s e r c o m m u -
n i c a d a á famíl ia dos finados c i d a d ã o s . 

X 
ti una v i c t ima da p r a x e 

Na se s são s o l e m n e q u e a c a m a r a 
de A b r a n t e s r e a l i s o u , pa ra f e s t e j a r o 
a b a s t e c i m e n t o d a s a g u a s , e a q u e 
ass i s t iu o s r . Avela r M a c h a d o , d e p u -
t ado m o n a r c h i c o , d i s se e s t e s e n h o r 
ao t e r m i n a r o seu d i s c u r s o : 

— N e s t a s f e s t a s é da p r a x e d a r 
v i v a s ao c h e f e do e s l a d o , q u e r e l l e 
se ja i m p e r a d o r , rei ou p r e s i J e n l e da 
r e p u b l i c a e por isso l e v a n t a r e i v ivas 
ao re i , á r a i n h a . . . 

G o m m e n t a o n o s s o c o l l e g a , d o P o r -
t o — A Ideia Nova: — a A q u e t e m p o s 
c h e g á m o s q u e n e m já os d e p u t a d o s 
m o n a r c h i c o s se a t r e v e m a d a r - l h e 
v ivas , sem p r e v i a m e n t e s e d e s c u l p a -
r e m d e o f a z e r . 

« O s r . Avel la r M a c h a d o , p r e s e n -
t indo o d e s c o n t e n t a m e n t o do povo 
a h r a n l i n o , q u e é o d e s c o n t e n t a m e n t o 
de todo o povo p o r t u g u e z , c o m o se 
r e c e a s s e i n c o r r e r n a s a n t i p a t h i a s d o s 
s e u s e l e i t o r e s , a c o b e r t o u - s e á s o m b r * 
da j j r a x e . . , » 
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m o m m a m m m 
(gribuna do $ovo 

Colloquios 

A família real s e m p r e vae ao 
P o r l o , he in ? 

— Dizem q u e sim ; q u e no dia 4 
do mez q u e vem. 

— Mais uns bagos vou g a n h a r . 
— G a n h a r 1 E n t ã o q u e demonio 

de g a n h o te dá a família rea l , no 
P o r t o ? 

— Ora e s s a ! T e n h o de ir dar os vi-
vas para a e s t a ç ã o , e depo is por e s sa s 
ruas fó ra . 

— O q u e ? Tu vaes da r vivas á 
famíl ia r e a l ? 

— En tão não hei de i r ? Já no 
tempo do s e n h o r D. Luiz, eu ia sem-
pre ás Devezas e a C a m p a n h ã . E os 
p r i m e i r o s vivas e ram dados cá pelo 
r a p a z ; pois e n t ã o ! Eu sou m o n a r -
chico — monarch ico de occas iâo , en-
t e n d e s ? Q u a n d o vejo os nossos re is 
na r u a , já sei q u e tenho d inhe i ro na 
alg ibe i ra e por isso sinto t a m a n h o en -
t h u s i a s m o . . . depois tu bem sabes q u e 
— q u e m dá é t i o ! 

— O l h a , eu á família real não 
devo a t t enções n e n h u m a s ; t an to se 
m e dá q u e vá ao Porto como a qual -
q u e r out ra p a r l e ; vivorio meu é 
q u e ella não apanha — não m o i r o 
d ' a m o r e s por e l la . 

— E por q u ê ? J á te fez a lgum 
m a l ? 

— A m i m , d i r e c t a m e n t e , n u n c a 
m e fez m a l . . . nem bem ; mas á n a -
ç ã o . . . E m f i m , o lha , pa lp i la -me q u e 
d ' e s t a vez os que p romovem a viagem 
da família real ao Por to dão com a 
v e r r u m a em p r e g o . . . O povo está tão 
f r io I . . . 

— O q u ê ! O povo do P o r t o ; o 
povo do Por to é um povo hospi ta le i -
ro e n o b r e , com g r a n d e ded icação e 
amor pelos s eus m o n a r c h a s ! Es tá frio 
o p o v o ! q u e r azões tem para i s s o ? 
T e m a monarch ia culpa das d e s g r a ç a s 
do nosso p a i z ? 

— Pois q u e m ? . . . Não é ella 
q u e m chama os seus secre tá r ios ou 
min i s t ro s ? Não são os seus minis t ros 
q u e nomeiam os g o v e r n a d o r e s c i v i s ? 
não são os g o v e r n a d o r e s civis q u e 
n o m e i a m os a d m i n i s t r a d o r e s dos con-
ce lhos , e es te s a seu t u r n o , os r ege -
do re s de pa roch ia , os cabos de poli-
cia , e t c . ? . . . Não é toda essa buro -
cracia q u e impõe e obr iga o povo a 
votar e ace i t a r os depu tados da leição 
dos g o v e r n o s ? . . , Não é o povo es-
miga lhado e t r i l u r a d o nessa mach ina 
r ep re sen ta t ivo -cons l i t uc iona l ? Q u e m 
é pois, q u e lhe impr ime movimento 
senão a monarch ia c o n s t i t u c i o n a l ? . . . 

— Não d igas isso, h o m e m ! . . . 
Dizer isso é d e s c o n h e c e r a s p raxes 
c o n s t i t u c i o n a e s . . . O rei não p o d e , ou 
pelo m e n o s não deve c h a m a r aos 
conse lhos da coroa q u e m as suas 
s y m p a t h i a s pessoaes lhe indicar , 
lia de a t t e n d e r á von tade do povo ex-
p r e s s a na r e p r e s e n t a ç ã o dos par t i -
d o s . . . Ora s e n d o a s s im, q u e r e s p o n -
sab i l idade lhe c a b e nos e r r o s dos go-
v e r n a n t e s ? N e n h u m a . El le como che-
fe do E s t a d o c u m p r e - l h e a p e n a s velar 
q u e a cons t i t u i ção se m a n t e n h a , e 
d a r o exemplo no c u m p r i m e n t o da lei . 

— H i s t o r i a s ! L e r i a s ! m e u ami-
g o . . . isso é t re ta q u e já não g r u d a ; 
o povo de 1 8 9 1 , não é o povo da 
e d a d e m e d i a . O povo de 1 8 9 1 s a b e 
mui to bem d ' o u d e lhe chovem os seus 
ma les . Esse aranzel q u e para ahi esti-
ves te a e m p i n g i r - m e é o a ranze l de 
todos os monarch icos enrangès co-
nto t u ; podia - te r e s p o n d e r — se a 
bocca do povo, q u e é a imprensa re -
pub l i cana , não es t ivesse t apada com 
a lei da s ro lhas e se a chamada e s -
pec ta l iva henevola dos pa r t i dos r e a -
lengos , não t ivesse o cu idado de cou-
raça r o rei com a irresponsabilidade e a 
indiscutibilidade da sua pessoa . Por 
isso vocês c a n t a m , d izendo : que nós, 
os r epub l i canos , g r i t a m o s cont ra o 
rei po r odio e por pa ixão , m a s que 
ftão a p o n t á m o s factos q \ jç j u s t i f i q u e m 

as nossas aceusações e as nossas quei -
xas . Não I Nós não a p o n t á m o s fa to«, 
m a s temos q u e soffrer as suas conse-
q u ê n c i a s , p o r q u e os pres íd ios , as pla-
gas a f r i c anas , o d e g r e d o , o exilio, o 
p o d e r m o s ser fuzi lados nas ruas pelos 
nossos filhos, i rmãos ou p a r e n t e s , se-
ria a respos ta aos nossos c lamores! 
A voz da just iça não é ouvida por 
q u e receia ser sulTocada nos tumulos 
dos vivos, pe rd ida nos a re i aes d 'Af r i ca , 
co i t ada na g a r g a n t a por uma bala do 
exerc i to do rei , como lhe c h a m a m , ao 
sa i r in in te l l ig ive l , a t r avez os d e n t e s , 
c e r r a d o s pela fome e pe la s pr ivações 
que p a s s a m o s ha annos . Sim I Ve-
nha el-rei ao Por to , á c idade dos 
he roes , vá á Lapa vis i tar o coração 
de seu augus to a v ô ; mas vá t a m b é m 
á rua de San to Antonio, á Praça de 
D. P e d r o e ao edilicio da C a m a r a 
Munic ipal , q u e é possível lá veja a in-
da o s a n g u e de augus tos m a r t y r e s da 
c a u s a da L i b e r d a d e ! Vá, vá el-rei 
ao Por to , q u e lá encon t ra rá he roes , 
p romptos a b a l e r e m - s e e a ve r t e rem 
seu s a n g u e , seja em 1 8 3 4 , seja em 
1 8 9 1 , seja q u a n d o f ò r ! . . . Mas s em-
pre pela causa da L i b e r d a d e ! Vá 
el-rei ao Por lo , não lhe fal tarão ou-
ropé is , nem vivorio a lugado como o 
teu ! A Lapa ence r r a o coração iner -
te do Hei Soldado, mas cada por-
tuense ence r r a t a m b é m um coração 
pa lp i t an te pela L i b e r d a d e q u e além 
despon ta ! 

— Diabo ! dou te razão ; já me não 
a lugo para o v i v o r i o ! Se algum der 
s e r á : — V i v a a Pa t r i a ! Viva a L ibe r -
d a d e ! 

Z É - F E R I N O . 

Progresso industrial 

Chegou á officina dos ope ra r ios -
indus t r i aes , s r s . Edua rdo & Alme ida , 
a ca lde i ra q u e se ha de appl ica r á 
mach ina a vapor q u e se a n d a con-
s t ru indo naque l la officina de se r ra -
l h e r i a . 

A ca lde i ra foi feita nos es t abe le -
c imentos da Companh ia nacional de 
fundição e fo r j a s , de Lisboa . 

Os nossos p a r a b é n s áque l les ope-
rár ios que d e v i d o s o m e n t e á sua de-
dicação polo t r aba lho têm consegu ido 
desenvo lver a indu- l r i a de q u e são 
babeis a r t í f i ces . 

X 

Par do re ino ! 

P e n t e a - s e o i l lus t re N a v a r r o para 
o pa r i a to ; inesmo a ca lha r . E l l e vae 
sub indo ! 

Q u e pena não poder ser rei ! 

X 

E x c e p ç ã o j u s t í s s i m a 

A t i tulo de economias s u s p e n d e u 
o s r . F ranco Castel lo B r a n c o , min i s -
tro da s obras pub l i cas , a c o n s t r u c ç à o 
de e s t r a d a s no p a i z . 

Agora a b r e uma excepção com o 
ramal da es tação do F u n d ã o q u e co-
meça a f a z e r - s e . 

E jus t i f i ca - se e s t e ac to do s r . mi-
nis t ro: F u n d ã o é te r ra da sua n a t u -
r a l i dade ! 

Ora ahi está ! 

X 

Sarau dramntico-inusical 

Ltealisa-se no dia 2 4 do c o r r e n t e 
esta f e s t a , promovida pelo nosso bom 
amigo s r . Francisco dos San tos L u c a s , 
d i rec to r do lhea l ro de D. Luiz . 

T a n t o a p a r t e dramatica, como a 
musical e»tá e n t r e g u e a a r t i s t a s d i s -
t iclos e a m a d o r e s hábe i s , q u e nos 
proporc iona rão uma noite bem p a s -
s a d a . 

A banda do 2 3 toma p a r t e nes ta 
r ec i t a . 

Os b i lhe tes para e s t e Sarau es tão 
á venda em c a s a dos s r s . Antonio de 
Paula e Silva e Anton io Augus to da 
Paixão , rua do I n f a n t e D. A u g u s t o ; 
Vaz , cabe l le i re i ro , Rego d ' A g u a ; Casa 
Savaneza e Café Lusitano, r u a F e r -
reira B o r g e s ; e no e s c r i p t o r i o do 
t h e a t r o . 

No proximo n u m e r o p u b l i c a r e m o s 
o p r o g r a m m a do S a r a u . 

Vadios para a Africa 

Vão ser t r a n s p o r t a d o s para a Afr i -
ca 4 0 vadios (pie d e s e j a m e m b a r c a r 
e q u e se a c h a m p r e s o s nas c a d e i a s 
da Re lação . 

Serg io l a m e n t a - s e ; e com r a z ã o . 
De menos 4 0 c o m p a n h e i r o s ! 

X 
O Brazil 

Para d e s t r u i r os boatos fa lsos q u e 
se l evan ta ram a proposi to d 'u in ins i -
gn i f i can te confl icto e n t r e o povo e a 
policia do Rio de J a n e i r o , o g o v e r n o 
brazi le i ro exped iu para Lisboa o se -
g u i n t e t e l eg ramma : — t M i n i s t r o b ra -
zileiro em L i s b o a . — D e s m i n t a os boa-
tos a l a r m a n t e s cont ra o Brazi l i nven-
tados pelos e s p e c u l a d o r e s da Bolsa , 
in imigos da l l epub l i ca . O p r e s i d e n t e 
da repub l i ca está quas i b o m . D e c l a r e 
ahi officii i lmente q u e é p r o s p e r a como 
nunca a s i tuação economica do pa iz . 
O gove rno espera e n c e r r a r o exe r -
cício com um saldo super io r a t r in ta 
mil con tos . — (a) Chermont.» 

X 
Decidam ! 

Vae ou não vae? Ora q u e s im, ora 
q u e não . O s r . Mariano não tem dei -
xado d e con fe r enc i a r com os al tos 
t rumpl ios da c i d a d e invicta ; m a s pa -
rece q u e lodos l he fazem c a r e t a s , de s -
app rovando a ida do rei á q u e l l a ci-
d a d e . 

O Por to s e m p r e es tá a fazer pa-
pão á monarch ia e ferro ao g o v e r n o , 
qúe tan to dese java m o s t r a r - s e . . . na 
al tura ! 

Por fim havemos de ver q u e a 
via ja la dá em agua de b a c a l h a u . E é 
pena porque gos t avamos de ver a in-
v i c l a d e sob recenho c a r r e g a d o — a o l h a r 
d ' e s g u e l h a os p e s c a d o r e s d e a g u a s 
t u r b a s . 

X x 

O mar e m Espinho 

T e m chov ido t o r r e n c i a l m e n t e cm 
E s p i n h o , e o mar a p r e s e n t a - s e a l t e -
roso . Os e s t r a g o s p roduz idos pelo 
c o n s t a n t e e m b a t e d a s o n d a s são avu l -
t a d o s . 

A r r e b a t o u n u m m o m e n t o as d u a s 
c a s a s dos banhe i ro s Manoel e Fran-
c isco Neto , em q u e e l les t i nham es-
tabe l ec ido os b a n h o s q u e n t e s . A uma 
d ' e l l a s , q u e era de m a d e i r a e es tava 
apoiada sobre a l g u n s t roncos de g r o s -
sos p i n h e i r o s , a s o n d a s de s loca ram os 
re fe r idos t roncos e a casa a n d o u q u a -
si in te i ra bo iando no m a r . 

A rua dos B a n h e i r o s quas i q n e 
d e s a p p a r e c e u e rece ia - se o m e s m o 
s u c c e d e r á á rua da P a l m e i r a , o n d e 
ha boas ed i f icações . 

E s t á - s e o r g a n i s a n d o alli uma c o m -
missão para a n g a r i a r dona t ivos a fim 
de acudi r á misér ia em q u e ficaram 
a l g u m a s famí l ias , dev ido aos d e s t r o -
ços q u e o mar tem fei to n a q u e l l a 
p r a i a . 

X 
Tres a um osso 

Para a vaga de ixada pela m o r t e 
do s r . Moreira de R e y no S u p r e m o 
Tr ibuna l Admin i s t r a t ivo ha t r e s p r e -
t e n d e n t e s e todos d ' a l t o es tofo pol i-
t ico: s r s . T a i h n e r de M o r a e s , João Ar-
royo e Hintze Ribe i ro ! 

Qual se rá o fe l izardo ? 

X 
Papelada 

C h e g a r a m de H a m b u r g o para o 
Banco de Po r tuga l , no vap. r Patago-
nia, mais t r e s c a i x a s com notas de 
1)51000 e SOO ré is , no valor de réis 
7 5 7 : 8 0 0 ^ 0 0 0 . 

X 
Processos de imprensa 

O S u p r e m o T r i b u n a l de J u - t i ç a 
confirmou a s e n t e n ç a q u e c o n d e m n o u 
o nosso collega Alves C o r r ê a , an t igo 
d i rec to r dos Debates, e ac tua l da Van-
guarda, em seis m e z e s d e pr i são e 
2 5 0 $ 0 0 0 ré is de mul ta e b e m ass im 
a q u e c o n d e m n o u em egua l pena o 
s r . J o ã o Augus to T o r r e s , edi tor do 
p r i m e i r o d ' e s t e s j o r n a e s . 

E x u l t e a m o n a r c h i a — e a firma 
Mar iano , Lopo , N a v a r r o & K r i s t o . 

o o o o o o o o o o o o 
(Noticias da beira-mar 

Setúbal, 15 de outubro. 

Cae n o v a m e n t e na sua hab i tua l 
mono ton ia esta linda p r a i a , a inda ha 
pouco rep le t a de vida, so r r i sos e flo-
r e s . 

As m a r i p o s a s , q u e p r e s s u r o s a s 
d a r d e j a v a m sob o f rondoso a rvoredo 
da nossa e sp l end ida Avenida , d i s p e r -
sa ram aos q u a t r o ven tos . 

Os co l l ecc ionadores apa ixonados , 
f u s t i g a d o s p o r u m tudo nadade n o r -
d e s t e , fizeram l a m b e m as suas d e s p e -
d idas á ra inha do formoso S a d o . — E 
lá p a r t i r a m levando no a m a g o a g r a -
t íss ima r eco rdação dos fes te jos dados 
em honra dos nossos a u g u s t o s sobe -
r a n o s . 

Foi, com effe i to , de memoráve l 
recuerdo e sse m o n u m e n t a l aco lh imen-
to; e s p o n t â n e o s , da pa r t e de toda esta 
população , d izem-no os a r a u t o s dos 
Nossos Senhores. 

P o d e r ã o d i ze r -nos q u e m p r o m o v e u 
os fes te jos ein q u e s t ã o ? 

R e s p o n d e r n o s - h ã o : — A s commis -
s õ e s . 

Q u e m nomeou e s sas commissões? 
Não n e c e s s i t a m o s mais expl ica-

ções pa ra se sabe r c l a r a m e n t e como 
e de q u e m par t iu e p a r t e s e m p r e a 
iniciat iva d ' e s s e s vistosos a p p a r a t o s , 

A e m p r e z a d.i praça de t o u r o s , 
z e l ando os seus p ropr ios i n t e r e s s e s , 
offereceu, q u e r o d i ze r , proporc ionou 
ao publ ico um espec tácu lo famoso, 
dado em honra de suas mages t ades . 

A l e m b r a n ç a fôra ó p t i m a , e d iga-
se em abono da ve rdade : a p raça 
a c h a v a - s e d e c o r a d a com gos to , es-
tando os c a m a r o t e s ado rnados de ri-
qu í s s imas co lchas do mais sub ido va-
lor , como dir ia o Pi l ia . 

O c a m a r o t e real e s t ava s imples 
mas e l e g a n t e . Não lia d u v i d a . . . 

A praça es tava rep le ta de espe-
c t a d o r e s , f o rmando m e s m o uma mas -
sa c o m p a c t a , q u e a cu r io s idade c h a -
mara áque l l e logar a d a r fé da pom-
posa d e c o r a ç ã o , q u e cá fóra se dizia 
nunca v is ta . S u a s m a g e s t a d e s e n t r a -
ram no seu camaro te pe las 4 ho ra s e 
2 0 minu tos da t a rde d ' e s s e d ia . O 
povo, p o r é m , ou fosse por se acha r 
i m m e n s a i n e n t e a p e r t a d o , ou c a n ç a d o 
de t r a b a l h a r p ' ro bispo, ou a inda mo-
les tado pelo coice q u e os b ê b a d o s de 
a l é m - m a n c h a lhe d e r a m , o povo não 
se e r g u e u , nem s e q u e r levou a mão 
ao c h a p é u em signal de c u m p r i m e n t o 
dos augus to s r e c e m - c h e g a d o s . 

Q u e e s p o n t a n e i d a d e ! Dizer q u e 
o povo pa r t i c ipá ra do jub i lo q u e no 
dia da tourada real i n u n d a v a o cora-
ção dos s r s . m o n a r c h i c o s . . . é sim-
p l e s m e n t e e s p a n t o s o I 

Gos támos de ver a manei ra gar-
bosa como os bombe i ros voluntá-
rios se a p r e s e n t a r a m e conse rva ram 
a t é ao fim da co r r i da . 

A c h a r a n g a p e r t e n c e n t e a es ta 
d i s t inc ta e briosa co rporação , m e r e -
ceu os app lausos do publ ico. 

O g a d o , á excepção de dois ou 
t res bois , não valeu um caracol! 

Os a r t i s t a s e ram e x c e l l e n t e s , po-
r é m , o g a d o não lhes dava só r t e . 

Ao pr imei ro boi , o a r r o j a d o ca-
valleiro v-iu-se em calças pardas. Uma 
volta c u r t í s s i m a , e o boi proximo á 
t r i n c h e i r a , o caval lo foi colhido desas -
t r a d a m e n t e , e s p e r a n d o - s e um d e s e n -
lace bem pouco ag radave l , e só devi -
do á g r a n d e per íc ia do cava l le i ro se 
d e v e u a saída incólume d ' e s t e e do 
seu fogoso ca rcé l . Sua m a g e s t a d e a 
ra inha ao ver o caval leiro em per igo 
de sv i á r a os seus reaes olhos da l iça . 
S e m p r e um coração de p o m b a . . . 
uma b o n d a d e a n j e l i c a . 

Já são decor r idos quas i q u i n z e 
d i a s , após os reaes fes te jos , e a inda 
por cá che i ra a rosmaninho. 

Q u a n d o voltará a a legr ia q u e nos 
f o g e ? ! . . . Q u e l inda era aquel la p ro-
c issão dos a r c h o t e s do Caes a t é á 
bar raca da c r e c h e 1 . , .« Depois a q u e l l e 

d i s t r ibu i r de b i lhe t e s a e s m o ; uma 
p o p u l a r i d a d e i n a u d i t a . E em vista da 
s ingeleza e b o n d a d e , lia a té q u e m 
diga q u e tudo aqui l lo emana do em-
p y r e o . Deve ser isso. Se a tal coisa 
viesse , q u a n t o s melros d ' e s l e s , i r iam 
c a n t a r ao beiral da casa dos e x p a -
t r i ados ? 

Cantem q u e logo b e b e m . . . 

S A N T H I A G O . 

Cédulas falsas 

A Voz Publica conta ter c h e g a d o 
acc iden ta lmer i t e ao seu poder u m a 
cédula da c a m a r a do Por to , de c e m 
réis , íal.-a, c o n b e c e n d o - s e houve f r a u -
de na chance l la do d r . Ol iveira M o n -
te i ro , r u d i m e n t a r m e n t e feita e na 
falta do c a r i m b o m u n i c i p a l . 

O res to é f ide l í s s imo. 
P e r g u n t a se essa cédula será s i m -

ples caso sporad ico de f r a u d e , ou se 
have rá mais c o n g e n e r e s em c i rcu la -
ção , e chama para o a s s u m p t o a a t -
t e n ç ã o da a u c t o r i d a d e e do p u b l i c o . 

X 

O crime das Trinas 

Termina no dia 19 do c o r r e n t e o 
praso den t ro do qual a irmã Col lec ta , 
p ronunc i ada como a u c t o r a do c r i m e 
de e n v e n e n a m e n t o p rev i s to e p u n i d o 
no a r t . 3 5 3 do codigo pena l , p o d e r á 
a g g r a v a r d ' i n j u s t a p r o n u n c i a . 

O processo deixou h o u t e m de s e r 
s e g r e d o de j u s t i ç a . 

Consta nos q u e o s r . d r . Armel im 
J ú n i o r , advogado da pa r l e q u e r e l a n -
te p a r t i c u l a r , a p r o v e i t a n d o a e s t a d a 
em Lisboa do i l lust re l en te de m e d i -
cina da U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , o 
s r . d r . Ph i lomeno da C a m a r a , q u e foi 
um dos per i tos q u e ass ignou um dos 
re la tó r ios m e d i c o - l e g a e s , num p roces so 
c e l e b r e q u e houve ha a n n o s em L i s -
boa , t eve com aque l l e cava lhe i ro uma 
larga confe renc ia sob re o caso das 
Trinas. 

Os a d v o g a d o s das p a r l e s a c c u s a -
dora e d e f e u s o r a , bem como os seus 
p r o c u r a d o r e s , têm ido ao c a r t o r i o do 
escr ivão p a r a verem o p roces so de dif -
ficil e x a m e de m o m e n t o , por isso q u e 
já conta cinco g r a n d e s vo lumes , t e n d o 
ao todo per to d e 7 0 0 fo lha s . 

Q u a n t o ao pr incipal c r iminoso — 
o desf lo rador de S a r a h de Mat tos — 
comple to s i lencio em toda a linha ! 
Q u e e n o r m e pa t i f a r i a es tá pa ra con-
s u m a r - s e ! 

X 

Uma curiosidade !. . . 

Dos 2 : 5 4 0 i m p e r a d o r e s e re is q u e 
tem exis t ido em 0 4 nações , 2 9 9 fo-
ram des lh rona t los , 6 4 a b d i c a r a m , 2 0 
s u i c i d a r a m - s e , 1 1 e n d o i d e c e r a m , 1 0 0 
mor re r am no campo da b a t a l h a , 1 2 3 
foram feitos p r i s ione i ros , 2 8 foram 
dec l a r ados m a r t y r e s e c a n o n i s a d o s , 
1 5 1 foram as sa s s inados , 6 2 e n v e n e -
nados e 1 8 0 sen t enc i ados á m o r t e . 

E n e n h u m d ' e l l e s t r aba lhou p a r a 
g a n h a r a vida c o m m e n t a o nosso col-
l e g a d a Follia do Povo. 

X 

Caixa dos pobres 

A admin i s t r ação do nosso co l l ega 
A Tribuna fundou .em 1 do mez cor -
r e n t e — a caixa dos pobres, pa r a com 
o seu produc to acudi r á s v e r d a d e i r a s 
d e s g r a ç a s q u e a mesma a d m i n i s t r a ç ã o 
t r a t a r á de a v e r i g u a r . 

Forma a recei ta d ' e s t a caixa: 
1 . ° — O produc to da taxa de 2 0 

ré i s pe lo m e n o s , sob re lodos os bi-
lhe tes de e s p e c t á c u l o s de q u e u s a r e m 
a r e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o , co rpo t y -
pograph ico , e t c . 

2 . ° — As m u l t a s s o b r e o pessoa l 
do s e r v i ç o . 

3 . ° — T o d o s os d o n a t i v o s q u e os 
n o s s o s cor re l ig ionár ios , amigos e b e m -
fe i to res nos q u i z e r e m e n t r e g a r pa ra 
e s t e fim. 

P e d e a Tribuna a todas a s p e s -
soas q u e a q u e i r a m hon ra r com a l -
g u n s dona t ivos , se d i r i j am á a d m i n i s -
t r a ç ã o d ' e s t e j o r n a l , rua das F l o r e s , 
4 5 , 1 .° — L i s b o a . 
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RECLAMES 

C 
aldas da Cunha - Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—ruaF. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stabelecímento de fazendas 
brancas e Machiuas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

P a r a v n r i n r 

— Julio, dissp-lhe ella, meu pae parte 
para a Africa afim de explorar uma mina 
de ouro cuja concessão obteve. Eu não 
posso deixar a mamã sosinha. Tem de 
ser addiado o nosso casamento. Quanto 
tempo esperas tu, meu amor? 

— Ora essa! respondeu o noivo. Es-
pero o tempo que for necessário para vér 
o que dá a mina. 

Um gago, horrivelmente feio, dizia 
com bastante custo que a origem da sua 
enfermidade fôra um susto que tinha ti-
do. 

Uma senhora, que o escutava, disse 
com toda a ingenuidade : 

— Coitado certamente foi quando se 
viu pela primeira vez ao espelho. 

# 

— Deixo a minha alma a Deus — di-
zia um velho avarento, ditando as suas ul-
timas vontades, 

— Temo que Deus não acceite a heran-
ça, respondeu baixo o tabellião, que re-
oigia o testamento. 

•«nileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

un i l e l ro — Anselmo Mesquita 
com ofiicina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. F 

I nstrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
JNuues dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

Entre pae e filho : 
— Que tal foi o exame que fizeste ? 
— Mignilico, papá, tão bom bom que 

os lentes enthusiasinados... resolveram 
queteu o repita em outubro. 

* 

Num estabelecimento, aonde se lia nu-
ma taboleta: — Recebem-se Avisos. 

— Está em casa seu marido ? 
— Não senhor. Que lhe queria? 
— Diga-lhe que não ande de noite por 

fóra de casa, que pague pontualmente os 
seus compromissos, que eduque bem os 
seus filhos, que seja homem de boa mo-
ral e que não beba de mais. 

— Você não deixa de ser um grande 
atrevido, que tem você com meu marido 
para vir cá com todos esses conselhos. 

— Perdão! E' que eu li na sua tabo-
leta — Recebem-se avisos. . . 

E o sujeito saiu muito tranquillamente. 

Rosseau, depois de recitar uma Ode á 
posteridade; perguntou a Voltaire, que 
se achava presente: 

— Que lhe parece ? 
— Parece-me, respondeu este ultimo, 

que essa encommenda não chegará ao 
seu destino. 

Manoel d'01i veira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

O 
fflcina de calçado — Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e e a b e d a e s - Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
J Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

oooo<x>ooo<x>o 
(Sciencias e Lettras 

0 relogio de passaros 
E a m e u a a a t m o s p l i e r a ; a p r i m a -

vera d e r r e t e o lenço l de n e v e q u e co-
b r e a t e r r a e vae a s s e n h o r e a n d o - s e 
pouco a pouco dos p r a d o s c o b r i n d o - o s 
d e flores, . e s p a l h a n d o por t o d a a p a r -
te os s e u s p e r f u m e s , c h a m a n d o d o s 
p a i z e s longiq t ios as a v e s q u e d e novo 
c o r r e m aos r a m o s r e v e r d e c i d o s , e n -
toam os s e u s c a n t o s d ' a m o r e s o b e m 
p a r a os t e lhados e corn i j a s e vem ou-
s a d a m e n t e ba te r com as azas n a s n o s -
sas j a n e l l a s . 

As aves são a m i n h a p a i x ã o ; a 
sua a l eg r i a d e s c u i d a d a d e i x a - m e de 
bom humor; f a z e m - r a e e s q u e c e r da 
vida , ( juasi m e p a r e c e , q u a n d o e s c u -
to o seu me lod ioso g o r g e i o , ou q u a n -
do s igo com a vista os s e u s vôos , q u e 
me to rno ag i j^como e l l a s , q u e e s v o a -
ço no a r , q u e m e acho n u m m u n d o 
novo sem d ô r , nem luc t a , o n d e um 
p o b r e n i n h o fei to d e l iervas e flores 
é um pa lac io s u m p t u o s o , u m g r ã o d e 
c e v a d a , um m a n j a r de l i cado ; o n d e não 
ha hoje nem a m a n h ã e se can ta e ri 
s e m p r e no meio da v e r d u r a dos c a m -
pos , com o p e r f u m e da rosa e da la-
r a n j e i r a e d e b a i x o d ' u m c é u e t e r n a -
m e n t e s e r e n o . 

Gos to dos p a s s a r o s : faço d ' e l l e s 
os m e u s a m i g o s : c o n h e ç o os, q u a n d o 
a t r a v e s s a m no a r , pe lo s eu vôo, pe la 
côr d a s s u a s p e n n a s , pe lo s eu go r -
ge io e a s s i m como L i n e u , fez um re-
logio v e g e t a l em q u e s u b s t i t u i u os 
p o n t e i r o s por flores e a s horas e r a m 
i n d i c a d a s pe los p e r f u m e s , t a m b é m eu 
c o n s e g u i c o m b i n a r com os a l e g r e s ha-
b i t a n t e s do a r , um relogio mus ica l 
q u e faz o seu officio r e g u l a r m e n t e nos 
c a m i n h o s e nos b o s q u e s . L i n e u t inha 
o p e r f u m e , eu t e n h o a h a r m o n i a ; não 
inve jo a sor te do c e l e b r e n a t u r a l i s t a . 

P r i m e i r o q u e todos , o rouxinol 
mod i lha o seu p r e l u d i o , com um t r i -
nado b a t e a s doze p a n c a d a s da meia 
n o i t e . E o único dós nossos m ú s i c o s , 
q u e can ta um nocturno á n a t u r e z a 
q u a n d o esta a d o r m e c e . O s out ros es-
peram pela volta da l u z , não lhes bas-
ta o o u v i r , q u e r e m l a m b e m ver . É um 
c a p r i c h o como q u a l q u e r o u t r o . 

O t e n t i l h ã o é o mais m a d r u g a d o r 
de todos os o u t r o s . Canta as s u a s me-
lho res a r i a s e n t r e a 1 e as 2 ho-
r a s , a meia s e g u i n t e é da t o u t i n e g r a . 
Es ia de l i c iosa favor i ta da n a t u r e z a é 
a Pat t i dos b o s q u e s , como o rouxinol 
o Rubi(ii e o M á r i o , um Már io s e m -
pre a c a n t a r . O rouxino l ter ia q u e 
t e m e r a c a n t a t a s e m p r e che ia d e br io 
da t o u t i n e g r a , se es ta t i ve s se a r e s -
p i r a ç ã o mais larga e mais fo r t e , m a s 
c a n ç a - s e d e p r e s s a e d e p o i s de so l ta r 
a l g u m a nota b r i l h a n t e , ca l l a - se con -
t e n t e e d e s c a n ç a s o b r e os lou re i ros . 
Das 2 e meia ás 3 h o r a s g o r g e i a 
a codo ru i z os s e u s t r ios . Q u a n d o se 
cala a codorn iz d a s 3 á s 3 e m e i a , 
can ta o p in ta roxo , m e n o s p o e t a q u e 
sua i rmã a t o u t i n e g r a , t em todavia 
a l g u m a s no tas tão c l a r a s , tão melo-
d iosa s , ião a r g e n t i n a s I 

E m c o m p a r a ç ã o com todas e s t a s , 
o mel ro é um g r a n d e p r e g u i ç o s o . E n -
tra no c o n c e i t o a p e n a s ás 3 e m e i a . 
T o d o s c o n h e c e m a f o r ç a , e x t e n s ã o e 
melod ia d ' a q u e l l a g a r g a n t a v e r d a d e i -
r a m e n t e m a r a v i l h o s a ; m a s e n t r e t o d a s 
es^as f a c u l d a d e s , é s o b r e t u d o no táve l 
a f a c i l i dade com q u e a p r e n d e e r e p e -
te as c a n t i g a s . C o n t a - s e q u e no t e m -
po da d o m i n a ç ã o a u s t r í a c a , um bom 
pa t r i o t a i t a l i ano , e n s i n a v a a um mel -
ro q u e t inha numa ga io la , o l iymno 
de G a r i b a l d i . Q u a n d o o seu d i sc ípu -
lo c o n s e g u i u can ta l -o na p e r f e i ç ã o , o 
bom pa t r io ta a b r i u - l h e a ga io la e pas -
sado a l g u m t empo n ã o s e ouviu nos 
c a m p o s de V e n a t o s e n ã o a q u e l l e h y -
m n o . Os m e l r o s t i n h a m - s e fe i to todos 
p a t r i o t a s e c a n t a v a m em coro : fóra o 
e s t r a n g e i r o , fóra o e s t r a n g e i r o . 

Das 4 e meia ás S o m e l h a r u c o 
solta o s eu c a n t o a g u d o , e s t r i d e n t e e 
p u n g e n t e . 0 p a r d a l , q u e é o r a t o n e i -

ro dos p a s s a r o s , n ã o se l evan t a s e n ã o 
d e p o i s d ' u m bom s o m n o . 

C o m p a r a n d o - o com os o u t r o s c a n -
tores dos b o s q u e s , p a r e c e - m e um b u r -
g u e z r ico , o qua l gosa v o l u p t u o s a -
m e n t e da m a n h ã no ca lo r l é p i d o dos 
co lchões . D i r - s e hia q u e s a b e já q u e 
tem b a s t a n t e t e m p o d i a n t e d e si, p a r a 
se d a r todo á sua vida i n q u i e t a e bu-
l içosa . A p e n a s s ão 5 e m e i a c o m e ç a 
a c h i l r e a r e a d ize r na sua l i n g u a g e m : 
espera i ; m e u s s e n h o r e s , e s p e r a e e vi-
g iae a nossa e i r a , q u e eu vou p r inc i -
piar o meu d i a . 

Das 6 em d i a n t e o relosrio n ã o 
ind ica mais n a d a , ou p a r a m e l h o r d i -
zer m a r c a t o d a s as ho ra s do m e s m o 
modo . Os g o r g e i o s e os t r i n a d o s c o n -
f u n d e m - s e , m i s l u r a m - s e , c a d a um c a n -
la o seu can to s ea i ry t l imo a capr i -
cho , nos b o s q u e s , nos t e l h a d o s , e n -
t r e as f lo res ; a c a n t i g a da a l d e i a , o 
m u g i d o dos bo i s , o c h i a r dos c a r r o s 
c o n f u n d e m e a s s e m e l h a m todos a q u e l -
les t r i n a d o s d ' a l e g r i a . 

c 

Fer ias a o s o p e r á r i o s 

A p e z a r d a s d i f f i cu ldades q u e s e 
têm l e v a n t a d o a i n d a es ta s e m a n a a 
c o m m i s s ã o p o u d e o b t e r a l g u m me ta l 
pa ra p a g a m e n t o da s f e r i a s aos o p e r á -
r io s . 

As fo lhas r e c e b i d a s na i m p o r t a n -
cia de 2 : 7 0 0 ) 5 0 0 0 r é i s , fo ram t r o c a -
d a s : em metal 5 ! l 0 $ 0 0 0 r é i s ; em no-
las de 5 0 0 ré i s , 1 : 5 0 0 / 0 0 0 ; e cm 
c é d u l a s de 1 0 0 e 5 0 r é i s , 7 0 0 $ 0 0 0 . 

X 
ITm i n c e n d i á r i o 

Como se d i s s e s s e q u e o incênd io 
na qu in t a da Nora n ã o fora c a s u a l , a 
policia tem a n d a d o e m a v e r i g u a ç õ e s , 
p r e n d e n d o lia d i a s , L ino M e n d e s , na -
tura l d ' A n c i à o e m o r a d o r na A r r e g a ç a , 
s o b r e o qua l r e c a i a m s u s p e i t a s . 

Na sexta fe i ra , d e p o i s d o s in te r -
roga tó r io s a q u e p rocedeu o s r . c o m -
missa r io de pol ic ia , e s t e m a l v a d o con-
fessou o c r i m e . 

Vae se r e n t r e g u e ao p o d e r j u d i -
c i a l . 

X 
Caldeira da Si lva 

Cont inua d o e n t e e s t e n o s s o a m i -
go , mot ivo p o r q u e o seu c o n s u l t o r i o 
de c i r u r g i ã o - d e n t i s t a se c o n s e r v a fe-
c h a d o . 

E s t i m a r e m o s not ic iar e m b r e v e o 
seu p r o m p t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

X 
l o v a l i n h a ferrea 

A c o m p a n h i a dos á lcoo i s de b e 
t e r r a b a , e s t a b e l e c i d a no c o n c e l h o d e 
T o r r e s N o v a s , acaba d e p e d i r l i cença 
p a r a e s t a b e l e c e r um c a m i n h o d e f e r r o , 
s y s t e m a D e c a u v i l l e , e n l r e a sua fa-
br ica e a e - t a ç à o do c a m i n h o d e f e r r o 
de T o r r e s N o v a s . 

$oticias telegraphicas 

A n d a c o u s a n o ar 

S. Petersburgo, 14 — A s s e g u r a - s e 
q u e a e n t r e v i s t a do s r . d e G i e r s e do 
m a r q u e z d e R u d i n i não l e v e por obje-
cto as r e l a ç õ e s da Rúss ia e da I t a l i a 
com os o u t r o s p a i z e s . C o n s t a q u e o 
sr . G i e r s c o n v e r s o u com o m a r q u e z 
d e Rud in i á c e r c a da s q u e s t õ e s sobre 
q u e d i s s e n t e m a I t á l i a e a Rúss i a , 
n o m e a d a m e n t e a r e s p e i t o da Bulgar i a 
e da p a s s a g e m d o s D a r d a n e l l o s . * 

T e m p e s t a d e 

Londres, 14—Caiu uma violenta 
t e m p e s t a d e sob re o At lân t i co . Fez 
n u m e r o s o s n a u f r a g i o s n a s costas dos 
E s t a d o s - U n i d o s . Em I n g l a t e r r a são 
c o n s i d e r á v e i s os e s t r a g o s . Vo l l a r am-se 
mu i to s b a r c o s . 

Dizem d e S i n g a p u r a q u e s e g u n d o 
no t ic ias d e C b a n g h a e no dia 3 os r e -
p r e s e n t a n t e s da s po t enc i a s r o m p e r a m 
as negoc i ações com o governo c h i n e z , 
e q u e h o u v e r a a l g u m a s d e s o r d e n s em 
T u K h i e n , m a s nos o u t r o s pontos do 
li t toral r e i n a v a t r a n q u i l i d a d e . 

©foto 

Noticias diversas 

E m V e r r i d e , l imite d e Al fa re l -
o s , houve d e s c a r r i l a m e n t o de uma 
m a c h i n a , ficando a linha a v a r i a d a 

* Na Covi lhã t em^se d a d o ul t i -
m a m e n t e a l g u n s casos d e t y p h o s , e s -
tando um g r a n d e n u m e r o d e pessoas 
já a t a c a d a s . Não h o u v e por e m q u a n -
to n e n h u m caso f a t a l . 

* Ardeu a fabr ica d e pó lvora , 
s i tuada em M o n t a l e g r e , p r o x i m o d e 
B e l v e r . No incênd io m o r r e r a m q u e i -
m a d o s t res h o m e n s e g r a v e m e n t e f e -
r ido o u t r o . 

* Consta á Província, do P o r t o , 
q u e um «ec l e s i á s t i co da m e s m a c i d a -
d e vae a p o s t a t a r pa ra casa r com uma 
viuva r i q u í s s i m a . 

* A Assoc iação dos T r a b a l h a d o -
r e s do Por to c o m m e m o r a r á no dia 1 1 
d e n o v e m b r o , em s e s s ã o p u b l i c a , a 
m o r t e d e A n l h e r o do Q u e n t a l . 

* E m Mondim d e B a s t o vae or-
g a n i s a r - s e uma c o r p o r a ç ã o d e bom-
be i ros v o l u n t á r i o s . 

* Houve d e s c a r r i l a m e n t o d e um 
comboio d e m e r c a d o r i a s na linha da 
Bei ra Ba ixa , e n t r e as e s t a ç õ e s Fra te l 
e R o d a m . O p r e j u í z o foi ins ign i f i -
c a n t e . 

* Devem c h e g a r b r e v e m e n t e a 
Lisboa os a r t i s t a s f rancez .es , e n c a r -
r e g a d o s dos t r aba lhos i n t e r n o s do 
g r a n d e hotel T e r m i n u s , a n n e x o á e s -
tação cen t ra l do Rocio 

* E s t á em via de rea l i sação o 
p e n s a m e n t o d e se i l l u m i n a r Villa Real 
a luz e l e c t r i c a . O c o m m e r c i a n t e d ' a -
que l la p r a ç a , J o a q u i m Pinto de Cas -
tro G u i m a r ã e s , e m p r e g a todos os es-
forços p a r a q u e d e n t r o em pouco se 
conc lua a r e s p e c t i v a i n s l a l l ação , t r a -
b a l h a n d o - s e p r e s e n t e m e n t e na con-
c l u s ã o d um a ç u d e no rio C o r g o , por 
q u e o moto r é a a g u a . 

* Na f r eguez i a d e A r a z e d e , no 
c o n c e l h o de M o n l e m ó r - o - V e l h o , um 
i rmão m a l o u o u t r o , d i s p a r a n d o - l h e na 
c a b e ç a , i n v o l u n t a r i a m e n t e , um t i ro d e 
e s p i n g a r d a . A m o r t e foi i n s t a n t a n e a . 

* Vae e s l a b e l e c e r - s e um c a b o 
s u b m a r i n o de P e r n a m b u c o ao S e n e -
g a l . 

* A diocese de B r a g a é a q u e 
possuo jó i a s de ma i s va lo r , depo is da 
de L i s b o a . 

* Dizem q u e o g o v e r n o vae per -
mi t l i r q u a r e n t e n a s no por to de Lei -
x õ e s . 

* O minis té r io da g u e r r a vae 
proh ib i r q u e se jam e m p r e s t a d o s p a r a 
q u a e s q u e r fes te jos e sob q u a e s q u e r 
p r e t e x t o s , a r m a m e n t o s , e q u i p a m e n t o s , 
b a n d e i r a s , e l e . , q u e e x i s t a m nos de -
posi to* dos a r s e n a e s 

* Na f r e g u e z i a do Rea l , C a s t e l -
lo de Pa iva , foi colh ido por um sino 
q u e es t ava d o b r a n d o , um r a p a z i t o d e 
1 3 a n n o s de e d a d e . O s ino a p a n h o u - o 
em che io , na n u c a , m a t a n d o - o i n s t a n -
t a n e a m e n t e . 

* O r e n d i m e n t o da s l i n h a s de 
les t e , n o r t e e o e s t e , d u r a n t e a s e m a -
na q u e t e r m i n o u em 9 do c o r r e n l e , 
foi de 6 0 : 1 3 8 / 0 0 0 r é i s . 

sasgg 
(Associações de (Coimbra 

ASSCIAÇÃO DOS ARTISTAS DE COIMBRA 

P a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n -
to dos socios d ' e s t a a s soc i ação , a n -
n u n c i a - s e q u e a ma t r i cu l a dos a l u m n o s 
q u e d e s e j e m f r e q u e n t a r a au la n o c t u r -
n a , p r inc ip i a h o j e , 1 6 do c o r r e n t e , 
d a s 6 á< 8 h o r a s da t a r d e , e t e r m i -
na no p r o x i m o dia 2 4 , c o m e ç a n d o a 
aula a f u n c c i o n a r no dia 2 6 á m e s m a 
h o r a . 

O s a l u m n o s d e v e m se r p r o p o s t o s 
po r um socio , q u a n d o e s t e s o não 
s e j a m . 

C o i m b r a , 1 6 d e O u t u b r o d e 1 8 9 1 . 

O V i c e - p r e s i d e n t e 
s e r v i n d o d e p r e s i d e n t e , 

João Antonio da Cunha. 
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com q u e el le se t o r n a s s e ma i s so-
l e m n e . 

E ' d e v e r nosso e spec i a l i z a r n e s t e 
s i m p l e s a g r a d e c i m e n t o o e x . m 0 s r . 
Manoe l I t od r igues B r a g a , q u e e x p o n -
t a n e a m e n t e e sem r e m u n e r a ç ã o a l g u -
ma e f fec tuou o seu f u n e r a l . 

A lodos o seu m o d e s t o r e c o n h e -
c i m e n t o . 

Co imbra , 1 5 de o u t u b r o d e 1 8 9 1 . 

MERCEARIA 
7 9 l lhano dos S a n t o s Car-

% n e i r i n h a , p a r t i c i p a a o 
publ ico q u e ab r iu um e s t a b e l e c i m e n t o 
na r ua do S a r g e n t o Mór , n . o s 1 5 a 
1 9 , t e n d o uma filial e m S a n t a C l a r a , 
ao fim du p o n t e , a o n d e o pub l i co en -
c o n t r a r á um c o m p l e t o s o r t i d o no g e -
n e r o de m e r c e a r i a . 

E s p e c i a l i d a d e em vinho d e m e s a . 
no seu e s t a b e l e c i m e n t o em San t a C l a r a , 

Arrendamento 
7 8 rrenda- se u m a c a s a n a 

rua do C a b i d o . n . ° 1 7 . 
P a r a t r a t a r , com José Cor r êa L e m o s , 
rua d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 3 1 1 a 2 1 . 

ATTKSfÇÃ© 
7 7 speciaSidade e m e s t e i r a s 

para a t a p e t a r sa las e q u a r -
t o s ; c a p a c h o s , boni tos e v a r i a d o s g o s -
t o s ; c e i r a s para l a g a r e s d e a z e i t e . 

E s t e s a r t i gos v e n d e m - s e no e s t a -
b e l e c i m e n t o d e Anton io da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s seui compet idor 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór 

COIMBRA 

24 

3 3 l l » M U a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
I I c o n c e r l a m - s e o c o b r e m - s e 

d e n o v o , g i i a r d a - » o e s pe l s s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol p a r a h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r seda p o r t u g u e z a , r é i s 

I; idem p a r a s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 
T a m b é m tem f a z e n d a s d e lã e a l -

g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te se a p e r f e i ç ã o dD t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes ta c a s a . 

mmm mm SAL 
6 3 

e l o g i o s r e m o n t ó i r e s 
p a r a a l g i b e i r a , a 2 $ 5 0 0 r s . 

PiíOFESSOR 
| presbytero J o a q u i m d o s 

S a n t o s F i g u e i r e d o , e n s i n a 
p o r t u g u e z c f r a n c e z no co l l eg io do d r . 
Fabr í c io — rua do C o r p o d e D e u s , e 
la t im, e m sua c a s a — r u a O r i e n -
tal d e M o n t ' a r r o i o , n . ° 2 3 . 

Dá l a m b e m lições de f r a n c e z em 
c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

P r i n c i p i a m as m a t r i c u l a s no dia 
1 de outubro, 
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A T I L O » 
PA IIA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

W E l i 0 1 * E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ARTICIPA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E g 
de visita 

e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 
e jornaes 

Pequeno e grande 
íormato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

« M P K E S S O S 
PAU A 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ARTABE» 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, e tc . 

Typ. Operaria 
C oimbra 

1 4 7 L A R G O J D .A. F R E I R I -A . , 1 4 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

EEAMAGÃO MNZm s 

72 — Rua da SopMa — 72 

C O I M B R A 

52 U B m t e esla' ,e'ec'mfint0 se a'u" i i gam e vendem es tes ar t igos 
novos , proprios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Remet ten i - se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o Gonzaga , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

LECCIONAÇÃO 
£ ugusto Cymbron Ror-

Mk gês de Sousa, l e c c i o n a 
Mathemat ica e In t roducção e l emen ta r . 

Dá informações o s r . Antonio de 
Paula e Si lva, rua do In fan te D. Au-
g u s t o . 

DA 

3 5 

n n m pbo&besso 
MA R A V I L H O S A desco-

berta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , c h a i l e s , 
camiso las , me ias , f i tas , e tc . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

Pacote s de G O e t O O ré is 

Vende- se na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

COIMBRA 

40 Folhetim do «Alarme< 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X I X 

Primeira saudade 

E m q u a n t o se faziam os últimos 
p repa ra t i vos , Alice foi á sala buscar 
o s r . Domingos Paes . 

Es te curioso pe r sonagem occupa-
va na casa do b a r ã o da Espera o em-
p r e g o de c o m p a d r e . Muitas pessoas 
ta lvez ignorem a na tureza e impor-
tância d ' e s t e cargo , que existe em 
quas i todas as casas de ricos fazen-
de i ros . 

Um compadre não é p a r e n t e nem 
b o s p e d e , nem c r e a d o ; mas par t ic ipa 
d ' e s s a s t r e s p o s i ç õ e s ; é um en te ma-
leavel que se pres ta a todas as fei-
ções e toma o aspec to que ap raz ao 
dono da c a s a ; é um append ice da 
família da qual elle se incumbe de 
suppr i r quaesque r l acunas , e de apre -
goa r as g r a n d e z a s . 

as 

J O I O RODRIGUES B R A G A 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O DE ( I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

ç,g n R A N D E sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de ga la , 
VT vindos das p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se l im, em iodas a s côres e lar-

g u r a s . 
Con t inua a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l adações , Ian lo nes la c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

TINTIIWUA BE P. J. A. ( UIlíOl itYU 
ii, lasso m m m k , is LISBOA m se s. mio, «o 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I R E I R A D O P A P E L 

I S i T i n P U U i H l i t l l A ^ I C i 

1 1 l ã . e ê d a > I i n i l ° e a lgodão em fio ou em tec idos , bem como falo 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : falo de 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã, l impos por es te p roces so não e s t ão su j e i t o s a se rem depois 
a tacados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sas q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f a b r i c a n t e s ing lezes , a l l emães e f r a n c e s e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

P I A N O 
yPeiide-se um uzado para es-
W tudo. Para ver e t r a t a r , 

Praça do Comraercio, u .° 1 4 , 1 . ° an-
d a r . — Coimbra . 

7 1 

Ha na casa outros compadres , mas 
são conhecidos pelo seu nome : o com 
padre por excei lencia , o compadre da 
família, aquel le que não precisa de 
outro qualif icat ivo ; é el le , o homem 
de todas as occas iões , o commensal 
effeclivo, prompto s empre para con-
versar , a n d a r , jogar e c o m e r , confor-
me a vene ta do protector a quem se 
a n n e x o u . 

O compadre além da família a que 
se a g g r e g a , tem uma família p rópr ia ; 
mas esta só lhe se rve para formar os 
pimpolhos que dão logar ao c o m p a -
d r e s c o ; e para exerc i t a r a pac iênc ia 
indispensável ao bom desempenho do 
seu e m p r e g o . Como chefe da famí l ia , 
a sua missão, pois, não é c rea r fi-
lhos, mas un icamen te fabr icar afi lha-
dos . 

N e n h u m compadre accumulou j á -
mais tão varias e impor tan tes funeções 
como o s r . Domingos Paes . Era reca-
do vivo p a r a os vis inhos, e bi lhete 
de convi te pa ra as fes tas ou banque-
tes . Servia de parce i ro do solo, s en -
do p r e c i s o ; fazia de carrancl io no 
vo l t a r e t e ; jogava o g a m ã o com a ba-
roneza , e o burro com as cr ianças , 
que nao te rminavam sem deitar- l l ie 
d u a s ore lhas de pape l . Fazia dansa r 
as velhas e leios que não achavam 
j j a r ; e s t ava sempre disponível p a r a 

Vaccina Suissa 
67 < D e w , P « " e r ecen te e g a r a n t i d a . 

Eneon l r a - se na P h a r m a c i a 
— M. Nazare th & I rmão — R u a F e r -
re i ra Borges , n . ° 155. 

Cada tubo pelo cor re io , 500 r é i s . 

padrinho das crias da fazenda ; a j u -
dava a missa ; , e l ina lmenle , alem de 
mui tas ou t ras incumbênc ias , pa roch ia -
va as bonecas de A l i c e ; i s to é , ce le-
brava os bap t i sados e c a s a m e n t o s d e 
b r i n q u e d o . 

Fora para exercer esta ult ima 
funeção , e unir em laços mat r imoniaes 
D. Elisa e o d r . Oscar , que Alice o 
foi busca r á sa la . Q u a n d o voltava com 
elle pela mão , parou na por ta em-
p a l i d e c e n d o . 

O Mart inho d u r a n t e a ausênc ia 
da filha do barão l inha e n t r a d o na 
s a l e t a : 

— E h ! nhô Már io anda muito por 
cima ho je . 

— Porquê ? 
— Nao s a b e ? Lá está seu logar 

na cabeceira da m e s a , j u n t o de n h a n h ã 
Alice, lodo en fe i t ado . Flor muita ; lila 
t a m b é m . Não vê q u e nhô Mário é o 
rei da festa ; e n h a n h ã Alice a ra inha . 
Uih I . . . B a n q u e t e de es touro I Cham-
p a g n e está fe rvendo . 

Foi por ouvir es tas pa lavras e 
perceber a impressão es t r anha produ-
zida no semblan te de Murio, q u e Ali-
ce d e s c o r o u : 

— M a r t i n h o ! e x c l a m o u ella com 
s e v e r i d a d e . 

— Não disse n a d a ; não , n h a n h ã 1 
— Se o papá soubes se I . . . 

V I C T O R H U G O 

OBKA 1LLCSTRADA 

COM MAGNIFICAS GUAVONAS DE PAGINA 

TRAUUCÇÃ » 

DE 

U EMmSQ POLITICO 
Condições (ia assignatura 

A Historia d'um Crime, será divi-
dida em 3 bel los volumes , em 8.° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t idamente im-
pressos . 

No Por to e Lisboa , e em todas as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t iver a g e n t e s , 
d i s t r ibu i r - se-ha nos dias 1 , 10 e 2 0 
de cada mez , com i r reprehens ive l re-
g u l a r i d a d e , um fascículo de 48 pag i -
n a s , ou 40 e uma bel l issima g r a v u r a , 
pelo MOD1CO PBEÇO DE 100 IIÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s onde a Empreza não 

tiver a g e n t e s , as pessoas que d e s e -
j a r e m ass igna r deverão r eme t t e r ad ian-
t a d a m e n t e a impor tanc ia de um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , vales 
do corre io , ou o r d e n s de fácil cob rança . 

Toda a cor respondênc ia deve s e r 
d i r i g i d a a o e d i t o r J o a q u i m Igna-
eto Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 
272 e 274 — P o r t o . 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
grande so r t imento de relo-64 
!( gios d e sala a pr inc ip ia r 

em 1 0 1 0 0 ré i s . 

Pastilhas VEBilFUGAÍ 
Preparadas pelo pliarmaceutico 

M A Y A 
7 3 P J f t o < , a i 8 a s pessoas que têm 

I usado e s t a s pas t i lhas têm ti-
rado os melhores r e su l t ados . Encon-
t r am-se á venda na 

Drogaria Areosa 
I I O K T A a i l O Y O 

Alice conhecia in s t inç t ivamen te o 
carac te r de seu companhe i ro de in-
faucia e receiava muito da influencia 
que teria a reve lação do pagem no 
génio desconf iado e capr ichoso de Má-
rio. A ceremonia do ca samen to , cujos 
p re l iminares e r am d e t e r m i n a d o s com 
toda a g r a v i d a d e pelo s r . Domingos 
P a e s , a d i s t r ah iu . 

O i l lustre parocho das bonecas 
benzeu a a g u a , p a r a m e n t o u - s e com 
uma toalha passada pelos hombros , e 
ia a p ronunc i a r o conjungo vobis, q u a n -
do se deu pelo d e s a p p a r e c i m e n l o de 
Mário. Fa l tava o p a d r i n h o ; p rocurou-
se o menino por toda a casa : t raba-
lho inút i l . 

Luc io de novo o(Tereceu-se para 
padr inho : mas Alice zangada mandou 
l irar todas as bonecas e b r i n q u e d o s ; 
p ro t e s t ando que não quer ia mais sa-
ber d ' e l l e s . 

Assim se desfez o casamen to do 
dr . Oscar e D. Elisa com b a s t a n t e 
magoa dos convidados . 

A' hora do j a n t a r a inda não se 
linha encon t rado Már io , o q u e muito 
con t ra r iou o barão, e en t r i s t eceu Ali-
ce . O fazendeiro dese java fazer uma 
publ ica e so lemne consag ração do seu 
r econhec imen to . Na cabecei ra da mesa 
do banque t e , sob um es t r ado com do-
cel forrado de sedas esca r l a t e s e e a -

PÍLULAS PURGATIVAS 
PREPARADA PELO PHARMAGEDTICO 

M A Y A 
^ f á bem conhec idas pelos s e u s 

« I magnif icos r e su l t ados , en -
con l ram-se á venda na 

Drogaria Areosa 
MONT'ARROYO 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS E CQNSTBUCgÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

5 6 H * M e » « , « , e g a - B e da e laboração 
de projec tos , e o rçam en -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; i iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa r ece r e s e re la tor ios sob re 
t raba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

ESPECIA 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa <lo correio) 

14 —RUA VELHA —14 

conim 

VENDA BE CASAS 

86 ¥eiideiu-se duas moradas 
de casas com seus logra -

douros , s i tas na es t rada da Bei ra . 
Quem p r e t e n d e r di r i ja-se a Joa-

quim Augusto Lade i ro , e s t rada da 
Be i ra . 

fei tado com gr ina ldas de flores, e s t a -
vam collocadas as cade i ras d e s t i n a d a s 
aos dois men inos . 

O conselheiro Lopes devia c o m m e -
morar em um discurso a r r e b a t a d o r o 
acon tec imento , que dera motivo á fes-
t a . O vigário p repa ra ra um soneto e 
umas quad r inhas , para rec i tar na so-
bremeza , quando se fizesse a saúde 
do heroe . O s r . Domingos Paes fôra 
incumbido de começar com força os 
hips, que de ord inár io os convivas por 
a c a n h a m e n t o não se an imavam a sol-
tar , s e n à o ^ e p o i s de e lec l r i sados . 

A ausênc ia de Mário diminuiu o 
prazer e alegria da festa ; mas não 
t rans to rnou o p r o g r a m m a . Pr inc ip iou 
o banque te e pro longou-se a té á noi-
te ao som da banda de musica dos 
pre tos da fazenda , que tocavam q u a -
dri lhas e valsas . Afinal chegou a occa^-
sião da s s a ú d e s , d i scursos e v e r s o s : 
o en thus iasn io era tal que n i n g u é m 
talvez, á excepção de D . Franc i sca e 
Alice, se lembrou de Mário n e s s a 
occas ião . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o 11:1 T y p o g r a -
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á r u a doa 

Sapateiros — COIMBRA, 



A N N O l . 4 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 22 DE OUTUBRO DE 1891 

Publica-se ás quintas leiras e domingos 

N . ° 4 1 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre, iJJ>35o 
Trimestre $680 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 
Semestre. I$200 
Trimestre &600 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annnnciam-se publicações enviand 
um exemplar 

SEMPRE YAE! 
E s t i m á m o s q u e o g o v e r n o 

d e s u a m a g e s t a d e , a l f i m , c o n s e -
g u i s s e l e v a r a o P o r l o o r e p r e -
s e n t a n t e d o p a i z . 

E ' b e m s y m p l o m a l i c o e b e m 
e d i f i c a n t e o q u e s e h a p a s s a d o 
c o m e s t a ' v i s i t a á c i d a d e r e v o -
l u c i o n a r i a d e 3 1 d e j a n e i r o ! 

Q u a n d o n o s l e m b r a r í a m o s 
q u e a m o n a r c h i a p o r l u g u e z a , p a -
r a v i s i t a r o n o r t e , t e r i a d e e m -
p r e g a r t o d a s a s p o s s í v e i s c a u -
l e i l a s , p a r a s e r r e c e b i d a f a v o r a -
v e l m e n t e , e q u e a o g o v e r n o s e r i a 
p r e c i s o l a n ç a r m ã o d e a r t e i r i c e s 
— c o m o a fa l l a í l a e x p o s i ç ã o i n -
d u s t r i a l , e l e . ? 

i s t o é s y m p l o m a l i c o , r e p e -
t i m o s , e , q u e i r a m ou n ã o , t ê m 
d e a c e i t a r os f a c t o s , e c o n v e n -
c e r e m - s e d e q u e a n o v a i d e i a h a 
g a n h o b a s t a n t e t e r r e n o , c o n q u i s -
t a n d o i m m e n s a s a d h e s õ e s , q u e 
h ã o d e a u g m e n l a r e p r o g r e d i r 
q u a n l o m a i s f ô r p r o g r e d i n d o a 
c o r r u p ç ã o q u e j á l a v r a f u n d a , 
q u a n l o m a i s f o r e m a u g m e n l a n -
d o o s a b u s o s , a v e n i a g a e os e s -
b a n j a m e n t o s . 

S u a m a g e s t a d e v a e a o P o r -
t o . S e f ô r p e r s p i c a z e i n t e l l i g e n -
t e ha d e i n c o m m o d a r - s e , a o p r e -
s e n c i a r a s o b r i e d a d e d ' a q u e l l e 
p o v o p a r a c o m a i n s t i t u i ç ã o q u e 
e l l e r e p r e s e n t a ; e e n t ã o t a l v e z 
s e a r r e p e n d a d e l e r a c e i t a d o o s 
c o n s e l h o s d e f a l s o s c o r l e z ã o s , 
q u e o e n v a i d e c e m e l he e x p l o -
r a m a p o u c a e x p e r i e n c i a d a v i d a 
e m u i t o m e n o s d o s h o m e n s . 

P o r q u e , r e a l s e n h o r , n ã o s e -
r ã o s o m e n t e o s a c o n t e c i m e n t o s 
d e 3 1 d e j a n e i r o q u e h ã o d e 
p r o d u z i r no p o v o , r e p e n t i n o s 
a c c e s s o s d e n e r v o s ; s e r á l a m -
b e m a m i s é r i a q u e v i c t í m a a c t u a l -
m e n t e a s c l a s s e s i n d i g e n t e s , s e -
r á a f a l t a d e t r a b a l h o e d e r e -
c u r s o s e m q u e o o p e r á r i o s e vê, 
s e m p ã o p a r a o s f i l h o s , e m 
q u a n t o , p e l a s r u a s a i g n a r a b u r -
g u e z i a l e v a n t a r á p o s t e s e i ç a r á 
b a n d e i r a s e m s u a h o n r a , q u e r e -
p r e s e n t a r ã o o d e s p e r d í c i o d e d i -
n h e i r o s q u e p o d e r i a m s o c c o r r e r 
m u i t o s m i l h a r e s d e f a m i n t o s q u e 
s e a l b e r g a m n a s e g u n d a c i d a d e 
d o r e i n o . 

N ã o s e r ã o s o m e n t e o s a c o n -
t e c i m e n t o s d e 3 1 d e j a n e i r o q u e 
h ã o d e a v i v a r o d i o s e d e s p e r t a r 
r a n c o r e s a o p o v o ; s e r á l a m b e m 
a l e m b r a n ç a d e q u e e s s a v i s i t a 
r e a l t r a z o c u n h o d ' u m r e p t o l a n -
ç a d o a o s v e n c i d o s , a o g r a n d e 
p a r t i d o n a c i o n a l , d e q u e h o j e faz 
p a r t e a m a i o r i a da c i d a d e . 

N ã o s e r ã o , p o i s , o s a c o n t e -
c i m e n t o s d e 3 1 d e j a n e i r o q u e 
Jião d e e m p a i m a r o b r i l h o d a s 

m a n i f e s t a ç õ e s a o c h e f e d o E s t a -
d o , h a d e s e r l a m b e m a p r ó p r i a 
p r e s e n ç a d o s s e u s m i n i s t r o s q u e 
e m vez d e t r a b a l h a r e m p a r a a 
p r o s p e r i d a d e d o p a i z e h o n r a 
d ' e s l a n a c i o n a l i d a d e , se t ê m e n -
t r e g a d o a f o m e n t a r a i n d i g n a ç ã o 
publica, c o m os s e u s a c t o s d e s -
p o l i c o s , c o m o s e u f e m e n t i d o p a -
I r i o t i s m o , o q u a l b e m l o n g e d e 
m e r e c e r o a p p l a u s o d ' e s l e p o v o , 
s a c r i f i c a d o á s habilidades d o s e s -
t a d i s t a s , q u e s a e m r i c o s d o s m i -
n i s t é r i o s , t ê m c o n q u i s t a d o a p e -
n a s a. a n i m a d v e r s ã o g e r a l — e c o m 
j u s t i f i c a d a r a z ã o . 

N ã o s a b e m o s o q u e l u c r a a 
p o l i t i c a e o q u e g a n h a o g o v e r -
n o e m s e r v i r - s e d o c h e f e do E s -
t a d o p a r a a t i ç a r u m a p o p u l a ç ã o 
(pie a i n d a s e n t e o e s t r o n d o d a 
f u z i l a r i a e l h e p e s a a s a u d a d e 
d o s m a i s q u e r i d o s filhos, u n s 
v a r a d o s p e l a s b a l a s d o s t r a i d o -
r e s , o u t r o s e x i l a d o s , o u t r o s d e -
p o r t a d o s ! 

N ã o s a b e m o s q u e i n t e r e s s e 
p o s s a t i r a r a p o l i t i c a m o n a r c h i -
ca e m te r n a i m p r e n s a q u e m t ã o 
v i l m e n t e d e s a f i e u m a p o p u l a ç ã o 
s i n c e r a e h e r ó i c a , q u e t e m s a b i -
d o l a c t a r p e i a s n o s s a s l i b e r d a d e s , 
s e m p r e n a d e f e n s i v a d a c a u s a 
p o p u l a r , c o m o a h i s t o r i a o c o n -
f e s s a , e n ó s o p r e s e n c e á i n o s h a 
p e r l o d e n o v e m e z e s ! 

V e m o s , p o i s q u e o f a c c i o s i s -
m o o s c e g a , e a tal p o n t o m o s -
t r a m t e r p e r d i d a a r a z ã o , a b a n -
d o n a d o o b o m s e n s o , q u e j á l h e s 
n ã o i m p o r t a m a n t e r e m a s i n s t i t u i -
ç õ e s p e l a p r u d ê n c i a e p e l a c o r -
d u r a ; p r e t e n d e m i m p ô l - a p e l o 
a r r e g a n h o e p e l a p r o s a p i a ! 

A h i s t o r i a q u e é b o a m e s t r a 
e b o a c o n s e l h e i r a n ã o e n s i n a tal 
p r o c e s s o ; m a s é c e r l o q u e o s 
n o s s o s d i r i g e n t e s p e l a v i d a a i r a -
d a e m q u e s e a r r a s t a m e t ê m 
a r r a s t a d o o p a i z , só a s s i m p o -
d e m v i v e r — p o r q u e a s s i m h ã o 
d e m o r r e r 1 

C o m l u d o p e z a - n o s q u e a 
i n e x p e r i e n c i a d ' u m r a p a z fe i to re i , 
e s t e j a s e r v i n d o d e j o g u e t e á s i n -
f a m e s m a c h i n a ç õ e s d e p o l i l i c o s 
d e t e s t á v e i s , o s q u a e s fingindo 
e m p e n h a r - s e e m s u s t e n t a r o l l i r o -
n o , v ã o t r a b a l h a n d o p a r a u m a 
p r ó x i m a d e r r o c a d a . 

P o b r e r e i ! D e s g r a ç a d o p a i z ! 

V i i u a t o . 

Machado d Almeida 

Es teve nes ta c idade es te nosso 
imigo , redac tor do valente diário de-
m o c r á t i c o — A Ideia Nova, do P o r t o . 
Veiu aqui para visitar sua e x t r e m o s a 
mãe q u e se acha g r a v e m e n t e e n f e r -
ma. Espe ra re t i r a r - se h o j e . 

A sr.a 1). Maria P i a 

Passou no domingo a ra inha viuva, 
de r eg re s so a Lishoa . 

Na es tação , as pessoas a quem a 
sua posição official obriga ao cererao-
nial do cumpr imen to . 'Afóra isto pou-
cos espec tadores e muita policia á 
pa izana . o que fazia ac r ed i t a r que 
esta pobre gen t e es tava p r e p a r a d a 
para as acclarnnções da p r a x e . 

Chega o comboio; a b a n d a loca o 
hymno e os c u m p r i m e n t o s começam. 

Ao s r . p res iden te da c a m a r a , d r . 
Manoel da Costa Al lemão, coube o 
d e s e m p e n h o de romper com os vivas. 
E era vel-o, todo pose, ag i tando o bra-
ço, n u m en thus i a smo louco a saudar 
as pessoas r eae s . 

E com tal sanha o fez que não 
se recordando da mor te do s r . D. 
Luiz , lhe levantára um bello viva, a 
que os policias co r r e sponde ram com 
g a l h a r d i a . 

Mas o fiasco pro longou-se . Os po-
bres policias j u l g a n d o p res ta r bons 
serviços, con t inua ram nas acc l amações 
ao defunc to rei , o que produz iu pés-
sima impressão nos ass i s t en tes e a té 
na própria r a inha . 

E assim correu a man i f e s t ação 
monarchica que se resen t iu da fal ta 
d ' en sa io s . O s r . d r . Costa Aí lemão 
deve a p a n h a r raposa! Nunca um len-
te ca lhedra l ico deu tão rijo fiasco! 

Por cur ios idade : — D i z e m - n o s que 
um ve reador ao en t ra r na c a r r u a g e m -
salão se d i r ig i ra em c u m p r i m e n t o á 
ra inha d ' es ta fórma : — Vossa excel-
lencia como está, passou bem ? e e s -
tendia a dex t ra I 

Que g r a n d e l a n p a n t a n a . 

X 
E m i g r a d o s pol í t i cos 

No dia 18 do cor ren te pa r t i r am, 
segundo nos in formam, de Vigo para 
o Brazi l , mais t r e s dedicados correl i -
gionários nossos , homis iados por cau-
sa da revolução de 31 de j a n e i r o . 

En t r e e s se s vae o br ioso sargen-
to Gabrie l José Gomes de Lima, que 
commandou , sob as o r d e n s do capi-
tão Lei tão , uma companh ia do regi-
mento de inlanteria 1 8 . 

Aos nossos cor re l ig ionár ios en-
viamos um abraço como d e m o n s t r a -
ção de es t ima e f r a t e r n i d a d e , e oxalá 
que uma feliz viagem os leve a por to 
de sa lvamen to . 

X 
E n s i n o p r i m á r i o 

O conselho di rec tor da Associação 
dos Art is tas mandou abr i r matricula 
para o ensino noc turno dos socios ou 
seus a p r e s e n t a n t e s . 

Será bom q u e os che fes de famí-
lia que não podem m a n d a r seus filhos 
ás aulas d iurnas , ap rove i t am o ensino 
que ha muitos annos man tém esta a s -
sociação e do qual t em tirado opti-
mos resu l tados os q u e f r equen tam 
es tas au las . 

X 
O s a c o n t e c i m e n t o s e m B a r -

ce l lona 

Serão b r e v e m e n t e julgados pelos 
conselhos de guer ra de Barcelona os 
indivíduos implicados no assalto ao 
quar te l do Buen Suceso . 

O minis tér io publ ico accusa-os do 
cr ime de sedicção e pede a pena de 
morte para os d i rec to res do pre ten-
dido movimento . 

A sentença deve se r proferida no 
dia 8 ou 1 0 de novembro . 

o o o o o o o o o o o o 
Obrigado, senhoreai 

E após qua t ro mezes do commet t i -
mento do delicto, as sollicitas auclo-
r idades m a n t e n e d o r a s da ordem con-
s t i tu ída , exhumando uns papeis já 
condemnados ao limbo do e squec imen-
to, e rguem-me em flamantes ca rac te -
res a lume a pavorosa , a té t r ica , a in-
verosímil coruscaucia d ' u m a que re l l a ! 

Fo lminador , não acham ? 
Quando nem eu já me recordava 

d 'aqui l lo que em san ta indignação de-
mocrát ica tinha de ixado es fus ia r do 
bico da p e n n a ; quando a ventan ia ti-
nha já soprado por sobre os números 
da Liberdade Popular o pó do esque -
c imento , a que nes t e dessorado paiz 
se condemna tudo o que de ideal se 
mani fes ta com i n g e n u i d a d e ; q u a n d o 
já suspenso aquel le j o r n a l . . . — quan-
do tudo is to , é que a jus t iça , a no-
bil íssima jus t iça por tugueza , escor ren-
do imparc ia l idade como ha mis ter , se 
abe i ra do pobre de mim, e sem mais 
t i r - te nem guar - l e , com a voz dul-
císsima d 'uma py thon i sa , apa lpa-me o 
h o m b r o e d i z - m e : 

— Está q u e r e l l a d o ! 
Suprema e s t u p i d e z ! E u , que po-

der i a , se não aventasse para tão lar-
go a estupancia do capachismo, at t in-
gir a meta dos notáveis que para ahi 
blasonam de c e l e b r i d a d e ; eu, que 
poderia levantar en l re festões de pro-
sa flammejante, tanto quanto m 'o per-
niil t issem os meus parcos r ecursos 
intel lect ivos, as persona l idades da go-
vernança ; eu , que poder ia , sem re-
buço, a t roar as pag inas que rabis -
casse , com es t r identes vivas a suas 
mages tades os reis , ra inhas e mais 
appensos d e s t e florescente p a i z . . . 
eu , o desgraçado de mim, por erro 
de critica c e r t amen te , tive a inaudi ta 
pe tu lanc ia , o ext raord inár io ar ro jo , de 
condemnar o exis ten te e apon ta r ao 
longe , já a lve jan te , a auro ra da eman-
cipação p lebêa I . . . 

Por tal, expiando a sem rasão do 
meu pensa r , vào-me e n c e r r a r numa 
c a d e i a . . . de Can tanhede I Além d ' i sso 
serei condemnado a p a g a r uma multa 
pecuniar ia 

Não impor ta , s e n h o r e s ! No meu 
espiri to ha só o reconhec imen to para 
compensa r a gene ros idade do vosso 
p rocede r . E' esse o vosso caminho . 
Ninguém vol-o d i scu te . Pe r segu i r os 
que vos a t agan tam com a jus t eza d ' uma 
lógica i r r e d u c l i v e l ; enca rce ra r os q u e , 
de cade i ra , jus t ice i ram os vossos pro-
cessos de polit ica pos tu losa . 

Não serei eu que maldirei da di re-
ctr iz que a tabalhoada men te ides segui ti-
do . E' convicção minha , a r re igadíss ima 
convicção, de que só a vossa reacção 
i n f r e n e , e s touvada , ha de provocar e 
accelerar a onda revolucionar ia q u e 
mais e mais se avoluma aos pés do 
tlirono bragan t ino . 

O odio, que vós, ju lgadores ex-
officio, a l imen t ae s cont ra nós, é um 
odio jus t i f icado . Odio natura l em pei-
tos volados á apostol isação do mal . 
Odio impoten te que se esvae em fa rça . 

Mas isto deve ser ass im, redize-
mos . Tudo o que não fôr isto é pro-
telar o advento da republ ica , é p r e -
jud icar a revolução da ideia . Demais , 
não temos direi to a exigir con templa -
ções para nós . Lá fóra nos paúes 
af r icanos , b race jam com um clima 
a t roz , d e s t e m p e r a d o , corre l ig ionár ios 

nossos que numa hora de solemniss i -
ma desforra a t roaram uma c idade com 
gri tos subvers ivos . 

No exil io, gemendo to r tu rados pela 
coerção de va r i adas con t r a r i edades , 
t ambém muitos nossos amigos exp iam 
o nefando cr ime de que re rem implan-
tar o sys tema repub l i cano . 

No forte de Sacavém agonisam 
ainda a lguns dos que não se submet -
tem á poli t iquice dominan te . 

Todos es tes foram arau tos d ' u m a 
revolução que não vingou. Vencidos , 
são perseguidos . E havemos nós, era 
paz oc tav iana , gozar os f ruc tos da li-
b e r d a d e ? Maldictos se r i amos . Se a 
monarch ia nos deixasse l i v r emen te 
emiitir o pensamen to , o nosso o r -
ganismo de mer id ionaes a c a b a r i a 
por se es í iambrar numa molleza doen-
tia de papelosos sonâmbulos . Assim, 
a l f ine tados , pe r segu idos , nós a inda 
pode remos , com indignação de mo-
mento , fazer um sacrif ício revolucio-
nár io . 

E ' theor ia demons t rada na s expe -
r iencias da historia que pa ra provo-
car a revolução popular não ha como 
a reacção do p o d e r ; e por isso, e u , 
ao con templa r esta pliase politicolo-
gica d 'um organismo que se d e b a t e 
nos t ranses da hora final congra tu lo -
me por essa rasgada a t t i tude dos lo-
bos ou lopos do poder . P a r a que Car -
los X seja decap i t ado ha mis te r q u e 
elle publ ique primeiro as suas o rde-
nanças . Para que Napoleão I I I seja des-
thronado ha mister que elle expa -
t r iando e per segu indo , se desfaça dos 
que o fulminam na imprensa e no 
par lamento . Para que Pedro II , do B r a -
zil, tome no recan to d ' um Alagôas pas -
sagem para a E u r o p a , ha mis ter q u e , 
mesmo d e c a d e n t e , sen i l , nevrot ico, 
desdobre o manto das pe r segu ições . 
A ve rdade é es ta , a t les lada pela his-
tor ia . 

Eis porque eu, quere l lado t r ip la-
m e n t e , espar jo nas bochechas dos 
meus pe r segu idores a g r a n d e z a do meu 
d e s p r e z o . 

TEIXEIRA DE BRITO. 

Sr. Navarro 

B r e v e m e n t e segue para Par is es le 
honrado c idadão, — a quem de ram a 
represen tação de Por tugal em Pa r i s . 

Os jo rnaes da g r a n d e capi tal v ã o 
pois ter occasião para aprec ia rem as 
tinissimas qua l idades d ' e s t e i l lus t re 
m a g n a t e dos bonds de I l e r sen t , se-
nhor de Luso , e t c . , e t c . 

Q u e Deus o leve e o Diabo o ap ro -
vei te . 

cEspetadas 

Um delirio! 

Domingo houve fesiím 
quando a rainha passou; 
foguetes, vivas, cliin-chin... 
foi coisa que não faltou I 

Toda a policia, á paisana, 
se mostrara eloquente 
dando vivas — d'uma cannal — 
e m côro, c'o presidente. 

Este grande monarchista 
p'ra mostrar ao seu paiz, 
que é um puro realista... 
deu vivas a D. Luizl 

Eu a mim mesmo pergunto 
se é da praxe do vivorio 
chamar á vida — um defuncto I 

P i n t a . « R O X À , < 
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Braga, 19 de outubro 

Foi bom t e m p o em q u e as ap re -
sen t ações r e c h e a d a s d'aíTectação e de 
pa lan f ro r ios bombás t i cos eram a con-
dição ind i spensáve l em que fa ta lmen-
te se havia d ' apo ia r o c o r r e s p o n d e n -
te de província ao e n c e t a r uma ser ie 
de ca r t a s para q u a l q u e r j o r n a l . 

Hoje essa ve lhar ia ca iu de moda 
sendo quas i i n v a r i a v e l m e n t e subs t i -
tuída pela dec la ração formal de que 
se ha de env ida r os maiores e s fo rços , 
e e m p r e g a r a melhor von tade alim de 
se r um in fo rmador ass íduo e consc ien -
cioso. App laud indo e n t u s i a s t i c a m e n -
te e s t e ult imo s v s t e m a e a b s t e n d o -
nos de mais p r eâmbu los p a s s a m o s á 
ordem do d ia . 

* Re t i rou ha dias pa ra Lisboa o 
conse lhe i ro Joaqu im Paes A b r a n c h e s , 
o u l r ' o r a aureo lado de resp l endore s 
por ter p romel l ido a d e c a n t a d a Ave-
nida do Bom Jesus do Monte. 

Na gare do caminho de ferro não 
houve d i scursos nem d e s p e d i d a de 
f u r o r , mau g r a d o os fu r ibundos esfor-
ços e m p r e g a d o s por t res ou qua t ro 
s u m m i d a d e s do esphace lado par t ido 
p r o g r e s s i s t a . 

* Reas sumiu a di recção do Com-
mercio de Braga o d is t inc to jorna l i s -
ta João P i n h o . 

* Foi c a p t u r a d o em C a b e c e i r a s 
d e B a s t o o bem conhec ido Menino 
Virtuoso, d ' e s t a c idade , s endo- lhe a r -
b i t r a d a a fiança em duzen tos mil r é i s . 

* Reassumiu o cominando da 
policia civil o s r . Augus to Va l l ada re s , 
q u e ha m e z e s se achava de l icença. 

* E s t ã o quas i t e rminados no L y -
ceu nacional os e x a m e s da s e g u n d a 
e p o c b a . 

* Fa l l a - se em uma nova bernar-
da com G u i m a r ã e s , por causa da sus-
p e n s ã o de umas c a d e i r a s na nossa 
escola indus t r ia l e a c o n s e r v a ç ã o das 
m e s m a s na re fe r ida c idade . 

V e r e m o s os touros de p a l a n q u e . 
* Os moradores da rua d a s Aguas 

vão r e p r e s e n t a r á e x . m a c a m a r a m u n i -
cipal no intui to de se p rocede r q u a n -
to a n t e s ao a l a r g a m e n t o da mesma 
r u a . E ' um m e l h o r a m e n t o ind i spensá -
ve l . 

* Melhorou aqui a cr ise m o n e -
t a r i a ; vae a p p a r e c e n d o já a lgum co-
b r e o q u e a té agora não acon tec ia . 

* Consta q u e o s r . Manoel Joa-
quim Gomes vae pedi r a demissão 
dos ca rgos q u e occupa no A t h e n e u e 
Assoc iação Commerc i a l . 

* Um car ro amer icano a t rope l lou 
h o j e , pe las 1 1 horas da m a n h ã , na 
rua dos B i sca inhos , uma c r e a n ç a , li-
Iha de um marcene i ro alli m o r a d o r ; 
a c r eança ficou em um es t ado dep lo-
r áve l , com os in tes t inos de fó ra . 
A ' hora que lhes esc revo cons ta q u e 
n c reança fa l l ece ra . 

* Resou-se hoje uma missa por 
alma do fal lecido D . Luiz I ; aque l l e 
ac to religioso teve logar na eg re j a do 
Popu lo , e a elle a ss i s t i r am todas as 
auc to r idades e b e m ass im o r e g i m e n -
to de in fan te r ia 8 , aqui e s t ac ionado . 

* Re t i ra ram para essa c idade os 
s e g u i n t e s a c a d é m i c o s : Franc isco Fa-
r ia , Be l l a rmino F e r n a n d e s , Bapt i s ta 
da S i lva , José Pa lme i ra , Arna ldo Ma-
chado e Domingos José Soa re s . Pa r a 
o Por to segu i ram t a m b é m os s r s . José 
R o d r i g u e s B r a g a , Diocleciano Pe ixo to , 
A r a u j o Carandá e o u t r o s . 

Até b reve . 

C A N C E L L A . 

_ _ — « —— 

Adiamento 

Falia se de q u e a viagem de suas 
m a g e s t a d e s ao Por to , l icsrá ad iada pa ra 
fins d e n o v e m b r o . 

E ' b e m ; vão fingindo que ad iam 
e ass im sc l iv ram de incommodos e 
s e m s a h o n a s . 

O P o r t o , como todo o paiz es tá 
pouco pa ra fes tas . 

Sarau dramatico-musical 

D a m o s ho je o p r o g r a m m a d ' e s t e 
s a r au , em q u e toma pa r t e o dis t incto 
ac tor T a b o r d a e out ros a m a d o r e s . 

Como verão os nossos le i to res o 
p r o g r a m m a é escolhido e va r i ado , o 
q u e ha de valer ao p r o m o t o r , nosso 
amigo San tos Lucas , uma boa concor-
r ê n c i a . E l l e bem o m e r e c e pelos e s -
forços q u e e m p r e g a em nos dar du -
ran t e o anno appa ra tosos e spec tá -
culos , c o n t r a c t a n d o as me lho re s com-
panh ia s do Por to . 

S e g u e o programma do s a r a u : 
Dinorah — s y m p b o n i a do maes t ro 

M e y e r b e e r — p e l a banda do 2 3 . 
Os tios — comedia em 1 acto — 

pelos ex."1 0 ' s r s . Polido Garc ia , Ca r -
los Lopes , F . C a r v a l h o , Si lva, Pes -
soa, D. J u l i a , e L u é a s . 

O sr. José do Capote — s c e n a c ó -
m i c a — pelo d is t inc to ac tor T a b o r d a . 

Os milagres — c a n ç o n e t a — pelo 
ex . r a o sr . Luiz G a m a . 

Quartelto — violoncel lo, r ebeca , 
f lauta e p i a n o — p e l o s ex . , n o s srs . d r . 
S imões B a r b a s , Ribe i ro Alves , Augus to 
P a e s e Francisco Macedo . 

Um entre-ucto comico — p e l o d i s -
t inc to ac tor T a b o r d a e pelo e x . m 0 s r . 
Luiz da G a m a . 

Pavana — Do maes t ro Lucena — 
pela banda do 2 3 . 

Pr inc ip ia ás 8 e meia horas da 
noi te . 

P r e ç o s : — frizas e 1 . a o rdem, 
3 / 0 0 0 ; 2 . a o r d e m , 2 / 0 0 0 ; cade i -
r a s , 6 0 0 ; supe r io r , BOO; va randas , 
2 5 0 ré i s . 

X 
Processos de imprensa 

O nosso amigo sr . Carva lho Neves 
d i r ig iu -nos a s e g u i n t e ca r t a : 

«Amigo Pedro Cardoso. — D i s s e -
lhe hon tem em t e l e g r a m m a , que t inha 
s ido q u e r e l l a d o o ar t igo A Immorali-
dade da Situação, d e q u e é a u c t o r 
Teixei ra de Bri to , pub l i cado no nu -
mero do meu jorna l — A Liberdade 
Popular. Hoje foi o edi tor n o v a m e n t e 
in t imado a a p r e s e n t a r os a u t o g r a p h o s 
de mais dois a r t igos de Teixe i ra de 
B r i t o — A Revolução e o Povo, Levan-
ta-te e castiga, pub l icado nos n ú m e -
ros 5 e 1 0 — e um de A n d r é dos 
Reis — Sobre a amnistia, pub l icado 
no n u m e r o 9 . 

«Como vê é o meu jo rna l , na pro-
víncia , o que vae es t r e i a r a nova lei 
d ' i m p r e n s a fo r jada e x p r e s s a m e n t e pa-
ra a p u n h a l a r a l iberdade I E m b o r a . 
Te ixe i ra de Brito e A n d r é dos Reis 
— o p r ime i ro , g u a r d a livros d ' u m s 
fabr ica de lanifícios em Cas tanhe i ra 
de P e r a , e o s e g u n d o e s t u d a n t e do 
lyceu de Aveiro — teem co ragem bas -
te para para a rca r com todas as leis 
q u e t en tem esu iaga r - lhes as consc iên-
c i a s — e nisso cons is te a d i g n i d a d e 
d e todos que andam e m p e n h a d o s na 
g r a n d e lucta da e m a n c i p a ç ã o nac iona l . 

«Pros iga a monarch ia , q u e nunca 
nos i n t imida rá . 

« A Liberdade Popular, s u s p e n s a 
t e m p o r a r i a m e n t e , por motivos d ' e m -
preza e a d m i n i s t r a ç ã o , r e a p p a r e c e r á 
em b r e v e . 

« C r e i a m e s e m p r e — Corre l ig ioná-
rio, e tc . — C a n t a n h e d e , 1 6 - 1 0 - 9 1 . — 
Carvalho Neves.d 

X 
Ur. Antonio Claro 

De Vigo par t iu pa ra o Brazi l es-
te i l lus t re j u r i s consu l to , homis iado em 
í l e s p a n b a por causa dos a c o n t e c i m e n -
tos de 3 1 de jane i ro . E ' um c a v a -
lhe i ro hones t í s s imo e um esp i r i t o lú -
cido que os nossos le i tores já a p r e -
ciaram na col laboração com q u e nos 
o b s e q u i o u . 

Em da ta de 1 8 enviou o d r . Cla-
ro uma car ta á Voz Publica, car ta vi-
b ran te de pa t r io t i smo , r e sudando c r e n -
ç a , d e s p e d i n d o - s e do Porto e dos 
seus co r re l ig ionár ios . Essa ca r t a , q u e 
pela i n s u f i c i ê n c i a do espaço sen t imos 
não poder pub l ica r , é o mais acr iso-
lado documen to que o d r . Claro podia 
fo rnece r do seu a r d o r r epub l i cano . 

Dese j ando- lhe u m a boa v iagem fa-
zemos votos para q u e o seu reg re s so 
ít | i a t r i a se aão faça e s p e r a r . . , 

Bonito qitadi-o ! 

P a r a edi f icação da m o n a r c h i a , hon-
ra e gloria do seu ministro,- s r . Ma-
riano de Carva lho , recopi lâmos «los 
j o r n a e s o e x t r a c t o d ' u m a r t i go q u e 
p u b l i c o u o Economiste Français, a p r o -
[iosito da companh ia real dos cami-
nhos de ferro do n a r t e e l e s t e : 

A cathegoria dos caminhos de 
ferro portuguezes e de Caceres é sem-
pre das mais oscilantes. A.s tre-
mendas e inexplicáveis 
revelações acerca de uma 
divida fluctuante dos caminhos de 
ferro portuguezes, variando entre 50 
a 70 milhões de francos (9:000 
a 13:6000 contos) faz 
suppor uma gigantesca 
ladroeira (glgantesque 
brigandage). Será muito para 
desejar que o Banco de Paris faça 
completa luz sobre esta situação. 

Não pensamos que deva renun-
ciar-se à creaçâo de uma socieda-
de de exploração e de acabamento 
das linhas; mas é certo que até 
mais completas informações, se não 
pôde reconhecer como de valor toda 
esta mysteriosa divida 
fluctuante, n e m sobretudo 
dar-lhe preferencia sobre as obriga-
ções. Este negocio tem necessidade 
de ser investigado até ao fim. Mani-
festa-se como o maior escan-
dalo de que a Europa 
até hoje tem sido tes-
temunha. 

Depois do q u e ahi fica só nos en -
ve rgonha haver um paiz q u e cons in ta 
no poder um homem a c c u s a d o de au-
c tor do maior escandalo de que 
a Europa tem sido testemu-
nha. 

São e s t a s e o u t r a s q u e es tão a c r e -
d i t ando as inst i tuições q u e nos r e g e m . 

X 
Aos contribuintes 

Preven i ino l -os de q u e no fim d ' e s t e 
mez te rmina o p a g a m e n t o da con-
t r ibu ição de serv iço , impos t a pela ca-
m a r a . 

Faz-se o p a g a m e n t o na r e c e b e d o -
ria do conce lho , d a s 9 horas da ma-
n h ã , ás 3 da t a r d e . 

X 
Gréve dos corticeiros 

A reun ião dos operá r ios cor t i ce i -
ros convocada para hon tem á noi te , 
em Mute l la , não se real isou em con-
sequênc ia do s r . a d m i n i s t r a d o r de 
Almada a ter p roh ih ido . P a r e c e q u e 
deu o r igem a isto uma p h r a s e do 
operá r io s r . Manoel F e v e r e i r o , pro-
ferida na reun ião do Poço do Bispo. 

lim Mutella o a p p a r a t o da força foi 
e n o r m e : cava l la r ia , infanter ia da g u a r -
da munic ipa l , policia, e tc . Os ope rá -
rios não se mos t r avam i r r i t a d o s : a 
sua a l t i t u d e p e r a n t e a força publ ica 
foi d ign í s s ima . Em toda a rua de 
Mutel la se viam g r u p o s de operár ios 
cor t i ce i ros c o i n m e n l a n d o aque l l e a p p a -
ra to b e l l i c o ; ás 7 horas da noite 
a p p a r e c e u o operár io s r . Manoel Fe-
vere i ro q u e se di r ig iu ao r e g e d o r , 
q u e se achava em f r e n t e da casa da 
assoc iação , e pediu lhe se ao menos 
lhe permi t t ia q u e el le, o p e r á r i o , d é s s e 
u m a s expl icações aos s e u s c o m p a -
nhe i ros . Foi a t t end ido . Em segu ida 
todos se di r ig i ram para a casa da 
assoc iação e alli o s r . Feve re i ro fez 
uso da pa l av ra , dec l a r ando q u e a 
r e u n i ã o es t ava prohib ida e a c o n s e -
lhando q u e todos d i spe r sa s sem na 
melhor o rdem para não da rem moti-
vos a q u e a a u c t o r i d a d e podes se in -
te rv i r . Fallou l ambem o sr . A m a r a l 
da Fonseca Moraes , e disse q u e ti-
nha s ido p rocu rado , de m a n h ã , pe lo 
s r . a d m i n i s t r a d o r , q u e lhe t r a n s m i l l i r a 
as o r d e n s do g o v e r n o civil e in t imará 
a prohih ição da r e u n i ã o . 

Os operá r ios cor t ice i ros da fabr i -
ca do s r . Bonnevi l l e c o n t i n u a m em 
grève. Foi nomeada uma c o m m i s s ã o 
q u e par t iu para Lisboa con fe r enc i a r 
com aque l l e s e n h o r , a fim de ob te r 
uma re spos ta decis iva r e l a t i v a m e n t e 
á sua p r e t e n s ã o . 

Esta missão não sur t iu e f fe i to , 
pois q u e o s r . Bonev i l l e não a c c e d e u 
ás ins tanc ias dos o p e r á r i o s . 

S e g u n d o nos cons t a , a Associa-
cão dus Operários Corticeiros o f f i c i a r á 
áque l l e s e n h o r , f azendo lhe n o v a m e n -
te a sua r e c l a m a ç ã o . 

OOOOOOOOOOOO 
(Sciencias e <£*ettras 

A desforra da baroneza 

Naquel la no i te na c lub , no g r u p o 
das r a p a r i g a s , o a s s u m p t o das con-
v e r s a s era o pedan t i smo de Raul de 
M e n e z e s . El ias e n c a v a c a v a m com os 
modos tolos com q u e aque l le rapaz 
fallava de todas a s m u l h e r e s . Dizia-
Ihes e l l e , c o n s t a n t e m e n t e , com u n s 
modos a l a m b i c a d o s , q u e nunca a m á r a , 
e q u e já p e r d e r a de todo a e s p e r a n ç a 
de vir a a m a r um dia E fazia ga la 
naqui l lo . A mais ex t r ao rd ina r i a da s 
m u l h e r e s nunca lhe m e r e c e r a mais de 
d u a s ho ra s de a t t e n ç ã o . Não ac red i -
tava na s suas ded i cações , nem nas 
p h r a s e s chorosas d e a p a i x o n a d a s de -
c l a r a ç õ e s . 

Era um scep t ico de a m o r , como 
elle própr io se in t i tu l ava , cheio de 
va idades . 

— Afinal , vocês verão , dizia na 
roda d a s r a p a r i g a s uma adoravel loir i ta 
de d e z e s e i s a n n o s , vocês verão q u e 
aque l l e pa rvo a inda ha de anda r ahi pelo 
beiço por a lguma q u e não valha um pa-
t a c o . . . 

— O r a , m e n i n a , deixa lá, são mo-
dos d ' e l l e , para a r m a r ao effeito. A c r e -
d i t e m , aqui l lo nel le é calculo, a ver 
se a lguma de nós tem o cap r i cho de 
o q u e r e r c o n q u i s t a r . 

— Pois o l h e m , cá para mim p e r d e 
o t empo e o f e i t i o . . . 

— E para mim, d i sse ram todas a 
u m tempo . 

Nis to aprox imou se a ba roneza d e 
Val le Ca iado , uma e n c a n t a d o r a m u -
lhe r , q u e es tava alli a b a n h o s , e q u e , 
apeza r de c a s a d a , fazia s e m p r e coro 
com as r a p a r i g a s . 

— Aposto q u e es t ão fa t i ando do 
scept ico R a u l ? 

— Exac to . 
— Pois , m i n h a s filhas, aqu i pa ra 

nós mu i to b a i x i n h o , cre io q u e soou a 
hora de v inga rmos o nosso sexo, c a s -
t i g a n d o o o rgu lho do tal figurão. R a u l , 
esta no i t e , e s t á - m e fazendo uma cor te 
fur iosa e med i to um p ro jec to q u e deve 
ser p u n g e n t e pun ição ás basof ias d ' a -
que l le p a t e l a . Vou acce i t a r - l he a 
c o r t e . . . 

— O h ! meu D e u s , ba roneza , e seu 
m a r i d o ? 

— O b a r ã o conhece -me bem para 
ter p l ena conf iança no meu amor e 
na minha l e a l d a d e . D e m a i s , elle mes-
mo es tá no s e g r e d o do p r o j e c t o . 
O i ç a m : 

E ficaram se a fal lar mui to ba i -
x inho , fitando de revez o Raul , q u e do 
vão da porta devorava com os olhos 
a formosa b a r o n e z a . . . 

Na c o n t r a d a n ç a s e g u i n t e foi o Me-
n e z e s pa r da b a r o n e z a , cuja mão t r e -
mia no braço d ' e l l e , com um t r e m o r 
ne rvoso . 

— Deve e s t a r mui to a b o r r e c i d o , 
s r . R a u l , a d a n ç a r c o m i g o . . . 

— O h ! ba roneza , não diga t a l . 
Creia q u e não conheço v e n t u r a s u p e -
rior a es ta q u e es tou f r u i n d o . 

— L e m b r e - s e q u e me tem falindo 
t a n t a s vezes do seu scep t i c i smo , q u e 
rece io bem q u e es te ja z o m b a n d o comigo 
q u a n d o ass im fal ia . Todos nós lhe 
insp i ramos tão med íoc re i n t e r e s s e . . . 

— O u ç a , b a r o n e z a . Q u a n d o apre -
goava a minha d e s c r e n ç a t inha r a z ã o , 
p o r q u e n ã o e n c o n t r á r a a inda a mu-
lher idea l q u e sonl iára no m y s t e -
rio da m i n h ' a l m a a r d e n t e . Ha po rém 
u m a . . . 

— Achou u m a ? ! O h ! feliz Dió-
g e n e s de uma nova espec ie . Q u e m 
s e r á essa m u l h e r tão fe l i z? p e r g u n -
tava com meigu ice a b a r o n e z a , p re -
mindo- lhe o braço em q u e d o c e m e n t e 
apoiava a mão . 

— T e n h o medo de lh 'o d i ze r , ba -
r o n e z a . Se pela p r ime i ra vez o meu 
c o r a ç ã o fa l lasse e não fosse o u v i d o . . . 

•— M a t a v a - s e ? 
— T a l v e z . . . 
— Q u e m é pois essa e x t r a o r d i n a -

ria m u l h e r ? D e s e j a v a c o n h e c e l - a . . . 
— Pois não ad iv inhou a i n d a ? 

— Receio c o m p r e h e n d e l - o , m e u 
amigo . 

— Pois ha por acaso ahi a l g u m a 
q u e possa eguala l -a a si, na i n e x p r i -
mível magia q u e se exhala de todo o 
seu ser e n c a n t a d o r ? 

— R a u l . . . peço- lhe q u e se ca le . 
Veja q u e me c o m p r o m e t t e . . . E d e -
p o i s . . . t e n h o medo de mim p r ó p r i a . 
T e n h a dó de quem a final não passa 
de se r uma fraca m u l h e r , mais f raca 
q u e as m a i s , susp i rou a b a r o n e z a . 

— Mas a m o - a . . . 
— Veja q u e nos o b s e r v a m , ca le -se 

por D e u s . 
— Mas de ixa r -me-ha ao m e n o s 

uma vez d i z e r - l h e tudo o q u e s in to 
por si. 

— O h ! m a s a q u i . . . n ã o . . . lo-
g o . . . mais t a r d e . . . o lhe . Aqui t em 
a chave do j a r d i m . A ' uma hora es-
pe ra l -o -he i . Abra a porta e siga pela 
rua em f r e n t e , es ta re i ah i , m a s por 
tudo o q u e mais p r e s a , não faça o mais 
pequeno r u i d o . . . es tar ia perd ida p a r a 
s e m p r e . . . p r o m e t t e ? 

— J u r o - l h e pelo meu a m o r ! 
Q u a n d o a c o n t r a d a n ç a a c a b o u , no 

ros to r idículo do Menezes pa i rava um 
sorr iso de t r i u m p h o . A baroneza n u n c a 
mais d a n ç o u ; parecia impac ien te , n e r -
vosa . 

A ' uma hora da noi te os banh i s -
tas e l e g a n t e s dormiam nos seus g r a -
ciosos cha le t s . Cá fóra re inava s i l en -
cio p ro fundo ; q u a n d o a por ta do j a r -
dim da baroneza se abriu d e m a n s i -
nho e um vulto pe rpas sou l igeiro, 
a t r a v e s s a n d o a rua q u e se dir igia ao 
cha l e t m e r g u l h a d o em t r evas . 

Q u a n d o o vul to chegou ao fim 
d ' e s s a r u a , as jane l las q u e de i t avam 
pa ra o jard im a b r i r a m - s e de pa r em 
par e as g rac io sa s c a b e ç a s d e Iodas 
as r a p a r i g a s do club su rg i r am como 
por e n c a n t o , so l t ando es t r ep i tosas g a r -
g a l h a d a s . 

A ' luz q u e jo r r ava dos sa lões illu-
minados viu-se ainda o Raul de Mene-
z e s , mui to v e x a d o , co r re r pe las r u a s 
do j a r d i m . . . com as bo t a s na m ã o . . . 

Lá em cima as g a r g a l h a d a s au-
g m e n t a v a m , s a u d a n d o a engraçad i s s i -
ma p i r r aça . 

Naque l l e anno n u n c a mais houve 
scep t i cos de a m o r . 

F . 
m_ 

O miar e m Espinho 

O mar tem a r r a s t a d o os s e g u i n -
tes préd ios na praia de E s p i n h o : 

Res tos da casa de banhos q u e n -
tes do banhe i ro F ranc i sco F e r r e i r a 
N e t t o ; 

Uma casa de dois a n d a r e s , de B e r -
n a r d o Fer re i ra da C o n c e i ç ã o ; 

Uma cos inha da c i s a do s r . d r . 
Sá Cou to ; 

Uma pa r t e da casa de J o s é T r e s -
E s q u i n a s ; 

Restos da casa de João P e r e i r a ; 
Out ra de T h e r e s a do C a s e b r e ; 
Res tos de ou t r a de Manuel do Pi-

nho R r a n c o ; 
Outra de Manoel Pe re i ra V i n a g r e ; 
Duas d e Antonio Maria P e r e i r a 

A m e r i c a n o ; 
Outra de F ranc i sco do Mar . 
Além d ' e s t e s , es tão já com os al i -

ce r ce s e s c a v a c a d o s e por t an to p r e s t e s 
a d e s a b a r , os segu in t e s p réd ios : 

Um do c o m m e n d a d o r Sá C o u t o ; 
O u t r o de Antonio R o d r i g u e s Cação ; 
Out ro de F e r n a n d o F a u s t i n o ; 
O u t r o de um pobre p e s c a d o r ; 
O u t r o de J o s é R o d r i g u e s C a ç ã o . 
E a inda mui tos out ros q u e o m a r 

já a t t i n g e e q u e a esta hora , t a l v e z , 
t enham sido a r r a z a d o s . 

X 
Os amnist iados 

D e u - s e fim ao abuso e á a r b i t r a -
r i e d a d e q u e se es tava p r a t i c a n d o com 
os presos do forte de S a c a v é m , a m n i s -
t iados no dia 2 8 d e S e t e m b r o . 

Foram pontos em l ibe rdade no do -
mingo os in su r r ecc ionados de 3 1 d e 
j a n e i r o , e com tão má von tade q u e só 
pas sado 2 0 dias depo i s do indul to é 
q u e se reso lveram c u m p r i r a m a g n a -
n i m i d a d e do sr . D. C a r l o s ! 

Is to d e m o n s t r a bem com q u e von-
t a d e se lhes d e u o p e r d ã o * , ^ 
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RECLAMES 
I aldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Á Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

i, alçado o tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

Par» variar 

Um creado gjlôso fortou de sobre o 
aparador tres maçãs. 

A dona da casa, persuadindo-se de 
que quem roubava o pouco era também 
capaz de roubar o muito, entendeu pru-
dente despedir o larapio. 

— Oh! minha senhora! exclama o 
creado. Então põe-me fóra de sua casa. 
por causa de uma miséria de tres maçãs 1! 

— Por eausa de uma só, respondeu a 
dona da casa, pôz Deus Adão e Eva 
fóra do paraizo. 

# 

Entre marido e mulher. 
— Passas todo o teu tempo a ler, 

homem ! Quem me dera ser l ivro. . . 
— Folhinha! folhinha é que devias 

ser, para eu te poder mudar no fim do 
anno. 

* 

Perguntou alguém a um antigo militar, 
que servira durante a guerra franco-prus-
siana, qual fôra a maior façanha que 
praticára. O ex-guerreiro respondeu com 
orgulho : 

— Cortei as pernas a um inimigo I 
— Porque não lhe cortou antes a ca-

beça? 
—Porque já lh'a tinham cortado. 

D 
rogaria e deposito de 
•tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

D rogaria Villaça — rua Fer 
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

E 
gtabeleeimento de fazendas 

brancas e Machinas Singer de J. L. 
Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

F 
imileiro-estabelecimentode Luiz 

d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 37. 

Para variar 

Um pobre diabo, que havia bebido 
copos de aguardente sem conta, peso, 
nem medida, ia descrevendo zig-zags ao 
longo de uma rua, e atroava os ares com 
uma descompassada cantiga. 

Aproxima-se d'eile um agente de po-
licia, e repreheude-o nos seguintes ter-
mos : 

— O senhor não sabe que o dever do 
cidadão é ir socegado para casa ? 

— Bem s e i . . . bem s e i . . . respondeu 
tartamudeando o devoto de Baccho; mas 
é . . • que e u . . . ainda.. . não vou. . . pa-
ra casa. 

E apontava para a porta de uma loja 
de bebidas. 

# 

Um padre, fazendo o panegyrico de 
S. Francisco exclamou : 

— Que logar daremos a este grande 
santo, que é superior aos anjos aos ar-
ehanjos, e a todas as virtudes ? 

Um dos ouvintes levantou-se, e disse: 
— Olhe, sr. padre; dê-lhe o meu lo-

gar. 
E sahiu da egreja. 

M 
R 

ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

etrozeiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relcgoaria Universal — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 
i ola e oabedaes- Vendas por 
. junto e a retalho —José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

o & o o o o o o o o o o 
AO HâVARRO D AVEIRO 

- e -

E s s e tal C h r i s t o , a q u e m a t i re i o 
d e s p r e z o q u e m e m e r e c e m os g a t u n o s 
e os b a n d i d o s , vol ta a a g g r e d i r - m e 
em ca lão d e c a s e r n a e p h r a s e a d o de 
c o r n e t a . 

D e c l a r o a q u i , s e em p r inc ip io sou-
b e s s e o q u e agora se i , não e ra eu d e -
c e r t o q u e t o m a v a e s t e t ypo a sé r io , 
r e p l i c a n d o - l h e ás g r o s s e r i a s . E l l e , coi-
t a d o , q u e r g a n h a r a v ida . P a g a m - l h e 
para q u e d e s a c r e d i t e o pa r t i do r e p u -
b l i cano , e e l le q u e prec i sa d e c o m e r , 
ve s t i r e c a l ç a r , s u j e i t a - s e . 

É um officio c o m o o u t r o q u a l q u e r . 
E hei d e d a r - l h e e n s e j o a q u e g a n h e 
m u i t o d i n h e i r o ! Eu q u e r o lá q u e o 
c o m p a d r e do N a v a r r o e o co l lega d o 
S e r g i o , p a s s e n e c e s s i d a d e s ! T e n h o d ó 
d ' e l l e , mui to dó , e é por isso q u e ve-
n h o d e s f a z e r a ul t ima c a l u m n i a q u e 
el le c o n t r a mim t e c e u . Ha de a r r a n -
jar o u t r a , e m u i t a s — e a s s i m t e r á d i -
n h e i r o , m u i t o d i n h e i r o ! 

Fal ia d e c a d e i r a na Arle de fur-
tar; e e x p l i c a , com p r o f i c i ê n c i a , as 
e s p e c i e s da a r l e ; esconde, p o r é m , o 
c a p i t u l o X X — Dos ladrões que furtam 
com unhas militares, q u e i h ' o l e m b r á -
m o s com c u i d a d o . 

F a r á c a r r e i r a na p ro f i s s ão q u e 
a g o r a e x e r c e e a r m a d o d e n a v a l h a , 
se rá um p i m p ã o ! 

Pe l a m a n e i r a q u e m e i n s u l t a , se 
lhe d e s s e m ma i s u n s c o b r e s e s f a q u e á -
v a - m e ao v i r a r d ' u m a e s q u i n a . D e -
pois e n v e n e n a v a - s e com m a s s a p h o s -
p h o r i c a , c o m o j á n u m dia d e r e m o r -
sos l he s u c c e d e u . 

M e t t e d ó ! 
Como t e m p o r casa q u e m se a b o -

t o a s s e com c a d e i r a s , b i l h a r , c a n d i e i -
ro s e r e t r a t o s do e x t i n c t o C e n t r o E l e i -
tora l R e p u b l i c a n o d ' A v e i r o , o typo 
j u l g o u q u e o C e n t r o D e m o c r á t i c o de 
C o i m b r a e s t ava n a s m e s m a s cond i -
ções ; e por isso a c c u s a - m e d e q u e eu 
fiquei senhor e possuidor d o s h a v e r e s 
do C e n t r o d ' a q u i . 

E n g a n o u - s e o K r i s t o . 
O C e n t r o D e m o c r á t i c o de Coim-

bra n u n c a t e v e mobí l ia s u a , n e m q u a -
d r o s , nem e s c u d o s , n e m e s t a t u a . O q u e 
o t y p o viu d e n t r o da c a s a do C e n t r o 
q u a n d o aqu i e s t e v e em p r o p a g a n d a 
r e v o l u c i o n a r i a — p u m ! — l inha d o n o . 

O u ç a m os q u e m e le rem : A mo-
bília q u e alli e s t ava c e d e u - a o s r . 
C a s s i a n o R ibe i ro a mim e ao m e u 
a m i g o d r . L o m e l i n o d e F r e i t a s , q u a n -
do o r g a n i s á m o s o m e n c i o n a d o C e n t r o . 

Os q u a d r o s a l g u n s e r a m m e u s ; 
o u t r o s e m p r e s t a d o s pelos s r s . S a n t o s 
L u c a s e J o r g e M o r a e s . 

Os t r o p h e u s , ou e s c u d o s , p e r t e n -
c iam ao s r . Anton io A u g u s t o G o n ç a l v e s . 

A e s t a t u a da L i b e r d a d e ve iu p a r a 
a ca sa do C e n t r o por i n t e r m e d i o do 
s r . F r a n c i s c o M e i r a ; n u n c a foi p e r -
t e n ç a do C e n t r o . 

Uma e s c r e v a n i n h a , e s t a n t e e ou-
t r o s o b j e c t o s e ram do A l h e n e u P o p u -
l a r . 

E aqui e s t á des fe i t a a tua ca lu -
m n i a . 

K r i s t o , o d e s g r a ç a d o d i f f a m a d o r 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o q u e o e s c o r r a -
çou do p o d e r e o lançou á m a r g e m , 
a i n d a q u e q u e i r a n ã o pôde s u j a r n i n -
g u é m . 

O f o r a g i d o j á n ã o t em força mo-
ral p a r a a c c u s a r a q u e l l e s q u e o d e s -
p r e z a m e o t ê m na con ta d ' u m s i n c e -
ro v e n d i d o á q u a d r i l h a m o n a r c h i c a , 
q u e ago ra g i ra no m e r c a d o da infa -
mia s o b r e a f i r m a — N a v a r r o , S e r g i o 
& C h r i s t o . 

D e i x o - t e c a m p o l a rgo , e p a s s o - t e 
c a r t a b r a n c a . P r e f i r o os t e u s i n su l to s 
a o s t e u s e log ios — fica s a b e n d o ! 

P E D R O C A R D O S O . 

a 
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E m S e t ú b a l , os c o c h e i r o s , d e c l a -
r a r a m - s e em g r e v e , p o r causa do n o -
vo cod igo d e p o s t u r a s . I s t o nos c o m -
m u n i c a t e l e g r a p h i c a m e n t e o nosso ami -
go e sol ici to c o r r e s p o n d e n t e d ' a q u e l l a 
c i d a d e . 

A c o n t e c i m e n t o s g r a v e s e m 
Ii isboa — F u z i l a r i a 

Os j o r n a e s c h e g a d o s ho je d ão 
conta da s c e n a d e feroz c a n n i b a l i s m o 
p r a t i c a d a p e l a g u a r d a m u n i c i p a l con-
tra os p r i s i o n e i r o s q u e no L i m o e i r o 
e s p e r a v a m o dia de e m b a r c a r pa ra a 
A f r i c a . 

A j u n t a r s e a e s t e s h a v i a m che -
g a d o a n t e - h o n t e m do P o r t o , 50 p r e s o s 
pa ra l e v a r e m o m e s m o d e s t i n o . D e r a m 
e n t r a d a no L i m o e i r o , p o u c o a n t e s da 
meia no i t e . Pe lo c a m i n h o i n s u b o r d i -
r a m - s e e foi com g r a n d e d i f f i cu ldade 
q u e a policia c o n s e g u i u c o n d u z i l - o s 
a t é á p r i s ão . U m a vez alli c o n t a m i n a -
r a m os s e u s co l l egas d e c á r c e r e , in-
fluindo-os a q u e fizessem c a u s a c o m -
m u m e se n e g a s s e m a p a r t i r p a r a a 
A f r i c a . 

Aos d e L i sboa fácil foi e n t r a r no 
p a c t o . 

A ' s 7 h o r a s da m a n h ã a p p a r e c e u 
a e sco l t a da g u a r d a . 

O p a e de um d o s p r e s o s da leva , 
o Pilecas, qu iz a v a n ç a r pa ra a escol -
ta p a r a se d e s p e d i r d o filho, m a s foi 
p r e s o . N e s t a o c c a s i â o é q u e das j a -
ne l l a s d a s p r i s õ e s s e c o m e ç a r a m sol-
t a n d o g r i t o s d e : — i L a r g a ! l a r g a ! 
m o r r a a g u a r d a !» 

N e s t e c o m e n o s ve iu c a ç a d o r e s 5 
r e n d e r a g u a r d a da c a d e i a , e foi r e -
c e b i d o com ca lo rosos v ivas e p a l m a s . 

P r inc ip iou a q u i a b a l b ú r d i a . Os 
p r e s o s i n s u b o r d i n a r a m - s e , e em al tos 
b e r r o s n e g a v a m - s e a p a r t i r . A p p a r e -
ceu o u t r a e s c o l t a . 

A mun ic ipa l fez fogo , a g u a r d a da 
c a d e i a formou e , p o r fim, a c u s t o , 
c o n s e g u i u c o n d u z i r a p r i m e i r a l e v a . 

A ' s a b i d a , os p r e s o s , d a s j a n e l l a s 
d e s p e j a r a m u m a c h u v a de c a c a r i a e 
p e d r a s o b r e a g u a r d a . E m vis ta d ' i s t o , 
o s r . g e n e r a l T a v a r e s de A l m e i d a , d i -
r e c t o r da c a d e i a , m a n d o u c h a m a r po-
l ic ia , q u e d 'a l l i a p o u c o c o m p a r e c i a 
em g r a n d e f o r ç a , c o m m a n d a d a p e l o s 
c o m m i s s a r i o s P e d r o s o de L i m a e T e i -
x e i r a . 

A i n s u b o r d i n a ç ã o c o n t i n u a v a , os 
p r o j e c t i s e r a m a t i r a d o s p a r a fó ra , os 
insu l tos á a u c t o r i d a d e f e r v i a m o s 
a r e s . . . e , c o m o p r o v i d e n c i a -ún ica , 
a g u a r d a fazia d e s c a r g a s pa ra as j a -
n e l l a s da c a d e i a , com p o n t a r i a a l ta e 
c a r t u c h o s e m b a l a d o s . 

Só na e n f e r m a r i a ficaram 1 7 b a -
las c r a v a d a s na p a r e d e e e s p e r s a s 
pe lo c h ã o . 

D e p o i s a t é pe r to do m e i o - d i a n ã o 
c e s s o u o t i ro t e io . Os p r e s o s , e x a s p e -
r a d o s , c l a m a v a m de c i m a , d a s j a n e l -
las, c h a m a n d o c o b a r d e s e a s s a s s i n o s 
áque l l a escor ia do e x e r c i t o p o r t u g u e z . 
E l l e s , em c o m p e n s a ç ã o , v a i d o s o s da 
sua força e d a sua i m p u n i d a d e , cou-
t i n u a v a m e s p i n g a r d e a n d o , e p rovo-
c a n d o da r u a os p r e s o s d o s q u a r t o s 
n . 0 1 q u e t i v e r a m a p r u d ê n c i a de 
l h e s u ã o r e s p o n d e r á p r o v o c a ç ã o . 

Ao me io -d ia s e g u i u a l e v a . O Li -
m o e i r o p e r m a n e c e u p o r é m a i n d a por 
l a rgo t e m p o em e s t a d o d e s i t io , g u a r -
d a d o por f o r ç a s de po l ic ia , e por uma 
força d e c a p i t á o d e c a ç a d o r e s 5 . 

Ass im s e p a s s a r a m os f a c t o s q u e 
h o n t e m a l a r m a r a m L i s b o a , e q u e de-
vem cobr i r d e gloria e s s a ho rda fa-
c i n o r o s a s e m p r e p r o m p t a a m e t r a l h a r 
o povo , q u a n d o s a b e q u e e i t e lhe uão 
p ô d e r e s p o n d e r na m e s m a m o e d a . 

R e c l a m a ç ã o 

O s ú b d i t o p o r t u g u e z s r . L o p e s R o -
d r i g u e s , f e r ido n o d e s a s t r e d e B u r -
gos deu p r o c u r a ç ã o a advogado e a 
sol ic i t ador n a q u e l l l a c i d a d e , p a r a q u e 
i n t e n t e m acção por p re ju í zos á com-
p a n h i a do c a m i n h o d e fe r ro do N o r t e 
d e H e s p a n h a . 

X 

Graf ias a g a m o s 

E ' o q u e se t e m fei to p o r e s s a s 
t e r r e o l a s fóra e m h o n r a e g lo r i a do 
h e r o e da lei das rolhas. 

Em C o i m b r a os a m i g o s d e t ão il-
l u s t r e e s t a d i s t a a i n d a lhe não m o s t r a -
r a m o s e u f a c a t a z ! 

Vão os t e m p o s m u i t o b i c u d o s 1 

P r o c e d i m e n t o h o n r o s o 

Dizem d o P o r t o q u e no s a h b a d o 
se a p r e s e n t á r a n a s c a d e i a s da Re lação 
um a g e n t e d e po l ic ia a co lher os no-
m e s dos p r e s o s c o n d e m n a d o s em vir-
t u d e da revol ta de 31 d e j a n e i r o , e 
bem ass im i n d i c a ç õ e s da r e s i d e n c i a 
das r e s p e c t i v a s f a m í l i a s . 

Um dos p r e s o s conv idado a d a r 
a q u e l l a s i n d i c a ç õ e s , n e g o u - s e a faze l -o 
s e m q u e p r i m e i r o o i n f o r m a s s e m do 
fim p a r a q u e a s q u e r i a m . Como lhe 
d i s s e s s e m q u e p r o v a v e l m e n t e se t r a -
t r a t a v a d e o b t e r e s c l a r e c i m e n t o s para 
u m a d i s t r i bu i ção d e e s m o l a s da r a i n h a 
ás famí l ias dos p re sos po l i l i cos , o al-
lud ido p r e s o n e g o u - s e a d a r e s s a s in-
d i c a ç õ e s , d e c l a r a n d o q u e lhe r e p u -
g n a v a q u e sua famí l ia a c c e i t a s s e es -
m o l a s de tal p r o v e n i ê n c i a c o n s i d e r a n d o 
o facto uma i r r i são . 

R e g i s t a m o s o p r o c e d i m e n t o d ' e s t e 
c o n d e m n a d o , v i c t ima d a s i n j u s t i ç a s 
da m o n a r c h i a e q u e t a n t o o e n n o -
b r e c e . 

Foi uma b o f e t a d a e l o q u e n t e e bem 
a p p l i c a J a aos q u e ahi e s t ã o e s p e c u -
lando v i l m e n t e o in fo r tún io dos nossos 
c o r r e l i g i o n á r i o s . 

X 
De v is i ta 

E s t e v e nes ta c i d a d e o n o s s o a m i g o , 
s r . M a r i a n o da T r i n d a d e , a c r e d i t a d o 
indus t r i a l em S a n l a C o m b a - D ã o . 

o i o t o i o t o t o t o ÍEÍEÍEÍEÍEÍ 
Noticias diversas 

Com o capi ta l d e dois mil c o n t o s , 
vae f u n d a r - s e uma c o m p a n h i a p o r t u -
g u e z a d e t r a n s p o r t e e de fogo, s e -
g u r o s ag r í co l a s e de v ida , c u j a s é d e 
se rá 110 P o r t o , com filial e m L i s b o a . 
Os f u n d a d o r e s são da p r a ç a dê Lis -
boa e P o r t o . 

* A t é 3 1 d ' a g o s l o t i n h a m emi -
g r a d o da A l l e m a n h a 8 0 : 6 1 0 p e s s o a s 
e m q u a n l o q u e em e g u a l pe r i odo de 
1 8 9 0 a p e n a s h a v i a m s a b i d o 6 2 : 7 3 3 . 

* H e n r i q u e R o c h e f o r t e x i g e da 
A g e n c i a H a v a s uma i n d e m n i s a ç ã o d e 
1 0 : 0 J 0 f r a n c o s , por ella ler di to q u e 
o c e l e b r e r e d a c t o r do Intransigente 
fôra a p u p a d o em Bruxe l l a s no e n t e r r o 
d e B o u l a n g e r , ao sa i r do c e m i t e r i o . 

* As filhas de B o u l a n g e r vão com-
b a t e r a t e s t a m e n t o de seu p a e . Q u e -
r e m a e s p a d a do g e n e r a l , o c h a p é u 
a r m a d o , a s c o n d e c o r a ç õ e s e o r e t r a t o 
p i n t a d o por D e b a t P o u s o u . 

* Em M i r a n d e l l a h o u v e uma e x -
p losão d e polvora na casa dos m i l a -
g r e s de Nossa S e n h o r a do A m p a r o , 
f i cando a m e s m a casa q u a s i toda d e s -
t r u í d a . 

* D u r a u t e o mez d e maio u l t i m o , 
f a l l ece ram em Z a n z i b a r c i n c o c i d a d ã o s 
p o r t u g u e z e s . 

* P r e p a r a - s e na Á u s t r i a , pa ra 
o a n n o de 1 8 9 2 , u m a expos i ção da 
i m p r e n s a , d e s d e a i n v e n ç ã o d e G u t -
t e m b e r g . 

* As n e g o c i a ç õ e s da fabr ica d e 
fa i anças d a s C a l d a s com o g o v e r n o vão 
em bom c a m i n h o p a r a em b r e v e p o -
d e r e m f u n c c i o n a r a s s u a s o f f i c inas . 

Noticias telegraphicas 

P n r n e l l 

Loudres, 18, manhã. — C h e g o u a 
D u b l i n , p o r t a d o r d ' u m a f o r m o s a co-
roa d e f lo res pa ra a s e p u l t u r a de 
P a r n e l l , um d e l e g a d o p o l a c o , o q u a l 
foi e n c a r r e g a d o de t e s t e m u n h a r a s 
p r o f u n d a s s y m p a í h i a s dos po lacos pe lo 
povo i r l a n d e z . 

* 

CSréve 

Paris, 17. noite.—Os d o n o s d a s 
f ab r i ca s d a s g a r r a f a s d e v id ro , r e u n i -
d o s ho je e m P a r i s , r e s o l v e r a m não 
c e d e r á s impos ições d o s g r è v i s t a s e 
r e c o m e ç a r os t r a b a l h o s s o m e n t e n a s 
c o n d i ç õ e s a n t i g a s . S a b e se q u e m e -
t a d e dos o p e r á r i o s d a s d i t a s f ab r i cas 
t r a b a l h a r ã o nas c o n d i ç õ e s a n t e r i o r e s . 

m a i s desgraças c m H e s p a n h a 

Madrid, 19, tarde. — H a g r a n d e 
i n u n d a ç ã o em Motr i l , p r o v í n c i a d e 
G r a n a d a . I g n o r a m - s e as d e s g r a ç a s 
p e s s o a e s , mas são m u i t a s a s m a t e r i a e s . 

•bji!|3 e m e s tua oiusuipopqBisa nos ou 
' e so iu op oqujA tua o p e p u e i o a d s g 

• e i j i o o j o m op O J O U 

ou o p j i j o s o i3 |d iuoo mn B J B J I U O O 

-Ha o j q q n d o o p u o e ' o i u o d ep uiy oe 
'BJB|[) e i u u g ma [»• |y mun opuo i ' 6 1 
® S t so ' u ' J 9 I Í o iuoãJBg op Bn j uu 
o i u a i u p a j a q e i s a lun n i j q e a n b o p q q n d 
OB B D P U J E D ' « M I U I J J A U V - J 

-JB3 m>|nn§ «op ouuqi f 

v r a v s o m w 

, ^ s p e c i a l i d a d e e m e s t e i r a s 
fod para a t a p e t a r s a l a s e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , boni tos e v a r i a d o s g o s -
t o s ; c e i r a s pa ra l a g a r e s d e a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e n i - s e no e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Silva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

P r e ç o s s e m c o m p e t i d o r 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

C O I M R R A 

3 3 
seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r l a m - s e e cob r e m - s e 

d e novo , g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol pa ra h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 / 8 0 0 ; i dem p a r a s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m t em f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o pa ra c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes t a c a s a . 

6 3 

7 6 

RELOJIAHIA UNIVERSAL 

) e l o g i o s r e n i o n t o i r e s 
I para afgibeira, a 2 $ 5 0 0 rs. 

L E C C I O N A Ç Ã O 
u g u s t o Cymbron B o r -

g e s de Sousa , l e c c i o n a 
M a t h e m a t i e a e I n t r o d u c ç ã o e l e m e n t a r . 

Dá i n f o r m a ç õ e s o s r . A n t o n i o d e 
Pau la e S i lva , rua do I n f a n t e D. A u -
g u s t o . 

Vaccina Suissa 
Qempre r e c e n t e e g a r a n t i d a . 
M l E n c o n t r a - s e na P h a r m a c i a 

— M. N a z a r e t h & I r m ã o — R u a F e r -
r e i r a B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada t u b o pe lo c o r r e i o , 5 0 0 r é i s . 

PÍLULAS purgativas 
P R E P A R A D A P E L O PHAHMACEUTICO 

M A Y A 

^ f á b e m c o n h e c i d a s pe los s e u s 
l | m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s , e n -

c o n l r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
M O N T A R R O Y O 

VENDA DE CASAS 

86 
endem-se d u a s m o r a d a s 

d e c a s a s com s e u s l o g r a -
d o u r o s , s i t a s na e s t r a d a da B e i r a . 

Q u e m p r e t e n d e r di r i ja s e a J o a -
q u i m A u g u s t o L a d e i r o , e s t r a d a da 
Beira. 



O m. TT^ n m v f l ^ 'de «S de outubro de 1891 

PilOFESSOa 
6 8 í l í p r e a f o y t e r o J o a q u i m dos 

«J 1 S a n t o s F i g u e i r e d o , e n s i n a 
p o r t u g u e z e f r a n c e z no co l l eg io do d r . 
F a b r í c i o — r u a do C o r p o d e D e u s , e 
l a t i m , em sua casa — r u a O r i e n -
ta l d e M o n t ' a r r o i o , n . ° 2 3 . 

Dá t a m b é m lições d e f r a n c e z em 
c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

P r i n c i p i a m as m a t r i c u l a s no dia 
1 d e o u t u b r o . 

DA 

3 5 

T I N T U R A P B O & S E S S O 

MA R A V I L H O S A d e s c o -
b e r t a pa ra t i ng i r em c a s a , 

em t o d a s a s c ô r e s : v e s t i d o s , c b a i l e s , 
c a m i s o l a s , m e i a s f i t a s , e t c . 

E C O N O M I A E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e © O e t O O r é i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rna de Ferreira Borges -148 

COIMBRA 

Arrendamento 
78 r r e n d a - a e u m a casa na 

rua do C a b i d o , n . ° 1 7 . 
P a r a t r a t a r , com J o s é C o r r ê a L e m o s , 
r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 8 1 1 a 2 1 . 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

ENCARNAÇÃO &0KZA&A 

72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 

5 2 Ne s t e e s t a b e l e c i m e n t o se a lu -
g a m e v e n d e m e s t e s a r t i gos 

n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l imi tan-
d o - s e a sua p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por uma p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r te r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

B e m e t t e m - s e pa ra t o d a s a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

4 1 Folhetim do «Alarme > 

S E N I O 

0 TRONCO Ifl) IPÊ 

X I X 

Primeira saudade 
Só m u i t o d e p o i s de t e r m i n a d o o 

b a n q u e t e , é q u e M á r i o , a inda um 
t a n t o a r i sco se foi a p r o x i m a n d o da 
casa . 

O m e n i n o d e s d e q u e sa lvara Al ice , 
a c h a v a - s e coac lo com a g r a t i d ã o do 
f a z e n d e i r o , e a c o n s i d e r a ç ã o q u e a d -
q n i r i r a na f a m í l i a . E s s a nova s i t u a ç ã o 
i n c o m m o d a v a - o ; m u i t a s v e z e s c h e -
g a v a ao p o n t o d e i r r i l a l -o . P r e f e r i a a 
m á v o n t a d e ou i n d i f f e r e n ç a com q u e 
o t r a t a v a m a n t e r i o r m e n t e . E s s a luc t a 
i n c e s s a n t e c o n t r a os q u e o c e r c a v a m , 
c o r r e s p o n d i a m e l h o r á sua Índo le , á s 
t e n d e n c i a s d e seu c o r a ç ã o . E m q u a n t o 
o r e p r e h e n d i a m a cada i n s t a n t e e o 
m a l t r a t a v a m , el le t inha o d i r e i t o d e 
o d i a l - o s com todas a s forças d e sua 
a l m a . Mas a g o r a q u e se m o s t r a v a m 
J>oijs s e n t i a - s e c o n s t r a n g i d o . 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

P r o p r i e t á r i o — ' P e d r o oA. Cardóso 

l l l l í l i M ILJ1 Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, íMappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE V IS ITA, C a r t a z e s e programi t i as , e tc . 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E CARTf tS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

DE 

M M T M U M D I N I Z D E C A R V A L H O 
32 - Rua do Corvo - 38 — 13-Rua da da Louça,-!? 

C O I M B R A 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a a g e n c i a c o n t i n ú a a e n -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , e x l i u m a -
ç õ e s e t r a s l a d a ç õ e s . 

T e m um v a r i a d o s o r t i d o em c o r o a s , bou-
quels « flores s o l t a s , o q u e ha d e m a i s n o v i -
d a d e n e s t e g e n e r o . M o d i c i d a d e n o s p r e ç o s . 

A c a b a m d e c h e g a r á sua a g e n c i a d u a s 
m a g n i f i c a s tarimai funerárias, d o u r a -
d a s a s q u a e s a luga p e l o s p r e ç o s da t a b e l l a . 

E s t a c a s a n ã o t e m a g e n t e s a q u e m g r a -
t i f i q u e , ne t a t ã o p o u c o p e d e f u n e r a e s , m o t i v o 
p o r q u e d e v e m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a q u a l -
q u e r o u t r a . 37 

CASA IDO COEYO 

P I A N O 
7 1 I J f e ' 1 " * * - 1 8 * ^ um u z a d o p a r a e s -

1 t u d o . P a r a ve r e t r a t a r , 
P r aça do C o m m e r c i o , n . ° 14, 1.° a n -
d a r . — C o i m b r a . 

ESCRIPTOBIO TECHNICO 
DE 

PBOJECTOS E C O m U C Ç Õ E S 

21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

gg I ? n e a r r e g a - s e d a e l a b o r a ç ã o 
1«4 de projec tos , e orçamen-

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan tamento de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; de senhos e c o p i a s ; 
consu l tas , pa rece res e relatorios Sobre 
t r aba lhos de cons t rucção . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

ESPECIALIDADE 
13 EM 

VINHO V E R D E 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do corre io) 

14 —RUA VELHA —14 
C Q I M 2 H A 

P r a t i c a n d o o seu ac to d e he ro í s -
mo, c u i d a r a e s m a g a r o b a r ã o sob o 
d e s p e i t o d e lhe d e v e r , a el le um coi -
t a d i n h o , a vida d e s u a l i lha. E n t r e -
tan to e ra o b a r ã o q u e o e s m a g a v a com 
sua n o b r e e s u m p t u o s a g e n e r o s i d a d e . 

P e s a v a t an to a Már io a g r a t i d ã o 
c r e a d a pela s a l v a ç ã o d e Al ice , q u e 
c h e g o u a a r r e p e n d e r - s e d e s e u im-
p u l s o . Acce i tou pois com f e r v o r u m a 
occas i ão q u e se o d é r e c e u p a r a e s c a -
p a r á incon imoda pos ição . T r a t a n d o - s e 
do p ro jec to d e conc lu i r os p r e p a r a t ó -
r ios na c ô r t e ; ped iu el le pa ra p a r t i r 
i m i n e d i a t a m e n t e , ao q u e a m ã e e o 
barão a c c e d e r a m , e n e b e r g a n d o n i s s o 
a r d o r pe lo e s t u d o . 

N ã o se e n g a n a v a m de t o d o ; M á r i o 
e ra t a m b é m m o v i d o por e s s e e s t i m u l o 
n o b r e . H a v i a em seu esp i r i to a a r -
d e n t e c u r i o s i d a d e de s a b e r , q u e r e -
vela as e n e r g i a s de u m a in t e l l i genc i a 
p r e c o c e . O s e g r e d o d a s g r a n d e s v o n -
t ades , como d o s g r a n d e s t a l e n t o s , n ão 
è ou t ro s e n ã o a i n t u i ç ã o da i n c ó g n i t a . 
Q u a n d o o e s p i r i t o , tem c o n s c i ê n c i a d e 
sua i g n o r a n c i a , e l le s e n t e a n e c e s s i -
d a d e de a d e b e l l a r . 

A p e n a s d u a s p e s s o a s s e a p e r c e -
b e r a m do a p p a r e c i m e n t o d e M á r i o ; 
p o r q u e o e s p e r a v a m com a n c i e d a d e . 
F o r a m D . F r a n c i s c a e A l i c e ; n e n h u m a 
o l lud iu á sua a u s ê n c i a d u r a n t e o j a n -

COIMBRA 
Armazém de mercear ia p o r j a l a i t » c retalho. D e p o s H o 

«le v inhos da Real! ( 'oinpaali ia Vinicola. Agenc ia da 
c o m p a n h i a d e Seguros; BSonança. 

CO N V I D A os s e u s e x . m c , s f r e g u e z e s a v i s i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r da sua r e f i n a ç ã o p ê l o s p r e ç o s d e Lisboa e P o r t o , 

d e 5 ki los p a r a c i m a . 

- R X í A . 

81 

CEGO 
C O I M B R A 

l a r ; p o r uma d e l i c a d e z a e s p o n t a n e a 
c a l a r a m - s e a e s t e r e s p e i t o . 

O ba i l e c o m e ç á r a . As q u a d r i l h a s 
f o r m a d a s s e e n t r e l a ç a v a m . Luc io t i nha 
a l c a n ç a d o um logar pa ra e l l e e Adél ia 
s e u p a r ; v a l e u - l h e s o s r . D o m i n g o s 
P a e s q u e se rv iu de vis à vis, t e n d o 
por p a r a s o g r a do a d m i n i s t r a d o r . 
D ' e s s a no i te em d i a n t e o ve lho a c c u -
mulou m a i s e s t e i m p o r t a n t e e m p r e g o 
aos o u t r o s q u e já exe rc i a na f a z e n d a . 

Al ice a p r o v e i t a n d o o m o m e n t o em 
q u e a c o n t r a d a n s a a t t r a h i a a a t t e n ç ã o 
g e r a l , t rocou a l g u m a s p a l a v r a s e m 
s e g r e d o com o p a e , e l i r a n d o - l h e d o 
bolso d a casa u m a ca ix inha oval d e 
t a r t a r u g a a p r o x i m o u - s e d e M á r i o , q u e 
e s t a v a de p é a p o i a d o no r e c o s t o da 
c a d e i r a d e D . F r a n c i s c a . 

Com os o lhos ba ixos e a voz 
t remula d e e m o ç ã o , m a s com uin s o r -
r i so nos láb ios , a m e n i n a a p r e s e t u o u 
a c a i x i n h a ao s e u c o m p a n h e i r o d e in-
f a n c i a . 

— T o m e , M á r i o ; q u a n d o o l h a r 
p a r a e l le i e m b r e - s e d e m i m . P a r a 
c o n t a r os i n s t a n t e s q u e . v o c ê p a s s a r á 
l o n g e d e nós , não p r e c i s o d ' e l l e ; t e n h o 
o m e u co ração : b a s t a p ô r a mão a q u i . 

— Q u e é i s t o ! p e r g u n t o u Már io 
b r u s c a m e n t e . 

— V e j a ; r e s p o n d e u ^ A l i c e . 
O m e n i n o a p e r t o u a mola da caixa 

de t a r t a r u g a e viu d e n t r o um l indo 
r e log io d e s e n h o r a , com t a m p a e s -
m a l t a d a d e v e r d e , e a l i rma d e Al i ce 
— A. F . — c r a v a d a e m d i a m a n t e s . Ao 
a ro e s t ava p r e s o um c o r d ã o fe i to dos 
c a b e i l o s da m e n i n a . 

Não h a v e n d o t e m p o d e m a n d a r e m 
ir da c ô r t e um p r e s e í i l e , q u e fosse do 
a g r a d o d e Al ice , c o m b i n o u el la com 
s e u p a e d a r a Már io como l e m b r a n ç a , 
na v e s p e r a da sua p a r t i d a , a q u o l l a 
j o i a . O barão a c c e d e u , f a z e n d o t e n ç ã o 
d e e u c o m i u e u d a r p a r a a lilha o u t r o 
r e l o g i o n ia i s r i co . 

L a n ç a n d o um o lha r r á p i d o e che io 
d e p r e v e n ç õ e s ao i n t e r i o r da ca ixa , 
M a n o e x c l a m o u com a r d e m o f a : 

— T i n h a q u e v e r í A n d a r eu com 
um r e l o g i n h o d e m u l h e r 1 

— M á r i o ! e x c l a m o u D . F ranc i s ca 
p e n a l i s a d a e m e x t r e m o . 

A b o a s e n h o r a d i s fa rçou como p o u -
d e o a r r e b a t a m e n t o do lilho. T o m a n d o 
a ca ixa d o col lo , o n d e o h a v i a m d e i -
x a d o á s mãos d o s dois m e n i n o s r e -
t r a h i n d o ; el la o b r i g o u a fTec tuosa inente 
o l i lho a a d m i r a r a d e l i c a d e z a do t r a -
b a l h o . A ' lorça de c a r i c i a s e d e t e r -
n u r a s c o n s e g u i u q u e Már io a p e r t a s s e 
a m a o d e Alice em s i g n a l d e a g r a -
d e c i m e n t o e de d e s p e d i d a . 

Al ice n ã o p r o f e r i u uma q u e i x a : 

V I C T O R H U G O 

OBRA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D I J C Ç Ã ! » 
DE 

UU EMI&EADO POLITICO 

Condições da ass ignatura 

A Historia d'um Crime, s e rá d iv i -
d ida em 3 he l los v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No P o r t o e L i s b o a , e em t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t ive r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , um fasc í cu lo de 4 8 p a g i -
n a s , ou 4 0 e uma be l l i s s ima g r a v u r a , 
pelo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t ive r a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e l l e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r t â n c i a d e um ou 
mai s f a sc í cu los , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
do co r re io , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

J " F i l a i 

A preto e a côres 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R A 
C O I M B R A . 

Pastilhas VERMÍFUGAS 
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M A Y A 
7 3 Y o d a s a s p e s s o a s q u e t ê m 

I u s a d o e s t a s p a s t i l h a s t êm t i-
r a d o os m e l h o r e s r e s u l t a d o s . E n c o n -
t r a m - s e á v e n d a na 

Drogaria Areosa 
l I O X T A a R O Y O 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
64 
e m 

f S r o m d e s o r t i t a e n t o d e re lo -
M ! g ios d e sa la a p r i n c i p i a r 

: # 1 0 0 r é i s . 

m a s o seu c o r a ç ã o fóra m a g o a d o pe lo 
fr io d e s d e m . 

Q u a n d o o t o q u e d ' a l v o r a d a , rito 
s ino da f a z e n d a a d e s p e r t o u , o s e u a lvo 
t r a v e s s e i r o e s t a v a m o l h a d o d e l a g r i -
m a s . A m e n i n a e r g u e u - s e d e m a n s o , 
e v e s t i n d o - s e l i g e i r a m e n t e e n c o s t o u a 
f r o n t e ao c a i x i l h o da j a n e l l a da sú'a 
a l c o v a . Os p r i m e i r o s a l v o r e s da luz 
e m p a l l i d e c i a m a s t r e v a s do h o r i s u n t e . 

No p a t e o d i s t i n g u i a m - s e os r u -
m o r e s q u e a n n u n c i a m o d e s p e r t a r d e 
um e s t a b e l e c i m e n t o r u r a l . Na e s t r e b a -
ria e s p e c i a l m e n t e , o t rope l dos cava l los 
ou m u l a s e o r e s m o e r do mi lho nos 
e m b o r n a e s , i n d i c a v a m p r ó x i m a j o r -
n a d a . 

O p r i m e i r o a r r e b o l d o u r a v a a s 
n u v e n ç q u a n d o Mário m o n t o u a cava l lo 
em c o m p a n h i a d o c a p a t a z q u e d e v i a 
c o n d u z i l - o á c ô r t e . 

V e n d o s u m i r - s e na vol ta d o ca -
m i n h o o vul to d e s e u c o m p a n h e i r o 
d e i n f a n c i a , a m e n i n a l evou a m ã o ao 
s e i o , q u e a r fou com um longo s u s -
p i r o . 

E r a o p u n g i r da p r i m e i r a s a u d a d e . 

Fim da í.a parle. 
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